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ERRATA. 

Em  pagina  143,  linha  24,  kia-se 
estivesse  persuadido  da  supposta  retrogradação  de  Sepulveda, 
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Quando  os  factos  respeitao  só  a  pessoas  particulares,  e  nao 
tem  relação  alguma  com  a  sociedade  em  geral,  por  mais  públicos, 
e  patentes,  que  sejaÕ,  a  sua  memoria  facilmente  se  extingue  no 
mundo ;  e  apenas  existe  sepultada  no  pó  das  livrarias,  sè  acaso 
algum  Escriptor  se  lembrou  de  os  relatar.  Mas  quando  estes 
factos  se  ligaõ  aos  interesses  de  póvos  inteiros  quando  tocao  a 
toda  huma  Naçaõ,  enchendo-a  de  desgraças,  ou  de  benefícios,  a 
sua  lembrança  permanece  eterna,  e  jamais  pode  deixar  de 
conservar-se  entre  os  homens. 

Sendo  estes  muito  sensíveis  aos  bens,  e  males,  que  experimen- 
tas dos  seus  similhantes,  tem  o  maior  cuidado  em  os  transmittir 
ás  gerações  vindouras  por  todos  os  meios  possíveis,  querendo 
d'alguma  sorte  que  ellas  os  acompanhem  também  na  sua  sensi- 
bilidade, e  que  participem  dos  seus  gostos,  e  das  suas  penas. 
Huma  tradição  constante,  e  successiva,  repetindo-os  continua- 
mente, os  conserva  d'anno  em  anno,  de  século  em  século ;  de 
todas  as  partes  se  lhe  erigem  monumentos,  que  os  testeficaõ ; 
cada  povoação  se  apressa  a  fazer  suas  relações,  e  suas  memorias  ; 
os  documentos  se  amontoao,  e  multiplicaÕ  ;  e  finalmente  vem  o 
Historiador  ancioso  recolher  tudo,  e  fazer  como  hum  deposito 
geral,  em  que  os  homens  se  illustrem  sobre  o  passado,  e  possaS 
aprender  da  experiência  para  o  futuro. 

Persuadidos  nós  que  hade  existir  esta  tradição,  ou  voz  publica, 
e  que  nao  faltarão  documentos,  em  que,  achando-se  esta  deposi- 
tada, nos  conduzaÕ  á  verdade,   que  pertendemos  descobrir, 
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perguntaremos  agora :  Quem  foi  em  1808  o  primeiro  Chefe,  e 
Proclamador  da  Revolução  Transmontana,  que  livrou  a  Portugal, 
e  restabeleo  o  Throno  ?  Questão  necessária,  e  importante,  em 
que  o  juizo  da  Naçaõ,  e  do  Soberano,  naõ  deve  fluctuar  em 
incertezas,  ou  fixar-se  em  falsidades  ;  nem  também  a  gloria  do 
benemérito  Portuguez,  que  faz  o  seu  objecto,  licar  indecisa  entre 
os  presentes,  ou  duvidosa  á  Posteridade!  Mas  quanto  a  sua 
resolução  parece  fácil,  seguindo  os  princípios  estabelecidos,  tanto 
hoje  se  mostra  difícil,  e  melindrosa,  pelas  diíferentes  pertençoes, 
que  se  tem  levantado  sobre  este  feliz  acontecimento. 

Era  muito  natural  que  estas  pertençoes  apparecessem,  e  que  os 
diversos  interessados,  persuadidos  dos  seus  direitos,  queiraõ 
fazellos  valer,  e  sustentallos  com  vigor.  A  gloria  de  fazer  huma 
Revolução,  que  subtrahindo  os  póvos  á  tyrannia,  e  oppressaÕ  dos 
Usurpadores  os  restitua  ao  Governo  Legitimo,  e  á  sua  Liber- 
dade, he  muito  grande,  para  deixar  de  ter  emulos ;  muito  digna 
do  reconhecimento  publico,  para  naÕ  ser  appetecida ;  e  muito 
merecedora  das  graças  do  Soberano,  para  nao  ser  desejada.  Ella 
he  a  que  constitue  os  verdadeiros  Heroes  da  virtude  politica ; 
que  dá  o  exemplo  para  estes  se  multiplicarem ;  que  indica  a 
todos  o  caminho  da  honra,  e  do  patriotismo  :  e  o  seu  valor 
cresce  infinitamente  se  considerar-mos  o  estado,  em  que  nos 
achava-mos  na  época  do  nosso  levantamento. 

Privada  a  NaçaÕ  inesperadamente  do  seu  amado  Principe,  e 
de  toda  a  Real  Família;  separada  delles  por  mares  immensos, 
e  chorando  sem  cessar  esta  perda,  para  ella  a  mais  sensível,  as 
suas  amargosas  lagrimas  a  tinhao  reduzido  como  a  hum  estado 
de  pasmo,  e  estupidez,  que  cada  dia  peiorava  com  os  rápidos,  e 
espantosos  successos,  que  se  multiplicavas  aos  seus  olhos. 

Ella  via  substituir  por  baionetas  estrangeiras  hum  Governo 
intruso,  e  Barbaro-Militar,  a  hum  Governo  Legitimo,  e  humano, 
que  o  melhor  dos  Príncipes  lhe  deixara  na  sua  triste  ausência, 
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para  supprir  as  suas  vezes.  Via  o  seu  exercito  desfeito,  e  o  resto 
das  melhores  tropas  encaminhando-se  já  á  França,  e  a  paizes 
remottos  sem  a  menor  esperança  de  poder  ser  util  á  Patria. 
Hum  recrutamento  geral  hia  já  a  privalla  de  toda  a  sua  moci- 
dade. As  Milicias  desarmadas,  os  armamentos  quasi  todos  em 
poder  dos  Oppressores  ;  e  as  Ordenanças  com  prohibiçaõ  rigorosa 
de  usar  de  qualquer  arma,  ainda  nos  seus  mais  innocentes 
recreios.  Huma  contribuição  enorme  dictada  pelo  Legislador 
do  novo  direito  das  Gentes  degeneradas  em  tigres,  empobrecia  o 
Estado,  e  até  absorvia  os  sagrados  depósitos  dos  templos.  Os 
Portos  guardados  pelos  denominados  protectores  com  a  maior 
severidade,  e  vigilância,  impediaÕ  toda  a  communicaçaõ,  e 
recurso  á  sua  antiga,  e  poderosa  AUiada  a  Graõ-Bretanha.  De- 
putações apparatosas,  e  forçadas,  sem  outros  poderes,  e  vontades, 
que  os  impulsos  da  violência,  os  votos  da  tyrannia,  e  os  desejos 
da  perfídia,  dos  infames  Agentes,  que  as  enviavao,  pediaõ  já 
hum  novo  Soberano  ao  vil  Conquistador,  que  pela  sua  particular 
politica  tinha  declarado  o  Legitimo  decahido  do  Throno.  Huma 
espionagem  cruel,  com  o  nome  de  policia  espreitava  todos  os 
passos,  vigiava  todas  as  acções,  e  até  sondava  todos  os  pensa- 
mentos dos  honrados  Portuguezes,  para  sobre  a  mais  leve  sus- 
peita fazer  gemer  a  innocencia  na  tortura,  suíFocar  os  seus 
gemidos  pela  morte,  e  infundir  assim  a  todos  os  Cidadãos  o 
terror,  o  espanto,  a  inacção,  e  o  desalento !  E  finalmente,  a  sua 
estimável,  e  preciosa  Religião,  já  ameaçada  pelos  decretos  da 
hypocrita  impiedade,  lhe  faziao  prever  grandes  mudanças,  que 
todas  se  encaminhariao  á  sua  total  destruição.  Tudo  isto  he  o 
que  via,  e  sentia  Portugal  em  1 808 ! 

Em  estado  taõ  lamentável,  e  horroroso,  que  o  impossibilitava 
para  sacudir  o  jugo  ;  que  lhe  tirava  todas  as  esperanças  d'algum 
dia  o  poder  quebrar,  e  de  ver  outra  vez  sentada  no  Throno  a 
Sereníssima  Caza  de  Bragança,  que  por  tantos  annos  tinha  feito 
a  sua  felecidade,  quem  se  attreveria  a  levantar  a  voz  da  indepen- 
dência Nacional  ?  Quem  se  arriscaria  a  dar  hum  grito  de  Liber- 
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dade  ?  Quem  se  arrojaria  a  hum  tal  excesso,  que  parecia  o  mais 
imprudente,  e  desatinado  ?  Todo  o  que  o  fizesse,  ou  intentasse, 
seria  tido  por  hum  louco,  ou  por  hum  Heroe ;  e  naô  há  meio 
nestes  dous  extremos.  Logo  que  a  Revolução  rompeo,  muitos 
formarão  o  primeiro  juizo ;  e  só  hum  feliz  resultado  devia  deci- 
dir pelo  segundo. 

Com  effeito  a  Providencia,  que  parece  vigia  particularmente 
sobre  o  destino  de  Portugal,  e  que  no  meio  da  espantosa  revolu- 
ção, que  tem  engolido  os  Thronos,  e  anniquilado  os  Impérios,  o 
tem  conservado  sempre  victorioso,  e  invencível ;  a  Providencia, 
digo,  quiz  que  decidisse  a  favor  do  heroísmo,  e  d'hum  heroísmo 
revestido  de  taes  circunstancias,  que  se  he  possível,  e  me  he 
licito  dizello,  ainda  exceda  este  gráo  da  maior  virtude  politica. 
Eis-aqui  porque  a  gloria  de  primeiro  Chefe,  e  Proclamador  da 
Revolução  Transmontana,  que  tanto  concorreo  para  a  restaura- 
ção do  Reino,  e  Liberdade  dos  Portuguezes,  he  taÕ  appetecida ; 
eis-aqui  porque  tantos  a  pertendem.  Huma  gloria,  que  constitue 
hum  Heroe ;  que  o  faz  tanto  maior,  e  mais  admirável,  quanto  a 
sua  empreza  era  mais  árdua,  e  parecia  impossível :  esta  gloria  nao 
he  certamente  para  desprezar.  Ella  merece  todas  as  diligencias 
para  a  nao  deixar  perder ;  e  cada  hum,  que  se  persuade  tella 
adquirido,  tem  muita  razão  para  a  defender ;  para  sustentar  os 
seus  direitos,  e  patentear  ao  Publico  os  títulos,  e  documentos, 
em  que  os  estabelece. 

Mas  entre  tantos  Pertendentes  hum  deve  levar  a  palma,  que 
nao  pode  repartir-se  por  todos.  Nós  temos  meios  de  averiguar 
hum  facto,  que  lançando  os  fundamentos  á  nossa  Liberdade 
presente,  forma  huma  das  épocas  mais  gloriosas  da  nossa  His- 
toria. Nao  he  este  hum  facto  particular,  que  facilmente  cahe 
no  esquecimento,  e  se  desvanece  com  o  seu  author ;  he  publico, 
tocou  a  muitos  póvos,  e  influio  em  toda  huma  Naçaõ,  que  alegre 
e  gostoza,  está  gozando  dos  bens,  que  produzio.  A  tradição, 
que  hade  conservallo  á  Posteridade,  nao  passa  dos  que  o  presen- 
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ciarão,  e  quasi  5  annos,  que  tem  decorrido  naõ  o  podem  ter 
obscurecido  de  todo.  Os  grandes  ecos,  que  o  repetirão  no  Reino, 
e  fora  delle,  haõ  de  retumbar  ainda  de  todas  as  partes  ;  e  os 
monumentos,  que  a  gratidão  publica  lhe  havia  de  consagrar, 
devem  necessariamente  existir,  e  dar-lhe  hum  solemne  teste- 
munho. Estes  serão  os  que  indagaremos,  e  exporemos  ao  Pub- 
lico, e  elle  decidirá  nesta  importante  contenda. 

Protesto  entrar  no  exame  da  questão  com  todo  o  sangue  frio 
do  Escriptor  sincero,  e  imparcial,  que  só  deseja  aclarar  a  verdade ; 
mas  também  naõ  disfarçarei  as  suas  vozes,  nem  comprimirei  os 
seus  gritos.  Sem  nada  decidir  sobre  o  objecto  principal  for- 
marei só  aquellas  observações,  que  naturalmente  se  seguirem. 
Quando  for  necessário  recorrerei  a  factos  públicos,  que  posto  se 
naõ  achem  authenticados  ainda  os  podem  attestar  milhares  de 
testemunhas  oculares.  E  finalmente  as  minhas  palavras  seraõ 
quasi  todas  emprestadas,  as  minhas  razoes  documentos  authen- 
ticos,  e  todo  o  meu  discurso  huma  collecçaÕ  de  testemunhos 
solemnes,  e  irrefragaveis.  Mas,  estabelecendo  nelles  todo  o 
fundamento  da  decisão,  renunciarei  ao  mesmo  tempo  a  Authori- 
dade  de  tantos,  e  taÕ  respeitáveis  Escriptores,  que  já  tem  fallado 
sobre  esta  matéria,  porque  a  todos  peço  licença  para  os  dar  agora 
por  suspeitos ;  ainda  que  alguns  certamente  o  naõ  mereçaÕ  pelas 
suas  luzes,  e  pelo  seu  caracter. 
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CAPITULO  I. 


DO  PRIMEIRO  PERTENDENTE  E  SEUS 
FUNDAMENTOS. 

C3  PRIMEIRO,  que  aspira  a  gloria  de  primeiro  Chefe,  e  Procla- 
mador  da  Revolução  Transmontana  em  1808,  he  o  Administrador 
que  entaÕ  era  dos  provimentos  de  boca  para  o  exercito  de  Traz  os- 
Montes,  Antonio  Vicente  Teixeira  de  Saõ  Payo,  e  que  re- 
sidia na  Praça  de  Chaves.  Isto  he  o  que  se  pertende  provár  em 
hum  Folheto  impresso  em  Lisboa  em  1809  com  o  titulo  de  "  Ori- 
gem da  Sublevação  de  Portugal ;  ou  Memorias  da  Villa  de 
Chaves,  &c."  O  seu  Author  nos  diz(a),  que  muitas  pessoas  da  maior 
representação  daPraça,  tendo  aberto  communicaçoes  com  as  Au- 
thoridades  de  Galiza,  meditavaõ  no  segredo  dos  seus  conclaves  o 
rompimento  desta  gloriosa  acçaõ;  que  a  assemblea  dos  Conjurados 
se  ajuntava  na  residência  do  dito  Administrador  ;  que  elle  era  o 
Chefe  da  revolta ;  que  nas  suas  sessões  secretas  com  o  Juiz  de  Fora 
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da  mesma  Praça,  Domingos  Alvares  Lobo,  riscavao  o  plano  da 
empreza;  e  que  finalmente  o  dito  Chefe(b),  com  todos  os  Officiaes 
da  sua  Administração,  e  alguns  músicos,  que  convidarão,  no  dia 
6  de  Junho  de  1808,  pelas  onze  horas,  e  meia  da  noite,  romperão 
pelas  ruas  neste  acto  de  patriotismo,  que  tocando  a  todos  os  habi- 
tantes da  Praça  correrão  logo  denodadamente  a  incorporar-se  aos 
Conjurados. 

Nao  gastaremos  tempo  em  refutações  extensas,  nem  este  he  o 
plano,  que  nos  temos  proposto;  mas  só  expor  os  fundamentos 
dos  diversos  Pertendentes,  e  sobre  elles  reflexionar  em  poucas  pa- 
lavras o  que  a  razão,  e  verdade  nos  dictarem :  e  assim  direi  pri- 
meiramente; Que  supposto  o  Author  das  Memorias  nao  dê  pro- 
vas authenticas  destes  factos,  como  parece  deveria  fazer,  e  muito 
principalmente  havendo  já  Oppositores,  todos  se  lhe  concedem ; 
porque  com  effeito  alguns  chegarão  a  tal,  ou  qual  publicidade,  que 
o  Governador  daquella  Praça,  apezar  da  adhesaÕ  que  mostrava  ao 
partido,  como  dizem  as  Memorias,  julgou  conveniente  partici- 
pallos  ao  General  da  Província,  antes  da  segunda  participação  do 
dia  1 0,  que  ellas  mencionaõ* ;  e  depois  de  prender  algumas  pes- 
soas, que  o  mesmo  General  logo  mandou  soltar.  Porem  vamos 
ás  reflexões,  que  se  me  offerecem,  em  que  pouco  me  appartarei 
das  mesmas  Memorias. 

Nellas  se  dá  por  certo  que  o  Juiz  de  Fora  da  dita  Praça  Do- 
mingos Alvares  Lobo,  era  hum  dos  conjurados,  que  em  sessões 
secretas  com  o  Administrador,  riscava  o  plano  da  empreza,  que 
executarão  no  dia  6  á  noite,  como  já  vimos.  Mas  como  se  com- 
bina isto  com  autos  públicos,  que  existem  lavrados  na  mesma 
Villa,  e  Praça  de  Chaves  no  dia  9,  em  nome  de  Sua  Magestade 
Imperial,  e  Real,  Napoleão  I?(c)  He  verdade  que  as  Memorias 
dizem que  no  dia  9,  pelas  10  horas  da  manhaa  se  congregarão 

(b)  Pag.  8. 

(c)  Se  estes  autos  existem  eu  naô  o  sei,  nem  os  vi.  No  que  naõ  há  duvida  he 
ter  eu  diante  dos  olhos  hum  documento  de  certo  Ministro,  datado  de  Chaves,  que 
certifica  existirem ;  e  a  averiguação  naõ  he  muito  difícil.  Naõ  publico  o  docu- 
mento por  motivos  particulares. 
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o  Juiz  de  Fora,  e  os  Camaristas  nas  Cazas  do  Senado  para  accla- 
marem  solemnemente  o  Príncipe  Regente;  e  bem  pode  ser  que 
estes  autos  (se  he  que  existem)  se  lavrassem  no  mesmo  dia  antes 
das  dez  horas,  e  antes  desta  solemne  acclamaçaõ.  Mas  o  que  senaõ 
combina  de  modo  algum  he  que,  sendo  o  Juiz  de  Fora  hum  dos 
mais  activos  conjurados,  que  em  sessões  secretas  com  o  Adminis- 
trador riscava  o  plano  da  empreza,  como  nos  dizem  as  Memo- 
rias, e  executando-se  este  plano  no  dia  6,  consentisse  ainda  tres 
dias  este  Ministro,  que  nos  cartórios  do  seu  Juizo  se  lavrassem 
autos  sempre  taõ  odiosos,  e  detestáveis,  para  os  Portuguezes  op- 
primidos  debaixo  do  jugo  do  tyranno;  quanto  mais  para  os  Por- 
tuguezes já  levantados,  e  entregues  aos  primeiros  furores,  e  trans- 
portes d'huma  Revolução  que  os  hia  libertar.  Esta  fraqueza,  e 
laxidaõ  naõ  se  consentiria  certamente  em  huma  verdadeira  Re- 
volução de  todos  os  habitantes  de  Chaves  já  completa,  e  no  es- 
tado, em  que  as  Memorias  a  representaõ  nos  dias  6,  7,  8,  e  9  ;  e 
muito  menos  a  devia  consentir  hum  Ministro,  que  com  o  Chefe 
da  revolta  lhe  tinha  riscado  o  plano,  e  entrava  na  Conjuração. 

Mas,  prescindindo  de  autos  públicos,  e  judiciaes  examinemos 
o  ponto  principal,  e  que  constitue  huma  verdadeira  Revolução  de 
povos  opprimidos,  para  sacudir  o  jugo,  e  recuperar  a  sua  liber- 
dade. Que  efFeitos  produzio  esta  na  Provincia,  e  mesmo  em 
Chaves?  Das  Memorias  tiraremos  a  resposta.  No  dia  6  á  noite 
musica  pelas  ruas (e),  acompanhada  dalgum  povo,  vivas  ao  Prin- 
cipe  Regente,  á  Caza  de  Bragança,  a  Chaves,  e  arvorado  o  Estan- 
darte de  Sancto  Antonio  nas  Cazas  da  Administração.  Nos 
dias  7,  e  8,  o  mesmo (f).  No  dia  9  acclamaçaõ  da  Camara,  e 
em  todas  as  pessoas  os  mesmos  vivas,  e  demostraçoes  de  patriotis- 
mo^. No  dia  10,  com  a  noticia  da  prizaÕ  dos  Francezes  no 
Porto,  repetição  dos  mesmos  signaes  de  alegria,  banquete  á 
noite,  tocatas,  &c. (h).  No  dia  1 1  naõ  se  sabe  o  que  houve.  No 
dia  12  torneios  ás  margens  do  Tâmega,  fogos  d'artificio,  vivas  ao 
Principe,  e  á  Real  Família No  dia  13,  festa  a  Sancto  Antonio 
na  Collegiada  de  Sancta  Maria  Maior,  confissão,  e  communhao 


(e)  Pag.  8,  e  9.    (f)  Ibid.     (g)  Ibid.     (h)  Pag.  9,  e  10.     (i)  Pag.  11. 


4 

dos  Conjurados,  sermão  em  parte  revolucionário,  e  topes  nos  cha- 
peos  (k).    No  dia  14,  chegando  ao  Governador  da  Praça (1)  hum 
officio  do  Exm0  Tenente  General,  e  Governador  das  Armas  da 
Província,  em  que,  referindo-se  á  conta,  que  no  dia  10  lhe  havia 
dado  o  mesmo  Governador,  e  approvando  todas  as  suas  disposi- 
ções, lhe  ordenava  mandasse  publicar,  e  fixar  ....  .  .  basta.  Os 

effeitos,  que  deste  dia  por  diante  vao  a  apparecer  em  Chaves,  já 
tem  diversa  origem,  e  delles  fallaremos  mais  largamente,  quando 
fallarmos  da  Revolução  geral  de  toda  a  Província. 

A  isto  se  reduz  (segundo  a  própria  relação  das  Memorias,  que 
resumida  fielmente  extrahimos)  toda  a  revolução,  que  tinha  pro- 
jectado, e  feito  romper  em  Chaves  no  dia  6  de  Junho  de  1808  o 
Administrador  dos  provimentos  de  boca  para  o  Exercito,  Antonio 
Vicente  Teixeira  de  Sao  Payo,  de  acordo  com  o  Juiz  de  Fora  Do- 
mingos Alvares  Lobo.  Eis-aqui  os  seus  effeitos,  e  resultados. 
Tudo  vozes  de  alegria,  que  apenas  passarão  de  Chaves;  tudo 
signaes  de  verdadeiros  Portuguezes,  que  desejavao  sahir  da  op- 
pressão;  tudo  honradas  demonstrações  de  fidelidade  ao  Principe, 
e  á  Patria:  demostraçoes,  que  se  por  huma  parte  se  faziao  muito 
louváveis;  pela  outra  ficavaõ  sendo  infructuosas  para  o  objecto 
principal,  a  que  se  dirigiaõ.  Erao  esforços  magníficos,  e  ge- 
nerosos; mas  impotentes,  por  falta  de  apoyo,  e  authoridade. 

E  se  naõ  digaÕ-me  :  Será  por  este  modo  que  se  faz  huma  verda- 
deira revolução  contra  hum  inimigo  poderoso,  que  tem  a  ferros 
huma  Nação  inteira?  Persuado-me  que  todo  o  mundo  sabe,  e  con- 
hece muito  bem  que  similhantes  funcçoes  naÕ  sao  para  diverti- 
mentos; que  ellas  nao  se  fazem  só  com  festas,  com  fogos  d'arti- 
ficio,  com  gritos,  e  vivas,  &c,  &c. ;  mas  com  Chefes,  que  tenhaÕ 
influencia,  e  authoridade  nos  póvos,  com  prompta  expedição  de 
ordens ;  com  armas,  que  dêm  fógos  de  morte;  com  tropas,  que 
saibaÕ  manejallas,  &c.  &c.  Tudo  o  mais  he  bom  para  inflamar 
os  Concidadãos;  mas*  naõ  para  os  libertar,  e  fazer  temíveis:  e 
disto  he  que  se  nao  cuidou  em  Chaves,  nem  nas  Memorias  appa- 


(k)  Pag.  11,  e  12. 


(1)  Ibid. 
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rece  vestigio  algum  até  o  dia  14,  em  que  chegarão  as  ordens  do 
General  da  Província.  Ora  em  oito  dias,  que  já  durava  esta  de- 
nominada revolução,  parece  que  o  seu  Chefe,  e  todos  os  Conjura- 
dos se  podiaÕ  ter  lembrado  de  meios  taÕ  essenciaes,  e  indispensá- 
veis, para  o  fim  que  se  propunhaõ,  e  sem  os  quaes  era  impossivel 
conseguillo;  e  muito  principalmente,  lisongeando-se  elles,  como 
se  tinhaõ  lisongeado  nas  suas  sessões  secretas (m),  de  que  em 
breves  momentos  teriaÕ  a  gloria  de  ver  ateada  a  revolução,  nao  só 
em  Traz-os-Montes ;  mas  em  todo  o  Reino. 

Se  isto  nao  basta  para  mostrar  (ao  que  parece)  a  inutilidade,  e 
insufficienca  desta  celebre  revolução,  nao  poderei  valer-me  d'hum 
melhor  testemunho,  que  o  d'huma  sua  filha,  quero  dizer,  do  de 
Villa  pouca  d'Aguiar.  Esta  Villa,  logo  que  teve  noticia  da  revo- 
lução de  Chaves,  fez  a  sua  no  dia  8  de  Junho,  de  que  mandou  im- 
primir huma  Relação,  e  nella  se  explica  com  toda  esta  ingenui- 
dade: "Mas  era  para  desejar  mais  sólidos  fundamentos  para  as 
"  suas  esperanças,  e  contentamento.  Estes  apparecem  felizmente 
"  no  momento,  em  que  o  Illmo.  e  Exmo.  Manoel  Jorge  Gomes  de 
"  Sepulveda,  General  desta  Província  manda  chamar  ás  armas 
"  para  a  expulsão  dos  nossos  tyrannos  inimigos,  por  hum  Edital 
"  com  data  de  1 »  do  mesmo  mez,  que  sendo  dirigido  ao  Capitão 
"  Mor  desta  Villa,  e  seu  contorno  Bento  Jose  Teixeira  Maia,  e  inr- 
"  mediatamente  fixado  na  praça,  e  lugares  públicos,  produzio  em 
"  todos  os  seus  habitantes  aquelles  efTeitos,  que  deviaõ  esperar-se 
"  do  seu  patriotismo,  e  constante  fidelidade  aos  nossos  amados 
"  Soberanos,  &c." 


(ra)  Pag.  % 
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CAPITULO  II. 


DO  SEGUNDO  PERTENDENTE  E  SEUS 
FUNDAMENTOS. 

O  SEGUNDO  Pertendente  á  primazia  na  acclamaçaõ  heoAb- 
bade  de  Carrazedo  no  Bispado  de  Bragança,  Manoel  Antonio 
Souza,  e  Madureira  Cirne.  Logo  depois  da  restauração  em 
1808  appareceo  hum  Papel  impresso  em  folio  com  o  titulo  de 
"  Relação  fiel,  e  exacta  do  principio  da  Revolução  de  Bragança, 
"  e  consequentemente  de  Portugal,"  Papel,  que  se  imprimio  se- 
gunda vez  em  4o.  sem  que  em  ambas  as  edições  se  declarasse 
aonde,  nem  a  officina.  Nelle  se  diz,  que  desde  muito  tempo  se 
cogitava  em  Bragança  de  insurreição  contra  os  Francezes ;  que 
hum  tal  projecto,  ainda  que  parecesse  logo  difícil,  naõ  deixava 
de  fundar-se  em  muitas,  e  attendiveis  razoes  ;  que  o  seu  Author 
fora  o  dito  Abbade  de  Carrazedo ;  que  delle  se  formara  plano,  que 
o  mesmo  Abbade  communicara  ao  Capitão  dTnfantaria,  N°.  524, 
Bernardo  de  Figueiredo  Sarmento  •  que  sobre  este  plano  também 
tiveraõ  repetidas  conferencias  o  Governador  do  Bispado,  o  Major 
de  Milícias  de  Bragança,  Manoel  Ferreira  de  Sá  Sarmento,  e  vários 
outros ;  e  que  finalmente  no  dia  1 1  de  Junho,  pelas  cinco  horas 
da  tarde,  achando-se  o  dito  Abbade  em  sua  caza  com  varias  pes- 
soas, e  recebendo  pelo  correio  a  noticia  da  prizao  dos  Francezes 
no  Porto,  reflexionando  hum  pouco  sobre  a  resolução,  que  medi- 
tava, e  julgando  o  momento  opportuno,  communicara  aos  assis- 
tentes esta  noticia,  e  rompera  logo  nestas  palavras :  "  He  tempo 
u  de  sacudirmos  o  jugo  Francez ;  viva  o  Principe  Regente  N.  S. 
"  e  o  seu  feliz  Governo  !"  a  que  se  seguio  a  Revolução  em  toda 
a  Cidade,  &c. 

Sem  nos  entreter-mos  também  com  estes  projectos,  e  planos  re- 
volucionários, formados  muito  antes  de  romper  a  Revolução,  e 
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comque  todos  os  Pertendentes  parece  querem  corroborar  os  seus 
direitos  de  primazia,  sem  examinar-mos  a  realidade  de  taes  pla- 
nos, o  seu  fundamento,  e  razoes  ;  o  animo  serio,  comque  se  deli- 
neavaÕ ;  a  firmeza,  e  constância,  na  sua  execução ;  e  finalmente 
as  vastas,  e  bem  calculadas  providencias,  que  sempre  os  devem 
acompanhar:  sem  averiguar-mos  quem  foi  o  seu  verdadeiro 
Author,  eujá  gloria  (naÕ  sei  se  com  fundamento,  ou  sem  elle) 
ainda  disputaõ  ao  dito  Abbade  muitos  dos  seus  patrícios  de  Bra- 
gança, que  se  até  agora  naÕ  fallarao  em  publico ;  tem  fallado  de- 
masiado em  particular :  sem  dizer-mos  que  destes  mesmos  pla- 
nos, ou  para  melhor  dizer,  destes  bons,  mas  débeis,  e  intempesti- 
vos desejos  dos  Brigantinos,  sabia  muito  bem  o  General  da  Pro- 
vinda ;  pois  que  muitas  vezes  lhos  communicaraÕ,  e  algumas 
estando  a  jogar (a);  mas  elle,  que  via  ainda  o  tempo  impróprio 
suspendia,  e  demorava  taes  desejos  para  occasiaõ  mais  opportuna: 
sem  em  nada  disto  cansar-mos  a  paciência  dos  leitores,  só  fallarê- 
mos  do  facto  publico,  e  incontestável,  sem  alterar  a  menor  das 
suas  circunstancias. 

He  certo,  e  por  todos  os  Brigantinos  reconhecido,  que  a  Revolu- 
ção rompeo,  e  principiou  do  modo,  que  se  relata  neste  Papel.  O 
Abbade  de  Carrazedo,  tendo  o  correio  na  sua  própria  caza,  teve 
primeiro  que  ninguém  a  noticia  da  prizáÕ  dos  Francezes  no 
Porto :  noticia,  que  muitos  de  Bragança  tiveraõ  no  mesmo  cor- 
reio; noticia,  que  bem  circunstanciada  a  recebeo  também  o 
Secretario  do  General  Damião  Jose  de  Mattos  Pimentel ;  noticia, 
em  fim,  a  que  verdadeiramente  se  deve  attribuir  este  feliz  acon- 
tecimento j  e  naõ  a  planos  alguns  anteriores,  e  combinados.  O 
dito  Abbade,  anticipando-se  por  este  modo  no  conhecimento  de 
similhante  noticia,  também  se  anticipou  nas  vozes,  que  outros 
talvez  poderiaõ  lançar  como  elle,  se  a  soubessem  primeiro :  estas 
vozes  saõ  repetidas  pelos  circunstantes,  que  hindo  logo  participar 
tudo  ao  General,  principia  a  Revolução  seriamente,  e  delia  se 
tracta  com  todo  o  vigor,  e  formalidade,  que  se  devia  tractar. 

(a)  Belo  tempo  para  tractar  de  similhantes  assumptos  !  Daqui  se  mostra  a  se- 
riedade, e  firmeza,  com  que  se  concebiaõ  taes  planos,  e  taes  projectos ! 
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Com  tudo  deve  dizer-se,  que  se  este  Pertendente  he  posterior 
no  tempo  ao  primeiro,  parece  que  algum  tanto  o  excede  nas  ra- 
zoes da  sua  pertençaõ.  As  suas  vozes  naõ  ficarão  infructuosas 
por  alguns  dias,  como  as  de  Chaves ;  ellas  tiverao  hum  effeito 
prompto,  e  im mediato.  Os  Brigan tinos  naõ  se  demorarão  tanto 
em  festejos,  como  os  Flavienses :  e  se  no  dia  seguinte  á  sua  Re- 
volução implorarão  como  elles,  e  como  Catholicos,  o  auxilio  do 
Céo,  já  a  este  acto  religioso  tinha  a  prudência  anticipado  pela 
maõ  da  legitima  Authoridade  as  ordens  mais  enérgicas,  e  positi- 
vas, para  o  levantamento,  e  armamento  da  Província.  A  idea 
de  romper  a  Revolução  no  dia  1 1  de  Junho,  quem  primeiro  a 
manifesta,  e  poem  em  pratica,  he  o  Abbade  de  Carrazedo,  e  nin- 
guém com  fundamento  lhe  pode  negar  esta  gloria.  Os  Brigan- 
tinos  com  o  seu  General  a  adoptao  immediatamente;  a  Revolu- 
ção propaga-se  coma  velocidade  do  raio;  faz-se  universal ;  e 
assim  parece  que  o  primeiro  Acclamador  foi  o  dito  Abbade  de 
Carrazedo,  Manoel  Antonio  de  Souza  e  Madureira  Cirne. 

Mas  eu,  nao  com  animo  de  tirar-lhe  a  gloria,  que  por  este  acto 
lhe  compete ;  mas  para  demonstrar  que  como  dependente,  e  in- 
certa, parece  naõ  deve  pertender  o  primeiro  lugar,  eu  digo,  per- 
guntaria :  Que  effeito  teria  as  vozes  deste  Abbade,  se  o  General 
da  Província  as  naõ  apoyasse  com  o  seu  poder,  e  authoridade  ? 
Sei  muito  bem  que  naõ  pertence  ao  homem  limitado  resolver 
com  segurança  questões  de  possíveis  contingentes,  que  dependem 
d'entes  livres.  Mas  das  noções  do  passado  poderemos  formar 
algum  juizo  ou  conjectura  provável  do  futuro,  quando  os  acon- 
tecimentos saÕ  idênticos,  e  se  achao  em  iguaes  circunstancias. 
Chaves  poderá  entrar  em  paralello,  e  dar  alguma  luz  a  taÕ  escura, 
e  difícil  questão  ? 

Pelas  suas  Memorias  sabemos :  Io,  Que  naquella  Praça  se  pro- 
jectava o  levantamento  á  vista  da  Revolução  da  Hespanha;  pela 
Relação  fiel,  e  exacta,  &c.  vemos  que  também  se  projectava  em 
Bragança,  á  vista  da  mesma  Revolução.  2o,  Em  Chaves  se  for- 
mara plano  para  esta  empreza;  em  Bragança  se  tinha  formado  o 
mesmo  plano.    3o,  Em  Chaves  o  seu  Author  communicou  este 
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plano  ao  Juiz  de  Fora,  a  quem  aquelle  povo  estava  subjeito;  em 
Bragança  o  seu  Author  também  o  communicou  ao  Capitão  Ber- 
nardo de  Figueiredo  Sarmento,  a  quem  alguns  soldados  obede- 
ciao.    4o,  Em  Chaves  era  Author  o  Administrador  dos  Assentos, 
sem  authoridade  publica,  que  pudesse  confiar  na  prompta  obe- 
diência dos  póvos;  em  Bragança  o  Abbade  de  Carrazedo,  sem  a 
mesma  authoridade.    5o,  Em  Chaves  no  dia  10  com  a  noticia  da 
prizaõ  dos  Francezes  no  Porto  repetem-se  as  demostraçoes  de  ale- 
gria dos  dias  antecedentes,  e  nellas  se  entretém  até  o  dia  14;  em 
Bragança,  com  a  dita  noticia  apparecem  no  dia  11  as  mesmas 
demonstrações,  que  felizmente,  achando  logo  apoyo  no  General, 
naÕ  demorarão  hum  instante  a  Revolução,  que  devia  salvar  o 
Reino.    Finalmente  vemos  que  o  acontecimento  era  o  mesmo; 
a  época  a  mesma;   as  circunstancias,  que  o  acompanhava©,  as 
mesmas ;  as  pessoas,  que  o  promoviao,  as  mesmas ;  e  só  naÕ  era  o 
mesmo  estar  o  General  em  Bragança,  quando  elle  se  manifestou. 
Logo  he  muito  provável  que  a  Revolução  do  Abbade  de  Carra- 
zedo nesta  Cidade  teria  o  mesmo  effeito,  que  a  do  Administrador 
dos  Assentos  em  Chaves,  se  o  General  a  naõ  abraçasse,  e  autho- 
rizasse ;  que  ella  se  reduziria  a  festejos  e  vozes,  como  succedeo  á 
de  Chaves,  em  quanto  ali  naõ  chegarão  no  dia  14  as  ordens  do 
Chefe  da  Província  ;  que  tudo  seriaõ,  em  fim,  esforços  louváveis 
deste  segundo  Pertendente,  e  de  todos  os  Brigantinos;  mas  inú- 
teis em  si  mesmos,  se  a  Providencia  os  naÕ  fizesse  romper  em 
conjunctura  taõ  favorável,  que  achando  logo  accesso  no  General, 
foraõ  depois  seguidos  de  vários,  e  importantíssimos  aconteci- 
mentos, que  successivamente  augmentarao,  e  consolidarão  a  Re- 
volução, até  conseguir  a  restauração  da  Monarchia. 


C 
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CAPITULO  III. 


DO  TERCEIRO  PERTEN DENTE  E  SEUS 
FUNDAMENTOS. 

Depois  que  estes  Authores  de  Revolução  se  manifestarão  ao 
Publico,  appareceo  outro  mais  tarde,  formando  as  mesmas  perten- 
çoes:  e  com  effeito  a  ninguém  poderia  lembrar  que  elle  algum 
dia  quizesse  ter  parte  nesta  gloria!  Este  novo  Pertendente  já 
naÕ  he  algum  Chefe  d'Officiaes  de  Fazenda,  ou  de  Catholicos ; 
he  huma  pessoa  mais  própria  para  taes  emprezas;  hum  Chefe 
Militar  distincto  pelo  zelo,  que  tem  mostrado  na  Causa  do  Sobe- 
rano, e  da  Patria,  e  hoje  de  naõ  pequena  representação:  he  o  Te- 
nente Coronel,  que  entaÕ  era  de  Cavallaria,  N°.  6,  Francisco 
da  Silveira  Pinto  d'Affonseca,  hoje  Exmo.  Conde  d'Ama- 
rante,  Tenente  General  dos  Reaes  Exércitos,  e  Governador  das 
Armas  da  Província  de  Traz-os-Montes. 

He  verdaíle  que  os  seus  fundamentos,  e  titulos  naÕ  saõ  taõ 
conhecidos,  como  os  dos  outros,  de  que  temos  fallado ;  porque 
estes  tem  feito  imprimir  as  suas  Memorias,  e  Relações ;  tem  de- 
clarado ao  Publico  os  seus  direitos;  tem  manifestado  os  seus 
titulos,  e  dado  as  suas  razoes.  Porem  o  General  Silveira  nada 
disto  tem  feito  até  agora.  Se  concorda  com  elles  na  pertençaõ 
dos  mesmos  planos,  e  projectos  anteriores  á  Revolução,  como  fez 
no  seu  Offlcio  de  15  de  Junhò  de  1808,  ao  General  da  Província, 
em  publico  só  tem  apparecido  aqui,  e  alem  taes,  ou  quaes  perío- 
dos soltos,  e  breves  asserções,  que  se  por  huma  parte  nos  deixao 
perceber  a  sua  pertençaõ,  pela  outra  nos  ocultaÕ  os  fundamentos 
delia,  o  que  muito  deve  embaraçar  as  nossas  observações. 

A  primeira  asserção,  que  encontro  he  na  Minerva  Lusitana  de 
21  de  Julho  de  1808,  que  sem  nomear  algum  Chefe,  ou  Author 
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de  Revolução,  diz  simplezmente,  que  em  Villa-Real  a  16  de 
Junho  do  dito  armo,  primeiro  que  em  alguma  outra  parte,  foraõ 
reconhecidos  os  direitos  do  nosso  Soberano.  Lançado  (sem  saber 
por  quem)  este  primeiro  alicerse,  vejo  depois  no  Investigador 
Portuguez  em  Inglaterra,  N°.  £°.  pag.  410,  huma  Carta  deste 
Pertendente  aos  Negociantes  Portuguezes  naquelle  Reino,  em 
que  agradecendo-lhes  a  espada,  que  elles  acabavaõ  de  remetter- 
lhe,  diz  (notando  muito  esta  particularidade)  que  a  recebera  em 
Villa-Real  no  mesmo  dia  16  de  Junho,  quando  ali  se  solemnizava 
o  anniversario  da  nossa  feliz  Restauração.  Finalmente  (segundo 
consta)  em  Conta,  que  o  mesmo  Pertendente  deo  ao  Governo,  em 
data  de  9  de  Julho  de  1811,  sobre  o  3o  tomo  da  Historia  Geral 
de  Jose  Accursio  das  Neves,  depois  de  se  queixar  fortemente  deste 
Escriptor,  e  de  vários  Impressos,  que  elle  reputava  cheios  de  fal- 
sidades, e  calumnias,  e  nelles  ofFendida  a  sua  honra,  e  reputação 
militar,  diz  finalmente,  que  he  necessário  se  desenvolva  o  cahos, 
em  que  se  tem  estado,  a  respeito  da  Revolução  de  Bragança,  e  da 
de  Villa-Real. 

He  certo  que  em  tudo  isto  naõ  vemos  ainda  huma  pertençaõ 
clara,  e  expressa:  naõ  se  diz  abertamente  que  elle  fosse  o  primeiro 
Chefe,  e  Acclamador  da  Revolução  Transmontana  em  Villa-Real. 
Mas  he  quanto  basta  para  entrar  na  suspeita,  e  delia  passarmos  ao 
conhecimento  aonde  taes  pennadas  se  encaminhaõ.  Dizer-se 
logo  naquelle  periódico  de  nao  pequena  authoridade  que  em  Villa- 
Real,  primeiro  que  em  alguma  outra  parte  se  reconhecerão  a  16 
os  direitos  do  Soberano;  dizer  depois  o  General  Silveira  na  Carta 
aos  Negociantes  que  em  Villa-Real  se  celebrava  a  16  o  anniver- 
sario da  feliz  Restauração  do  Reino ;  e  dizer  outra  vez  na  Conta,, 
que  em  fim  era  necessário  desenvolver-se  o  cahos,  em  que  se 
tinha  estado,  a  respeito  da  Revolução  de  Bragança,  e  da  de  Villa- 
Real,  tudo  isto  indica  bastantemente  que  o  primeiro  Chefe  e 
Acclamador  foi  o  General  Silveira  na  dita  villa.  Mas  para  tirar 
toda  a  duvida  ainda  temos  hum  testemunho  mais  claro,  e  de- 
cisivo. 

No  mesmo  Investigador  Portuguez  já  citado  a  pag.  411,  dizem 
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os  seus  Editores :  "  O  Exmo  General  Silveira  senaõ  foi  o  primeiro 
"  (eomo  estamos  persuadidos,  e  mais  d'huma  vez  presenciámos 
"  se  offerecera  para  o  mostrar  a  hum  Exmo  Ex-Governador  do 
"  Reino)  foi  de  certo  hum  dos  primeiros,  que  alçou  a  voz  da  in- 

"  dependência  "    Aqui  vemos  que  estes  bem  conhecidos 

Editores,  fallando  já  sem  enigma,  dizem  bem  claramente,  que 
elles  mais  d'huma  vez  presenciarão  que  o  General  Silveira  se  of- 
ferecera a  mostrar  a  hum  Exmo  Ex-Governador  do  Reino,  que 
elle  fora  o  primeiro,  que  alçou  a  voz  da  independência.  A  vista 
d'hum  testemunho  taõ  claro,  como  digno  de  credito,  desapparece 
toda  a  duvida,  e  a  pertençaÕ  he  certa.  Vejamos  agora  se  pode- 
mos descubrir  os  seus  fundamentos,  e  sobre  elles  formar  as  nossas 
reflexões. 

Com  effeito  naõ  he  fácil  acha-los  por  mais  que  nos  cancemos 
na  sua  indagação.  Como  este  Pertendente  os  naÕ  tem  publicado, 
nem  seguido  o  methodo  dos  outros;  e  mesmo  a  sua  pertençaõ  só 
pouco  a  pouco  se  foi  desenvolvendo,  e  manifestando  ao  Publico, 
naÕ  será  pequena  dificuldade  descubrir  as  razoes,  em  que  a  esta- 
belece. Por  mais  que  o  entendimento  se  occupe,  e  a  imaginação 
trabalhe,  cansaÕ-se  de  balde,  e  em  fim  naÕ  encoutraÕ  cousa,  que 
satisfaça,  e  em  que  possaõ  formar  huma  reflexão  segura,  e  bem 
fundada. 

Eu  naÕ  quereria  arriscar  conjecturas  sobre  a  razaõ  oculta  de 
direitos  alheios,  naÕ  tendo  estas  algum  fundamento  certo,  ou 
provável ;  e  muito  principalmente  quando  estes  direitos  respei- 
taÕ  a  huma  pessoa  taõ  distincta,  e  condecorada  pelo  Soberano. 
Mas,  sendo  certa  a  pertençaÕ,  como  tenho  demonstrado,  e  naÕ  po- 
dendo descubrir-lhe  alguma  razaÕ  solida,  seja-me  licito  dizer,  que 
talvez  toda  a  sua  força  se  deduza  da  supposta  retrogradação  de 
Bragança,  e  das  suas  diíferentes  Authoridades,  em  que  tanto  se 
tem  fallado,  e  discorrido.  Esta  conjectura  facilmente  occorre  se 
nos  lembrar-mos  que  o  dito  Pertendente  na  sua  conta  ao  Go- 
verno, como  ja  vimos,  representou  envolvidas  em  hum  cabos  as 
revoluções  de  Bragança,  e  Villa- Real.  Com  tudo  naÕ  sei  se  acerto,' 
ou  se  me  engano.    Se  acerto,  e  he  nesta  celebre  retrogradação, 
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que  este  Pertendente,  ou  Villa-Real,  fundão  todos  os  seus  direitos 
á  primazia,  adiante  appareceráõ  documentos,  que  mostrem  se 
com  effeito  este  passo  se  deo,  ou  existio  seriamente  da  parte  da 
principal  Authoridade,  e  de  modo  que  suspendesse  hum  instante 
a  resolução  dos  Brigantinos.  Mas  ainda  no  falso  supposto  que 
tudo  isto  acontecesse  acho-me  sempre  na  mesma  esterilidade  de 
razoes,  que  possaÕ  favorecer  a  pertençaÕ  do  General  Silveira. 

Se  Bragança  com  as  suas'  Authoridades,  e  com  o  seu  General 
retrogradou,  e  abatida  pelo  medo  e  pelo  susto,  supplicou  miseri- 
córdia, e  perdão  ao  Governo  intruso,  logo  de  tropel  se  me  apresentaõ 
muitas  pessoas  illustres,  e  terras  notáveis  da  Provincia,  que  pre- 
cedendo todas  na  acclamaçaõ  a  Villa-Real,  e  ao  Conde,  já  mais 
fizeraõ  similhantes  supplicas,  pelas  quaes  merecessem  de  cahir  do 
seu  direito  á  primazia.  Vejo  o  Brigadeiro  Bacellar  (hoje  Vis- 
conde de  Montalegre,  Tenente  General  dos  Reaes  Exércitos,  e 
Governador  das  Armas  de  Provincia  da  Beira)  que  convocado 
immediatamente  pelo  General  Sepulveda,  e  mandado  para  o 
Exercito,  aonde  se  conservou  até  á  restauração,  naÕ  fez  similhan- 
tes supplicas.  Vejo  muitos  Chefes  de  corpos  militares,  muitos 
Officiáes  distinctos,  e  muitos  Brigantinos,  que  permanecendo 
firmes  na  acclamaçaõ  desde  o  dia  11,  nao  fizerao  similhantes  sup- 
plicas. Vejo  Miranda  com  todas  as  suas  Authoridades,  e  habi- 
tantes, que  anticipando-se  ás  Ordens  do  General,  e  acclamando 
aS.  A.  R.  no  dia  13(a)  nao  fez  similhantes  supplicas.  Vejo  todo 
o  Chaves  com  o  seu  digno  Governador  Joaõ  de  Souza  Ribeiro  da 
Silveira  Magalhães,  e  muitos  Officiáes  de  graduação,  e  merecimen- 
to, que  reunidos  a  elle,  e  acclamando  com  toda  a  solemnidade 
no  dia  14(b)  naõ  fizeraõ  similhantes  supplicas.  Vejo  a  Villa  de 
Ruivaes,  que  acclamando  no  mesmo  dia  14(c)  naõ  fez  similhantes 
supplicas.  Vejo  outros  muitos  póvos  da  Provincia,  que  prece- 
dendo todos  a  Villa  Real,  já  mais  retrogradarão  nos  seus  passos, 


(a)  Veja-se  a  sua  Relação,  que  corre  impressa. 

(b)  Vejaõ-se  as  Memorias  de  Chaves,  pag.  12,  e  seguintes. 

(c)  Veja-se  a  sua  Relação,  que  corre  impressa. 
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ou  fizerao  similhantes  supplicas.  E  finalmente  vejo  mesmo  em 
Villa-Real  que  o  General  Silveira,  em  Officio  de  17  de  Junho 
d'aquelle  anno  ao  General  Sepulveda,  dá  a  primazia  ao  Capitão 
Mor  da  dita  Villa;  dizendo:  "  Assim  que  o  Capitão  Mor  fixou  os 
"  Editaes  de  V.  Exca  o  povo  todo  se  commoveo  e  logo  que  sahi 
"  a  cavallo,  e  fardado  se  reunirão  a  mim  mais  de  5,000  homens." 

Todos  estes  factos  certos,  e  indubitáveis  se  me  apresentao,  e 
mostraÕ  com  a  mesma  certeza,  e  segurança  que  quando  em  Villa- 
Real  soarão  as  vozes  da  liberdade  já  tinbaõ  soado  na  boca  de 
muitas  pessoas,  e  Officiaes  distinctos,  que  sempre  se  conservarão 
firmes  na  sua  primeira  resolução,  e  naõ  cessarão  de  trabalhar  nesta 
grande  obra;  já  em  fim  estas  vozes  se  tinhao  ouvido  porquasi  toda 
a  Província.  Villa-Real  foi  das  ultimas  Terras,  que  fizerao  a  sua 
acclamaçaÕ,  naõ  por  falta  de  disposições,  e  desejos,  mas  por  lhe 
nao  chegarem  mais  cedo  as  ordens  do  General  da  Província. 
Nesta  certeza  incontestável,  se  acaso  a  minha  conjectura  tem 
alguma  verosimilhança,  ainda  nella  naõ  descubro  fundamento 
algum  para  a  pertençaõ  do  General  Silveira.  As  reflexões,  que 
se  me  offerecem,  laborando  sempre  em  duvidas,  e  naÕ  achando 
princípios  certos,  ficaÕ  na  mesma  escuridão,  e  incerteza;  e  por 
isso  muito  seria  para  desejar,  que  tendo  Villa-Real,  ou  este  Per- 
tendente  outras  razoes  ocultas,  que  satisfação,  as  quizessem  com- 
municar  ao  Publico,  para  este  fixar  o  seu  juizo  em  ponto  taõ  im- 
portante. 


/ 
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CAPITULO  IV. 


DO  QUAllTO  PERTENDENTE. 

C)uTRO  Pertendente  Illustre  se  offerece  á  minha  penna,  em 
cujo  exame  me  persuado  lhe  devo  dar  maior  extensão ;  porque  tam- 
bém acha  matéria  mais  vasta,  em  que  se  occupe ;  e  he  o  Exm0  Te- 
nente General,  e  Governador  das  Armas,  que  então  era  da  Pro- 
víncia de  Traz-os-Montes,  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepul- 
veda, hoje  Conselheiro  de  Gfterra  com  actual  exercício  neste 
Tribunal.  Algumas  razoes,  e  fundamentos  da  sua  pertençaÕ  já 
sahiraõ  á  luz  em  1809,  em  numa  abreviada  Memoria  do  Abbade 
de  Rebordaos.  Mas  eu,  que  tenho  protestado  recusar  a  autho- 
ridade  de  todos  os  Escriptores  particulares,  que  fallaraÕ  sobre 
este  ponto,  muito  mais  recusarei  a  d'hum  parente,  para  em  nada 
me  servir  agora  do  seu  discurso,  ou  raciocínio :  buscaremos 
outras  fontes  mais  puras,  e  livres  de  toda  a  suspeita,  era  que  o 
Publico  possa  beber  sem  receio,  alcançar  a  simplez  verdade  dos 
factos,  e  naõ  achar  o  menor  obstáculo  á  sua  decisão. 

Ninguém  até  agora  duvidou,  ou  pode  duvidar,  que  a  revolução 
de  Bragança  rompesse  no  dia  11  de  Junho  de  1808.  Todos  os 
Brigantinos  viraõ,  e  sentirão  que  ella  teve  a  sua  origem  da  noti- 
cia, que  o  Abbade  de  Carrazedo  primeiro,  que  ninguém  recebeo 
em  sua  Caza  da  prizaõ  dos  Francezes  no  Porto,  e  que  logo  com- 
municou  aos  circunstantes;  que  alguns  destes  a  foraõ  participar 
immediatamente  ao  General,  que  a  este  tempo  se  achava  na  Ig- 
reja de  S.  Vicente,  assistindo  á  Trezena  de  Sancto  Antonio;  que 
desta  parte  recebida  por  elle  com  gosto,  resultou  a  Revolução  in- 
teira, e  completa;  e  que  finalmente,  achando-se  a  mesma  Revo- 
lução com  hum  General  á  frente,  este  senão  descuidou  hum  mo- 
mento em  a  propagar  por  toda  a  Província,  e  pela  do  Minho  com 
Ordens,  Editas,  e  officios  firmados  todos  pelo  seu  punho. 
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O  modo  porem  como  esta  Revolução  principia  he  todo  grande, 
todo  solemne,  e  todo  serio,  e  o  caracter,  que  a  distingue,  e  faz 
única  em  todo  o  Reino,  logo  lhe  prognostica  hum  successo  feliz, 
e  venturoso.  Nao  he  já  huma  pessoa  particular  sem  authoridade, 
ou  influencia  quem  a  proclama  $  he  hum  General  de  Província, 
que  tem  direito  de  mandar,  e  a  quem  as  Tropas,  e  os  Póvos  estaõ 
costumados  a  obedecer. 

Sepulveda,  recebendo  no  Templo  huma  noticia  de  tanta  conso- 
lação reflexiona  hum  instante,  e  pondera  com  prudência  taõ  ex- 
traordinário acontecimento.  Mas,  sabendo  muito  bem  quaes 
erao  os  votos  dos  Brigantinos,  os  desejos  de  toda  a  Província,  e 
a  vontade  geral  da  NaçaÕ (a)  nao  hesita  em  lhes  estender  os  braços, 
receber  votos  tao  heróicos,  uni-los  aos  que  sempre  teve,  e  mostrar 
aos  seus  Patricios  que  está  prompto  com  elles,  ou  a  morrer  pela 
Patria,  e  pelo  Sobrano  no  campo  da  honra,  ou  a  quebrar  os  ferros 
da  tyrannia,  e  sacudir  o  jugo  da  oppressaõ.  Esta  louvável,  e 
heróica  resolução  nao  se  occupa  só  em  vivas,  e  em  festejos  púb- 
licos :  no  mesmo  instante,  e  hora,  em  que  se  manifesta  cuida 
seriamente  no  fim  que  se  propõem,  tracta  dos  meios  de  o  conse- 
guir, e  a  Revolução  toma  logo  toda  a  forma,  e  aspecto  bélico,  de 
que  necessitava  para  libertar  hum  Reino  opprimido,  e  restabelecer 
hum  Throno  usurpado.  As  ordens,  que  im mediatamente  se  fir- 
mao  e  expedem  pela  maõ  da  legitima  authoridade,  confiando  na 
prompta  execução  dos  Transmontanos  vaõ  armar,  e  revolucio- 
nar em  poucos  dias  huma  Província  inteira ;  as  armás,  que  se 
mandaõ  logo  examinar,  e  concertar  mostraÕ  que  ellas  vaõ  já  a 
empregar-se  no  seu  próprio  destino ;  e  o  som  da  Artelharia,  an- 
nunciando  os  primeiros  transportes  de  prazer,  em  que  nadaÕ 
todos  os  corações  dos  Brigantinos,  também  annuncia  o  estrago, 
que  protesta  fazer  nas  columnas  dos  inimigos. 


(a)  Nao  sei  como  o  Author  das  Memorias  de  Chaves  se  attreveo  a  por  na  boca 
do  Chefe  da  sua  revolução,  ou  este  a  proferir,  pag.  4,  que  as  Authoridades  Mili- 
tares da  Província  ignoravaò  certamente  o  sentimento  geral  delia;  quando  os 
mais  estúpidos  do  povo  sabiao  perfeitamente  que  todos  os  Portuguezes  (á  excep- 
ção d'hum  pequeno  numero)  desde  o  momento  da  invasão,  só  respiravaõ,  e  sen- 
tia© raiva,  furor,  e  vingança  contra  taõ  pérfidos  invasores. 
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Com  tudo  huma  resolução  taõ  árdua,  e  repentina  em  hum 
General  velho,  e  experimentado,  que  nao  deve  arriscar  ligeira- 
mente os  póvos,  e  Tropas  do  seu  commando,  parecerá  temerá- 
ria, e  inconsiderada ;  e  com  effeito  muitos  houve  naquelle  tempo, 
que  até  lhe  derao  o  epiteto  de  louca.  Eu  mesmo  na  minha  pre- 
fação nao  reconheci  meio  entre  a  loucura,  e  o  heroismo  de  quem 
concebesse,  e  executasse  hum  tal  projecto  no  estado  do  abati- 
mento, e  innacçaÕ,  emque  Portugal  se  via  submergido  pelos  seus 
inimigos.  Mas  a  proposição  nao  he  taõ  genérica,  que  nao  ad- 
mitta  excepção  alguma.  Olhando  para  o  todo  da  Naçaõ  assim 
devia  decidir-se ;  porem  naõ  he  o  mesmo  se  olharmos  para  al- 
guma das  suas  Provincias.  Sepulveda,  com  os  Brigantinos,  e 
Transmontanos  tinhaõ  suas  razoes  para  naõ  parecerem  loucos, 
ainda  sem  esperar  do  tempo  o  êxito  feliz  da  sua  heróica  resolução. 

A  noticia  certa  da  prizaõ  dos  Francezes  no  Porto,  e  do  restabe- 
lecimento do  legitimo  governo  pelos  Hespanhoes;  a  bem  fun- 
dada esperança  do  mesmo  acontecimento  em  toda  a  Província 
do  Minho  visinha  a  Oeste  de  Traz-os-Montes ;  a  noticia,  que 
com  alguma  probabilidade,  também  se  dava  de  experimentar 
igual  sorte  Junot  em  Lisboa;  o  pequeno  Exercito  Francez,  que 
existia  em  Portugal ;  o  fogo  revolucionário,  que  rapidamente  hia 
lavrando  por  toda  a  Hespanha ;  a  certa,  e  constante  insurreição 
dos  Reinos  de  Galiza,  e  de  LeaÕ  Lemitrofes  ao  Norte,  e  Este  de 
Traz-os-Montes,  que  naõ  deixariaÕ  de  acudir-lhe  com  algum 
soccorro ;  o  forte  muro  de  separação,  que  a  Natureza  poz  ao  Sul 
entre  esta  Província,  e  a  da  Beira  no  caudaloso  rio  Douro,  cuja 
passagem  facilmente  se  poderia  disputar ;  o  nao  ter  em  si  Tropa 
alguma  Franceza;  e  o  conservar  ainda  alguns  armamentos,  que  a 
prudência  do  General  foi  demorando,  e  subtrahindo  ás  maliciosas, 
e  repetidas  instancias  do  Governo  intruso :  tudo  isto  parecia  erao 
razoes  bastantes  para  desculpar  huma  resolução,  que  as  outras 
Provincias  do  Reino  no  estado  em  que  se  achavaÕ,  nao  poderiaõ 
tomar,  sem  parecerem  loucas,  e  temerárias.  Sepulveda  com  a 
sua  Província  (e  também  o  Minho)  certamente  senaõ  achava  em 
circunstancias  taõ  desesperadas,  ou  perigosas,  e  por  isso  merece 
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alguma  desculpa  neste  passo,  que  taõ  inconsiderado  parece  á 
primeira  vista.  A  sua  resolução  também  era  arriscada,  e  difícil; 
mas  nao  tanto,  e  tinha  fundamentos  para  naÕ  parecer  louca,  ou 
produção  d'hum  juizojá  cansado,  e  decrépito,  como  injustamente 
foi  arguido. 

Seguro  este  General  no  testemunho  que  lhe  dava  a  sua  con- 
sciência, para  abraçar  tao  prompta,  e  gostosamente  a  Revolu- 
ção, e  certo  no  que  elle  fez  logo  desde  a  sua  origem  para  que  ella 
surtisse  todo  o  eífeito,  poderá  dizer,  e  clamar  altamente  á  vista 
de  tantos  Oppositores  á  sua  gloria.  Eu  era  General  da  Provín- 
cia de  Traz-os- Montes  pelo  meu  legitimo  Soberano,  e  tinha  nella 
toda  a  authoridade  militar,  e  toda  a  confiança  dos  póvos.  Ape- 
nas se  manifestaõ  os  bons  desejos  dos  Transmontanos,  e  na 
occasiaÕ  mais  opportuna,  eu  os  apoyo  com  a  minha  authoridade ; 
proclamo  solemnemente  a  Revolução;  escrevo  para  o  mesmo 
fim  aos  Governadores  das  Armas  do  Minho,  e  Partido  do  Porto; 
mando  organizar  Tropas,  e  armar  toda  a  minha  Província.  Ella 
estava  tranquilla;  mas  no  momento  em  que  recebe  as  minhas 
ordens,  sente  logo  huma  commoçaõ  geral,  acclama  o  Príncipe 
Regente,  arma-se  do  modo  que  pode,  bate  o  inimigo,  e  o  expulsa 
do  seu  terreno,  apenas  tem  a  ousadia  de  piza-lo,  e  invadi-lo. 
Sem  o  meu  apoyo  naÕ  se  passava  de  vivas,  e  acclamaçoes,  que  se 
desfaziaõ  no  ar;  tudo  vacilava;  tudo  seriaõ  partidos;  tudo  se 
expunha  a  divisões,  como  hia  acontecendo  no  governo  civil,  se 
por  felicidade  nao  existisse  já  a  Junta  Suprema  e  Provisional  do 
Porto,  que  soube  acudir  a  esta  desgraça.  Mas  immediatamente 
que  me  declaro,  e  estendo  os  braços  tudo  se  reúne,  tudo  se  com- 
bina, e  tudo  se  prende  a  hum  centro  commum.  Bragança, 
Chaves,  Villapouca,  Villa-Real,  e  toda  a  Província  só  reconhecem 
hum  Chefe  supremo,  que  dirige  a  força  armada,  e  he  geralmente 
obedecido.  Eis-aqui  porque  a  Revolução  se  consolida,  e  vai  re- 
animar o  Porto,  despertar  o  Minho,  a  Beira,  e  parte  da  Estrema- 
dura. A  voz  geral  sempre  me  concedeo  a  primazia.  Logo  a 
origem  da  Revolução  he  minha,  a  revolução  Transmontana  he 
minha ;  e  sem  razaõ  me  querem  tirar,  ou  obscurecer  com  prima- 
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zias  débeis,  e  impotentes  a  gloria  de  primeiro  Chefe,  e  Acclama- 
dor.  Os  meus  Oppositores  tiveraõ  merecimento ;  eu  naõ  lho 
quero,  nem  o  necessito :  adquirirão  gloria ;  eu  naõ  pertendo 
roubar-lha.  Elles  gritarão  primeiro  que  eu ;  porque  como  pes- 
soas particulares  naõ  tinhao  tanto  que  prever,  calcular,  e  provi- 
denciar. O  seu  patriotismo,  e  valor  saõ  louváveis.  Pelas  suas 
vozes  patrióticas  merecerão  gloria ;  mas  como  esta  era  depen- 
dente da  minha,  segundo  elles  mesmos  confessaõ (a),  a  minha  he 
superior  a  todos,  e  deve  ter  o  primeiro  lugar.  Conserve-se  cada 
hum  no  grão,  que  lhe  compete,  e  a  ordem  se  restabelecerá  em 
hum  momento. 

Mas  a  este  forte,  e  persuasivo  discurso  eu  responderia :  Sus- 
pendei General  Venerando  pelas  vossas  caas,  e  pelos  vossos 
longos,  e  já  antigos  serviços  á  Religião,  á  Patria,  e  ao  Soberano  na 
America,  ena  Província ;  suspendei  hum  pouco  as  vossas  queixas, 
e  clamores.  Elles  parecem  justos,  e  bem  fundados ;  mas  o  Pub- 
lico naõ  se  satisfaz  com  elles.  Como  naõ  pode  saber  tudo,  para 
decidir  esta  questão  importante  quer  ver  juntos  os  vossos  titulos, 
examinar  todos  os  vossos  documentos  ;  e  estes  seraõ  os  que  vaÕ 
agora  a  apparecer  nos  Capítulos  seguintes.  Poderei  ser  enfa- 
donho aos  meus  leitores  no  plano,  que  me  tenho  preposto;  mas 
espero  me  desculpem,  que  esta  verdade  obscurecida  naÕ  tem 
outro  meio  de  descobrir-se. 


(a)  As  Memorias  da  Villa  de  Chaves  a  pag.  10,  dizem :     Neste  mesmo  dia  10 

"  deo  o  Governador  da  Praça  parte  ao  Exmo  Tenente  General  encarregado 

"  do  Governo  das  Armas  desta  Provinda  de  alguns  dos  factos  referidos"  E 

a  pag.  11  em  a  nota  Ia :  "  E  por  isso  (o  Administrador)  pretextou  no  dito  Officio 
"  todo  o  referido  no  artigo  3o  para  obrigar  (ao  General)  a  armara  Provinda." 

A  Relação  fiel  e  exacta  de  Bragança  diz :  «  E  animados  de  verdadeiro  enthu- 
"  siasmo  (os  da  insurreição)  sahem,  e  correm  a  Caza  do  Exmo  Manuel  Jorge 

"  Gomes  de  Sepulveda  . .  que  acharão  na  Igreja  de  S.  Vicente,  aonde  rece- 

"  beo  com  o  maior  prazer  a  informação  do  que  se  passava." 

O  terceiro  Pertendente  no  seu  officio  de  15  de  Junho  de  1808  ao  General,  diz 
também  :  "  Quando  eu  estava  para  participar  a  V.  Exca  os  meus  sentimentos,  en- 
"  viando-lhe  o  resumo  dos  planos,  que  projectava,  que  agora  junto  a  esta." 

Eis-aqui  como  todos  os  Pertendentes  reconhecem  a  dependência,  em  que  eStavaõ 
do  General  da  Província  para  dar  principio  as  suas  revoluções. 
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CAPITULO  V. 


VERDADEIRA    ORIGEM    DA    SUBLEVAÇÃO  TRANSMONTANA. 
PRIMEIROS  FUNDAMENTOS  DO  QUARTO  PERTENDENTE. 

Até  o  dia  11  de  Junho  de  1808  todas  as  demonstrações  de 
patriotismo,  e  fidelidade  na  Provincia  de  Traz-os-Montes  tinhao 
ficado  inúteis,  e  sem  effeito,  por  falta  de  apoyo,  e  authoridade. 
Neste  mesmo  dia,  em  quanto  o  General  se  naÕ  declara,  em  quanto 
naõ  firma  ordens,  e  as  expede,  a  Revolução  nao  passava  de  vivas, 
de  repiques  de  sinos,  e  ajuntamentos  populares,  que  de  todas  as 
ruas  de  Bragança  corriaõ  em  tumulto,  buscando  a  causa  da  novi- 
dade, perguntando  o  que  tinha  acontecido,  e  repetindo  as  mes- 
mas vozes,  e  gritos,  que  a  outros  ouviaõ  repetir.    Mas  logo  que 
estas  ordens  se  publiçaõ  na  Cidade,  logo  que  se  fixaõ  nos  lugares 
públicos,  nas  portas  do  Quartel  General  e  por  toda  a  Provincia 
tudo  muda  de  forma,  tudo  se  commove,  tudo  se  abala;  e  a  Revo- 
lução até  ali  incerta,  sem  ponto  fixo,  e  naõ  passando  de  vivas, 
toma  o  caracter  d'huma  verdadeira,  e  effectiva  Revolução.  Vê- 
se  já  com  hum  General  á  frente,  que  a  authoriza,  promove,  e 
dirige  ao  seu  fim  ;  e  aquém  todos  os  Transmontanos  gostosos,  e 
enthusiasmados  se  submettem,  oíferecendo  os  seus  braços,  as  suas 
vidas,  e  tudo  quanto  possuem  para  salvar  a  Patria,  e  restabelecer 
no  Throno  a  Sereníssima  Caza  de  Bragança.     SaÕ  estes  factos 
certíssimos;  que  ninguém  se  attreverá  a  impugnar. 

A  primeira  ordem,  que  no  mesmo  dia  1 1  de  Junho  apparece 
fixada  nas  portas  do  Quartel  General,  e  Lugares  públicos  da  Ci- 
dade he  hum  Edital  de  Sepulveda,  que  dizendo  muito  em  pou- 
cas palavras  mostra  a  brevidade,  e  promptidaÕ,  com  que  deseja 
ser  executado.  Este  Edital  que  já  corre  impresso  em  diversas 
obras,  naÕ  gasta  tempo  em  discursos  longos,  e  persuasivos :  como 
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os  exemplos  saÕ  mais  próprios,  que  as  palavras,  para  tocar  os  co- 
rações dos  homens  concilie,  propondo  aos  honrados  Portuguezes 
o  heroísmo,  o  enthusiasmo,  e  os  esforços  dos  Hespanhoes  seus 
visinhos,  querendo  que  por  este  modelo,  que  de  taõ  perto  os  to- 
cava, se  regulem  na  grande  empreza,  em  que  vaÕ  a  entrar.  O 
Edital  he  concebido  nestes  termos : 

"  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  Fidalgo  da  Caza  Real, 
"  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  Alcaide  Mor  do 
"  Castello,  e  Villa  de  Trancozo,  Tenente  General  effec- 
"  tivo  dos  Reaes  Exércitos,  e  Governador  das  Armas  da 
"  Provincia  de  Traz  os-Montes,  &c. 
"  Devendo  pelas  circunstancias  occurrentes  dar  as  providen- 
"  cias  conducentes  á  segurança  desta  Provincia,  por  se  achar  sem 
"  Tropa  alguma  de  linha  :   Faço  saber  a  todos  os  desertores  sim- 
"  plez,  que  em  Nome  de  Príncipe  Regente,  N.  S.  e  Soberano 
"  lhes  perdoo  a  dita  deserção,  se  se  juntarem  por  estes  15  dias  á 
fí  minha  presença  nesta  Cidade,  e  á  presença  do  Governador  de 
"  Chaves,  naquella  Praça,  e  no  referido  termo,  para  se  alistarem 
"  nas  Tropas,  que  vou  formar  desde  já  com  Ofificiaes,  que  sahirao 
"  na  redução  passada.    Convido  também,  e  mando  aos  que  deraq 
"  baixa  na  dita  redução,  venhaõ  alistar-se  na  referida  forma,  com 
**  vencimento  de  paõ,  e  pret,  que  d'antes  tinhaõ  até  superior  re- 
"  solução. 

"  Nas  circunstancias  supraditas  naõ  he  preciso  mais  palavras 
"  para  enthusiasmar  os  bons  Portuguezes,  tendo  o  exemplo  nos 
i(  visinhos  Hespanhoes. 

"  Dado  no  Quartel  General  de  Bragança  aos  1 1  de  Junho  de 
"  1808 — Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda — Fica  registado 
"  aonde  compete  Damião  Jose  de  Mattos  Pimentel,  Secretario  do 
"  Governo." 

No  mesmo  dia  1 1,  e  1£  de  Junho  se  trabalha  incessantemente 
na  Secretaria  do  Governo,  e  delia  se  expedem  próprios  a  todos 
os  Governadores  militares,  e  Capitães  Mores  da  Provincia,  para 
que  nos  seus  respectivos  governos,  e  districtos  fizessem  publicar, 
fixar,  e  executar  este  Edital ;  e  a  Circular,  que  o  acompanhava 


dizia  assim  :  "  A  venturosa,  e  geral  noticia,  que  acabo  de  receber 
"  me  naÕ  dá  mais  lugar  do  que  remetter-lhe  o  Edital  incluso, 
"  que  V.  M.  mandará  fixar,  e  fazer  publico  em  toda  a  extensão 
"  do  seu  commando  sem  demora;  para  que  todos  os  indivíduos 
"  comprehendidos  no  dito  Edital  concorrao  gostosos  a  alistar-se 
"  na  Tropa,  que  vai  a  formar-se  para  defensa  do  nosso  Augusto 
"  Soberano,  e  da  Patria.  Deos  guarde  a  V.  M.  Quartel  Gene- 
"  ral  de  Bragança  11  de  Junho  de  1808 — Assignado — Manoel 
"  Jorge  Gomes  de  Sepulveda — Senhor  Capitão  Mor  de  .  . . " 

Na  que  se  dirigio  ao  Capitão  Mor  de  Moncorvo  ajuntava-se 
em  hum  P.  S.  "  V.  M.  mandará  vigiar  as  barcas  com  toda  a  ac- 
"  tividade,  e  dirigirá  as  visinhanças  d'Almeida  algumas  pessoas 
"  capazes  de  observar  os  movimentos  do  inimigo  commum,  avi- 
"  sando-me  com  frequência  de  tudo  quanto  houver  de  novo."  O 
mesmo  se  determinava  aos  outros  Capitães  Mores  da  margem 
direita  do  Douro. 

Que  estas  ordens  se  expedirão,  e  com  toda  a  brevidade  possível 
aos  ditos  Capitães  Mores,  e  mesmo  a  alguns  Capitães  d'Ordenança 
constará  dos  documentos  juntos,  por  naõ  amontoar  outros. 

"Christovao  Manoel  Martins,  Capitão  dTnfantaria  designado 
"  para  reformado,  Commandante  da  Companhia  d'Artil- 
"  heiros  d'Ordenança  da  Praça  de  Bragança, 

"  Attesto,  e  certifico  em  como  no  dia  1 2  do  mez  de  Junho  á 
"  noite  do  anno  de  1808,  sendo  ainda  Sargento  da  Companhia 
"  de  Granadeiros  do  Regimento  dlnfantaria,  N°.  24,  me  entre- 
"  guei  na  Secretaria  do  Illmo.  e  Exm°.  Snr.  General  desta  Provin- 
*  cia  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  dos  Oíficios,  que  o 
"  mesmo  Senhor  dirigio  aos  Oíficiaes  das  Ordenanças,  por  occa- 
"  siaÕ  da  Revolução  acontecida  na  Cidade  de  Bragança  no  dia  11 
"  do  dito  mez,  para  que  os  mesmos  houvessem  de  armar  imme- 
"  diatamente  as  suas  respectivas  Companhias,  e  juntamente  fazer 
££  recolher  á  dita  Praça  todos  os  Officiaes,  e  soldados  tanto  d'In- 
"  fantaria,  como  de  Cavallaria,  que  se  achassem  fora  do  serviço, 
"  pela  redução  feita  pelo  Governo  Francez ;  cujos  Orifícios  se  diri- 
"  giaõ"  ao  Capitão  de  Viduedo,  Capitão  de  Val  de  Nogueira, 
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"  Capitão  de  Salsellas,  Capitão  de  Quintella,  Capitão  de  Podence, 
"  Capitão  de  Piphovelo,  Capitão  Mor  da  Villa  dos  Cortiços,  Ca- 
"  pitaõ  Mor  da  Villa  de  Chacim,  Capitão  Mor  da  Villa  de  Castro- 
"  Vicente,  Capitão  Mor  da  Villa  d'Alfandega,  Capitão  Mor  da 
"  Villa  da  Torre  de  Moncorvo,  que  todos  passarão  recibo  da 
"  entrega ;  e  por  esta  me  ser  pedida,  passo  esta,  que  assigno. 
"  Bragança  28  d'Agosto  de  1811 — Christovao  Manoel  Martins, 
"  Capitão  d'Infantaria  designado  para  reformado — 

"  Reconheço  a  letra,  e  assignatura  supra  ser  do  próprio  Chris- 
"  tovaõ  Manoel  Martins,  de  que  dou  fé.  Bragança  o  Io  Setem- 
"  brode  1811 — Antonio  Manoel  Ferreira  de  Varge  o  escrevi — 
"  Em  testemunho  de  verdade  Antonio  Manoel  Ferreira  de  Varge. 

"  Jose  Antonio  Fernandes  de  Moraes  Capitão  reformado  do 
"  Regimento  d'Infantaria,  N°.  24. 

"  Attesto,  e  certifico  que  no  dia  12  de  Junho  á  noite  do  anno 
"  de  1 808,  sendo  ainda  Sargento  da  5a  Companhia  do  dito  Regi- 
"  mento  N°.  24  me  entreguei  na  Secretaria  do  Ilim0.  e  Exmo.  Snr. 
"  General  desta  Provincia  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda 
"  dos  Officios,  e  Ordens,  que  o  mesmo  Senhor  dirigio  aos  Capi- 
"  taes  Mores  d'Ordenanças  dasVillas  d'Outeiro,  VimiozOj  Algozo, 
"  Mogadouro,  Bemposta,  e  Cidade  de  Miranda,  por  motivo  da 
"  Revolução  acontecida  em  Bragança  no  dia  1 1  do  dito  mez,  para 
"  que  os  mesmos  proclamassem  em  seu  nome  a  Revolução,  e 
"  fizessem  armar  os  seus  respectivos  destrictos,  e  Companhias ; 
"  e  fazer  recolher  ás  Praças  todos  os  Officiaes,  e  soldados  d'In- 
"  fantaria,  e  Cavallaria,  que  se  achavaõ  fora  do  serviço,  pela  redu- 
"  çao,  que  fizera  o  Governo  Francez.  E  de  como  as  entreguei 
"  a  todos  os  referidos  com  a  brevidade  possivel,  e  elles  me  passa- 
"  raõ  recibo,  que  apresentei  na  Secretaria  do  Governo,  passo  a 
"presente,  que  assigno.  Bragança  23  d'Abril  de  1812 — Jose 
"  Antonio  Fernandez  de  Moraes  Capitão — 

"  Reconheço  em  forma,  de  que  dou  fe  a  letra,  e  assignatura 
"  supra  ser  do  próprio  nella  contheudo.  Bragança  Abril  3o  de 
tf.  1812—0  TabaliaÕ  Jose  Bento  Falcão." 

Eis-aqui  a  verdadeira  origem  da  sublevação,  Transmontana. 
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Ella,  segundo  vemos,  principiou,  e  se  effectuou  velozmente  em 
Bragança,  e  por  toda  a  Província  em  virtude  das  Ordens  do 
General,  que  a  governava,  e  isto  mesmo  nos  hirá  mostrando  mais 
claramente  a  serie  dos  documentos. 

Este  primeiro  Edital  de  Sepulveda  foi  como  huma  faisca  lan- 
çada em  hum  bosque  bem  disposto  para  o  incêndio,  que  no  mesmo 
instante  que  o  toca,  o  fogo  se  atéa,  todo  o  bosque  se  abraza, 
communica  as  chamas  aos  bosques  visinhos,  e  já  naõ  há  forças 
humanas,  que  o  possaÕ  extinguir.  He  verdade  que  os  ânimos 
dos  Portuguezes  estavaõ  bem  dispostos,  para  o  incêndio  revolu- 
cionário :  Sepulveda  naõ  o  fez  só,  nem  o  podia  fazer,  nem  tam- 
bém pertende  esta  gloria.  Mas  também  he  inegável  que  os  Bri- 
gantinos  o  convidarão  a  dar  o  primeiro  golpe  no  duro  seixo  da 
escravidão  Franceza,  em  que  todo  o  Portugal  gemia :  elle  o  deo 
effectivaniente  pelo  seu  Edital  de  11 ;  e  deste  golpe  sahio  a  pri- 
meira faisca,  que  immediatamente  ateou  o  incêndio.  Esta  gloria 
parece  se  lhe  nao  pode  negar.  Traz-os- Montes,  recebendo  esta 
faisca  he  a  primeira  que  se  abraza,  communica  rapidamente  o 
incêndio  as  Províncias  visinhas,  este  faz  nellas  espantosos  pro- 
gressos, até  que,  juntando-se  os  fogos  do  Norte  com  os  do  Sul, 
augmentados  já  com  os  que  nunca  se  tinhaÕ  extinguido,  vaõ  todos 
consumir  em  hum  momento  o  throno  da  usurpação,  o  assento  da 
iniquidade,  e  o  império  do  despotismo. 

Este  Edital  tem  por  outra  parte  caracteres  que  o  distinguem 
entre  todas  as  sublevações,  que  rebentarão  em  Portugal  em  1808. 
Hé  o  único  que  apparece  logo  nos  principios  destas  commoçoes 
populares  firmado  por  hum  Tenente  General,  e  Governador 
d'huma  Província,  proclamando  a  Revolução,  incitando  os  póvos 
a  sacudir  o  jugo,  e  armando-os  para  recuperarem  a  sua  liberdade; 
e  he  também  o  único  que  surte  o  eífeito,  que  se  propõem  de  todos 
os  que  pudessem  ter  apparecido  até  o  memorável  dia  11  de  Junho 
de  1808.  Todas  as  revoluções  anteriores  a  este  dia  feliz,  ou  re- 
trogradarão, ou  ficarão  inúteis,  ou  se  concentrarão  em  si  mesmas. 
Porto  (a  quem  Bragança  nao  he  ingrata,  nem  o  deve  ser,  para 
deixar  de  reconhecer,  que  daqui  lhe  procedeo  a  deliberação)  Porto, 
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digo,  retrogradou  ;  Chaves  ficou  inútil ;  Braga  logo  parou  nos 
seus  passos ;  Melgaço  nao  sahe  dos  seus  muros ;  o  mesmo  Olhaõ 
no  Algarve  só  principia  no  dia  16 ;  Bragança,  porem  rompe  a 
marcha  no  dia  1J,  caminha  apressadamente,  chega  ao  seu 'des- 
tino, e  jamais,  retrogradou  na  sua  gloriosa  carreira,  como  agora 
veremos. 


CAPITULO  VI. 


DA  SUPPOSTA   RETROGRADAÇÃO  DE 
BRAGANÇA. 

He  necessário  dize-lo,  para  ser  fiel  á  historia.  Bragança  tre- 
meo,  e  teineo  hum  instante;  mas  jamais  retrogradou  nos  seus 
primeiros  passos,  nem  suspendeo  o  progresso  da  sua  Revolução. 
No  correio  immediato  do  dia  15  recebe  outras  noticias  do  Porto, 
inteiramente  contrarias  as  primeiras  do  dia  11,  em  que  se  dizia 
com  total  certeza,  que  esta  grande,  e  opulenta  Cidade  com  tantos 
recursos  de  mar,  e  de  terra,  e  em  quem  Bragança  fundara  a  sua 
resolução,  tinha  retrocedido  nas  suas  demonstrações  de  patrio- 
tismo ;  que  supplicando  misericórdia  cahira  de  novo  debaixo  do 
jugo  Francez  ;  que  Junot  continuava  a  governar  em  Lisboa ;  e 
que  tudo  se  conservava  no  maior  socego,  e  tranquillidade. 

He  fácil  comprehender  o  eífeito  que  produziriaÕ  estas  novas,  e 
inesperadas  noticias !  "  Risus  dolore  miscebitur,  et  extrema 
"  gaudii  luctus  occupat," (a)  Sim.  A  tristeza,  e  a  dor  succedem 
logo  á  alegria  dos  Brigantinos,  e  estes  com  bastante  repugnância 


(a)  Proverb.xiv.  13. 

E 
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pagão  o  perpetuo  tributo  da  humanidade.  Seria  necessário  que 
naõ  fossem  homens  para  deixar  de  sentir  as  paixões  inseparáveis 
da  sua  débil  natureza;  ou  naõ  experimentar  esta  continua  alter- 
nativa de  prazer,  e  afflicçaÕ,  de  gostos,  e  de  penas,  em  que  os  des- 
graçados mortaes  fluctuaõ  neste  mundo.  He  verdade  que  o  medo 
excessivo  augmenta  a  imaginação  dos  perigos ;  suppôem  como 
certos,  fantasmas  que  nao  existem ;  acredita  monstros  fabulosos, 
e  muitas  vezes  induz  ás  mais  vergonhosas  fraquezas.  Mas  quando 
elle  se  conserva  nos  justos  limites  da  moderação,  também  he 
huma  virtude  prudente,  e  necessária,  sem  a  qual  só  authomatos 
podem  existir.  Eu  naõ  decidirei  se  os  Brigantinos  se  conservarão 
nestes  justos  limites,  ou  se  algum  tanto  os  excederão;  direi  só, 
que  alguns  motivos  tiveraõ  de  temer,  e  narrarei  fielmente  os 
effeitos  do  seu  temor. 

Elles  viaõ  em  parte  trastornado  o  plano,  e  fundamento  da  sua 
revolta.  Se  muitas  razoes  tiveraõ  para  romper  no  dia  1 1,  as  prin- 
cipaes  já  naõ  appareciaõ.  Junot,  conservando  as  rédeas  do  Go- 
verno; o  Porto  outra  vez  submettido,  e  todo  o  Minho  em  socego, 
ficava  a  sua  Província  aberta  pelo  Oeste  ás  Tropas  ameaçadoras 
do  Tyranno.  Os  Transmontanos  só  poderiaÕ  confiar  no  soccorro 
Hespanhol ;  mas  este  naõ  lhes  bastava,  naõ  era  de  todo  certo, 
e  na  mesma  Hespanha  teria  muito  aonde  acudir.  Bragança  via 
por  outra  parte  que  a  sua  Revolução  estava  em  principio;  havia 
quatro  dias,  que  existia ;  apenas  se  tinhaõ  expedido  as  Ordens 
para  a  organização  da  Tropa,  e  levantamento  da  Província;  e 
estas  Ordens  a  muitas  partes  nem  ainda  tinhaõ  chegado,  nem 
tinhaõ  tempo.  Neste  horroroso  estado,  sem  Tropa  de  Linha, 
sem  Melicias,  tudo  ainda  em  principio,  tudo  em  confusão,  tudo 
em  preparos,  e  disposições :  os  Hespanhoes  longe ;  o  Porto,  e 
Minho  em  socego,  dando  passagem  livre  aos  soldados  Francezes, 
que  o  furor  de  Junot  quizesse  mandar  a  queimar  Bragança,  e 
arrazar  a  Província,  naõ  seriaÕ  estas  razoes  sufficientes  para  temer, 
e  tremer?  E  á  vista  delias  o  seu  temor  seria  virtude  prudente, 
ou  fraqueza  vergonhosa  ?  O  Publico  que  decida. 

Nestas  circunstancias  criticas,  e  apertadas,  eu  já  o  disse,  e 
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agora  o  repito :  Toda  Bragança  temeo,  e  tremeo.  Mas  quem 
mais  devia  temer  eraÕ  as  Authoridades  publicas,  e  sobre  tudo  o 
General  da  Província,  que  tinha  arvorado  por  toda  ella,  e  com 
tanta  solemnidade,  o  Estandarte  da  insurreição.  Eu  estimara 
ver  os  intrépidos  de  palavras,  que  para  tudo  achaõ  prompto  re- 
médio nos  seus  planos  imaginários;  que  tanto  valor  inostraõ 
quando  os  perigos  os  ameaçaÕ  de  longe ;  e  que  tanto  criminao 
estes  temores,  e  sustos ;  estimara,  digo,  vê-los  no  lugar  das 
Authoridades,  e  que  me  dissessem  entaõ  se  a  sua  natureza  era  de 
ferro,  ou  a  sua  alma  de  bronze.    Mas  continuemos  a  narração. 

O  Corregedor,  e  Juiz  de  Fora  possuidos  deste  temor,  e  vendo 
que  no  Porto  o  Governador  das  Armas,  a  Relação,  o  Corregedor, 
e  a  Camara  tinhaÕ  todos  dado  parte  a  Junot  dos  primeiros  movi- 
mentos daquella  Cidade,  e  que  este  hypocrita  politico  pelo  seu 
Edital  de  1 1  de  Junho,  que  elles  Ministros  acabavaÕ  de  receber, 
declarava  estar  contente  dos  Portuguezes  até  áquella  época, 
persuadirao-se  que  todos  os  sustos,  e  perigos  se  desvaneceriaÕ 
logo,  escrevendo  ao  Governo  intruso  como  os  Portuenses.  Nesta 
persuasão  usarão  de  todas  as  diligencias  possíveis  para  adquirir 
proselytos,  e  com  effeito  adquirirão  hum  grande  numero.  Mas 
em  taes  circunstancias  era  fácil  a  conversão,  e  naÕ  necessitavao 
de  prodígios.  Com  tudo  tinhaÕ  ainda  a  maior  dificuldade  que 
vencer,  e  era  attrahir  o  General.  Huma  pessoa  da  sua  idade,  e 
representação,  e  que  tinha  taÕ  solemnemente  proclamado  o  Prín- 
cipe Regente,  naÕ  era  taÕ  fácil  de  converter.  Eu  sei  de  pessoa 
fide  digna,  que  tudo  presenciou,  que  á  primeira  noticia  commu- 
nicada  ao  General,  de  que  os  Ministros  pertendiaõ  retrogradar,  e 
induzi-lo  também  a  dar  este  passo,  elle  deraimmediata,eprompta- 
mente  esta  resposta,  digna  d'hum  heroe  :  "  Isso  bom  está;  mas 
"  o  pescoço  sempre  fora.  Eu  naõ  approvo  tal,  e  a  Revolução 
"  deve  hir  para  diante." 

Apezar  desta  resposta,  e  firmeza  do  General,  communicada  aos 
Ministros,  o  partido  dos  tímidos  crescia  rapidamente.  Correo 
voz  de  que  este  partido  com  os  Ministros  á  tésta  pertendiaõ  for- 
mar huma  contrarevoluçaõ,  prender  o  General,  remette-lo  a 
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Junot,  e  por  este  modo  socegarem  os  seus  temores,  e  evitar  os 
castigos,  que  suppunhaÕ  imminentes  sobre  as  suas  cabeças,  e  vi- 
das. Que  esta  contrarevoluçaÕ  se  intentava  nao  há  duvida ; 
mas  se  nella  se  tractava  também  da  conjuração  contra  o  General, 
eu  o  ignoro :  os  seus  fundamentos  nao  me  saõ  bastantemente  con- 
hecidos. Estes  projectos  sempre  costumaÕ  envolver-se  no  se- 
gredo, e  nas  trevas ;  e  quando  nao  apparecem  sufficientes  docu- 
mentos certos  que  os  demonstrem,  naõ  he  fácil  o  conhecê-los. 
Com  tudo  o  medo  fora  dos  justos  limites  he  capaz  de  todos  os 
excessos :  e  eu  direi  que  o  General  teve  estes  receios,  e  que  nao 
careciaõ  de  fundamento. 

Algumas  difTerenças  de  pouca  entidade  tinhao  d'alguma  sorte 
indisposto  o  Juiz  de  Fora  com  o  General,  muito  antes  da  Revo- 
lução. Esta  indisposição  manifestou- se  de  novo  com  mais 
estrondo  no  dia  12  de  Junho,  quando  ao  sahir  do  "Te  Deum," 
em  accaÕ  de  graças  pelo  que  acabava  de  acontecer,  acompanha- 
vas os  Ministros  com  toda  a  Officialidade  o  General,  que  se  re- 
colhia á  sua  residência.  Todo  o  ajuntamento  a  presenciou,  e  até 
lhe  custou  a  conter-se,  vendo  hum  Ministro,  que  taõ  publica,  e 
imprudentemente  desapprovava  a  Revolução,  e  na  presença  do 
próprio  General,  que  a  proclamara.  O  Corregedor  tinha  hum 
caracter  muito  diverso :  era  aífavel,  mais  commedido  nas  suas 
palavras,  acompanhando-as  sempre  de  modos  mais  agradáveis; 
mas  seguia  o  mesmo  partido,  que  o  Juiz  de  Fora;  e  quanto  á 
Revolução,  ou  ContrarevoluçaÕ  talvez  com  mais  ardor,'  e  activi- 
dade. Estes  Ministros  logo  no  principio  recusarão  pôr  os  topes 
Nacionaes,  olhavaõ  com  pouca  satisfação  para  quem  os  trazia,  e 
oppunhao-se  a  que  os  seus  Officiaes  usassem  deste  distinctivo 
revolucionário.  Esta  indisposição  e  desconfiança  dos  Ministros, 
a  indifferença,  ou  para  melhor  dizer,  a  violência,  com  que  tinhao 
recebido  a  Revolução ;  as  diligencias,  que  faziao  para  retrogra- 
dar; o  partido,  que  tinhao  adquirido,  em  cjue  entravaÕ  varias 
pessoas,  pouco  affectas  ao  General ;  as  participações  secretas, 
que  este  recebia  de  conventiculos,  e  vozes  contra  a  sua  pessoa,  e 
vida,  e  contra  a  Revolução,  augmentavaõ  os  seus  receios,  que  de 
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facto  patenteava;  e  muito  principalmente,  vendo-se  ainda  sem 
Tropa,  que  o  defendesse. 

Quantas  vezes  perguntava  elle  ao  Capitão  dlnfantaria,  N°.  24, 
Bernardo  de  Figueiredo  Sarmento,  a  quem  logo  encarregou  de 
organizar  o  seu  Regimento  (a  este  Orficial  benemérito,  e  animoso, 
que  desde  os  primeiros  momentos  da  Revolução  tanto  se  distin- 
guio  em  serviços,  em  valor,  e  em  constância;  que  taõ  publica- 
mente clamou  na  sala  do  General,  cheia  de  Officiaes,  e  outras 
muitas  pessoas,  que  elle  seria  o  primeiro  em  cravar  a  sua  espada 
no  peito  de  todo  o  que  pertendesse  fazer  retrogradar  a  Revolu- 
ção ;  e  a  quem  tem  depois  persiguido  a  desgraça  demasiada- 
mente!) quantas  vezes,  digo,  lhe  perguntava  o  General :  Quantos 
soldados  temos?  E  elle  respondia:  Dez.  SaÕ  poucos,  dizia  q 
General,  Tomava  este:  Quantos  temos?  Vinte,  respondia  Fi- 
gueiredo. Ainda  saõ  poucos.  Quantos  ?  repetia  o  General. 
Trinta,  continuava  Figueiredo.  Saõ  poucos,  dizia  o  General;  e 
ainda  estamos  mal !  E  assim  continuavaõ  todos  os  dias,  e  muitas 
vezes  cada  dia  nestas  perguntas,  e  respostas,  mostrando  sempre 
algum  receio,  e  afflicçaõ.  Ambos  existem,  e  sabem  que  me  nao 
engano.    Mas  ainda  temos  mais  que  ponderar. 

Quando  ha  receios,  e  desconfianças  todas  as  palavras,  e  acções 
das  pessoas,  de  quem  se  receia  saõ  examinadas,  e  notadas  escru- 
pulosamente :  Ainda  que  ellas  muitas  vezes  sejaõ  innocentes,  o 
receio  quasi  sempre  as  entende,  e  interpreta  ao  seu  modo.  Foi 
constante  o  sobresalto,  e  admiração,  em  que  ficarão  os  Ministros, 
quando  no  dia  18  ouvirão  inesperadamente  tocar  tambores,  e  vi- 
rão que  ao  som  destes  bélicos  instrumentos  marchavaõ  Tropas 
pela  Cidade,  e  se  .hiaÕ  a  montar  as  primeiras  Guardas  com  os 
poucos  soldados,  que  já  existiaÕ  do  referido  Regimento  dTnfan- 
fantaria,  N°.  24.  Neste  mesmo  dia  á  noite  foraÕ  os  maiores 
receios  do  General.  Sabendo  já  que  Loison  tinha  sahido  d' Al- 
meida (supposto  ignorasse  ainda  o  seu  destino)  e  crescendo  a  sua 
desconfiança  dos  Ministros,  todo  o  Bragança  presenciou  que  elle 
mandou  dobrar  as  Guardas,  e  rondas  com  estes  poucos  soldados; 
poz  varias  sentinelas  ao  seu  Quartel,  e  em  differentes  sitios;  e 


30 

fez  girar  patrulhas  toda  a  noite  pelas  ruas,  e  por  fora  da 
Cidade. 

Com  effeito  o  General  via-se  em  conjunctura  bem  arriscada, 
e  penosa.  A  moléstia  em  que  se  achava  lhe  tinha  debilitado 
demasiadamente  as  forças  do  corpo;  e  considerações  de  tanta 
ponderação,  taÕ  contraditórias,  e  de  tanta  consequência,  lhe  nao 
debilitavaÕ  menos  as  do  espirito.  Via,  que  tinha  levantado  o 
Estandarte  da  insurreição,  e  da  liberdade  nacional,  na  certeza 
do  mesmo  acontecimento  no  Porto,  e  na  probabilidade  da  prizaõ 
de  Junot  em  Lisboa;  mas  que  este  principal  fundamento  da  sua 
resolução  tinha  desapparecido.  Esperava  ainda  as  respostas  da 
maior  parte  dos  Capitães  Mores  da  Província ;  pois  que,  apezar 
das  suas  bem  fundadas  esperanças,  faltava- lhe  a  total  certeza 
como  teriaõ  sido  recebidos  os  seus  Editaes,  e  ordens,  e  o  effeito, 
que  teriaõ  produzido.  Via  os  Ministros  abertamente  oppostos  a 
esta  empreza  com  hum  grande  partido  de  timidos,  que  cada  dia 
engrossava,  e  em  que  entravaÕ  alguns  dos  seus  inimigos.  Temia 
com  fundamento  huma  contrarevoluçaÕ,  e  naõ  lhe  faltavaÕ  indi- 
cios  da  conjuração  contra  a  sua  pessoa.  Receava  cahir  nas  maÕs 
de  Junot,  ou  de  Loison,  que  já  marchava  pela  Beira.  Achava-se 
sem  força  armada  bastante,  que  o  defendesse,  nao  só  do  inimigo ; 
mas  da  mesma  conjuração,  e  que  pudesse  sustentar  a  Revolução 
apenas  principiada.  Parecia-lhe  vergonhoso  tornar  atraz  hum 
General  velho,  e  experimentado  sempre  Portuguez,  e  sempre  fiel 
ao  seu  Soberano,  e  á  Patria.  Todas  estas  grandes,  e  altas  consi- 
derações se  revolviaÕ  no  seu  espirito  opprimido,  c  dentro  d'hum 
corpo  enfermo,  e  atenuado  :  todas  em  hum  tropel  de  ideas,  e 
em  hum  laberinto  de  pensamentos,  buscavaÕ  algum  meio  de 
livrar-se  do  partido  dos  Ministros,  salvando  a  honra,  e  mantendo 
a  Revolução  ;  e  todas  eraõ  bem  capazes  de  abater  o  animo  mais 
robusto,  e  valoroso (b).  Com  effeito  as  suas  fadigas,  e  diligencias 
nao  ficarão  frustradas,  ç  acharão  o  que  pertendiaÕ. 


(b)  Eis-aqui  em  que  o  Quartel  General  se  occupava  para  guardar  o  alto  silencio, 
que  lheacusaõ  as  Memorias  de  Chaves,  pag.  14.   Estes  eraõ  os  maiores  assump- 
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O  General,  vendo-se  em  taõ  apurada  situação,  teve  varias  con- 
ferencias secretas  com  pessoas  da  sua  confidencia ;  teve-as  no  dia 
18  com  os  próprios  Ministros,  e  Governador  do  Bispado  e  a  final 
assentarão  a  escrever  ao  Governo  intruso,  seguindo  o  exemplo 
dos  Portuenses,  que  os  Ministros  tanto  faziaõ  valer.  Mas  o  Ge- 
neral a  ninguém  descobria  o  seu  pensamento,  nem  o  meio  pru- 
dente, que  este  lhe  tinha  sugerido  para  se  livrar,  dos  Ministros, 
sem  comprometter  a  Revolução.    Disse-lhes  pois  que  fizessem 


tos,  que  o  entretinhao,  e  que  naõ  pertencia  ao  povo  julgar,  como  ellas  confessaõ. 
Mas  eu  também  diria  que  naõ  pertencia  ao  seu  Author  fazer  deste  silencio  hum 
taõ  grande  crime,  e  attribuir  ao  General  a  insignificante  falta  d'ordem  para  o  con- 
certo das  armas  d'aquella  Praça.  Ella,  e  o  seu  Governador  a  tinhaõ  recebido  mais 
que  sufficiente  no  primeiro  Edital ;  e  por  isso  era  bem  escusado  culpar  todos  os 
Flavienses  desta  inobservância,  ou  descuido,  ao  mesmo  tempo  que  só  queria  culpar 
o  General. 

A  crise,  em  que  este  se  via  era  arriscadíssima,  e  bem  capaz  de  lhe  occupar  todos 
os  momentos.  Eu  já  o  disse.  Os  seus  receios  da  conjuração  contra  a  sua  pessoa 
naõ  careçiaõ  de  fundamento,  e  as  differentes  participações,  que  disso  recebia,  lhos 
augmentavaõ  todos  os  dias.  Muitos  documentos  disto  se  desencaminharão,  assim 
como  vários  papeis,  que  poderiaõ  servir-lhe  ;  mas  o  seguinte,  ainda  que  posterior 
em  data,  alguma  cousa  prova :  "  Exm0.  Snr.  Hoje  sábado  25  do  corrente  Junho  me 
"  disse  o  portador  deste,  que  lhe  contou  hum  Antonio  Gonçalves  viuvo  da  Quinta 
"  d'Eiras-Maiores,  no  meu  sentir,  e  de  muitos,  lavrador  honrado  incapaz  de  men- 
"  tir,  que  dia  de  Corpo  de  Deos,  estando  o  tal  Antonio  Gonçalvez  á  espera  com  a 
"  sua  espingarda  (talvez  d'alguma  lebre)  perto  da  estrada,  que  passa  entre  Penas 
"  juntas,  e  a  dita  quinta  vio  passar  dous  homens  de  cavallo  em  machos  com  seu 
"  criado  a  pé,  e  os  taes  hiaõ  conversando,  e  fazendo  suas  paragens,  para  que  o 
"  criado  naõ  ouvisse,  e  ouvio-lhes  dizer :  Bom  conselho  nos  dava  o  Major,  que  se 
"  prendesse  o  General;  e  entaõ  estávamos  nos  bem;  mas  assim  estamos  muito 
"  mal.    Talvez  este  sujeito  por  incúria,  ou  medo  naõ  ouviria  mais  ;  e  eu  assentei 

"  que  V.  Exc\  devia  saber  isto  Perdoe  V.  Exca.  a  minha  confiança,  que 

"  nasce  de  ter  a  honra  de  ser  verdadeiro  Portuguez,  e  o  mais  humilde  Capellaõ  de 
"  V.  Exca — O  Cura  de  Penasjuntas  Manoel  Pires  Moreira — 

"  Reconheço,  de  que  dou  fe,  a  letra  da  assignatura  da  Carta  retro  ser  do  próprio 
"  nelia  nomeado  Manoel  Pires  Moreira  do  lugar  de  Penasjuntas.  Rebordainhos 
"  4  de  Mayo  da  1812,  Luis  Antonio  Pires  o  fiz.  Em  testemunho  de  verdade — O 
"  TabaliaÕ  Luis  Antonio  Pires." 

Ern  tudo  isto  conhecerá  o  Author  das  Memorias,  conhecerá  o  Publico,  e  conhe- 
cerão todos,  os  que  temerariamentefallàraõem  apathias,  e  faltas  de  valor,  e  energia, 
que  toda  esta  occupaçaõ  do  Quartel  General  era  bastante  para  desculpar  crimes 
imaginários,  e  naõ  dar  a  entender  vilezas,  que  nem  se  sabiaÕ,  nem  realmente  exis- 
tiaõ.  Eu  ainda  me  attreveria  a  affirmar,  que  mesmo  no  falso  supposto  de  que 
Sepulveda  se  deitasse  a  dormir,  ou  conservasse  em  huma  total  innacçnõ,  depois  do 
seu  primeiro  Edital  do  dia  11,  sempre  teria  feito  com  elle,  pelas  consequências  que 
teve,  hum  importantíssimo  serviço  á  Naçaõ,  e  ao  Soberano,  bem  capaz  de  lhe 
desculpar  toda,  e  qualquer  indolência,  que  lhe  quizessem  arguir  com  fundamento, 
ou  sem  elle. 
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as  suas  Cartas,  e  também  hum  rascunho  da  que  elle  devia  escre- 
ver(c).  Com  effeito  no  dia  19  trouxeraô  este  rascunho,  e  escre- 
verão o  Cónego  Mestre  Escola,  que  então  governava  o  Bispado 
Paulo  Miguel  Rodrigues  de  Moraes,  o  Corregedor  Joaquim  Ma- 
noel de  Moraes  da  Mesquita  Pimentel,  e  o  Juiz  de  Fora  Antonio 
Delgado  da  Silva. 

Sinto  ter  de  declarar  estes  passos  pouco  decentes  a  pessoas, 
alias  respeitáveis ;  mas  como  elles  se  fizeraÕ  públicos,  a  verdade 
pede  se  naõ  disfarcem.  O  Governador  do  Bispado  escrevia  por 
ter  figurado  no  "Te  Deum,"  solemne  do  dia  12;  e  os  Ministros 
como  Patronos  do  povo,  e  porque  também  assistirão  ao  mesmo 
acto  religioso.  Mas  a  verdade  também  pede  se  diga  que  tudo 
eraÕ  effeitos  dos  seus  temores,  e  naõ  d'algum  apego  ao  partido 
Francez.  O  Governador  do  Bispado  sempre  mostrou  o  seu  pa- 
triotismo, fidelidade,  e  religião.  Todos  conhecem  os  seus  dis- 
tinctos  serviços,  desde  que  principiou  a  Revolução,  e  o  quanto 
concorreo  do  seu  próprio  para  os  donativos  voluntários.  O  zelo, 
em  que  se  abrazava  pela  defeza  da  Religião,  da  Patria,  e  do  So- 
berano, trabalhava  incansavelmente  por  introduzir  em  toda  a 
classe  de  Cidadãos  hum  espirito  guerreiro,  que  pudesse  defen- 
der, e  vingar  estes  bens  sagrados.  Os  Ministros  naõ  eraõ  certa- 
mente menos  patriotas,  e  em  todo  o  tempo  se  mostrarão  rectos,  e 
incorruptíveis.  Se  deraõ  este  passo  retrogrado,  tem  dado  depois 
bem  a  conhecer  que  sempre  foraÕ  Portuguezes  fieis,  activos  nos 
seus  deveres,  e  dignos  Delegados  do  Príncipe  Regente.  Se  este 
Real  Senhor  naõ  crimina  huns,  e  outros  em  todos  os  seus  procedi- 
mentos tímidos  (d)  também  nos  os  naõ  devemos  criminar. 


(c)  Este  rascunho  conserva  ainda  o  General,  feito  pela  própria  maõ  d'hum  dos 
dos  Ministros  :  eu  o  tinho  á  vista,  e  reconheço  muito  bem  a  letra. 

(d)  Consta  da  Carta  Regia  expedida  do  Rio  de  Janeiro  ao  Juiz  do  povo  de  Lis- 
boa em  11  de  Janeiro  da  1809,  e  do  Aviso  da  Secretaria  dos  Negócios  do  Reino, 
que  he  o  seguinte :  "  O  Príncipe  Regente,  N.  S.  foi  servido  ordenar  que  se  decla- 
"  rasse  aos  Magistrados,  que  malévolos,  que  se  venderão  aos  Francezes,  e  com 
Ci  elles  maquinarão  a  subversão  da  Monarchia,  naõ  se  devem  confundir  com 
"  aquelles,  que  por  temor,  e  por  julgarem  o  mal  irremediável,  se  unirão  ao  Go- 
"  verno  Francez ;  o  que  participo  a  V.  S.  para  que  o  faça  presente  na  Caza  da 
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Finalmente  no  dia  19,  em  que  as  Cartas  se  flzeraõ,  e  deviaõ 
lançar  no  correio,  Sepulveda  usando  do  único  meio,  que  a  pru- 
dência lhe  descubrira,  íingio  condescender  com  os  Ministros  na 
sua  Carta;  mas  sem  que  elles  o  percebessem,  também  conde- 
scendeo  com  o  partido  da  honra,  e  do  heroísmo,  naõ  pondo  nella 
o  seu  nome.  Parecia-lhe  impossivel  que  a  Revolução  nao  pro- 
pagasse com  a  velocidade  do  raio ;  porque  conhecia  bem  as  dis- 
posições da  NaçaÕ ;  queria  só  metter  algum  tempo  de  permeio, 
esperando  delle  o  bom  successo  da  sua  ardilosa  condescendência. 
Para  maior  segurança  mandou  logo  ordem  secreta  ao  Adminis- 
trador do  Correio,  que  nao  remettesse  a  sua  Carta.     As  dos 


"  Supplicaçaõ,  e  o  communique  aos  outros  Magistrados  da  sua  jurisdição.  Deos 
"  guarde  a  V.  S.  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  2°  de  Mayo  de 
"  1809 — JoaÕ  Antonio  Salter  de  Mendonça — Senhor  Lucas  de  Seabra  da  Silva." 

Com  este  salvo  conducto  nao  sei  para  que  o  Juiz  de  Fora  de  Bragança  se  can- 
sou em  forjar  hum  Acordaõ,  que  fez  assignar  pela  Camara,  e  algumas  pessoas  da 
Cidade  á  11  de  Junho  de  1812.  Se  hé  para  mostrar  a  innocencia  das  Authori- 
dades,  que  assignaraõ  as  Cartas,  de  que  temos  fallado,  eu  já  o  disse  que  ninguém 
as  deve  criminar.  Se  hé  para  contradizer  factos,  que  se  fizeraÕ  públicos  pela 
fama,  e  pela  imprensa,  e  que  eu  agora  desenvolvo  com  maior  clareza,  entaõ  certa- 
mente buscou  hum  apoyo  bem  pouco  firme.  Hum  documento,  fabricado  quatro 
annos  depois  dos  factos,  pelo  mesmo  Juiz  de  Fora  de  Bragança,  fundado  em  huma 
falsidade  manifesta,  assignado  por  elle,  e  por  outra  Authoridade,  que  também  foi 
comprehendida ;  que  alguns  dos  seus  assignantes  logo  requererão  retractar ;  que 
muitos  naõ  tinhaõ  presenciado  a  Revolução ;  que  as  principaas,  e  a  maior  parte 
das  pessoas  do  Clero,  Nobreza,  e  Povo  nao  assignaraõ ;  que  outras  logo  sahiraõ 
para  naõ  assignar :  hum  documento,  digo,  desta  natureza  qualquer  pode  sentir  o 
seu  valor.  Mas  em  fim  este  Acordaõ  contem  algumas  proposições  taõ  falsas,  e 
attrevidas,  que  me  obrigaõ  aperguntar  ainda  :  Se  os  OflicioB  ao  Governo  intruso 
naõ  foraÕ  sinceros,  e  só  com  o  fim  de  dar  tempo  ao  armamento  das  Tropas,  como 
nelle  se  aífirma,  entaõ  para  que  se  fez  no  dia  18  de  Junho  de  1808,  pelas  dez  horas 
da  manhaã  em  Caza  do  Corregedor,  com  assistência  do  Juiz  de  Fora,  e  varias  pes- 
soas, que  naõ  devo  nomear,  certa  conferencia,  em  que  se  tractou  mui  seriamente, 
e  muito  de  veras  de  tornar  atraz ;  em  que  o  Corregedor  dêo  a  todos  a  representa- 
ção, que  já  tinha  formalizado ;  e  em  que  se  mostrou  tanta  força,  e  empenho  para 
induzir  também  o  General  a  dar  este  passo  ?  Se  naõ  houve  contestações  entre  as 
Authoridades,  antes  huma  notável  harmonia,  como  também  se  diz  no  Acordaõ, 
para  que  perguntou  o  Juiz  de  Fora  ao  General  no  dia  12  ao  recolher-se  do  "  Te 
Deum,"  ao  seu  Quartel,  e  á  vista  de  todo  o  acompanhamento :  Se  queria  que  en- 
trasse como  amigo,  ou  como  inimigo  ?  E  elle  lhe  respondeo  :  Que  como  quízesse  ? 
Ora  melhor  era  naõ  pertender  com  simílhantes  Acordaõs  negar  factos,  de  que 
ainda  podem  de  por  tantas  testemunhas  de  vista ;  para  ao  mesmo  tempo  canonizar 
de  falsarios  com  tanta  solemnidade,  e  bem  pouca  decência,  a  todos  os  Papeis  púb- 
licos, que  até  agora  descreverão  a  historia  da  Revolução  de  Bragança,  como  tam» 
bem  se  affirma  no  referido  Acordaõ. 

F 
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Ministros,  e  Governador  do  Bispado  foraõ  naquelle  mesmo  Cor- 
reio, e  se  interceptarão  em  Villa-Real ;  mas  a  do  General  conser- 
vou-se  na  forma  da  sua  determinação,  até  que  por  ordem  do 
Governo  se  fez  a  sua  abertura  solemne. 

He  esta  a  relação  fiel  da  supposta,  e  taõ  decantada  retrograda- 
ção de  Bragança.    Todas  as  pessoas  nomeadas  senaõ  attreveraÕ  a 
impugna-la  com  pleno  socego  de  consciência;  e  as  que  delle 
tiveraÕ  algum  conhecimento  lhe  darão  hum  igual  testemunho. 
E  será  esta  huma  verdadeira  retrogradação?    Nós  o  veremos 
ainda  nos  Capítulos  seguintes.    Reparo,  porem  que  tendo  real- 
mente retrogradado  o  Porto  e  outras  Terras  notáveis  do  Reino, 
escrevendo  as  mesmas  Cartas  de  arrependimento  só  Bragança  he 
notada,  e  apontada  ao  dedo ;  só  ella  escandaliza,  e  offende ;  só 
ella  commetteo  crime;  e  só  ella  merece  expia-lo,  supportando 
este  opprobrio  há  quasi  einco  annos  á  face  do  seu  Príncipe,  da 
Nação,  e  do  Universo !  E  qual  será  a  verdadeira  causa  deste  juizo 
tao  desigual,  e  disconcordante?  NaÕ  sei  se  o  diga,  ou  se  me  en- 
gano na  minha  conjectura ;  mas  permitta-me  o  Publico  o  arrisca- 
la.    Talvez,  talvez  que  se  o  General  Sepulveda  naõ  tivesse  feito 
com  toda  a  sua  Província  a  primeira  proclamação  solemne  de 
S.  A.  R.  que  appareceo  no  Reino,  nao  se  formassem  estes  juízos 
menos  justos.    Talvez,  talvez  que  se  Bragança  naõ  fosse  a  origem 
deste  fogo  sagrado,  que  abrazou  a  Naçaõ,  nao  padecesse  este. 
nota.    Talvez,  talvez  que  se  os  Brigantinos  com  o  seu  General 
patriota  nao  tivessem  esta  gloria  nao  se  exagerasse  tanto  a  sua 
supposta  retrogradação.    Mas  se  o  General  Sepulveda  teve  logo 
emulos  ;  Bragança  os  nao  teve  menos  nas  "suas  bem,  ou  mal  fun- 
dadas diíferenças  com  muitas  Camaras  da  Província,  que  naõ  sei 
como  poderão  desculpar-se  de  ter  feito  hum  scisma  politico; 
scisma  que  teria  as  mais  funestas  consequências,  se  a  Providencia 
lhes  nao  deparasse  logo  hum  Centro  commum  na  Suprema,  e 
Provisional  Junta  do  Porto,  a  que  todas  felizmente  se  uniraõ. 
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CAPITULO  VII. 


CONTINUA  O  MESMO  ASSUMPTO. 

PaSSADOS  poucos  dias,  depois  que  as  Cartas  se  remetteraõ  ao 
Governo  intruso,  e  tendo  mudado  as  circunstancias,  logo  o 
General  disse  a  varias  pessoas :  "  Deixa-los  andar.  A  carta,  que 
"  se  diz  minha  naõ  foi  assignada :  eu  mandei  ordem  ao  Correio 
"  que  assim  mesmo  a  naõ  remettesse,  e  elle  a  naõ  remetteo." 
Nesta  persuasão,  e  certeza  esteve  sempre,  e  naõ  cessava  de  o  re- 
petir, quando  a  occasiaõ  se  lhe  offerecia.  Com  effeito  o  Abbade 
de  Carrazedo,  que  na  falta  de  seu  irmão  tinha  alguma  inspecção 
sobre  o  Correio,  retteve  em  seu  poder  esta  celebre  Carta,  e  jamais 
Sepulveda  fez  a  menor  diligencia  pela  recuperar.  Achava  mais 
seguro,  e  conveniente  que  ella  se  conservasse  depositada  nas 
próprias  maõs,  que  a  tinhao  recebido,  e  que  só  estas  a  apresentas- 
sem 5  porque  se  fundava  no  testemunho  da  sua  consciência;  sabia 
o  que  tinha  praticado ;  naõ  receava  que  atodo  o  tempo  se  paten- 
teasse, e  com  ella  impor  silencio  aos  que  por  ignorância,  ou 
malícia  quizessem  macular  a  sua  honrada  conducta. 

Mas  em  fim,  vendo  Sepulveda  que  a  sua  Carta  para  muitos  já 
tinha  sido  pedra  de  escândalo,  e  querendo  inteirar  o  Governo  dos 
seus  honrados,  e  fiéis  procedimentos,  elle  mesmo  lhe  requereo  a 
mandasse  entregar,  e  abrir,  e  o  Governo  annuio  á  sua  supplica. 
Será  muito  conveniente  que  o  Publico  se  inteire  também  de 
quanto  se  passou  a  este  respeito,  á  vista  das  próprias  Certidões 
authenticas,  que  Sepulveda  conserva,  e  saõ  as  seguintes  : 

"Joaquim  Antonio  Cabral,  Cavalleiro  Fidalgo  da  Caza 
<f  Real,  e  Escrivão  do  crime  do  Bairro  do  Limoeiro,  e  pri- 
<c  vativo  da  Intendência  Geral  da  Policia  do  Reino,  pelo 
"  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  &c. 

"  Certifico  que  em  observância  d'hum  Aviso  da  Secretaria 
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"  cPEstado  dos  Negócios  do  Reino,  na  data  de  vinte,  e  nove  do 
"  corrente  Novembro,  expedido  a  esta  Intendência  Geral  da  Po- 
"  licia  do  Reino,  passei  a  presente  Certidão  d'huma  Carta,  que 
"  na  mesma  Intendência  entregou  Manoel  Antonio  de  Souza 
"  Madureira  Cirne,  Presbitero  Secular,  e  Abbade  de  Carrazedo, 
"  Bispado  de  Bragança,  com  sobscripto — 'Ao  Illm0.  e  Exmo.  Snr. 
"  c  Luuyt,  Ministro  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra, 
"  '  e  da  Marinha,'  dirigida  em  nome  do  Tenente  General,  Gover- 
"  nador  das  Armas  da  Província  de  Traz-os-Montes,  a  qual  se 
"  achava  fechada,  e  sendo  no  acto  da  sua  entrega  aberta  pelo 
"  Dezembargador  Jerónimo  Francisco  Lobo,  Intendente  Geral 
"  da  Policia,  se  achou  sem  assignatura,  e  por  isso  foi  pelo  sobre- 
"  dito  Dezembargador  rubricada,  e  de  ordem  sua  por  mim  Escri- 
"  vaõ  assiguada,  em  razaõ  de  me  achar  presente  á  sua  entrega,  e 
"  abertura;  e  da  mesma  Carte  o  seu  theor  he  o  seguinte: 

"  Carta. 

í£.Illrao.  e  Exm0.  Snr. ; 
"Sábado  11  deste  véspera  da  Sanctissima  Trindade,  e  ante 
"  véspera  de  Sancto  Antonio,  em  que  por  antiquíssimo  uso  do 
"  Reino  se  admittem  vários  festejos,  com  que  o  povo  se  entre- 
"  tem,  e  se  mostra  devoto,  sendo  o  dia  do  Correio  desta  Cidade  : 
"  a  passagem  do  Porto  de  vários  Hespanhoes,  com  quem  esta 
"  Cidade  tem  intimas,  e  diárias  relações  commerciaes  ;  e  a  noticia 
"  trazida  por  estes,  e  confirmada  por  aquelle,  da  prizao  do  Ge- 
i(  neral,  e  Authoridades  Francezas  no  Porto,  fez  tal  emoção  no 
"  povo  indiscreto,  e  ignorante,  que  rompeo  em  seus  vivas,  e 
"  acclamaçoes,  exigindo  a  illuminaçaÕ  da  Cidade,  e  repiques  de 
*c  sinos.  Na  falta  de  Tropa,  que  eu  tinha  pedido  a  V.  Exca.  e 
"  ao  General  Quesnel,  para  acudir  a  qualquer  occurrencia,  e  ven- 
"  do  os  movimentos  das  Fronteiras  Hespanholas,  e  a  Tropa  desta 
"  NaçaÕ,  que  sahindo  do  Porto  passava  em  distancia  de  oito 
"  legoas  desta  Cidade,  achei  prudente,  e  ardiloso  seguir  o  plano, 
"  que  passo  a  expor  a  V.  Exca.  Semque  o  concurso  de  circun- 
"  stancias  me  nao  permittiaõ  consultar  a  V,  Exca.  com  a  celeri- 
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*'  dade,  que  convinha,  tendo  em  vista  a  conservação  da  minha 
"  pessoa,  e  das  Authoridades  constituídas,  que  naõ  devia  arriscar 
"  a  insulto,  para  podermos  promover  a  quietação,  e  salvação  do 
"  povo  indiscreto,  e  rude,  que  ignora  o  que  lhe  convém,  e  manter 
"  a  paz,  e  a  ordem  a  favor  dos  honrados,  e  beneméritos  Cidadãos. 
"  Fiz  pois  fixar  Editaes,  em  que  convidava  a  hum  armamento  os 
"  que  tinhaÕ  servido,  e  quizessem  alistar-se  no  termo  de  15  dias, 
"  que  venceriaõ  paõ,  e  soldo  do  alistamento  ;  expedi  ordens  aos 
"  Capitães  Mores  para  terem  de  cautela  as  Ordenanças,  e  a  cau- 
"  telar  as  barcas  do  Douro,  para  nao  haver  passagem.    As  min- 
"  has  vistas  foraÕ  fingir  ao  povo  condescendia  com  o  tumulto  até 
"  que  adquirisse  alguma  força  armada,  com  que  pudesse  conte-lo, 
"  e  pacifica-lo.     A  morosidade  do  armamento  patentea  meus 
«c  sentimentos  verdadeiros ;  e  dos  soldados,  e  Oíflciaes,  destinados 
"  á  reforma,  formei  hum  pequeno  corpo  de  200  homens,  a  cujos 
"  Chefes  participei  que  as  minhas  vistas  eraõ  pacificar  o  povo,  e 
"  evitar  o  seu  sacrifício.    Tenho  enganado  assim  aos  visinhos 
"  Hespanhoes  insurgidos,  que  ignoraõ  neste  estado  o  partido 
V  desta  Província,  ficando  por  isso  livre  de  insulto,  ou  invasão 
"  destes,  e  tenho  conseguido  a  pacificação  do  povo,  que  se  acha 
"  tranquillo.    Estes  motivos  ardilosos  da  minha  deliberação  du- 
"  rao,  porque  os  visinhos  Hespanhoes  existem  insurgidos,  e  faria 
"  emoção  no  povo  o  rápido  desarmamento  destes  poucos  arma- 
"  dos,  destinados  taÕ  somente  a  conte-los,  e  de  que  eu  despido 
"  ficaria  exposto  a  qualquer  sua  deliberação.    Os  meus  movi- 
(c  mentos  saõ  nenhuns,  nenhumas  as  minhas  operações ;  senão 
"  na  minha  provecta  idade,  e  madura  experiência,  solicitar  com 
"  zelo,  o  seu  socego,  a  felicidade  d'huma  Província,  de  que  há  24 
"  annos,  com  cuidado  paternal,  e  por  isso  com  satisfação  dos 
"  Governos,  tenho  sido  encarregado.     E  sendo  o  systema  da 
"  Hespanha  insurgida  interceptar  os  Correios,  julguei  a  propósito 
"  naõ  communicar  a  V.  Exoa.  no  Correio  pretérito  esta  popular 
%  indiscrição,  promovida  pelos  nossos  visinhos,  porque  as  cartas 
"  se  naõ  extraviassem,  resguardando-me  para  que,  pacificado  o 
"  povo,  pudesse  ter  a  satisfação  de  notificara  V.  Exca.  ao  mesmo 
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"  tempo  que  o  desarranjo,  o  applicado  remédio,  e  fructuoso.  Eu 
"  submetto  ás  luzes,  e  descrição  de  V.  Exca.  os  meus  procedimen- 
"  tos,  esperando,  quando  lhe  naÕ  agradem,  a  insinuação  do  que 
"  devo  obrar,  e  a  que  promptamente  satisfarei.  Mas  devo  viva- 
"  mente  satisfazer  a  V.  Exca.  segurando-lhe  que  a  esta  Província 
"  convém,  porque  hé  toda  pegada  á  Hespanha,  que  esta  nao  con- 
"  heça  os  seus  desígnios,  e  arranjos,  para  que  por  ella  naÕ  sejainva- 
"  dida,  e  destruída.  V.  Exca.  terá  presente  antes,  ou  á  recepção 
"  desta,  hum  meu  Representante,  que  de  viva  voz  possa  expor  a 
"  V.  Exca.  circunstanciadamente  o  que  há,  e  o  que  convém 
"  occorrer-se,  e  as  sinceras  deliberações  minhas,  taÕ  somente 
"  tomadas  a  este  fim.  Tenho  a  honra  de  repetir  a  V.  Exea.  os 
"  meus  respeitos.  Deos  guarde  a  V.  Exca.  Quartel  General  de 
"  Bragança,  19  de  Junho  de  1808— Illmo.  e  Exmo.  Snr.  Luuyt, 
"  Ministro  Secretario  d'Estado  da  Guerra,  e  da  Marinha— Sem 
"  assignatura (a). 

"  Rubricas — Lobo— Joaquim  Antonio  Cabral. 

"  E  nao  se  contem  mais  em  o  contexto  da  dita  Carta,  do  que 
"  dito  fica,  e  com  o  seu  theor  passei  a  presente  minha  Certidão 
"  bem,  e  fielmente,  sem  levar  cousa,  que  duvida  faça;  eá  própria 
"  me  reporto,  a  qual,  e  todos  os  mais  papeis  a  ella  juntos  se  tor- 
"  nao  a  enviar  á  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  na 
"  forma  ordenada  no  Aviso,  que  delia  emanou,  para  o  fim  de  se 
"  passar  esta  Certidão,  a  requerimento  do  Tenente  General,  Con- 
"  selheiro  de  Guerra,  o  Exmo.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepul- 


(a)  Ainda  que  naõ  existisse  o  rascunho  desta  Carta,  feito  pela  própria  letra 
d'hum  dos  Ministros,  como  já  disse,  nada  tem  com  o  estilo  do  General,  e  todos  os 
seus  períodos,  e  expressões  mostraõ  claramente,  que  ella  foi  só  parto  do  medo  ex- 
cessivo, de  que  os  Ministros  estavaõ  possuídos ;  e  naõ  de  quem  nella  naõ  teve 
parte  alguma :  nem  de  quem  á  primeira  noticia  dos  projectos  dos  Ministros  deo 
huma  taõ  firme,  e  valorosa  resposta,  como  já  vimos  no  Capitulo  antecedente,  e  que 
sempre  sustentou  com  vigor.  Só  o  medo  fora  dos  seus  limites,  que  naõ  deixa 
liberdade  ao  discurso  podia  amontoar  tantas  razoes  de  desculpa,  que  no  conceito 
de  Junot,  e  de  todos  os  Francezes  seriao  outros  tantos  crimes  dignos  do  maior 
suplicio ! 
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"  veda ;  e  em  fé  de  verdade  vai  por  mim  feita,  escripta,  e 
"  assignada.  Secretaria  da  Policia  aos  12  de  Novembro  de  1811 
"  — Joaquim  Antonio  Cabral  a  escrevi — 

"  Joaquim  Antonio  Cabral." 

Sepulveda,  nao  se  contentando  com  esta  primeira  Certidão,  e 
querendo  saber  o  mais  que  tinha  precedido  á  abertura  da  Carta, 
na  entrega,  que  delia  devia  fazer  o  Abbade  de  Carrazedo,  pedio 
segunda  Certidão  pelo  seguinte  requerimento  : 

"Illmo.  Snr.; 

"  Diz  o  Tenente  General,  e  Conselheiro  de  Guerra,  Manoel 
<!  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  que  tendo-se-lhe  expedido  huma 
"  Certidão  por  Aviso  da  Regência  do  Reino  sobre  huma  Carta, 
"  que  se  dizia  ser  do  Supplicante,  a  qual  foi  aberta  nesta  Inten- 
"  dencia,  a  requerimento  do  mesmo  Supplicante,  cuja  Certidão 
"  por  conter  somente  o  contheudo  da  referida  Carta,  precisa 
"  igualmente  que  se  lhe  passe  por  Certidão  o  theor  das  declara- 
"  çoes,  que  fez  o  Abbade  de  Carrazedo  Manoel  Antonio  de  Ma- 
"  dureira,  tanto  perante  o  Corregedor  do  Bairro  alto,  como  nesta 
"  mesma  Intendência ;  e  tudo  a  respeito  da  entrega,  que  fez  da 
"  dita  Carta,  e  motivo  porque  a  conservava  em  seu  poder — P.  a 
"  V.  S.  seja  servido  mandar  se  lhe  passe  a  dita  Certidão.  E.  R. 
«  Mce.  

"Despacho — Passe  na  forma  requerida,  Lisboa,  15  de  No- 
vembro de  1811 — O  Dezembargador  Ajudante  Cazal — 

"  Joaquim  Antonio  Cabral  Cavalleiro  Fidalgo  da  Caza  Real, 
"  Escrivão  do  crime  do  Bairro  do  Limoeiro,  e  privativo  da  Inten- 
"  dencia  Geral  daPolicia  do  Reino,  pelo  Príncipe  Regente  Nosso 
"  Senhor,  que  Deos  guarde,  &c. 

ic  Certifico  que  em  observância  da  Portaria  retro,  proferida  em 
"  virtude  d'hum  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do 
"  Pteino,  na  data  de  9  do  corrente  Novembro,  passado  a  requeri- 
"  mento  do  Exm0.  Supplicante,  e  expedido  desta  Intendência 
"  Geral  da  Policia,  passei  Certidão  do  que  adiante  se  segue  : 
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"  Carta  d'Officio  da  Intendência  Geral  da  Policia  dirigida 
t(  ao  Corregedor  do  Bairro  Alto. 

"  Remetto  a  V.  M.  a  Petição  inclusa  do  Tenente  General,  Con- 
"  selheiro  de  Guerra,  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  para 
"  que,  mandando  chamar  perante  si  o  supplicado  Abbade  de  Car- 
"  razedo,  examine,  e  averigue  delle  o  contheudo  na  mesma 
<f  Petição,  informando-me  do  resultado,  para  dar  á  execução  as 
"  Reaes  Ordens,  que  a  este  respeito  me  foraÕ  dirigidas.  Deos 
"guarde  a  V.  Mce.  Lisboa,  29  d'Agosto  de  1811— Jerónimo 
"  Francisco  Lobo — Senhor  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Alto. 

"  O  qual  Officio,  sendo  apresentado  ao  Dezembargador  Corre- 
"  gedor  do  Bairro  Alto  nelle  poz  o  seu — Cumpra-se  do  theor 
"  seguinte : 

"  Cumprimento. 

"  Cumpra-se,  e  se  intime  ao  Reverendo  Abbade  de  Carrazedo, 
"  para  comparecer  perante  mim  no  dia  17  do  corrente,  pelas 
"  onze  horas  da  manhaa. 

<e  Lisboa,  15  de  Setembro  de  1811.  «  Veiga." 

"  Termo  de  Declaração. 

"  Aos  17  dias  do  mez  de  Setembro  de  1811  annos,  nesta  Ci- 
"  dade  de  Lisboa,  e  Cazas  da  residência  do  Dezembargador  An- 
"  tonio  Germano  da  Veiga,  Juiz  dos  OrfaÕs  do  termo,  -que  actual- 
"  mente  serve  de  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Alto,  aonde 
"  eu  Escrivão  do  dito  Bairro  vim,  ahi  perante  elle  Ministro  com- 
"  pareceo  Manoel  Antonio  de  Souza  Madureira  Cirne,  Abbade 
"  de  Carrazedo  Bispado  de  Bragança,  e  actualmente  morador  na 
"  rua  da  Horta  seca,  freguezia  da  Encarnação,  e  sendo-lhe  lida  a 
"  Petição  do  Tenente  General,  Conselheiro  de  Guerra,  Manoel 
"  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  declarou,  que  supposto  nunca 
"  fosse  o  Encarregado  do  Correio  da  Cidade  de  Bragança,  como 
"  na  mesma  petição  se  diz ;  com  tudo  he  verdade  conservar  em 
"  seu  poder  a  Carta  nella  mencionada;  e  a  razaõ  disto  foi  porque, 
"  estando  a  administração  do  mesmo  Correio  em  Caza  de  sua. 
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"  familia  na  Cidade  de  Bragança,  aonde  elle  declarante  se  achava 
"na  occasiaõ  da  nossa  feliz  Restauração  do  anno  de  1808,  e 
"  vendo  que  pelo  mesmo  Correio  se  dirigia  ao  mesmo  intruso 
{í  Governo  Francez  a  dita  Carta,  sendo  então  o  dito  Tenente 
"  General  Governador  daquella  Província,  receou  que  nella  se 
"  fizesse  alguma  participação,  que  pudesse  vir  obstar  a  mesma 
"  Restauração,,  que  tinha  tido  principio  poucos  dias  antes  ;  e  por 
"  isso  em  beneficio  desta,  e  do  mesmo  Tenente  General,  a  fez 
"  retter  no  mesmo  Correio;  e  concorreo  muito  para  esta  sua 
"  lembrança  o  ter  principiado  a  sobredita  Restauração  naquella 
"  mesma  Caza  da  sua  familia,  e  ser  elle  declarante  o  que  dêo  a 
"  primeira  voz  para  ella (b).  Declarou  mais  que  conserva  a  mesma 
"  Carta,  ainda  lacrada,  e  cerrada  da  mesma  forma,  que  fora  man- 
"  dada  ao  Correio;  e  por  isso  naõ  pode  dizer  com  certeza,  nem 
"  o  seu  contheudo,  nem  se  ella  está  assignada  pelo  sobredito  Te- 
"  nente  General ;  conhecendo-se  ser  deste  pelo  sobscripto,  na 
"  forma  do  estilo  de  todas  as  cartas  de  serviço ;  e  por  ser  man- 
"  dada  pelo  mesmo  General  segura  ao  dito  Correio.  E  logo  elle 
"  Ministro  lhe  ordenou  houvesse  de  conservar  a  dita  Carta,  no 
"  mesmo  estado,  em  que  a  tem,  até  á  decisão  da  Intendência  Ge- 
"  ral  da  Policia,  de  que  mandou  lavrar  este  termo,  que  assignou 
"  com  o  sobredito,  e  comigo  Escrivão,  que  dou  fé  passar  na  ver- 
"  dade  o  contheudo  nelle.  E  eu  Dionizio  Jose  Monteiro  de 
"  Mendonça  o  escrevi — Veiga — 

"  Dionizio  Jose  Monteiro  de  Mendonça. 

"  Manoel  Antonio  de  Souza  Madureira  Cirne. 


(b)  Se  o  Abbade  de  Carrazedo  naõ  pertendesse  também  a  gloria  de  Author,  e 
primeiro  Acclamador  da  Revolução,  o  seu  depoimento  teria  aqui  alguma  força ; 
mas  como  a  pertende  tenha  paciência  que,  sem  oflensa  da  sua  reputação,  elle  se 
faz  muito  suspeito,  alem  de  contradictorio.  Se  naõ  quiz  confessar  a  ordem  se- 
creta, que  teve  do  General,  para  naõ  remetter  a  sua  Carta,  pensando  mal,  que 
com  o  próprio  depoimento  corroborava  a  sua  pertençaÕ;  porque  razaõ  remetteo 
elle  as  Cartas  das  outras  Authoridades,  que  se  interceptarão  em  Viila-Real  ?  O 
zelo,  e  constância  de  primeiro  Acclamador  naõ  o  obrigariaõ  também  a  retter  estas 
em  seu  poder  ?  Naõ  lhe  mereceriaõ  o  mesmo  beneficio,  que  diz  pertendeo  fazer 
ao  General,  as  outras  Authoridades,  que  as  tinhaõ  escripto  ?  Logo,  apezar  do 
seu  silencio,  está  bem  conhecida  a  ordem  particular,  e  oculta,  que  recebeo  de  Se- 
pulveda ;  e  o  verdadeiro  motivo  porque  retteve  esta  Carta,  e  as  outras  naõ, 

G 
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"  Termo  de  Entrega  feita  por  Manoel  Antonio  de  Sousa 
1   "  Madureira  Girne. 

"  Aos  21  de  Setembro  de  1811,  nesta  Cidade  de  Lisboa,  e 
^  Caza  do  Dezembargador  Jerónimo  Francisco  Lobo,  Intendente 
"  Geral  da  Policia  do  Reino  de  Portugal,  onde  eu  Escrivão  do 
"  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro  vim,  á  sua  presença  veio  Manoel 
"  Antonio  de  Souza  Madureira  Cirne,  Presbitero  Secular,  e  Ab- 
"  bade  de  Carrazedo,  Bispado  de  Bragança,  morador  na  rua  da 
"  Horta  seca,  e  por  elle  foi  dito  que  vinba  entregar  nesta  Inten- 
"  dencia  a  Carta,  que  apresentava  com  o  sobscripto — Ao  111"10'. 
"  e  Exmo.  Snr.  Luuyt,  Ministro  Secretario  cVEstado  dos  Negócios 
"  da  Guerra,  e  da  Marinha — residente  nesta  Capital,  e  mandada 
"  em  nome  do  Tenente  General,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
"  vincia  de  Traz-os-Montes,  cuja  Carta  lhe  havia  sido  mandada, 
"  e  fora  entregue  no  Correio  pelo  mesmo  Tenente  General  Se- 
"  pulveda.  E  sendo  aberta  a  mesma  Carta  neste  acto  pelo  sobre- 
"  dito  Dezembargador  Intendente  Geral  da  Policia,  foi  por  elle 
"  rubricada,  e  assignada  por  mim,  para  constar  a  todo  o  tempo 
"  da  identidade  delia;  naõ  tendo  a  dita  Carta  assignatura  al 
"  guma.  E  de  como  se  fez  a  dita  apresentação,  e  entrega,  lavrei 
"  este  termo,  que  os  sobreditos  assignarao  comigo  Escrivão,  em 
"  fé  de  verdade — Joaquim  Antonio  Cabral  o  escrevi— 
"  Joaquim  Antonio  Cabral. 
"  Manoel  Antonio  de  Souza  Madureira  Cirne. 

"  E  nao  se  contem  mais  em  o  dito  termo  de  entrega,  do  que 
"  dito  fica,  e  com  o  seu  theor,  e  de  tudo  o  mais  nesta  inserto, 
"passei  a  presente  certidão  bem  e  fielmente,  sem  levar  cousa 
"  que  duvida  faça,  e  aos  próprios  me  reporto,  os  quaes  se  remet- 
"  tem  á  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  na  forma  de- 
"  terminada.  E  em  fé  de  verdade  vai  esta  por  mim  feita  e  assig- 
"  nada.  Secretaria  da  Policia  16  de  Novembro  de  1811 — 
-  "  Joaquim  Antonio  Cabral  a  escrevi — 

"  Joaquim  Antonio  Cabral." 
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CAPITULO  VIII.- 


ANALYSA-SE  A  RESPOSTA  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ  A 
HUM  A  CARTA,  DIRIGIDA  AOS  SEUS  REDACTORES  SOBRE 
AS  REVOLUÇÕES  DE  BRAGANÇA,  E  VILLA-REAL. 

No  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra,  N°.  13°,  pag.  89, 
vem  huma  Carta,  dirigida  aos  seus  Redactores  em  6  de  Novem- 
bro de  1811,  em  que  o  seu  Author  se  propõem  refutar,  ou  illus- 
trar,  duas  proposições,  que  estes  tinhaõ  avançado  no  seu  N°.  2o, 
pag.  411:  Ia.  Que  o  Exmo.  General  Silveira  fora  o  primeiro  Ac- 
clamador  da  Revolução  Transmontana.  2a.  Que  o  mesmo  Ge- 
neral derrotara  a  Loison  no  Douro.  Depois  apparece  em  o  N°. 
,  16°,  pag.  626,  a  Resposta,  que  daÕ  os  Redactores  ao  Author  desta 
Carta,  pertendendo  sustentar  as  suas  primeiras  proposições,  e 
mostrar  que  o  seu  Censor  he  destituído  de  toda  a  razaõ,  e  funda-v 
mento. 

Eu,  que,  segundo  o  plano  da  minha  Obra,  nao  posso  ficar 
indifferente  nesta  contenda,  nem  deixar  de  expor  o  que  possa 
illustra-la,  vendo  também  na  R.esposta  dos  Redactores  alguns 
novos  fundamentos  do  3o.  Pertendente,  que  ainda  nao  satis- 
fazem o  Escriptor  imparcial,  passarei  agora  a  fazer  a  minha 
analyse  debaixo  da  mais  rigorosa  critica.  Poderá  ser  demasiada- 
mente extensa;  mas  a  matéria  assim  o  permitte :  e  antes  de 
tudo  seja-me  licito  dizer,  que  a  referida  Resposta  me  parece  al- 
gum tanto  suspeita,  de  que  darei  as  minhas  razoes. 

He  constante  em  Bragança,  que  quando  o  Dor.  Abrantes  (hum 
d'aquelles  Redactores)  foi  á  dita  Cidade  em  1806,  encarregado 
pelo  Ministério  da  reforma,  e  inspecção  dos  Hospitaes  Militares, 
houve  entre  elle  e  o  General  Sepulveda,  que  entaõ  governava  a 
Provincia,  varias  contestações  e  differenças  particulares  relativas 
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á  mesma  inspecção,  em  que  pouco  importa  saber  de  que  parte  se 
acharia  a  razão,  nem  a  mim  dizer  o  grande  melhoramento,  que 
daqui  resultou ;  mas  aos  soldados  que  o  experimentarão.  Am- 
bos, me  persuado,  queriaõ  a  vontade  do  Soberano,  o  que  fosse 
mais  util  aos  Hospitaes,  mais  saudável  aos  enfermos  e  mais  eco- 
nómico á  Real  Fazenda.  Destas  contestações  resultou  naõ 
ficarem  na  melhor  inteligência,  supposto  que  em  publico  se  trac- 
tassem  sempre  com  a  decente  politica,  e  na  mesma  continuassem 
na  sua  correspondência  epistolar,  emquanto  esta  durou,  e  foi  ne- 
cessária. 

Pelo  contrario  vejo  que  os  Redactores  saÕ  os  mesmos,  que  nos 
confessai) (a)  serem  muito  amigos,  e  muito  obrigados  do  General 
Silveira.  Ora  lie  huma  verdade  lógica,  desgraçadamente  demos- 
trada pela  diária  experiência,  que  similhantes  affectas  corrompem 
facilmente  o  juizo  do  homens,  e  alteraS  a  seu  raciocínio,  sem  que 
elle  muitas  vezes  o  conheça,  ou  pertenda.  E  por  isso  diz  tao 
sabiamente  a  regra  do  Genuense,  que  as  Obras,  que  elle  escreveo, 
tocado  destes  aífectos,  as  leia,  e  medite  muitas  vezes ;  e  as  naÕ 
imprima,  senaõ  passados  nove  a-nnos. 

Quando  o  Author  da  Carta,  senão  quiz  lembrar,  que  esta  sin- 
cera confissão  dos  Redactores,  tributada  ao  General  Silveira, 
pudesse  induzir  á  mais  leve  suspeita  na  exposição  dos  factos,  era 
em  tempo,  em  que  ainda  naÕ  existiaÕ  provas,  e  que  similhante 
lembrança  seria  injuriosa  ao  caracter  viridico,  e  imparcial,  que 
elles  tinhaõ  promettido  seguir,  que  o  prospecto  do  seu  Jornal 
annunciava,  e  que  até  então  tinhaõ  desempenhado  exactamente. 
Hoje  bem  estimara  eu  fazer  a  mesma  protestação;  porque  estimo 
as  luzes  dos  Redactores,  reconheço  o  seu  talento,  respeito  as  suas 
produções,  e  naÕ  pode  negar-se  que  elles  tem  inserido  no  seu 
Jornal  alguns  retalhos  interessantes  ás  sciencias  á  humanidade,  e 
mesmo  em  defeza  dos  seus  Nacionaes,  contra  preoccupaçoes 
estrangeiras.     NaÕ   quero  reprova-los  taÕ  geralmente  como 


(a)  Nc  3,pag.  570. 
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outros  o  tem  feito,  e  publicado.  Porem  vejo-me  obrigado  a  dizer 
(bem  a  meu  pezar)  que  ao  menos  desta  vez  me  parece  se  deixa- 
rão illudir  das  paixões  humanas. 

Esta  illusaÕ  augmenta,  e  se  faz  tanto  menos  digna  de  desculpa 
se  considerar-mos,  que  tendo  elles  protestado  muitas  vezes (b)  nao 
querer  inserir  rio  seu  Jornal  Cartas  anónimas,  em  que  possa 
haver  a  menor  sombra  de  personalidades ;  que  só  querem  seguir 
a  verdade (c);  jámais  servir  a  intrigas (d);  e  que  desprezao  os  sar- 
casmos, a  que  sempre  responderão  com  o  desprezo,  e  o  silencio (e>, 
observo  que  na  presente  contenda  avançaõ  as  mais  injuriosas  per- 
sonalidades, defendem  os  mais  conhecidos  erros,  mantém  as  mais 
infamatorias  intrigas,  e  também  se  nao  esquecerão  do  seu  sar- 
casmo contra  quem  lho  nao  tinha  merecido:  coutra  aquelle 
mesmo,  que  elles  reconhecem (f)  escreveo  majs  com  animo  de 
esclarece-los,  do  que  refuta-los. 

Sim  :  o  Author  da  Carta  escreveo  com  toda  a  decência :  os 
Redactores  o  dizem (g);  e  que  por  isso  a  julgarão  muito  digna  de 
a  inserir  no  seu  Jornal.  Falia  do  General  Silveira  com  elogio. 
Limitando-se  á  origem  da  Revolução  defende  os  dous  factos,  de 
que  estava  persuadido  ;  estabelece-os  principalmente  no  próprio 
testemunho  do  General  Silveira;  e  por  fim  offerece-se  a  satisfazer 
plenamente  os  Redactores  em  quaesquer  duvidas,  que  queirao 
propor-lhe ;  mas  estes  nao  quizeraÕ  imitar  taõ  louvável  decência, 
e  moderação.  Seguros  nas  informações  do  seu  Correspondente, 
e  assentando  (nao  sei  porque  razaõ)  que  estaõ  mais  livres  de  ser 
illudidos,  que  o  Historiador  Jose  Accursio  das  Neves,  nada  mais 
quizeraÕ  ouvir;  passarão  logo  a  publicara  sua  Resposta  em  tom 
decisivo;  e  por  isso  (talvez  sem  o  quererem)  a  encherão,  por 
huma  parte  de  invectivas  picantes,  de  proposições  injuriosas,  de 
falsidades  manifestas;  e  por  outra,  de  elogios  fora  de  tempo,  e 
relações  de  serviços,  que  nada  tinhao  com  a  questão,  e  em  que 
ninguém  tocara. 


(b)  N°  6,  pag.  242,  e  N°  7,  pag.  400.  (c)  N°  7,  pag.  4,  e  N°  13,  pag.  93. 
(d)  N°  12,  pag.  63.     (e)  N°  12,  pag.  636.     (f )  Ibid.     (g)  N°7,  pag.  4. 
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Tudo  o  que  a  ignorância,  e  a  intriga,  a  emulação,  e  a  calumnia 
tinhaõ  urdido,  e  propagado  como  ás  escondidas  logo  nos  princí- 
pios da  Revolução  contra  o  General  Sepulveda,  acabaõ  elles  de  o 
patentear,  e  pelo  orgao  do  seu  Jornal  favorecido  da  Liberdade  da 
imprensa,  soou  em  todo  o  mundo  esta  voz  tenebrosa,  que  a  ver- 
gonha, e  o  receio  de  se  ver  confundida,  reprimiaõ  ainda  dalguma 
sorte  entre  os  Nacionaes.  E  será  este  o  caracter  da  verdade,  e  o 
meio  de  descubrir-se  ?  NaÕ  certamente.  Ella  he  simplez,  clara, 
e  inteligível ;  naõ  necessita  da  falsidade  para  se  defender,  nem 
do  ultrage  para  se  manifestar ;  apparece  por  si  mesma ;  facilmente 
se  insinua  nos  entendimentos,  que  a  buscaõ  livres  de  prejuizos,  e 
logo  abraça  os  corações,  que  a  desejaõ  despidos  de  aífectos  desor- 
denados. Os  combates,  que  ella  tem  que  sustentar  contra  o 
erro,  e  a  mentira  só  servem  para  a  fazer  luzir  com  maior  esplen- 
dor, apurar  a  sua  beleza,  e  em  fim  conseguir  huma  completa  Vic- 
toria, que  a  restabeleça  nos  seus  direitos. 

A  razão,  e  a  justiça  impunhaÕ  aos  Redactores  a  indispensável 
obrigação  de  mostrar  que  os  fundamentos  do  seu  Adversário  ou 
eraõ  falsos,  ou  mal  entendidos,  e  para  isso  produzir  outros  docu- 
mentos que  os  destruíssem,  ou  explicassem,  e  com  que  pudessem 
fortificar  as  suas  proposições ;  mas  nada  disto  apparece  em  toda 
a  sua  Resposta.  Ella  naõ  me  oíferece  mais  que  hum  relatório 
arbitrário  de  factos,  sem  produzir  hum  só  documento  authentico, 
que  os  justifique ;  e  sem  outra  authoridade,  que  a  própria  dos 
Redactores,  que  com  a  simplez  ameaça  de  poderem  mostrar  por 
documentos  tudo  quanto  aífirmao,  persuadiraõ-se  falsamente  que 
tinhaõ  satisfeito  ao  Publico  illustrado,  e  ao  seu  Censor. 

NaÕ  sei  na  verdade  porque  singular  privilegio  se  pudessem 
eximir  estes  homens  de  dar  provas  em  ponto-  já  controverso,  taÕ 
delicado,  e  melindroso,  em  que  interessa  a  honra  d'hum  General, 
como  elles  reconhecem00:  em  ponto,  que  o  Author  da  Carta 
estabelecia  em  fundamentos  certos,  e  inegáveis;    quando  por 


(h)  N*  7,  pag.  400. 
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outra  parte  elles  sao  os  primeiros,  e  os  mais  euidadosos  em  as 
pfÉlir  aos  Authores,  que  refutaÕ  no  seu  Jornal!  Sem  ellas  seria 
querer  que  todos  os  Portuguezes,  e  principalmente  os  Transmon- 
tanos, e  Brigantinos  se  cegassem  forçosamente,  e  renunciassem 
ao  claro  testemunho  dos  próprios  sentidos  para  só  darem  credito 
ao  que  os  Redactores,  sem  presenciar  a  origem  da  Revolução, 
sem  observar  os  seus  progressos,  e  sem  entrar  nos  segredos  do 
Quartel  General,  e  só  por  falsas  informações,  que  talvez  a  sua 
paixão  augmenta,  estaÕ  escrevendo  na  distancia  de  mais  de  500 
legoas ! 

Eis-aqui  as  razoes  geraes,  que  motivaõ  as  minhas  suspeitas; 
mas  he  tempo  de  entrar-mos  já  nas  particulares,  que  hirei  desen- 
volvendo nesta  importante  analyse.  E  supposto  o  assumpto  da 
minha  Obra  fosse  limitar-me  á  questão  da  primazia,  o  assumpto 
da  referida  Resposta  também  pede  estendamos  algum  tanto  os 
nossos  limites,  seguindo  os  Redactores  até  nos  mostrarem  na 
Beira  em  ]  808,  ao  General  Silveira  á  frente  do  seu  Exercito 
Transmontano. 

Elles  principiao,  dando  huma  leve  noçaõ  do  que  tinhao  avançado 
no  seuN°2,elogo  aqui  alteraõ  notavelmente  o  que  entaõ  affirmarao 
com  toda  a  segurança.  Dizem :  "  Nos  dissemos — que  o  Exmo  Ge- 
"  nerai  Silveira^  senaS  foi  o  primeiro,  foi  de  certo  hum  dos  pri- 
"  meiros,  que  alçou  a  voz  da  independência — O  que  entaõ  avan- 
"  çamos  parece-nos  ainda  hoje  huma  verdade." 

Se  estes  Jornalistas  quizessem  ser  mais  sinceros  naõ  omittiriao 
hum  parenthesis,  que  introduzirão  no  seu  primeiro  discurso, 
aonde  dizem :  "  Senaõ  foi  o  primeiro  (como  estamos  persuadidos, 
"  e  mais  d'huma  vez  presenciámos  se  oíferecera  para  o  mostrar 
"  a  hum  Exmo  Ex-Governador  do  Reino.")  Logo  o  que  entaõ 
disseraõ  naÕ  he  o  que  dizem  agora ;  mas  que  estavaõ  persuadidos 
que  o  Exmo  General  Silveira  fora  o  primeiro  Acclamador :  e  esta 
sua  proposição  he  a  que  o  Author  da  Carta  se  propoz  combater. 
Se  neste  lugar  referissem  tudo,  o  Publico  conheceria  melhor  (ou 
ao  menos  os  que  só  lessem  o  seu  N°  16)  o  fim,  e  fundamento  do 
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referido  Author,  e  a  resposta  evasiva,  que  se  lhe  dêo.  He  ver- 
dade que  esta  omissão  nada  faz  ao  caso;  porque  os  Redactores 
em  toda  a  sua  Resposta  estão  pelo  que  disserao  primeiro;  mas 
ninguém  duvidará  que  he  huma  falta  de  fidelidade,  que  muito  faz 
variar  o  juizo  do  leitor. 

Depois  dividem  a  sua  Resposta  em  4  números,  tractando  no  1° 
do  acontecido  em  Bragança,  desde  o  dia  1 1  até  23  de  Junho;  no 
2o  do  que  se  passou  em  Villa-Real,  desde  o  dia  8  até  24  do  dito 
mez;  no  3o  respondem  ás  provas,  que  allegou  o  Author  da  sobre- 
dita Carta;  e  no  4o  apresentao  huma  escoça  da  conducta  do 
Exmo  General  Silveira.  Nos  hiremos  extrahindo  fielmente  destes 
números  aquellas  proposições,  que  nos  parecerem  mais  dignas  de 
observação ;  sem  com  tudo  approvar-mos  outras  mais,  que  elles 
contem.  Fallarémos  primeiro  das  que  saÕ  relativas  ao  General 
Sepulveda,  e  á  Revolução  de  Bragança;  e  depois  das  que  perten- 
cem ao  General  Silveira,  e  á  Revolução  de  Villa-Real. 

Dizem  os  Redactores  :  "  Desse  dia  (11)  apparecem  datados  os 
"  seus  Editaes  (de  Sepulveda);  mas  forao  remettidos  com  taÕ 
"  pouca  pressa,  que  só  no  dia  15  á  noite  chegarão  a  Villa-Real 
"  pelo  Correio  Ordinário.    Pag.  627." 

O  que  se  passou  em  Bragança  nos  dias  11,  e  12,  com  bem 
pouca  diíferença,  já  fica  declarado  nos  Capítulos  2,  4,  e  5,  desta 
Obra.  Neste  ultimo  se  disse,  que  pelas  muitas  copias  de  Edi- 
taes, Ordens,  e  Orifícios  para  todos  os  Governadores  Militares, 
Capitães  Mores,  e  muitos  Capitães  d'Ordenança  da  Província  só 
se  puderao  expedir  na  Secretaria  do  Governo  no  dia  12  á  noite, 
partindo  todos  no  dia  13  (em  que  também  partia  o  Correio  Ordi- 
nário) huns  conduzidos  por  este,  e  outros  por  expressos,  que 
vinha  a  ser  o  mesmo.  Agora  que  os  Redactores  dêm  a  entender 
deviaõ  chegar  mais  cedo  a  Villa-Real,  naõ  sei  dar  a  razaõ  de  tal 
necessidade,  ou  conhecer  a '  sua  importância.  Com  tudo  elles 
fazem  aqui  huma  confissão  interessante,  e  bem  pouco  favorável 
aos  seus  sentimentos,  como  adiante  se  verá. 

"  Escreveo  o  Exmo  General  Sepulveda  huma  Carta  a  Junot . . . 
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u  Eo  Exm0  General  Sepulveda  nos  mostrou  em  Lisboa  huma  pub- 
"  liça  forma  da  mencionada  Carta  em  30  de  Julho  do  corrente 
"  anno.    Pag.  6£8." 

Chegamos  á  pedra  d 'escândalo,  que  já  tem  feito  tropeçar  a 
tantos,  e  muito  mais  aos  Redactores  do  Investigador  Portuguez 
em  Inglaterra,  que  até  com  as  maõs  tropeçarão ! ! !  He  esta  a 
celebre  Carta  de  que  já  fiz  menção  no  Capitulo  5,  e  que  inseri 
no  Capitulo  6,  com  todas  as  Certidões,  que  a  acompanhaõ  da 
Intendência  General  da  Policia.  Ali  expuz,  e  demonstrei  as  po- 
derosas razoes,  e  attendiveis  motivos,  que  teve  o  General  Sepul- 
veda para  usar  deste  prudente,  e  ardiloso  meio  com  os  Ministros, 
que  taõ  abertamente  se  lhe  oppunhaõ,  sem  ao  mesmo  tempo  com- 
prometter  a  Revolução  principiada. 

Tornando  pois  ao  maior  tropeço  dos  Redactores,  de  duas  huma. 
Ou  o  Dor  Abrantes  quando  o  General  Sepulveda  lhe  mostrou 
esta  Carta  em  Lisboa w  a  naÕ  leo  toda,  ou  a  leo.  Se  a  naõ  leo 
toda  mostra  que  naÕ  examina  os  documentos,  que  se  lhe  apre- 
sentao(k),  que  ignora  o  que  elles  contem,  e  que  a  sua  relação  naõ 
he  fiel,  e  exacta.  Se  a  leo  toda,  mostra  também  a  sua  pouca  fi- 
delidade, e  exacçaÕ  em  naõ  querer  declarar  que  naÕ  estava  assig- 
nada  :  circunstancia  taõ  essencial,  que  varia  totalmente  o  sentido 
do  que  os  Redactores  pertendem  fazer  acreditar.  Em  ambos  os 
casos  o  Dor  Abrantes  naÕ  terá  desculpa,  nem  sei  como  poderá 
sahir  airoso  deste  dilema. 

"  Francisco  de  Figueiredo,  hoje  Governador  daquella  Cidade, 
"  Genro  do  Exmo  General  Sepulveda,  seu  irmaÕ  Bernardo  de 
"  Figueiredo,  e  os  mesmos  filhos  de  Sepulveda,  se  quizeraÕ  oppor 
"  a  similhante  facto,  e  sustentarão  ainda  algum  enthusiasmo 
"  publico  em  Bragança.  Ibid." 


(i)  Quem  poderia  persuadir-se  que  Sepulveda  mostrasse  a  este  Redactor  hum 
documento  .que  o  desacreditasse :  e  quem  poderia  também  persuadir-se  que  se 
abusasse  tanto  da  sua  ingenuidade ! ! 

(k)  Tanto  naõ  examina,  que  sendo  a  Carta  para  Luuyt,  diz  que  era  para  Ju- 
not :  e  sendo  as  Certidões  originaes  da  Intendência,  diz  que  era  huma  publica 
forma ! ! 

H 
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Desta  vez  fallarao  verdade  os  Redactores,  que  todos  estes  se 
oppuzeraÕ,  ao  partido  do  tímidos;  se  he  que  neste  período  nao 
ocultaõ  algum  veneno,  querendo  mostrar  a  sua  imparcialidade; 
pois  que  dizendo  do  General  o  que  sentem,  nao  faltaÕ  também  a 
seus  filhos,  e  genro  com,  o  que  lhes  compete.  Mas  em  fim  inter- 
pretemos sempre  as  palavras  dos  homens  pelo  que  soaõ,  e  naÕ 
pelo  que  elles  podem  retter  no  coração.  A  natureza,  que  as  insti- 
tuio,  assim  o  indica;  e  a  caridade,  e  justiça  assim  o  mandão. 

"  Pois  que  o  Exmo  General  Sepulveda  se  deo  por  doente,  ou 
"  talvez  o  estaria  realmente.  Ibid." 

Se  a  doença  de  Sepulveda  foi  verdadeira,  ou  fingida,  real,  ou 
politica,  como  tres  vezes  affirmao  os  Redactores,  vejaÕ-se  as  at- 
testaçoes  do  Medico,  e  Cirurgião  assistentes,  insertas  em  huma 
nota  ao  Capitulo  12,  desta  Obra.    Aqui  só  perguntarei  a  quem 
mostra  tanto  escrúpulo  em  personalidades,  tanto  aborrecimento 
á  intriga,  e  tanto  amor  á  verdade,  se  dar  a  entender  ao  Publico, 
sem  o  saber,  ou  produzir  algum  documento,  que  este  General 
fingi  o  moléstia  para  retrogradar,  e  nao  dar  providencia  alguma 
na  Revolução,  será  isto  personalidade,  intriga,  ou  falta  de  ver- 
dade, entre  outras  muitas,  que  hiremos  desenvolvendo?  Nao 
será  huma  calumnia  attroz,  que  fere  vivamente  a  honra,  e  repu- 
tação d'hum  General,  que  envelhecendo  em  os  dous  emisferios 
no  serviço  do  Soberano,  e  do  Estado,  ainda  no  fim  da  sua  carreira 
militar  procclamou  solemnemente  a  Revolução  contra  hum  Poder 
temível,  e  lançou  os  primeiros  fundamentos  do  Exercito  Portu- 
guez,  que  unido  aos  Alliados  foi  restaurar  a  Monarchia?  E  esta 
calumnia  nao  será  mais  sensivel,  e  ultrajante  ao  mesmo  tempo 
que  os  Redactores  protestao  respeitar  este  General,  e  que  estaÕ 
mui  longe  de  crimina-lo?  Taes  respeitos,  e  protestações  certa- 
mente lhos  perdoaria  o  mais  vil  do  povo  ! 

"  Os  mais  Officiaes,  que  se  lhe  tinhao  unido,  forao  para  suas 
"  Cazas ; '  e  só  o^Coronel  Bernardo  do  Carmo,  e  o  Tenente  Fran- 
"  cisco  de  Moraes  forao  dar  parte  a  Silveira  de  taes  aconteci- 
"  mentos.  Ibid." 

Desta  recolhida  dos  Officiaes  adiante  fallarémos  com  mais 


51 


individuação;  mas  os  dous,  que  forao  dar  parte  a  Silveira,  depois 
de  a  darem  em  Chaves,  fariao  melhor  em  se  apromptar  nos  seus 
respectivos  Corpos,  na  forma  das  ordens  datadas  a  11,  do  que 
apparecer  no  Quartel  General,  sem  serem  chamados,  para  hirem 
depois  taõ  precipitada,  e  inconsideradamente  espalhar  falsos  ru- 
mores contra  o  General.  Porque  elles  certamente  nao  podiao 
saber  o  que  este  fazia,  e  meditava,  em  circunstancias  taÕ  criticas, 
e  de  tanta  ponderação.  Sepulveda  jamais  lhes  manifestou  os 
seus  pensamentos,  descubrio  os  seus  projectos,  nem  mesmo  os 
convocou  a  conselho  nas  conferencias  particulares,  que  teve  com 
pessoas  prudentes,  e  da  sua  confidencia  sobre  as  inesperadas  no- 
ticias do  correio  immediato,  e  pertençaõ  dos  Ministros  para  re- 
trogradar. Elles  senaõ  attreveraõ  a  dizer  o  contrario :  e  se  estes 
Officiaes  se  offendem  do  que  digo  nao  sou  eu  quem  os  ultraja; 
sao  os  Redactores  do  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra, 
pensando  servi-los,  e  elogia-los. 

"  Desde  esta  época,  até  que  o  Exmo  General  Sepulveda  soube 
"  que  Loison  fora  batido  no  Douro,  nao  há  mais  huma  só  ordem, 
*'  ou  providencia  dada  por  elle;  pelo  menos,  naõ  a  conhecemos. 
í£  Ibid.  Porem  se  elle  as  naõ  deo  (as  ordens),  nem  providencia 
"  alguma,  parecenos  que  naõ  pode  arrogar-se  a  gloria  da  Restau- 

"  racaÕ  Nos  rogamos  aoAuthor  que  mostre  essas  ordens  : 

"  até  o  dia  14  passou  o  Exmo  General  Sepulveda  algumas  insignifi- 

"  cantes.    Pag.  634   Daquelie  dia  por  diante  (do  dia  14) 

"  até  o  dia  23  naõ  deo  mais  ordens  algumas,  a  naõ  ser  as  que  man- 
"  dou  ao  Governador  de  Chaves,  para  naõ  deixar  sahir  daquella 
"  Praça  Tropa,  uem  munições,  que  tanto  se  precisavaõ  em  Villa- 
"  Real,  e  no  Douro  para  resistir  á  invasão  do  inimigo.    Pag.  635 

"  NaÕ  se  deve  ao  Exmo  General  Silveira  a  derrota  de 

"  Loison,  e  deve-se  ao  Exmo  General  Sepulveda,  estando  em  Bra- 
"  gança  sem  dar  ordens  algumas  nem  a  este,  nem  a  outro  respeito, 
P  desde  o  dia  14  até  23  de  Junho!  Ibid." 

Cinco  proposições  avançaÕ  aqui  os  Redactores  dignas  da 
maior  observação:  Ia  Que  Sepulveda  naõ  dera  ordens,  nem 
providencia  alguma  para  se  poder  arrogar  a  Restauração.    2a  Que 
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as  que  deo  até  o  dia  14  foraõ  insignificantes.  3a  Que  desde  o 
dia  14  até  23  nao  dera  mais  ordem  alguma.  4a  Que  as  dera  ao 
Governador  de  Chaves  para  nao  deixar  sahir  Tropa  nem  munições 
em  soccorro  do  Douro,  e  de  Villa- Real.  óa  Que  para  bater  a  Loi- 
son  também  nao  dera  ordem  alguma.  As  duas  primeiras  alem 
de  contradictorias,  ambas  saÕ  falsas.  A  3a  tem  a  mesma  qualifi- 
cação. A  4a  he  falsa,  e  mal  explicada:  E  na  5a  nao  sabem  os 
Redactores  o  que  dizem,  o  que  tudo  passarei  a  mostrar  com  a 
maior  evidencia,  pedindo  toda  a  attençaõ  ao  Listor. 

Digo  que  as  primeiras  duas  saÕ  contradictorias;  porque  naõ 
dar  ordens,  nem  providencia  alguma,  e  dar  algumas,  ainda  que 
(no  conceito  dos  Redactores)  insignificantes,  nao  se  combina. 
Elias  saÕ  ao  mesmo  tempo  falsas ;  porque  o  Edital  de  Sepulveda 
datado  ali  para  a  convocação  da  Tropa,  e  Revolução  de  toda  a 
Província;  os  Officios,  com  que  foi  expedido  a  todos  os  Gover- 
nadores Militares,  e  Capitães  Mores,  com  a  declaração  aos  da 
margem  direita  do  Douro  de  vigiar  as  barcas,  observar  os  movi- 
mentos do  inimigo  da  parte  da  Beira,  e  participar  com  frequência 
o  que  soubessem,  como  tudo  se  mostrou  no  Capitulo  5o,  eraõ 
com  effeito  algumas  ordens,  e  providencias ;  e  naõ  quaesquer,  e 
insignificantes  ordens,  como  se  attrevem  a  affirrnar  os  Redac- 
tores ;  mas  todas  significantissimas,  e  interessantíssimas,  como  se 
está  metendo  pelos  olhos,  e  por  todos  os  sentidos  de  quem  senão 
fizer  voluntariamente  hum  authomato,  para  naõ  conhecer,  e 
sentir  o  grande,  e  rápido  effeito,  que  produzirão. 

A  3a  também  he  falsa,  e  como  os  Redactores  tanto  pedem  se 
apresentem  estas  ordens,  eu  vou  já  a  apresenta-las;  e  depois 
mostrarei  também,  que  em  todo  aquelle  período,  que  elles  acusaõ, 
naõ  havia  necessidade  alguma  de  dar  mais  ordens,  que  as  passadas 
no  dia  1 1. 

Os  Chefes,  aquém  o  General  encarregou  em  Bragança  a  organi- 
zação dos  Regimentos  dTnfantaria  N°  24,  e  Cavallaria  N°  12,  e 
que  adesempenharaÕ  com  zelo,  e  com  aquella  promptidaÕ,  que 
permittiaÕ  as  circunstancias,  seraõ  os  primeiros  que  mostrem  taõ 
grande  falsidade  nas  seguintes  attestaçoes. 
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"  Bernardo  de  Figueiredo  Sarmento,  Fidalgo  da  Caza  de 
"  S.  A.  R.,  e  Coronel  dTnfantaria  Reformado. 

"  Attesto  que  logo  depois  do  dia  11  de  Junho  de  1808,  em  que 
"  nesta  Cidade  se  acclamou  o  Principe  Regente  N.  S.  recebi 
"  ordem  do  Illmo  e  Exmo  Snr.  Tenente  General  Manoel  Jorge 
"  Gomes  de  Sepulveda,  que  se  achava  a  testa  da  Revolução,  para 
"  organizar  o  Regimento  dlnfantaria  N°  24,  o  que  logo  prin- 
"  cipiei  a  fazer,  nao  cessando  desde  aquelle  dia  de  dar-me  ordens 
"  de  palavra,  e  por  escripto  para  o  dito  fim,  perguntando-me  o 
"  numero  de  soldados,  que  havia,  e  o  estado  do  Regimento,  o 
"  qual  principiou  a  fazer  a  guarnição  nesta  Cidade  no  dia  1 8,  em 
"  que  montou  guarda  com.  40  homens  o  Capitão  Manoel  Antonio 
"  de  Oliveira.  No  dia  23  sahio  o  Capitão  Antonio  Bernardes 
"  para  a  Regoa  com  60  homens.  No  dia  21  mandou  o  dito  Exm0 
<£  General  declarar  guerra  aos  Francezes  por  hum  bando,  fixan- 
"  do-se  depois  Editaes  na  porta  delle,  e  mais  lugares  públicos. 
il  No  dia  25  sahio  o  Tenente  Pedro  Guerra  Rebello  com  40 
"  homens,  e  duas  peças  dA.rtelb.aria  para  Moncorvo.  No  dia 
"  29  sahio  o  Capitão  JoaÕ  Baptista  Doutel  com  200  homens 
"  para  a  mesma  Villa;  e  no  dia  4  de  Julho  próximo  sahio  o  Capi- 
"  tao  Joaõ  Evangelista  Correa  Coutinho  com  130  homens  para 
"  Urros  para  guarnecer  as  barcas  d' Alva,  e  Predo.  E  no  dia  ò 
"  do  mesmo  partio  para  Villa-Real  o  mesmo  ExM0  General, 
"  ficando  já  o  Regimento  prompto  de  armas,  e  munições  corres- 
"  pondentes.  E  por  ser  tudo  verdade  mandei  passar  a  presente, 
"  que  assignei,  e  sellei  com  o  sinete  de  minhas  Armas. 

"  Bernardo  de  Figueiredo  Sarmento,  Coronel (,). 

<£  Bragança  29  de  Novembro  de  1812." 

"  Reconheço,  de  que  dou  fe,  ser  a  firma  da  attestaçao  retro  do 
"  próprio  na  mesma  assignado ;  e  por  verdade  me  assigno  em 


(1)  Repare  e  Leitor  que  este  Official  he  o  mesmo  que  acima  nos  dizem  os  Re=> 
dactores  se  oppúzera  á  retrogradação  do  General ! 
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"  publico,  e  razo,  de  que  uso.  Bragança  29  de  Novembro  de 
"1812.  Eu  Jose  Antonio  Rodrigues  de  Loureiro  o  escrevi,  e 
ie  assigno.  Em  testemunho  de  verdade  o  Tabaliao. — Jose  An- 
"  tonio  Rodriguez  de  Loureiro.—" 

"  Amaro  Vicente  Pavão  de  Souza,  Coronel  do  Regimento  de 
"  Cavallaria  N°  12,  &c. 

"  Attesto  que  no  memorável  dia  11  de  Junho  de  1808  foi 
"  novamente  acclamado  o  Príncipe  Regente  N.  S.  pelo  Illmo  e 
«  £xmo  General  da  Província  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda, 
"  o  qual  teve  a  gloria  de  ser  o  primeiro,  que  restabeleceo  o  Go- 
"  verno  Portuguez  neste  Reino,  e  me  convocou  para  o  ajudar, 
"  ordenando-me  que  sem  perda  de  tempo  reunisse,  e  organizasse 
"  o  meu  Regimento  de  Cavallaria  N°  i%  em  cuja  observância 
"  logo  no  mesmo  dia  aclarei  a  praça  de  alguns  Officiaes  no  Regi- 
"  mento,  de  que  eu  sou  Coronel,  e  matriculei  alguns  Cavallos, 
"  como  se  ve  dos  assentos,  e  matriculas  no  Livro  Mestre. 
"  Igualmente  deo  ordem  ao  Capitão  Bernardo  de  Figueiredo 
"  para  receber  os  Officiaes,  e  soldados  do  Regimento  dlnfantaria 
"  N°  24,  que  se  lhe  fossem  apresentando.  Proclamou  o  dito 
"  General,  e  deo  successivas  ordens  por  escripto,  e  de  boca  até 
tC  que  no  dia  21  do  referido  mez  de  Junho  estabeleceo  huma 
"•  Junta,  de  que  era  Presidente;  e  sendo  eu  o  primeiro  Vogal,  e 
"  Vicepresidente,  fiquei  substituindo  as  suas  vezes,  quando  sahio 
"  de  Bragança,  por  se  fazer  indispensável  a  sua  presença  em  dif- 
"  ferentes  partes  da  Província,  antes  de  marchar  para  o  Porto 
"  a  rógos  do  Exmo  Bispo  daquella  Cidade;  deixando-me  muito 
"  recomendada  a  execução  das  suas  ordens  tendentes  á  organiza- 
"  çaÕ,  e  armamento  com  actividade,  e  presteza,  e  em  cuja  obser- 
"  vancia,  e  por  ordem  da  Suprema  Junta  apromptei  no  mez  de 
"  Julho  bum  esquadrão  de  48  filas,  sendo  o  primeiro,  que  se 
"  apresentou  na  Beira  as  ordens  Exmo  General  Bacellar  para  hir 
"  á  Restauração  da  Capital.    E  por  ser  verdade  o  referido,  e  esta 
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fC  me  ser  pedida  fiz  a  presente,  que  assignei,  e  sellei  com  o  sellp 
"  das  minhas  Armas.  ; 

"  Amaro  Vicente  PavaÕ  de  Souza. 
"  Bragança  4  de  Fevereiro  de  181 1," 

"  Reconheço  em  forma  de  que  dou  fe,  a  letra,  e  assignatura 
"  retro  ser  do  próprio  nella  contheudo.  Bragança  Dezembro  19 
"  de  1812.    O  Tabaliao— Jose  Bento  Falcão. — " 

As  ordens  geraes,  successivas,  e  particulares,  que  receberão,  e 
executarão  estes  Chefes,  e  que  claramente  nos  mostrao  naõ  parou 
a  Revolução  hum  só  momento,  haviaÕ  de  recebe-las  todos  os 
mais  da  Província.  Se  elles  as  naõ  executarão,  e  facilmente  se 
deixarão  seduzir  (o  que  naõ  acredito)  pelas  falsas  noticias,  que 
foraõ  espalhar  os  dous  Officiaes  mencionados,  ou  por  cartas  de 
pessoas  malévolas,  ou  inconsideradas,  a  culpa  naõ  foi  certamente 
do  General  aquém  immediatamente  deviaÕ  dirigir-se,  para  saber 
a  sua  vontade,  e  cujas  primeiras  ordens,  em  quanto  elle  expressa- 
mente as  naÕ  revogasse,  deviaÕ  cumprir  á  risca,  e  com  a  brevidade, 
que  ellas  indicavaÕ.  Mas  se  com  eífeito  o  General  passou  outras 
ordens,  que  as  revogassem  aos  Redactores  pertence  apresenfca-ias 
ao  Publico ;  porem — Impossibikm — por  naõ  dizer — difficilem  rem, 
postulasti. 

Depois  disto  temos  outro  Edital  do  General  Sepulveda  do  dia 
21,  que  publica  em  Bragança  no  mesmo  dia,  como  já  declaraÕ  as 
referidas  attestaçoes,  e  se  verá  mais  circunstanciadamente  no 
Capitulo  10°;  e  que  expedindo-se  como  o  primeiro,  se  publicou 
em  Chaves  no  dia  22,  segundo  dizem  as  suas  Memorias (m). 

No  mesmo  dia  23  vejo  as  Ordens,  e  Instruções,  que  este  Ge- 
neral passou  ao  Capitão  d'ínfantaria  N°  24  Antonio  Bernardes 
de  Madureira,  para  que  marchasse  para  Villa-Real  com  60  sol- 


(m)  Sempre,  que  me  seja  necessário,  citarei  gostoso  este  Folheto ;  porque  o  seu 
testemunho,  dirigido  pelo  mesmo  espirito  do  do  Investigador  Portuguez,  nada  tem 
de  lisongeiro,  ou  adulador  para  com  o  General  Sepulveda. 
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dados  do  seu  Regimento,  como  de  facto  marchou  no  referido  dia. 
Mas  ignorando  se  os  Redactores  fallaõ  inclusiva,  ou  exclusiva- 
mente escusaremos  çopia-las  aqui. 

Ora  tudo  isto  será  naõ  passar  ordens  algumas,  desde  o  dia  14 
até  o  dia  23,  como  tantas  vezes  repetem  os  Redactores  com 
notável  escândalo  de  tantas  pessoas  que  as  receberão,  executarão, 
e  presenciarão?  "Haverá  aqui  alguma  personalidade,  oucalumnia? 
Ou  serémos  nos  Calumniadores  se  dissermos,  que  estes  Jornalistas 
examinaÕ  pouco  os  factos,  e  naõ  servem  para  Historiadores  ?  Se 
dissermos  que  calaÕ  os  que  os  condenao,  e  só  citao  o  que  lhe  faz 
conta?  Se  dissermos  em  fim  que  elles,  ou  só  leraõ  a  ultima  pa- 
gina da  Obra — Defeza  dos  Direitos  Nacionaes,  e  Reaes — para 
dali  tirarem  a  resposta,  que  lhes  pareceo  taõ  concludente  contra 
o  Author  da  Carta;  ou  se  a  lerão  toda,  naÕ  quizerao  dar  tanto 
credito  a  este  segundo,  e  solemne  Edital  de  Sepulveda*  que  ella 
transcreve  por  extenso,  a  pag.  219,  como  a  huma  simplez  attes- 
taçaÕ  inserida  no  fim  da  Obra,  e  já  depois  de  impressa,  em  que 
Sepulveda  tem  sua  duvida;  e  que  mesmo  pode  entender-se  sem 
oífensa  dos  seus  direitos  e  sem  privar  também  ao  Abbade  de  Car- 
razedo do  que  lhe  compete  ? 

Agora,  satisfazendo  ao  que  promette,  direi  também  que  naõ 
havia  necessidade  alguma  de  mais  ordens  até  á  invasão  do  ini- 
migo. As  primeiras  do  dia  11,  expedidas  aos  Chefes  dos  Corpos 
Militares,  e  d'Ordenanças  convocavaÕ  a  Tropa,  e  a  mandavaÕ 
armar  do  modo  possivel,  na  desordem,  em  que  tudo  ficou  pela 
redução  Franceza.  Aos  mesmos  Chefes  competia  executa-las 
com  aquella  promptidao,  e  exacçao,  que  permittiaõ  as  circunstan- 
cias ;  e  elles  todos  assim  o  fizeraÕ ;  mas  isto  levava  dias.  Ora 
em  oito,  ou  nove,  que  decorrerão,  desde  o  dia  13,  em  que  se  ex- 
pedirão as  ordens  de  Bragança,  até  á  referida  invasão  (que  certa- 
mente requeria  novas  ordens,  e  providencias)  que  mais  ordens  se 
deviaÕ,  ou  podiaÕ  passar;  quando  taÕ  poucos  dias  naÕ  bastavaÕ 
ainda  para  executar  as  primeiras,  e  dar  parte  da  sua  execução  ao 
General  ?  RespondaÕ  os  Redactores,  que  tanto  acusaõ  esta  falta 
dordens. 


57 


Sobre  a  4a  proposição  digo,  que  bem  pode  ser,  e  era  muito 
natural,  que  o  General  encarregasse  ao  Governador  de  Chaves  nao 
dar  Tropa,  nem  munições,  sem  primeiro  lho  participar;  e  ainda 
que  taes  ordens  naõ  tivesse  recebido,  está  claro  que  sem  ellas  a 
naõ  deveria  mandar,  nem  entregar  a  pessoa,  que  naõ  visse  autho- 
rizada  pelo  mesmo  General;  a  naõ  ser  em  hum  caso  imprevisto, 
e  repentino,  emque  naõ  pudesse  ter  lugar  o  recurso,  como  certa- 
mente era  a  invasão  de  Loison.  Mas  que  o  General,  depois  de 
saber  desta  invasão,  desse  ordens  ao  Governador  para  naõ  deixar 
sahir  Tropa,  nem  munições,  como  dizem  os  Redactores,  ou  o  dao 
a  entender,  alem  de  incrível,  e  summamente  injurioso  a  Sepul- 
veda, logo  veremos  quanto  he  falso,  e  inconsiderado.  Seja  po- 
rem o  que  for  desta  opposiçaõ  do  Governador,  em  que  ainda 
tornarémos  a  fallár,  eu  vejo  que  as  Memorias  de  Chaves  lhe  fazem 
sempre  os  maiores  elogios,  por  se  apromptar  gostoso  a  tudo  o 
que  delle  pedia  aquelle  povo  valoroso,  e  leal. 

Na  óa  proposição,  disse  eu,  que  os  Redactores  naõ  sabiaõ  o  que 
diziao;  e  agora  direi  mais,  que  de  facto  se  deraõ  estas  ordens,  sem 
que  fosse  necessário  que  alguém  as  pedisse ;  mas  que  todas  eraõ 
inúteis  para  o  que  se  pertende, 

Para  fazer  esta  demonstração  perguntarei  aos  Redactores  :  Em 
que  dia,  e  de  quem  teve  o  General  Sepulveda  a  primeira  noticia 
Official  da  invasão  de  Loison?  Como  he  provável  que  elles  o 
ignorem,  eu  as  illustrarei  neste  ponto.  Persuado-me  que  quem 
deo  esta  noticia  foi  o  General  Silveira,  como  taÕ  próximo  á  inva- 
são. E  em  que  dia?  No  dia  20  as  11  horas,  pelo  seu  Officio 
datado  de  Villa-Real,  aonde  diz :  "  E  como  sei  que  os  Francezes, 
"  que  Luis  de  Oliveira  pedio  a  Almeida  vem  hoje  dormir  a 
"  Lamego,  mandei  obstar  o  que  he  possível  a  passagem  delles 
"  para  esta  Provincia,  &c."  Nos  mais  Officios  anteriores  deste 
General  em  data  de  18, 17,  e  15  naõ  falia  ainda  em  taes  Francezes. 
Mas  se  o  General  Silveira  deo  esta  noticia  a  Sepulveda  também 
naõ  foi  o  primeiro,  e  o  único;  porque  mesmo  de  Villa-Real  igual- 
mente lha  participou  em  data  de  20  o  Coronel  de  Milícias  da 
dita  Villa  Francisco  Vas  Pereira  Pinto  Guedes,  como  consta  do 
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seu  Officio,  que  existe.  As  ditas,  participações  só  podiao  chegar 
a  Bragança  quando  muito  no  dia  21  á  noite.  Neste  mesmo  dia 
lambem  poderia  chegar  de  Chaves,  a  que  desse  aquelle  Gover- 
nador, fundada  na  que  á  dita  Praça  tinha  feito  o  mesmo  General 
Silveira  no  dia  19,  como  dizem  as  Memorias  de  Chaves(n).  Mas 
em  que  conjunctura  chegao  estas  diíferentes  participações  Of- 
íicaes  ao  Quartel  General  ?  Quando  Sepulveda  já  tinha  publi- 
cado, e  expedido,  por  outros  motivos,  que  se  veráo  no  Capitulo 
10°,  o  seu  novo  Edital,  e  novas  ordens  bem  sufficientes  por  si 
mesmas  para  impedir  a  passagem  ao  inimigo,  bate-lo,  e  derrota- 
lo  ;  porem  tendo  elle  experimentado  esta  sorte  no  mesmo  dia  2 1, 
•e  22  em  que  repassou  o  Douro,  estas,  2  todas  as  mais  ordens  a 
este  respeito  foraÕ,  e  seriaõ  inúteis.  E  que  tal  fundamento  tem 
criminaçaõ  de  falta  dordens-,  quatorze  vezes  repetida  na  Reposta 
dos  Redactores? 

Finalmente  desappareçaÕ  as  sombras  da  intriga,  conheça-se  a 
illusaÕ  do  pensamento,  e  veja-se  claramente,  que  a  invasão  de 
Loison  em  Traz-os-Montes  foi  repentina,  e  imprevista,  dirigida 
pelos  primeiros  acontecimentos  do  Porto  do  dia  6 ;  e  naÕ  pelos 
de  Bragança  do  dia  11.  A  invasão  deste  General  foi  taõ  rápida 
como  a  sua  evacuação;  durou  hum  dia,  e  acabou  em  outro;  mas 
assim  mesmo  achava  a  Revolução  em  principio.  Quando  Sepul- 
veda a  sabe  já  as  suas  ordens  se  tinhaõ  anticipado;  porem  todas 
eraõ  escusadas,  e  inúteis :  Só  hum  terror  pânico,  que  tudo  con- 
funde, que  naÕ  deixa  calcular,  e  que  deseja  impossíveis,  he  que 
as  poderia  pertender,  ou  criminar  a  sua  falta.  Gs  movimentos 
revolucionários,  e  ainda  tumultuosos  em  toda  a  Provincia  sup- 
priraÕ  a  todas  as  ordens,  e  derao  todas  as  providencias;  e  por 
isso  só  hum  exercito  popular  com  algums  poucos  Milicianos,  e 
soldados,  sem  ordem,  sem  disciplina,  sem  Chefes,  e  sem  outras 
armas  que  espingardas  velhas,  e  chuços  ferrugentos;  mas  sum- 
mamente  fortalecido  pelo  primeiro  fervor,  e  enthusiasmo,  que 
nelle  tinhaõ  produzido  as  ordens,  e  Editaes  de  Sepulveda  do  dia  1 1 ; 


(n)  Pag.  14. 
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animado  também,  e  dalgum  modo  dirigido  por  muitos  Officiaes 
beneméritos,  que  se  lhe  unirão,  pode  derrotar,  e  perseguir  huma 
Divisão  Franceza  disciplinada,  e  aguerrida.  E  aquém  em  pri- 
meiro lugar  se  deverá  attribuir  esta  victoria?  Parece-me  que  a 
solução  do  problema  naõ  será  taõ  impossível,  como  a  descuberta 
da  quadratura  do  circulo,  para  os  Redactores  motejarem  com  ella 
ao  Author  da  Carta.  Aqui  bem  poderémos  trocar  a  sua  admira-, 
çaõ,  dizendo:  Naõ  se  deve  esta  derrota  ao  General  Sepulveda, 
estando  em  Bragança;  mas  tendo  revolucionado  a  Provinda  in- 
teira com  as  suas  primeiras  ordens;  edeve-se  ao  General  Silveira, 
estando  em  Chaves,  sem  se  poder  conhecer  o  verdadeiro,  e  legi- 
timo motivo,  que  ali  o  conduzio  ! 

"  Se  elle  (Sepulveda)  quizesse  sempre  sustentar  a  Revolução, 
"  permitta-nos  (o  Author)  que  lhe  perguntemos :  Para  que  des- 
"  pedio,  e  mandou  para  suas  Cazas  o  Brigadeiro  Bacellar,  e  os 
"  mais  Officiaes,  que  lhe  tinhao  hido  offerecer  os  seus  serviços  ? 
«  Pag.  633." 

A  estes  Officiaes,  e  naõ  aos  Redactores,  pertence  verdadeira- 
mente dizer  se  foraÕ,  ou  nao  despedidos,  e  produzir  as  ordens, 
que  para  isso  tiverao;  mas  estas  jamais  se  apresentarão.  Com 
tudo  a  nos  também  pertence  aqui  dizer  que  os  Officiaes  men- 
cionados pelos  Redactores,  a  pag.  627,  e  628,  foraõ  Antonio 
Wenceslao  Doutel,  Major  de  Cavallaria  N°  6.  Bernardo  do 
Carmo  Borges,  Coronel  de  Milícias  de  Moncorvo,  o  Capitão  de 
Cavallaria  N°  6.  Bernardo  Thomas  de  Gouvea,  o  Tenente  do 
mesmo  Regimento,  Francisco  de  Moraes  Madureira,  muitos  Offi- 
ciaes dTnfantaria  N°  24,  e  o  Brigadeiro  Bacellar.  Examinemos 
agora  miudamente  o  verdadeiro  destino  de  tantos  Officiaes  bene- 
méritos. 

Antonio  Wenceslao  Doutel,  pelas  suas  moléstias  demorou-se  em 
Bragança,  e  foi  logo  nomeado  membro  daquella  Junta.  Ber- 
nardo Thomas  de  Gouvea  (para  mais  confundirmos  os  Redac- 
tores) depois  de  chegar  a  Bragança  no  dia  17,  e  observar  logo  o 
General,  distribuindo  ordens,  e  dando  providencias  para  a  Revo- 
lução j  marchando  outra  vez  no  dia  19,  depois  de  lhe  dizer  o 
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mesmo  General:  "Vá  que  eu  continuo  naempreza,"  recolheo-se 
a  Moncorvo,  para  se  prover  do  necessário,  e  hir  incorporar-se  a 
Chaves  ao  seu  Regimento.  He  tudo  o  que  elle  mesmo  confessa, 
e  jura  aos  Sanctos  Evangelhos,  em  certo  depoimento,  que  tenho 
a  vista.  Os  muitos  Officiaes  d'Infantaria,  N°  <24,  sempre  se  con- 
servarão em  Bragança,  aonde  immediatamente  ao  dia  1 1  se  prin- 
cipiou a  organizar  o  seu  Regimento,  e  naõ  estiverao  occiosos.  O 
Brigadeiro  Bacellar,  único  Official  chamado  ao  Quartel  General, 
e  aquém  logo  Sepulveda  destinou  para  o  substituir  no  commando 
do  Exercito  ;  este  distincto  Official,  digo,  he  verdade,  que  che- 
gou a  sua  Caza  de  Villar  d'Ossos;  mas  a  que?  A  arranjar  os 
negócios  domésticos,  e  dispor-se  para  marchar  com  decência. 
Esta  indispensável,  e  mui  breve  digressão  nao  o  impedio  de  vir 
promptamente  receber  as  Ordens,  e  Instrucçoes  do  General,  e 
partir  para  a  Campanha.  Qualquer  conhece  que  primeiro  se  de- 
viao  organizar,  e  reunir  os  differentes  Corpos  Militares,  e  depois 
apparecer  o  Chefe  que  os  devia  revistar,  e  commandar.  Mas 
cuidado ;  sejamos  fieis.  Ainda  nos  restao  o  Coronel  Bernardo  do 
Carmo  Borges,  e  o  Tenente  Francisco  de  Moraes  Madureira.  E 
que  destino  tiveraÕ  ellês?  Se  estivermos  pelo  que  dizemos  Re- 
dactores naõ  lho  deo  o  General;  elles  mesmos  o  tomarão,  e  forao 
dar  parte  a  Silveira  da  retrogradação  de  Bragança,  e  da  fingida,  e 
politica  moléstia  do  General  Sepulveda ! 

(t  Naõ  aconteceo  o  mesmo  em  Bragança,  aonde,  segundo  as 
"  informações,  que  temos,  os  primeiros  actos  da  Junta  foraõ  dar 
"  nomeações  d'Officiaes  aos  Genros  do  mesmo  Exm0  General  Se- 
"  puíveda,  que  era  Presidente  da  Junta ;  e  a  primeira  pertençaõ 
"  deste  foi  que  o  nomeassem  Marechal  General,  arbitrando-lhe  o 
"  soldo  correspondente;  pois  que  tal  nomeação  lhe  pertencia, 
"  por  ser  o  General  mais  antigo  do  Reino.    Pag.  636." 

Eis-aqui  como  exactamente  se  combinaÕ  os  Redactores  do  In- 
vestigador Portuguez  como  Author  das  Memorias  de  Chaves (0>, 


(o)  Pag.  81. 
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O  que  este  parece  tinha  comprimido  no  peito,  e  só  dado  a  en- 
tender em  pontinhos,  acabaÕ  aquelles  de  o  eructar  ao  Publico; 
mas  naõ  foi  o  "  verbum  bonum,"  do  Profeta.  E  a  que  se  redu- 
zirá este  grande  fantasma,  que  tanto  lhe  custou  a  sahir  á  luz?  A 
Sepulveda  fazer  com  a  Junta  de  Bragança  seus  Ajudantes  de 
Campo  com  patente  de  Tenentes  a  seus  dous  Genros  Jose  Luis 
Carneiro  de  Vasconcellos,  que  contava  dez  annos  de  Cadete  no 
Regimento  dlnfantaria,  N°  24,  e  a  Bernardo  Baptista  dAífon- 
seca,  e  Souza,  que  era  Sargento  Mor  d'Ordenanças  do  destricto 
de  Bragança :  ambos  Officiaes  hábeis  para  o  serviço  ;  ambos  en- 
tregues ao  Marechal  Botelho  por  Sepulveda,  quando  partio  para 
o  Conselho  de  Guerra;  ambos  conservados  na  guerra  pelo  dito 
Marechal,  até  que  foraõ  apresentados  ao  Snr.  Marechal  Beres- 
ford ;  ambos  remettidos  por  este  a  Sepulveda ;  ambos  devolvidos 
por  Sepulveda  ao  dito  Snr.  Marechal,  que  se  dignou  emprega-los 
no  Exercito ;  e  ambcs  finalmente  em  actual  serviço,  o  primeiro 
em  Tenente  Coronel  de  Milícias  de  Trancozo,  e  o  segundo  em 
Capitão  dlnfantaria,  N°  15, 

E  que  achaõ  nisto  de  reprehensivel  estes  nossos  Escriptores? 
NaÕ  he  esta,  e  foi  sempre  a  pratica  ordinária,  e  muito  natural  de 
todos  os  Generaes  ?  E  ainda  que  o  naõ  fosse  naõ  mereceria  esta 
contemplação  o  primeiro  General  do  Reino,  que  proclamara  tao 
solemnemente  o  Nome  Augusto  do  Soberano  Legitimo  ?  Ou  se, 
apezar  de  tudo,  ainda  querem  que  seja  reprehensivel  este  natural 
sentimento  da  carne  e  do  sangue,  só  o  será  em  Sepulveda,  e  nao 
em  Silveira,  que  logo  empregou,  ainda  conserva,  e  tem  augmen- 
tado  no  seú  Quartel  General  seu  filho,  seu  genro,-  seus  parentes, 
e  amigos  ?  E  similhantes  reprehensoes  nao  poderiaõ  conter-se, 
vendo  que  Sepulveda  jamais  se  lembrou  entaõ  de^augmentar  seus 
filhos,  e  outros  seus  parentes,  querendo  que  todos  se  conservassem 
com  as  patentes,  que  tinhao  de  S.  A.  R. } 

Quanto  á  própria  pertençaÕ  de  Sepulveda,  de  Marechal  Ge- 
neral com  o  soldo  correspondente,  que  ainda  he  maior  fantasma 
que  o  primeiro,  porque  nem  sombra  tem  de  realidade,  Sepulveda 
naõ  seria  tao  apressado,  ou  ignorante,  que  no  mesmo  dia  21,  em 
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que  a  Junta  de  Bragança  se  estabelece,  logo  nos  seus  primeiros 
actos,  como  tlizem  os  Redactores,  antes  de  saber  se  era  Provin- 
cial, quanto  mais  Suprema,  e  tendo  já  recebido  no  mesmo  ília  21, 
o  primeiro  Omcio  do  Exm0  Presidente  da  do  Porto,  em  que  lhe 
participava  o  estabelecimento  desta,  e  o  titulo,  que  tomara  de 
Suprema,  e  Provisional,  cujo  Officio  se  verá  no  Capitulo  19, 
Sepulveda,  digo,  nao  seria  taõ  ignorante,  ou  apressado  que  nestas 
circunstancias  pedisse  á  Junta  de  Bragança  a  nomeação  de  Mare- 
chal General  com  o  soldo  correspondente !  Sim  poderia  dizer 
alguma  vez,  que  sendo  o  General  mais  antigo  do  Reino  lhe  com- 
petia a  patente  de  Marechal  no  Exercito,  no  que  certamente 
nada  há  dambicioso,  ou  injusto  e  he  muito  diverso  do  que  dizem 
os  Redactores* 


CAPITULO  IX. 


CONTINUA  O  MESMO  ASSUMPTO. 

Depois  de  ter  mostrado  no  Capitulo  antecedente  as  incohe- 
rencias,  os  erros,  as  falsidades,  e  a  pouca  fidelidade  dos  Redac- 
tores, no  que  respeita  ao  General  Sepulveda,  e  á  Revolução  de 
Bragança,  passarei  agora  a  mostrar  neste  nao  com  menos  eviden- 
cia, e  clareza  os  mesmos  defeitos  no  que  toca  ao  General  Sil- 
veira, e  á  Revolução  de  Villa-Real. 

Continuaõ  elles,  dizendo:  "  No  dia  8  de  Junho  de  1808,  pela 
"  manhaa,  soube  o  Exmo  General  Silveira  em  Villa-Real  os  acon- 
"  tecimentos  do  Porto  no  dia  6;  logo  nesse  dia  houve  musicas, 
"  e  vivas ;  e  Silveira  principiou  a  combinar  o  modo  de  sacudir  o 
u  domínio  Francez.   Pag,  629." 
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He  a  primeira  vez  que  nos  apparecem  em  Letra  redonda  estas 
musicas,  e  vivas  em  Villa-Real  no  dia  8  de  Junho  por  motivo  da 
Revolução,  e  estes  planos  combinados  para  sacudir  o  dominio 
Francez !  Seja  o  que  for  da  sua  verdadeira  existência,  o  certo  he 
que  elles  também  se  combinaõ  perfeitamente  com  os  vivas,  mu- 
sicas, e  planos  de  Chaves,  de  Villapouca,  e  mesmo  de  Bragança 
anteriores  ao  dia  1 1 ;  porque  de  nada  servirão,  e  que  muito  bem 
se  confirma  o  que  já  disse  no  Capitulo  3,  que  a  pertençaõ  do 
General  Silveira  só  pouco  a  pouco  se  foi  desenvolvendo.  Mas 
como  os  Redactores  logo  nos  haõ  de  dizer,  que  todos  concordarão 
que  antes  de  se  fazer  a  acclamaçao  publica  se  devia  combinar 
com  o  General  Sepulveda,  e  esta  acclamaçao  se  demorou  para  o 
dia  de  Corpo  de  Deos  (que  foi  a  16)  escusaremos  dizer  que  até 
este  dia  tudo  foi  inútil,  tudo  ficou  sem  effeito,  e  tudo  se  confor- 
mou com  Chaves,  e  Villapouca.    Sigamos  a  relação : 

u  Concordarão  todos  que  antes  de  se  fazer  a  acclamaçao  pub- 
a  lica  em  Villa-Real  se  devia  combinar  com  o  General  Sepulveda, 

"  com  Luis  de  Oliveira,  que  governava  o  Porto   Ao  pri- 

"  meiro  escreveo  (Silveira)  no  dia  10  huma  Carta,  da  qual  o  Exmo 
"  General  Sepulveda  nunca  fez  menção,  nem  lhe  deo  resposta. 
"  Ibid." 

Eu  naõ  sei  quando,  a  quem  ou  paraque  devia  o  General  Sepul- 
veda fazer  menção  desta  Carta !  Mas  a  razaõ  de  lhe  naõ  dar 
resposta  está  bem  clara.  Ella,  pelo  que  dizem  os  Redactores,  foi 
escripta  no  dia  10,  e  só  a  11,  quando  muito,  he  que  podia  chegar 
a  Bragança (a).  Se  he  verdade  que  esta  Carta  tractava  de  combi- 
nações para  a  Revolução,  Sepulveda  felizmente  se  tinha  antici- 
pado;  e  que  melhor,  mais  prompta,  e  mais  solemne  resposta 
podia  esperar  o  seu  Author,  que  os  seus  Editaes,  e  Ordens  do  dia 
11,  em  que  a  recebe,  para  se  fazer  esta  mesma  Revolução,  que 
nella  se  projectava?  E  ainda  que  os  deveres  politicos  pedissem 


(a)  Naõ  sei  se  existio  esta  Carta;  mas  do  Oíficio  de  15,  que  logo  veremos, 
muito  bem  se  colige  que  tal  Carta  senaõ  escreveo. 
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talvez  se  lhe  desse  resposta,  todo  o  descuido,  que  pudesse  haver 
naõ  seria  muito  desculpável,  pela  occupaçaõ  e  trabalho  immenso, 
em  que  então  se  achava  o  Quartel  General'5  Continuemos  a  ouvir 

os  Redactores: 

"Mas  no  dia  1$  appareceo  em  Caza  do  Exmo  General  Silveira 
"  o  Juiz  de  Fora  de  Lamego  Antonio  Cardozo  de  Menezes 
"  Montenegro,  e  lhe  mostrou  hum  Officio,  que  tinha  recebido  do 
"  mesmo  Luis  de  Oliveira,  no  qual  lhe  dizia — que  apromptasse 
"  rações  para  a  Tropa,  que  devia  chegar  a'quella  Cidade ;  que  a 
"  aquartelasse  e  municiasse  bem,  e  que  immediatamente  por  hum 
"  próprio  lhe  desse  parte  da  sua  chegada — Entaõ  vio  o  Exmo  Ge- 
"  neral  Silveira  que  naõ  havia  tempo  a  perder  j  pois  que  o  mesmo 
"  Juiz  de  Fora  lhe  segurou  que  d' Almeida  havia  noticia  deter 
"  sahido  huma  Columna  Franceza  em  direcção  ao  Porto.  Em 
"  taõ  criticas  circunstancias  resolveo-se  o  Exmt>  General  Silveira 
"  a  fazer  acclamar  o  Príncipe  Regente  sem  esperar  combinação. 
"  Disto  deo  parte  ao  Exm0  General  Sepulveda,  escrevendo-lhe 
"  huma  Carta  em  data  d'aquelle  dia,  que  levou  o  Alferes  Hen- 
"  rique  Pinto  de  Mesquita,  e  destinou  a  acclamaçaõ  solemne 
"  para  o  dia  immediato,  por  ser  o  de  Corpo  de  Deos.  Ibid." 

Muito  bem.  Os  Redactores  tanto  empenho  mostraõ  em  que 
esta  Carta  senaõ  desencaminhe,  que  até  nos  daõ  o  signal  de  a  ter 
levado  o  Alferes  Henrique  Pinto  de  Mesquita.  Soceguem  porem 
que  a  Carta  existe;  Sepulveda  tem  nisto  o  maior  interesse,  e 
como  desejaõ  muito  que  appareça  a  publico,  nos  vamos  já  a  apre- 
senta-la; e  á  vista  delia  examinaremos  a  exacçao  com  que  fallao 
os  Redactores.    He  a  seguinte : 

"  IUmo  e  Exmo  Snr. ; 

"  Se  a  minha  conducta  tem  de  algum  modo  desagradado  a  V. 
"  Exca,  ou  merecido  a  suspeita  de  ser  menos  fiel  ao  Príncipe  N.  S. 
"  antes  de  tudo  peço  a  V.  Exca  me  admitta  a  justificar-me;  pois 
"  sinto-me  oífendido,  vendo  que  V.  Exca,  convocando  as  Tropas 
"  desta  Provincia,  mo  naõ  fez  a  mim,  quando  eu  estava  para  par- 

§ 
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"  ticipar  a  V.  Exca  os  meus  sentimentos (b)  enviando-lhe  o  resumo 
"  dos  planos,  que  projectava,  que  agora  junto  a  esta,  esperando  a 
"  resposta  de  V.  Exca  para  principiar  na  organização. 

"  Seja-me  permittido  que  eu  lembre  a  V.  Exca  que  he  muito 
"  necessário,  que  logo  aqui  haja  huma  força  armada,  que  possa 
"  obstar  a  alguma  partida  inimiga,  que  passe,  ou  queira  passar,  o 
"  que  succedeo  há  tres  dias,  passando  huma  de  Lamego  para  esta 
"  Provinda.  Igualmente  he  necessário  por-se  em  cautela,  e 
"  guarda  os  cofres  desta  Villa,  que  estaõ  cheios  de  dinheiro,  para 
"  o  que  me  parecia  deverem  as  Milicias  serem  já  armadas,  e  re- 
"  unidas,  e  que  V.  Exca  dê  ordens  aos  Ministros  para  naõ  haver 
"  controvérsias,  e  partidos.  Finalmente,  Illm0  e  Exin0  Snr.  eu  sou 
"  fiel,  conservo  authenticos  documentos,  que  o  provaõ. 

"  Deos  guarde  a  V.  Exca.  Villa-Real  15.  de  Junho  de  1 808— 
"  Illmo  e  Exmo  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda— De  V. 
"  Exca  súbdito  muito  obediente — 

"  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

"  Resumo  do  Plano. 

"  N°  1.  Reunir  o  Regimento  de  Cavallaria  N°  6,  que  Fran- 
"  cisco  da  Silveira  Pinto  commandou;  concedendo-se-lhe  autho- 
"  ridade  para  reclamar  os  soldados,  e  Cavallos,  que  foraÕ  obriga- 
"  dos  ahirem  formar  o  chamado  segundo  Regimento,  mandado 
"  formar  pelo  intruso  Governo.  Sendo-lhe  permittido  aceitar,  e 
"  pedir  em  Nome  do  Augusto  Principe  os  Cavallos  aos  paizanos; 
"  permittindo-se-lhe  já  o  mandar  buscar  ao  Armazém  de  Coim- 
"  bra  o  armamento,  e  arreios. 

"  N°  2.  Se  offerece  a  levantar  hum  Corpo  dlnfantaria  de 
"  1600  praças,  que  será  denominado,  'Fieis  Voluntários  Trans- 
"  '  montanos,'  concedendo-se-lhe  o  aceitar  qualquer  individuo, 
"  ainda  que  tenha  tido  praça;  permittindo-se-lhe  o  arma-los 
"  naquelle  Arsenal  aonde  ache  armas  próprias  para  Tropas 


(b)  Daqui  se  colige  que  tal  Carta  de  10  senaõ  escreveo,  e  que  este  he  o  pri- 
meiro Officio,  que  Silveira  dirige  a  Sepulveda  sobre  a  Revolução. 

K 
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"  Ligeiras.  Sendo  o  dito  Francisco  da  Silveira  quem  proponha 
"  os  Officiaes  para  este  Corpo,  o  qual  deve  principiar  a  vencer 
"  soldo,  e  etapa  desde  que  assentem  praça. 

N°  3.  Se  offerece  a  formar  Companhias  Francas  de  força  de 
"  109  homens  cada  huma,  e  que  todas  façaÕ  a  força  de  doze  a 
"  15,000  homens,  dando-se-lhes  armamento,  e  munições,  sem 
"  que  á  Real  Fazenda  gaste  mais  cousa  alguma,  em  quanto  naõ 
"  forem  tiradas  dos  seus  districtos.  Sendo  permittido  ao  dito 
"  Francisco  da  Silveira  o  nomear  os  Officiaes,  os  quaes  terão 
"  patentes  só  honorificas,  tendo  só  vencimento  quando  sahirem 
"  da  Provincia.  Pede  o  dito  Francisco  da  Silveira  o  poder  no- 
"  mear  hum  Ajudante  Major,  e  dous  em  segundo,  para  o  poderem 
"ajudar.  .  Villa-Real,  15  de  Junho  de  1808 — Francisco  da 
"  Silveira  Pinto  d'Affonseca. 

"  E  trasladados  os  conferi,  e  concertei  com  os  que  se  me  apre- 
"  sentarão,  a  que  me  reporto,  que  recebeo  o  Apresentante.  Lis- 
tc  boa,  19  de  Novembro  de  1811.  Eu  Martiniano  Jose  Vicente 
"  Tabaliaõ  o  sobscrevi,  e  assignei  em  publica  forma.  Em  teste- 
"  munho  de  verdade — Martiniano  Jose  Vicente." 

Agora  veja  o  Leitor  sensato  se  pode  conciliar  o  que  diz  a  Carta, 
com  o  que  dizem  os  Redactores.  Estes  affirmaõ  que  o  Ex"10  Ge^ 
neral  Silveira  soube  no  dia  15  do  Juiz  de  Fora  de  Lamégo  que  os 
Francezes  vinhaÕ  á  quella  Cidade  com  direcção  ao  Porto ;  que , 
em  taÕ  criticas  circunstancias  vira  que  naõ  havia  tempo  a  perder; 
que  resolvera  a  acclamaçaõ  solemne  para  o  dia  immediato,  por  ser 
o  de  Corpo  de  Deos ;  e  que  disto  dera  parte  ao  Exmo  General  Se- 
pulveda ;  a  Carta  em  nenhuma  destas  cousa  toca ;  nada  diz  de 
tal  Juiz  de  Fora,  de  taes  Francezes,  de  taes  criticas  circunstan- 
cias, nem  de  tal  acclamaçaõ  solemne  para  o  dia  immediato;  só 
falia  nos  planos,  que  projectava,  de  que  lhe  remette  copia  (e  só 
falia  nelles  quando  ali  acabavaõ  de  chegaras  ordens  de  Sepulveda 
para  a  Revolução !)  queixando-se  primeiro  fortemente  por  naÕ  ser 
convocado.  Logo  com  que  fim  se  avançaõ  proposições  taõ 
falsas,  e  taÕ  vergonhosamente  desmentidas  ?  O  fim  está  bem  con- 


67 


hecido.  He  para  fazer  a  Revolução  de  Villa-Real  inteiramente 
independente  da  de  Bragança,  e  do  General  Sepulveda;  attribui- 
la  só  ao  General  Silveira;  e  fazer  acreditar  ao  Publico  factos,  de 
que  naÕ  pode  ter  hum  exacto  conhecimento :  e  para  maior  cla- 
reza continuemos  a  sua  relação. 

"As  5  para  as  6  horas  datarde  do  mesmo  dia  (16)  sahio  Sil- 
"  veira  a  cavallo  acompanhado  por  Antonio  Teixeira  de  Azevedo, 
"  e  Joaquim  Patrício  Capitão  de  Milícias,  tendo  antes  mandado 
"  pôr  seu  filho  Manoel  da  Silveira  na  Praça,  seu  Genro  Bernardo 
"  da  Silveira  no  cabo  da  Villa,  Joaõ  Botelho  Villacova,  e  Fran- 
"  cisco  Pinto  Coelho  em  outros  sitios  para  fixarem  os  Editaes, 
"  quando  Silveira  mandasse ;  e  para  conter  o  povo,  que  nao  cora- 
"  mettesse  excessos  :  fez-se  a  acclamaçaÕ  de  S.  A.  R.  sem  a  mais 
"  pequena  desordem,  naõ  obstante  quererem  os  Ministros,  e 
"  Vigário  Geral  oppor-se  a  ella,  custando  muito  ao  Exmo  General 
"  Silveira  obstar  a  que  elles  fossem  maltractados.    Pag.  630." 

Está  demasiadamente  conhecido  que  tudo  quanto  precedeo,  e 
se  passou  em  Villa-Real  nesta  solemne  acclamaçaõ  o  attribuem 
os  Redactores  ao  General  Silveira ;  mas  sem  outra  prova  senão 
porque  elles  o  dizem.  Estes  homens,  taÕ  lembrados  para  dizer 
que  o  Alferes  Henrique  Pinto  de  Mesquita  fora  o  portador  da 
referida  Carta  a  Sepulveda,  ou  se  esquecerão  totalmente  do  que 
elles  mesmos,  e  o  General  Silveira  disseraõ,  ou  o  querem  pertur- 
bar, e  obscurecer  com  as  suas  pomposas  relações. 

Já  vimos  no  Capitulo  antecedente  que  os  Redactores  confessaõ 
que  os  Editaes,  e  ordens  de  Sepulveda  para  a  acclamaçaõ  (apezar 
de  serem  remettidos  com  taõ  pouca  pressa,  e  pelo  Correio  ordi- 
nário) chegarão  a  Villa-Real  muito  a  tempo,  isto  he  no  dia  15  á 
noite,  e  quando  ninguém  se  movia  ainda.  Vemos  também  na 
passagem,  que  o  Author  da  Carta  aos  Redactores  extrahio  do  Of- 
ficio  do  General  Silveira  do  dia  17  em  prova  da  sua  proposição: 
passagem  a  que  elles  julgarão  satisfazer  com  a  evasiva  resposta, 
de  que  para  se  conhecer  o  seu  verdadeiro  sentido  (como  se  elle 
fosse  equivoco !)  deveria  o  Author  juntar  as  Cartas  anteriores 
(que  agora  se  juntao)  vemos,  digo,  nesta  passagem  que  o  General 
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Silveira  diz  expressamente ;  que  quem  fixou  os  Editaes  fora  o 
Capitão  Mor  daquella  Villa,  e  que  depois  disto  sahira  elle  a  Ca- 
vallo, &c. :  eis-aqui  as  suas  palavras :  "  Penso  dever  participar  a 
"  V.  Exca  os  acontecimentos  desta  terra,  e  o  que  sei -das  outras. 
"  Assim!  que  o  Capitão  Mor  fixou  os  Editaes  de  V.  Exca  o  povo 
"  todo  se  commoveo,  e  logo  que  sahi  a  cavallo,  e  fardado  se  re- 
"  unirão  a  mim  mais  de  5,000  homens.  Os  vivas  ao  Príncipe 
"  N.  S.  foraÕ  immensos,  e  os  louvores  a  V.  Exca  muitos."  Todo 
este  Officio  se  verá  no  Capitulo  1 1,  e  também  se  verá  que  em 
todo  elle  nao  apparece  huma  só  palavra,  que  confirme  a  relação 
dos  Redactores.  Outras  muitas  provas  poderiamos  produzir; 
mas  aqui  estas  nos  bastarão. 

Ora  á  vista  de  confissões  taci  claras  como  he  possivel  que  os 
nossos  Jornalistas  pertendao  attribuir  a  acclamaçaõ,  e  Revolução 
de  Villa-Real  ao  General  Silveira,  para  a  roubar  ao  General  Se- 
pulveda? Naõ  dizem  elles  que  os  Editaes,  e  ordens  deste  chega- 
rão á  dita  Villa  (ainda  que  tarde)  no  dia  15?  Naõ  confessa  o  Ge- 
neral Silveira  que  estes  Editaes  os  fixou  primeiro  o  Capitão  Mor, 
aquém  foraÕ  dirigidos,  e  naõ  por  ordem  sua,  como  falsamente 
dizem  os  Redactores?  Nao  se  reconhece  aqui  a  legitima  authori- 
dade  que  os  manda  fixar,  e  fazer  esta  solemne  acclamaçaõ  ?  Ou 
de  quem  eraõ  esses  Editaes,  que  os  Redactores  mencionaõ?  Naõ 
confessa  também  o  General  Silveira  que  immediatamente,  que  o 
dito  Capitão  Mor  os  fixou,  o  povo  todo  se  commoveo,  e  que  os 
louvores  a  Sepulveda  foraõ  muitos  ?  E  estes  louvores  naõ  seriaõ 
por  vêr  que  os  seus  Editaes,  e  ordens  os  hiaõ  libertar  d'hum  jugo 
tyrannico,  e  estrangeiro?  NaÕ  era  este  o  primeiro  tributo  do  seu 
reconhecimento  ao  Author  da  sua  felecidade?  E  poderão  combi- 
nar-se  estes  muitos  louvores  do  povo  de  Villa-Real  com  os  muitos 
vitupérios  dos  Redactores  do  Investigador  Portuguez  em  Ingla- 
terra contra  o  General  Sepulveda?  O  Publico  decidirá  tudo. 

"  Esperava  a  resposta  do  Exmo  General  Sepulveda,  nao  só  da 
"  Carta,  que  lhe  escreveo  no  dia  15,  levada  pelo  Alferes  Hen- 
"  rique  Pinto;  mas  das  mais,  que  todos  os  dias  lhe  escrevia; 

"  porem  o  Exmo  General  Sepulveda  estava  doente  real,  ou  poli- 

* 
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"  ticamente,  e  depois  de  demorar  o  Alferes  Henrique  Pinto  dous 
"  dias  em  Bragança,  respondeo  em  data  de  19,  primeira,  que  o 
«  Exmo  General  Silveira  recebeo  delle — que  lhe  agradecia  os  seus 
"  bons  desejos,  que  sempre  tinha  recomendado  o  seu  bom  serviço, 
"  e  que  delle  se  aproveitaria  quando  fosse  necessário.  Ibid." 

Repetem  os  Redactores  que  a  Carta  a  levara  o  Alferes  Hen- 
rique Pinto.  Nesta  parte  já  podem  ficar  socegados,  ou  desaso- 
cegados  á  vista  do  que  ella  apresenta  ao  Publico.  Depois  dizem 
que  o  General  Silveira  escrevia  todos  os  dias  ao  General  Sepul- 
veda; mas  nao  me  persuado  queiraõ  se  entenda  a  sua  expressão 
em  todo  o  rigor  do  termo.  Se  ficaÕ  satisfeitos  que  os  entenda- 
mos :  Com  frequência,  muito  bem ;  todos  os  dias,  nao.  E  do 
mais  que  se  colige?  O  que  elles  querem  coligir  bem  se  entende, 
que  lhe  mostrar  o  grande  crime  de  Sepulveda  em  naõ  responder 
promptamente  a  Silveira,  em  pretextar  a  sua  moléstia  real,  ou 
politica,  e  em  lhe  dar  logo  pela  primeira  vez  huma  resposta  taÕ 
seca,  desagradável,  e  incoherente,  que  bem  mostrava  a  vergon- 
hosa retrogradação,  em  que  tinha  cabido.  Mas  eu  naõ  colijo 
isto,  nem  a  serie  dos  acontecimentos  mo  indica. 

Da  parte  de  Silveira  observo,  pela  sua  mesma  Carta  acima 
transcripta,  que  este  Ofíicial  logo  se  mostrou  summamente  sen- 
tido para  o  General,  por  convocar  toda  a  Tropa,  e  nao  o  convocar 
a  elle  em  particular;  e  muito  mais  se  havia  de  sentir,  vendo  que 
os  seus  Officios  se  dirigiao  ao  Capitão  Mor  e  Coronel  de  Milicias 
daquella  Villa,  e  a  elle  nenhum.  Com  isto  fica  sobresaltado, 
protesta  que  he  vassallo  fiel,  e  nestas  mesmas  protestações  dá 
bem  a  entender  que  Sepulveda  tinha  alguns  motivos  particulares 
para  similhante  procedimento.  Da  parte  de  Sepulveda  observo 
também,  que  supposto  estivesse  bem  desculpado  em  o  nao  convo- 
car, depois  de  ter  expedido  as  ordens  ao  Governador  de  Chaves, 
para  ali  se  organizar  o  seu  Regimento,  e  os  mais  daquella  Praça; 
com  tudo  nao  quiz  valer-se  dos  seus  serviços  logo  nos  princípios 
da  Revolução,  nem  parece  gostou  dos  planos,  que  lhe  propunha, 
como  tudo  indica  a  resposta  referida  pelos  Redactores,  e  se  con- 
hece muito  bem  pela  ordem  dos  factos.    Os  motivos  porem,  que 
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Sepulveda  teria  para  assim  proceder  elle  os  saberia  melhor,  e  a 
ninguém  tinha  obrigação  de  os  manifestar.  A  mim  só  pertence 
notar,  que  talvez  daqui  procedessem  todas  as  desconfianças, 
queixas,  desavenças,  e  estranhas  pertençoes  que  se  originarão  de- 
pois, e  que  os  Redactores  naÕ  cessão  de  manter  em  toda  a  sua 
Reposta  ao  Author  da  Carta. 

"  O  Governador  de  Chaves  deo  esperanças  ao  Exm0  General 
"  Silveira  de  lhe  mandar  alguma  gente,  e  munições;  porem  no 
"  dia  19  chegou  a  Lamego  a  Divisão  de  Loison,  e  esperando-se 
"  o  soccorro  promettido  vieraõ  Cartas  daquella  Praça,  segurando 
"  que  tudo  estava  mudado ;  que  o  Exmo  General  Sepulveda  nao 
"  dava  ordens,  que  nada  queria  de  Revolução;  que  o  Governador 
v  se  oppunha  á  marcha  da  pouca  gente  que  se  tinha  reunido 
"  d'Infantaria  N°  12,  e  das  munições,  e  Artelharia;  que  se  o 
"  Exmo  General  Silveira  naÕ  apparecia  tudo  estava  perdido,  &c. 
"  Pag.  630,  e  631." 

A  qui  temos  o  verdadeiro  motivo,  que  dao  os  Redactores  da 
marcha  do  General  Silveira  para  Chaves.  Como  o  facto  era 
inegável,  e  o  Author  da  Carta  o  mostrava  pelos  seus  próprios 
Officios,  daõ  elles  esta  causal.  Mas  note-se,  Io,  Que  na  parte 
Official  que  dá  Silveira  ao  General  no  dia  20,  como  vimos  no 
Capitulo  antecedente,  dizia  que  naquelle  dia  he  que  vinhaõ  os 
Francezes  dormir  a  Lamego,  e  naõ  a  19,  como  dizem  aqui  os 
Redactores ;  e  neste  caso  nao  se  sabe  porque  o  naõ  participou 
logo  neste  dia.  2o,  Se  còm  eríeito  foi  a  19  como  Silveira  o 
mandou  dizer  para  Chaves  no  mesmo  dia,  segundo  dizem  as  suas 
Memorias (c),  como  podia  ter  dado  antes  aquelle  Governador 
esperanças  de  soccorros,  que  ainda  senaõ  precisavaÕ  em  Villa- 
Real?  3',  As  Cartas  de  Chaves,  dizendo  que  o  General  naõ 
queria,  a  Revolução,  nem  dava  ordens,  os  seus  Authores  naõ  sa- 
biaõ  certamente  o  que  diziaõ.  Porque  a  respeito  de  naÕ  querer 
a  Revolução  fallavaÕ  sem  conhecimento  de  causa;  só  por  falsos, 


(c)  Pag.  14. 
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e  inconsiderados  rumores,  como  a  povo  ignorante,  que  tudo  crê, 
e  nada  examina :  e  quanto  á  falta  d'ordens,  se  eraÕ  para  a  or- 
ganização, e  armamento  da  Tropa  lá  as  tinhaõ  do  dia  11;  e  se 
eraõ  para  combater  o  inimigo  o  General  ainda  naõ  sabia  da  sua 
invasão,  para  dar  taes  providencias ;  e  por  isso  similhantes  Cartas 
nao  deviaõ  merecer  credito  a  hum  Official  hábil,  e  só  desprezo,  e 
aborrecimento,  como  fomentadoras  de  intrigas,  e  insubordina- 
ção. 4°,  Se  as  Memorias  de  Chaves (d)  concordao  com  os  Redac- 
tores na  falta  d'ordens,  e  correspondência  do  Quartel  General, 
nao  concordao  em  que  houvesse  a  menor  falta  naquella  Praça  \ 
pois  dizem  que  ella  logo  principiara  a  obrar  por  si  mesma,  e  a  dar 
todas  as  providencias  para  a  defeza,  e  a  mandar  soccorros  para  o 
Douro.  Tudo  isto  naõ  offerece  senão  incoherencias.  Quanto 
á  opposiçaõ  do  Governador  adiante  fallaremos;  e  agora  sigamos 
os  Redactores  na  sua  causal. 

"  O  voto  de  todos  os  que  cercavaõ  o  Exmo  General  Silveira  foi 
"  que  immediatamente  marchasse  para  Chaves;  porque  só  com 
"  a  sua  influencia  se  podia  vencer  a  opposiçaõ  do  Governador,  e 
"  supprir  a  falta  de  providencias,  e  ordens  do  Exmo  General  Se- 
"  pulveda.  Ibid." 

Seria  assim  o  acordaõ;  mas  para  supprir  a  falta  d'ordens,  e 
providencias  do  General  Sepulveda  era  com  effeito  bem  precipi- 
tado, e  inconsiderado.  Eu  já  mostrei  no  Capitulo  antecedente, 
que  elle  só  podia  recebera  primeira  noticia  da  invasão  no  dia  21 
quando  muito;  dia  em  que  esta  se  eífectua,  e  o  General  Silveira 
parte  para  Chaves;  e  por  consequência  nao  se  podia  ainda  saber 
em  parte  alguma  se  daria,  ou  naõ  providencias.  As  Cartas  de 
Chaves  já  disse  que  naõ  mereciaõ  credito  algum,  e  muito  menos 
o  deviaõ  merecer  a  hum  Conselho  d'Offjciaes  todos  hábeis  è 
beneméritos,  como  saõ  os  que  nomeaõ  os  Redactores.  Para 


(d)  Ibid.  Também  he  notável  o  naõ  dizerem  estas  Memorias  com  quem  era  esta 
falta  de  correspondência !  Mas  naõ  admira  se  considerar-mos  que  naõ  o  dizem  o 
Governador,  e  Chefes  dos  Corpos  Militares  daquella  Praça,  e  o  diz  hum  Author 
anónimo. 
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vencer  a  opposiçaÕ  do  Governador  tenhamos  paciência  mais  hum 
pouco. 

"  Que  seu  irmaõ  Antonio  da  Silveira,  seu  filho  Manoel  da 
"  Silveira,  seu  primo  o  Tenente  Coronel  Antonio  de  Lacerda  da 
"  Silveira,  Joaõ  Botelho  Villacova,  eos  mais  Officiaes,  que  se  lhe 
"  tinhaÕ  unido,  ficassem  para  fazer  reunir  as  Ordenanças,  e  dirigir 
"  a  defeza  com  os  escassos  meios,  que  havia,  em  quanto  naÕ  che- 
"  gassem  as  munições,  e  gente  de  Chaves.  Ibid." 

Também  seria  assim,  e  persuado-me  que  todos  estes  distinctos 
Officiaes  se  haviao  de  distinguir  na  derrota  do  inimigo,  e  defeza 
da  Provincia,  animando  os  povos,  e  dando  as  suas  providencias. 
Mas  os  Redactores  deveriaõ  ser  mais  fieis  para  nos  dizerem  que 
elles  naÕ  foraÕ  os  únicos,  que  dirigirão  a  acção.  Se  queriao 
evitar  toda  a  nota  de  parcialidade  deveriaõ  lembrar-se  doutros 
muitos,  que  se  naõ  distinguirão  menos;  e  principalmente  da 
maior  Patente,  que  ali  figurou.  E  quem  será  esta  maior  Pa- 
tente? O  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  de  Villa-Real  Fran- 
cisco Vas  Pereira  Pinto  Guedes.  E  donde  era  este  Coronel  ?  Era 
mesmo  de  Villa-Real  aonde  se  fez  este  Conselho  d'Orlficiaes  para 
cuidar  na  defe#a,  e  supprir  a  falta  d'ordens  do  General  Sepul- 
veda :  Conselho,  em  que  bem  se  mostra  naõ  teve  parte  alguma, 
nem  sabemos  se  o  General  Silveira  lhe  communicaria  também  as 
suas  Instrucçoes ;  porque  nem  os  Redactores  o  nomeaõ,  nem  em 
nada  disto  tocao.  Mas  nos  tocaremos,  dizendo  que  este  distincto, 
e  muito  benemérito  Official  teve  a  honra  e  gloria  de  ser  o  pri- 
meiro Coronel,  que  com  parte  dos  soldados  do  seu  Regimento,  e 
Ordenanças  daquelle  termo  obrigou  a  Columna  de  Loison  a  re- 
passar o  Douro ;  que  foi  o  primeiro,  que  deo  esta  parte  Official 
ao  General  Sepulveda,  como  delia  consta,  e  do  seu  OrBcio  em  1 6 
d'Outubro  de  1808;  que  elle,  e  outros  muitos  Officiaes  daquella 
Villa,  e  contornos  se  naÕ  deixarão  illudir  com  as  Cartas  de 
Chaves ;  nem  jamais  se  persuadirão,  ou  reconhecerão  que  Silveira 
estivesse  á  testa  da  Revolução,  para  lhe  fazer  similhantes  parti- 
cipações. 

"  Escreveo  aos  Capitães  Mores  da  margem  de  Douro.  Ibid." 
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Escreveria;  mas  estes  já  tinhaõ  recebido  os  Officios,  e  ordens 
do  General  Sepulveda  do  dia  11;  e  em  virtude  delias  he  que 
todos  se  haviaÕ  de  apromptar  com  as  suas  Ordenanças  ao  menor 
indicio  de  invasão. 

"  Expedio  o  Cadete  Manoel  de  Souza  com  hum  a  Carta  as 
"  Authoridades  Civis,  e  Militares  de  Guimarens,  para  que  com 
"  toda  a  gente,  que  pudessem  ajuntar  se  viessem  postar  nos 
"  Padrões  da  Teixeira  (o  que  se  vereficou).  Ao  Cadete  Antonio 
"  de  Sequeira  mandou  que  fosse  fazer  a  acclamaçaÕ  de  S.  A.  R. 
"  em  Amarante,  e  Penafiel,  e  que  convocasse  aquelles  povos 
"  para  se  unirem  aos  de  Guimarens.  Ibid." 

Tudo  isto  seria  ;  mas  estes  póvos  (ao  menos  os  cie  Guimarens) 
já  estavaõ  revolucionados  com  a  noticia  de  que  o  General  Sepul- 
veda tinha  revolucionado  toda  a  sua  Província;  e  este  fogo  sa- 
grado naõ  tardaria,  como  de  facto  nao  tardou,  em  se  communi- 
car  aos  povos  vísínhos,  e  a  todo  o  Minho.  A  Sepulveda  partici- 
parão immediatamente  as  Authoridades  Civis,  e  Militares  de, 
Guimarens  a  sua  resolução,  pedindo-lhe  todo  o  auxilio  possivel,  e 
ficando-se  correspondendo  com  elle,  como  se  verá  no  Capitulo  16. 
Por  outra  parte,  sem  fazer  a  menor  oífensa  ao  bem  conhecido 
patriotismo,  e  fidelidade  destes  povos,  e  de  suas  Authoridades,  a 
proximidade  do  perigo,  que  os  ameaçava  também  os  faria  voar 
em  soccorro  dos  Transmontanos,  logo  que  tivessem  a  mais  leve 
noticia  da  invasão. 

"  Nesse  mesmo  dia  (21),  nao  obstante  a  opposiçaÕ  do  Gover- 
"  nador,  fez  sahir  de  Chaves  100  homens  dTnfantaria  N°  12, 
"  duas  peças  de  calibre  de  3,  e  munições  com  mandadas,  pelo 
"  Governador  do  Forte  de  S.  Neutel  Antonio  Manoel  de  Lobão, 
"  que  com  muito  enthusiasmo  se  oíFereceo.  Ibid." 

Aqui  naõ  posso  combinar  de  modo  algum  os  Redactores  com 
o  Author  das  Memorias  de  Chaves,  a  naõ  ser  na  i  Ilusória,  e  de- 
cantada falta  d'ordeus  do  General  Sepulveda.  Estas  Memorias 
me  dizem (e)  que  recebendo  Chaves  a  parte  de  Silveira  do  dia  19, 


(e)  Pag.  14. 
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relativa  á  invasão,  entrou  a  obrar  por  si  mesma,  e  a  fazer  as  mais 
activas  disposições  de  defeza.  Que  no  dia  21  principiou  a  des- 
filar o  Capitão  dlnfantaria  N°  12  Jose  Alvares  da  Silva  com  113 
soldados  do  seu  Regimento  (e  naÕ  o  Governador  de  S.  Neutel 
Antonio  Manoel  de  Lobão  com  100,  como  dizem  os  Redactores) 
duas  peças  d'Artilharia,  seis  Artilheiros,  e  as  competentes  muni- 
ções. Que  á  marcha  desta  Tropa  se  tinha  anticipado  a  de  muitas 
munições  de  pólvora  encarcuxada  para  distribuir  ás  Ordenanças 
do  Douro.  Que  o  povo,  depois  de  despedir  esta  Tropa,  só  pedia 
ao  Governador  armas,  para  liir  em  seu  seguimento (f>.  E  final- 
mente me  dizem (g}  que  no  mesmo  dia  chegara  Silveira  com  este 
fim. 

Ora  esta  relação  em  nada  se  conforma  com  a  dos  Redactores  : 
todas  estas  disposições  e  providencias  parece  se  tinhao  dado, 
antes  da  chegada  do  General  Silveira ;  as  Memorias  as  attribuem 
só  aos  Flavienses ;  e  nao  daõ  o  menor  indicio  d'opposiçaÕ  da 
parte  do  Governador.  A  vista  do  que  parece-me  que  o  Author 
das  Memorias  neste  ponto  merecerá  mais  credito  que  os  Redac- 
tores do  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra;  por  ser  aquelle 
Escriptor  coevo,  e  domestico,  que  residia  naquella  Praça,  como 
nos  declara  na  sua  advertência  preliminar ;  e  estes  escreverem 
só  por  informações. 

"  No  mesmo  dia  se  ofFereceo  também  o  Tenente  Coronel  agre- 
"  gado  de  Milícias  de  Chaves  Francisco  Homem  de  Magalhães 
f  Pissarro,  para  reunir  algumas  praças  do  seu  Regimento,  e 
"  marchar  com  ellas,  o  que  fez  com  tanta  actividade,  que  já  no 
H  dia  23  sahio  de  Chaves  com  mais  de  400  armadas  Pag.  632." 

Se  neste  mesmo  dia  se  offereceo  este  digno  Oíficial  a  reunir 
algumas  praças  do  seu  Regimento,  que  execução  tinhaõ  dado 
elle  e  o  seu  Coronel  as  ordens  do  General  Sepulveda  para  a  re- 
união, e  armamento  de  similhantes  Corpos  ?  Nao  parece  que  os 
Redactores  os  culpaÕ  mais  do  que  os  elogiaõ?    Mas  eu  creio 


(f)  Pag.  15.  (g)  Ibid. 
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que  as  haviaõ  de  ter  executado  com  toda  a  actividade,  e  pa- 
triotismo; porque  se  no  dia  cZ"ò  marchou  este  Chefe  com  mais  de 
400  Milicianos  armados,  he  hum  signal  evidente  que  só  em  hum 
dia,  que  mediou  entre  a  offerta  mencionada  para  a  reunião,  e  a 
marcha  desta  Tropa,  era  impossível  reuni-la,  e  arma-la  toda. 
Logo  já  o  estava  em  execução  das  ordens  do  General  da  Pro- 
víncia. Também  naõ  deverão  os  Redactores  attribuir  esta 
marcha  ao  General  Silveira ;  porque  as  Memorias  de  Chaves  nos 
dizem  bem  expressamente (h)  que  este  Corpo  já  desfilava  no  referido 
dia  23  em  consequência  da  declaração  da  guerra,  que  por  parte  do 
Quartel  General  se  havia  feito  na  dita  Praça  em  o  dia  antece- 
dente 22. 

"  Silveira  fez  com  que  o  Coronel  de  Milicias  de  Moncorvo 
"  Bernardo  do  Carmo  recebesse  armas  em  Chaves  para  o  seu  Re- 
"  gimento,  e  com  ellas  marchasse  para  Murça,  e  ali  reunisse  o 
"  seu  Regimento!  Ibid." 

Estas  ordens,  e  providencias,  se  acaso  se  derao,  eraÕ  bem  des- 
necessárias, e  até  usurpativas  da  authoriàade  do  General, 
quando  em  Chaves  já  se  tinha  publicado  o  seu  Manifesto  de 
guerra  do  dia  21,  e  todos  viao  claramente  que  já  dava  crdens,  e 
providencias,  e  estava  restabelecido  da  sua  moléstia  politica  !  Só 
se  a  Chaves  chegarão  outras  Cartas,  como  as  que  desta  Praça  se 
tinhaÕ  escripto  para  Villa-Real !  Eraõ  bem  desnecessárias,  torno 
a  dizer,  porque  este  Coronel  as  tinha  recebido  de  Sepulveda,  como 
os  mais.  Se  elle  as  naõ  executou  logo  (talvez  por  occupado  em 
levar  as  noticias  a  Silveira  de  que  Sepulveda  já  naõ  queria  a  Re- 
volução, como  dizem  os  Redactores)  executou-as  na  sua  ausência 
o  Tenente  Coronel  daquelle  Regimento  Antonio  de  Lacerda, 
Pinto  da  Silveira.  Executou-as  este  digno  Oíficial,  que  acima 
nos  disseraõ  os  Redactores,  se  tinha  reunido  a  Silveira,  que  era 
seu  primo,  e  que  ficara  por  elle  encarregado  da  defeza  do  Douro  ! 
Executou-as  e  dá  esta  parte  a  Sepulveda,  ao  mesmo  tempo  que 


(h)  Pag.  16. 
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os  Redactores  no-lo  representao,  dando  a  seu  voto  com  os  mais 
Officiaes  para  que  Silveira  fosse  a  Chaves  supprir  a  falta  dordens, 
e  providencias  do  General  Sepulveda!  Executou-as  finalmente 
no  dia  20,  em  que  data  o  seu  Officio  de  participação,  naÕ  de 
Villa  Real.  aonde  parece  o  considerao  os  Redactores-  mas  da 
Villa  de  Canellas,  e  diz  assim  ao  General:  "  Illmo  e  Exmo  Snr. 
<c  Foi  no  dia  18  do  corrente  as  nove  horas  da  manhaa,  que  eu 
"  tive  a  honra  de  receber  o  Officio  de  V.  Exca  datado  de  1 1,  por 
"  ausência  do  meu  Coronel,  e  as  onze  do  mesmo  dia  18  estavao 
"  éxpedidas  as  ordens  precisas  para  a  condução  do  armamento,  e 
"  distribuição  delle  ás  Companhias,  que  deve  estar  feita  no  dia 
"  26,  e  o  Regimento  prompto  ao  primeiro  aviso Mas  como 
neste  tempo  se  acharia  em  Chaves  o  dito  Coronel  com  o  General 
Silveira,  poderia  então  receber  as  armas  do  Governador  daquella 
Praça,  bem  entendido,  que  em  virtude  das  ordens  do  General 
Sepulveda. 

"  Obrigou  o  Tenente  Coronel  de  Cavallaria  N°  9,  a  que  tam- 
"  bem  reunisse  o  seu  Regimento.  Ibid." 

Como  este  Chefe  havia  de  ter  recebido  as"mesmas  ordens  do 
General  da  Provincia  que  recebeo  o  Coronel  de  Milícias  de  Mon- 
corvo, ou  se  as  naõ  recebeo,  as  tinha  recebido  para  esse  fim  o 
Governador  de  Chaves,  fazemos  aqui  a  mesma  observação,  qne 
acima  fizemos. 

"  Sendo  preciso  para  que  o  Governador  senaõ  oppuzesse  a 
te  estas  disposições,  em  virtude  das  ordens,  que  dizia  ter  do  Exmo 
"  General  Sepulveda,  que  o  mesmo  Exm0  General  Silveira  lhe 
"  mandasse  dizer  pelo  Tenente  de  Cavallaria  N°  6,  Francisco  de 
"  Moraes  Madureira (k),  que  o  povo  estava  em  grande  fermen- 
"  taçaÕ,  e  que  naÕ  poderia  conter-se,  se  elle  Governador  conti- 
"  nuava  a  oppor-se  ás  providencias,  que  se  tinhao  tomado. 
"  Ibid." 


(i)  Todo  este  Officio  se  transcreverá  no  Capitulo  13. 

(k)  He  este  mesmo  Official  (pelo  que  dizem  os  Redactores)  o  que  foi  com  o 
Coronel  Bernardo  do  Carmo  dar  parte  a  Silveira  da  retrogradação  de  Sepulveda. 
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Chegámos  outra  vez  a  esta  repetida  opposiçao  do  Governador ; 
já  falíamos  nella  no  Capitulo  antecedente  ;  já  observámos  acima 
que  as  Memorias  de  Chaves  nao  daõ  o  menor  indicio  de  similhante 
opposiçao;  e  já  vimos  que  ellas  nos  dizem  deixara  sahir  da  Praça 
Tropa,  e  munições  antes  da  chegada  do  General  Silveira,  e  no 
mesmo  dia  que  ali  appareceo  :  agora  nos  dirão  mais(1),  que  depois 
desta  chegada  de  acordo  com  o  Governador,  e  Authoridades  se 
deraõ  as  mais  activas  ordens,  o  que  bem  mostra  que  esta  opposi- 
çao pouco  custou  a  vencer. 

Mas  eu  quero  ainda  conceder  que  o  dito  Governador  JoaS  de 
Souza  Ribeiro  da  Silveira  Magalhães  mostrasse  antes  do  dia  22 
alguma  opposiçao  ou  repugnância,  e  nao  teria  razoes  fortes  para 
assim  o  fazer?  Elie  tinha  recebido  no  dia  14  as  ordens  do  General 
Sepulveda  para  a  organização  da  Tropa  de  Linha,  e  Milícias  da- 
quella  Praça,  e  em  seis  dias,  que  tinhaõ  decorrido  naõ  podia  cer- 
tamente estar  muito  adiantada,  para  mandar  os  soccorros  com  a 
pressa,  que  se  lhe  pediao.    Na  sua  occupaçaÕ  de  Governador  nao 
devia  acreditar  taÕ  facilmente  os  falsos  rumores,  que  se  espalha- 
vaÕ  contra  o  Quartel  General,  a  quem  em  todo  o  tempo  devia 
responder ;  nem  também  a  sua  conhecida  prudência  lho  permit- 
tiria.    Havia  muitos  annos  que  servia  debaixo  das  ordens  do 
General  Sepulveda,  conhecia  muito  bem  o  seu  caracter,  e  como 
era  hum  Official  hábil,  e  experimentado,  desprezava  rumores 
populares  em  ponto  taõ  melindroso.    He  muito  provável  que  lhe 
participasse  no  dia  20  a  noticia  da  próxima  invasão,  que  no  dia 
19  communicara  Silveira  áquella  Praça.    Via  que  por  falta  de 
tempo  nao  podia  ainda  chegar  a  resposta  e  no  em  quanto,  nao 
se  lhe  apresentava  algum  Official  authorizado,  pelo  mesmo  Ge- 
neral, a  quem  pudesse  entregar  com  segurança  a  Tropa,  e  muni- 
ções, que  se  lhe  requeriaõ.    Via  na  sua  Praça  Coronéis,  Tenentes 
Coronéis,  e  outros  muitos  Officiaes,  nao  menos  zelosos  da  Revo- 
lução, que  lhe  nao  faziaÕ  taes  requisições;  Via  em  fim  tudo  em 


(1)  Pag- 15. 
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confusão,  tudo  cm  vociferaçoes,  e  altercações,  e  que  talvez  todos 
quereriaõ  mandar,  e  arrogar  a  si  authoridades,  de  que  os  naõ  con- 
siderava revestidos. 

Ora  com  tudo  isto  á  vista,  com  estas  razoes,  e  motivos,  seria 
de  admirar  que  elle  mostrasse,  alguma  repugnância,  e  que  dis- 
sesse naõ  tinha  ordens  do  General,  de  quem  certamente  as  naõ 
tinha,  nem  podia  ter  por  falta  de  tempo?  Parece  me  que  naõ  há 
cousa  mais  natural,  nem  mais  desculpável  tanto  da  parte  do  Go- 
vernador, como  da  parte  do  General;  e  que  até  era  muito  louvá- 
vel similhante  opposiçaÕ.  Por  isso  vemos  que,  passado  o  dia  22, 
em  que  se  publicarão  em  Chaves  as  novas  ordens  de  Sepulveda, 
logo  se  acabarão  as  opposiçoes,  logo  desappareceo  a  repugnância, 
logo  voarão  os  receios,  e  logo  no  dia  23  marchou  a  maior  parte 
do  Regimento  de  Milícias  daquella  Praça,  commandado  pelo  seu 
Tenente  Coronel  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pissarro,  e  nos 
mais  dias  consecutivos  a  Tropa,  que  se  hia  organizando,  como 
tudo  decíaraõ  as  citadas  Memorias  de  Chaves. 

"  O  Exmo  General  Silveira,  que  a  todos  os  momentos  tinha 
*  noticias  do  Douro,  soube  que  Loison  batido  o  tinha  repassado. 
«Ibid." 

Se  os  Redactores  nos  declarassem  o  dia,  em  que  o  soube,  nós 
lhes  perdoariamos  os  momentos;  mas  isto  he  o  que  naõ  fizeraÕ, 
porque  também  o  naÕ  saberiaõ.  O  que  vejo  no  Officio  de  Sil- 
veira a  Sepulveda,  datado  de  Chaves  a  22  he  que  nem  mesmo 
em  tal  invasão  falia,  quanto  mais  da  derrota  do  inimigo,  e  eva- 
cuação da  Província;  e  só  diz  que  os  Francezes  marchavaõ  sobre 
o  Porto.  Vejo  mais  que  só  de  Villa-Real  em  Officio  de  25  he 
que  lhe  remette  o  detalhe  do  que  tinha  acontecido,  desde  o  dia 
21  até  22.  Alem  disto,  das  Memorias  de  Chaves  colijo  que  esta 
gostosa  noticia  chegaria  a'quella  Praça  no  dia  23,  ou  24,  e  neste 
he  que  o  General  Silveira  marchou  outra  vez  para  Villa-Real. 

"  EntaÕ  pensou  que  a  sua  presença  era  necessária  em  Chaves 
"por  mais  tempo,  para  combinar  com  a  Junta  de  Verim,  e 
"  Monte- Rei,  o  que  fez,  vindo  os  seus  Vogaes  a  Chaves;  e  para 
"  abrir  communicaçoes  com  a  Junta  Superior  do  Reino  de  Ga- 
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te  liza,  e  com  o  General  em  Chefe,  que  então  foi  nomeado  D. 
"  Joaquim  Blake :  tanto  eífeito  causou  esta  correspondência,  que 
"  á  disposição  do  Exmo  General  Silveira  foi  posta  huma  Divisão 
íf  Hespanhola  commandada  pelo  Marquez  de  Valadares,  que  de- 
"  pois  entrou  em  Portugal,  e  se  unio  ao  Exercito  Portuguez. 

« ibá." 

Todas  estas  combinações,  e  communicaçoes  as  attribuem  as 
Memorias  de  Chaves (m)  ao  Juiz  de  Fora,  e  Administrador  d'a- 
quella  Praça,  sem  fazerem  a  mais  leve  menção  do  General  Sil- 
veira ;  e  por  isso  naõ  sei  a  quem  deveremos  dar  credito.  NaÕ 
quero  dizer  que  o  General  Silveira  as  nao  abrisse  também  ou  ne- 
gar o  que  ignoro.  Mas  primeiro  que  todos  as  abrio  Sepulveda 
com  os  Generaes  do  Porto  do  Minho,  e  da  Hespanha.  Se  a 
Divisão  do  Marquez  de  Valadares  foi  posta  á  disposição  do  Ge- 
neral Silveira,  como  dizem  os  Redactores,  estimara  nos  dissessem 
também,  para  que  este  General  ílespanhol,  quando  entrou  na 
Provincia,  a  foi  apresentar  ao  General  Sepulveda  a  Villa-Real, 
aonde  já  se  achava,  aonde  conferenciou  com  elle  nas  operações,  e 
aonde  conheceo  muitas  cousas?  Se  o  General  Sepulveda  naõ  ma- 
nifesta todas  estas  Correspondências,  e  outros  muitos  docu- 
mentos, que  poderiao  servir-lhe  nas  suas  pertençoes,  he  necessário 
lembrar,  que  até  a  Providencia  permittio  que  a  sua  Secretaria 
passasse  ao  seu  Competidor !  E  em  que  tempo?  Quando,  sem  ter 
separado  ainda  todos  os  papeis,  que  lhe  respeitavaõ,  obrigando-o 
os  movimentos  do  inimigo  na  Galiza  a  marchar  repentinamente 
para  Chaves  em  Fevereiro  de  1809  a  unir-se  ao  Exercito,  recebeo 
ali  ordem  do  Governo,  em  data  de  25  de  Janeiro,  para  se  recolher 
sem  demora  ao  Conselho  de  Guerra,  aonde  se  fazia  necessária  a 
sua  presença,  e  entregar  o  commando  interino  da  Provincia  ao 
Brigadeiro  Francisco  da  Silveira  Pinto  d'Aífonseca :  ordem  que 
immediatamente  executou,  pondo-se  a  caminho,  sem  mais  voltar 
a  sua  Caza,  e  Quartel  de  Bragança. 


(m)  Pag.  2,e  15. 
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"  No  dia  24  marchou  o  Exmo  General  Silveira  para  Villa-Real, 
"  fazendo  que  a  Tropa  que  havia  em  Chaves  o  seguisse,  já  então 
"  com  o  consentimento  do  General  Sepulveda,  porque  já  estava 
u  restabelecido  da  real,  ou  politica  doença,  que  padeceo,  desde  o 
"  dia  14,  ou  15  até  aquelle  dia.  Taes  saõ  as  informações,  que 
"  temos ;  se  ellas  saõ  falsas,  prove-se.  Ibid." 

Assim  foi  que  partio  a  24;  mas  naÕ  se  sabe  que  Tropa  o 
seguisse,  nem  as  Memorias  de  Chaves  o  dizem.  Porem  ao 
mesmo  tempo  que  os  Redactores  já  reconhecem  a  influencia,  e 
authoridade  de  Sepulveda  nesse  fantástico  movimento  de  Tropa, 
adiantaÕ  mais  hum  dia  a  sua  moléstia  real,  ou  politica,  que  será 
talvez  o  que  lhe  querem  arbitrar  para  a  convalescença!  Sim':  tin- 
haõ  dito  acima  que  durara  até  o  dia  23,  e  aqui  a  fazem  chegar 
até  24 !  Nisto  mostrao  que  mais  desejaõ  augmentar,  do  que  di- 
minuir as  calumnias,  que  contra  eile  tem  sustentado,  fundados 
nas  suas  informações,  que  também  os  illudiraõ  para  segurar  que 
o  General  Silveira  partira  com  esta  Tropa  já  com  o  consenti- 
mento do  General  Sepulveda,  como  logo  veremos. 

No  em  quanto  advirta-se  que  em  todas  as  nossas  observações 
sobre  a  marcha  do  General  Silveira  para  Chaves  naõ  pertende- 
mos  dizer  que  elle  senaõ  distinguisse  logo  desde  o  principio  da 
Revolução,  que  naõ  mostrasse  o  seu  zelo,  e  patriotismo,  ou 
mesmo  que  deixasse  de  influir  naquelles  póvos  pelo  seu  respeito, 
e  dar  algumas  providencias  para  derrotar  o  inimigo,  apezar  da 
sua  marcha  para  aquella  Praça  no  mesmo  dia  da  invasão.  NaÕ 
certamente,  naÕ  he  isto  o  que  pertendemos.    Nesta  parte  tam- 
bém queremos  distinguir-nos  dos  Redactores,  e  ser  mais  justos 
do  que  elles  foraÕ  com  o  General  Sepulveda,  que  se  houver-mos 
de  os  seguir  na  sua  rigorosa  opinião  nada  absolutamente  fez, 
nada  providenciou,  e  nada  ordenou  nesta  grande  Obra  da  nossa 
feliz  Restauração.    Porem,  á  vista  das  nossas  observações,  parece 
que  aquella  marcha  foi  bem  desnecessária,  e  que  os  motivos,  e 
providencias,  que  os  Redactores  lhe  querem  attribuir  naõ  satis- 
fazem a  quem  examina  os  factos  sem  prevenção,  e  com  alguma 
critica.    Bem  pode  ser-  que  o  General  Silveira  tivesse  outros 
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motivos,  que  nós  ignoramos,  e  nesta  incerteza  suspendamos  o 
juizo ;  mas  prosigamos  ainda  em  as  nossas  observações. 

"  Se  em  Bragança  se  festeja  no  dia  11  de  Junho  de  1808,  o 
"  anniversario  da  Restauração,  porque  naquelle  dia  houve  vivas, 
**  e  acclamaçoes  ao  Príncipe,  dados  pelo  Povo;  em  Villa-Real 
"  deveria  solemnizar-se  o  dia  8 ;  porque  também  houve  vivas,  e 
"  acclamaçoes ;  mas  o  Exm0  General  Silveira  quiz  que  a  época  da 
"  Restauração  em  Villa-Real  fosse  o  dia,  em  que  totalmente  ti- 
"  vesse  acabado  o  domínio  Francez.  Em  Bragança  festeja-se  a 
"  época  da  Restauração  a  M  de  Junho,  e  até  o  dia  21  se  manda- 
"  rao,  e  derao  ordens  em  nome  de  Napoleão,  como  nos  consta. 
"  Pag.  634." 

Festejar-se  em  Bragança  o  anniversario  da  Restauração  ali 
de  Junho  de  1808,  naõ  entendo.  Mas  naÕ  nos  demoremos  em 
faltas,  ou  abundancias  de  elocução,  que  a  todos  facilmente  nos 
acontecem.    Vamos  ao  que  mais  importa. 

Será  verdade  que  em  Bragança  no  dia  11  de  Junho  de  1808, 
só  houve  vivas,  e  acclamaçoes  ao  Príncipe,  dados  pelo  povo,  e 
que  por  isso  se  celebra  aquelle  anniversario  ?  Será  verdade  que 
este  anniversario  tenha  alguma  paridade  com  o  que  se  podia 
celebrar  em  Villa-Real  a  8  de  Junho?  Pois  nada  disto  he  ver- 
dade. Aos  vivas,  e  acclamaçoes  do.  povo  Brigantino  no  dia  11 
se  unirão  immediatamente  os  Editaes,  e  Ordens  do  General  Se- 
pulveda para  revolucionar  toda  a  Província,  que  com  eífeito 
revolucionarão;  e  aos  vivas,  e  acclamaçoes  do  povo  de  Villa-Real 
no  dia  8  (se  acaso  os  houve)  unio-se  immediatamente  hum  pro- 
fundo silencio,  que  no  dia  16  foraÕ  despertar,  e  interromper  os 
mesmos  Editaes,  e  Ordens  de  Sepulveda,  como  já  fica  demasiada- 
mente demonstrado. 

Será  ainda  verdade  que  em  Villa-Real  acabasse  totalmente  o 
domínio  Francez  no  dia  16,  e  que  em  Bragança  se  mandarão,  e 
derao  ordens  em  nome  de  Napoleão  até  o  dia  21  ?  Se  em  Villa- 
Real  acabou  totalmente  no  referido  dia  naõ  sei ;  porem  sei  que  o 
General  Silveira  no  seu  Officio  de  17  a  Sepulveda  diz  isto :  "  Os 
"  Ministros  desejavaÕ  oppor-se  a  estes  signaes  de  fidelidade;  mas 
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"  tiveraÕ  medo  de  o  fazer;  comtudo  sei  que  instantaneamente 
"  deraõ  parte  ,•  porque  o  voato  da  prizao  dos  Francezes  em  Lis- 
"  boa  ainda  senaÕ  verificou :"  Sei  mais  que  os  mesmos  Redac- 
tores nos  disseraÕ  acima,  que  os  ditos  Ministros  se  quizeraõ  oppor 
á  acclamaçaõ.  Ora  se  estas  relações  saÕ  exactas,  he  provável 
que  continuassem  por  alguns  dias  a  processar,  e  dar  ordens  em 
nome  de  Napoleão. 

Sei  ainda  mais  que  no  dia  23,  em  que  a  Camara  da  dita  Villa, 
presidida  pelo  Corregedor  Antonio  Jose  de  Moraes  da  Mesquita 
Pimentel  de  Souza,  fez  outra  acclamaçaõ  solemne,  de  que  man- 
dou lavrar  Auto  nos  seus  livros,  e  corre  impresso,  nesta  mesma 
acclamaçaõ  he  que  se  descubriraÕ,  e  avivarão  as  Armas  Reaes  da 
Caza  da  Camara,  e  mais  lugares  públicos  da  Villa,  como  tudo 
consta  do  mesmo  Auto:  signal  claro,  e  evidente  de  que  nao 
tinha  acabado  totalmente  o  dominio  Francez ;  ou  ao  menos  senaÕ 
tinhaõ  patenteado,  e  reconhecido  as  Armas  dos  nossos  legítimos 
Soberanos. 

Agora  se  em  Bragança  se  derao  similhantes  ordens  até  o  dia 
21,  devo  distinguir.  Militares  da  parte  do  General  certamente 
nao ;  e  desafiamos  os  Redactores  que  as  produzaõ.  Civis  da  parte 
dos  Ministros  naõ  sei ;  mas  á  vista  da  sua  opposiçaÕ  á  Revolução^ 
e  diligencias,  que  fizeraõ  para  a  fazer  retrogradar,  como  já  vimos 
no  Capitulo  6,  he  muito  provável  que  as  dessem,  o  que  nada 
pode,  nem  deve  prejudicar  ao  anniversario,  que  esta  Cidade 
solemniza. 

"  Fez  reunir  (o  General  Silveira)  o  Regimento  de  Cavallaria 
"  N°  6,  dando-lhe  armas,  para  servir  como  Infantaria,  em  quanto 
"  nao  houvesse  cavallos.    Pag.  636." 

Era  o  seu  Regimento,  e  nisto  naõ  fez  mais  que  executar  as 
ordens  do  seu  General,  como  elle  mesmo  confessa  no  Edital,  ou 
ordem,  que  para  a  dita  reunião  passou  em  Villa-Real  no  dia  16,  e 
de  que  tornaremos  a  fallar  no  Capitulo  1 1. 

"  Fez  reunir  os  Regimentos  de  Milicias  de  Chaves,  Moncorvo, 
il  e  Villa-Real ;  com  todas  estas  forças,  e  com  o  Regimento  d'In- 
^•fantaria  N°  12,  passou  a  Província  da  Beira  ....  Fez  acclamar 
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*  em  Lamego  o  Príncipe  Regente,  e  em  toda  a  Provincia  da 
"  Beira.  Ibid."  Depois  continuaõ  os  Redactores  a  sua  escoça, 
referindo  vários  serviços  deste  General  por  toda  aquella  Provin- 
cia, e  outros  muitos,  até  á  retirada  de  Massena,  cujos  serviços  me 
naõ  importa  examinar. 

Mas,  usando  sempre  da  mesma  critica  que  nos  temos  proposto 
seguir,  direi  primeiramente  que  quanto  á  acclamaçaõ  em  Lamego 
leio  em  outra  parte (n)  que  foi  obra  dos  póvos  de  Guimaraens, 
quando,  persiguindo  a  Loison,  entrarão  naquella  Cidade ;  e  por 
isso  quando  o  General  Silveira  la  chegou  já  estava  feita.  Em 
toda  a  Provincia  da  Beira  também  naÕ  está  por  isso  a  Junta  de 
Moncorvo,  que  se  attribue  a  de  muitas  terras,  como  se  pode  ver 
nos  seus  Papeis  Officiaes  impressos ;  e  na  mesma  Provincia  naÕ 
faltarão  Pertendentes  a  esta  gloria. 

Quanto  á  reunião  da  Tropa,  e  passagem  com  ella  para  a  Beira ; 
ainda  que  a  decência  pedisse  talvez  naõ  adiantássemos  tanto  as 
nossas  observações,  como  os  Redactores — deraõ  demasiado  mo- 
tivo, permittaÕ-nos  agora  em  conclusão  da  nossa  analyse,  que 
fundados  no  que  acabaõ  de  dizer-nos,  lhes  façamos  tres  pergun- 
tas, a  que  também  daremos  as  nossas  respostas. 

Ia  Quando  reunio  esta  força  o  General  Silveira,  e  partio  com 
ella  para  a  dita  Provincia?  Quando  o  General  Sepulveda  já 
estava  restabelecido  da  sua  moléstia  real,  ou  politica;  quando  já 
dava  ordens,  e  providencias ;  quando  em  consequência  delias  já 
desfilavaS  Tropas  organizadas  de.  Chaves,  e  de  Bragança  para  a 
margem  direita  do  Douro;  quando  Sepulveda  já  tinha  nomeado 
o  Brigadeiro  Bacellar  para  o  substituir,  e  ajudar  no  commando  do 
Exercito ;  quando  o  General  Silveira  já  sabia  desta  nomeação, 
como  consta  dos  seus  Officios  a  Sepulveda  datados  em  Villa-Real 
a  25,  e  30 ;  e  quando  finalmente  o  Supremo,  e  Provisional  Go- 
verno do  Porto  já  tinha  confirmado  similhante  nomeação  pela 
seguinte  Portaria  do  1  de  Julho,  que  extrahirei  das  Memorias 


(n)  Compendio  Histor.  de  Fr.  Joaquim  Soares,  tom.  1,  pag.  40. 
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Biográficas  do  Exmo  Visconde  de  Montalegre,  pag.  18:  "Em 
"  Nome  do  Príncipe  Regente  N.  S.  a  Junta  Provisional  do  Go- 
"  verno  Supremo  approva,  e  confirma  a  nomeação  do  Exmo  Ge- 
M  neral  da  Provincia  de  Traz-os-Montes  Manoel  Jorge  de  Sepul- 
"  veda,  feita  no  Brigadeiro  Manoel  Pinto  Bacellar,  para  o  com- 
"  mando  interino  das  Tropas  do  destricto  do  Douro,  que  divide 
"  os  limites  da  dita  Provincia.  Espera,  e  confia  que  o  sobredito 
"  Brigadeiro  com  a  fidelidade,  valor,  e  perícia  militar  de  que  he 
"  dotado,  conduza  o  dito  commando  com  acerto  para  o  fim  da 
"  segurança  publica,  e  defensão  deste  Reino,  ,&c." 

2a  Por  ordem  de  quem  passou  o  General  Silveira  para  a  Beira? 
Por  ordem  de  Sepulveda  certamente  naõ.  Por  ordem  de  Bacel- 
lar, ou  do  Governo  do  Porto  custa-me  a  acredita-lo,  á  vista  do 
que  este  ordenou  a  Bacellar  na  seguinte  Portaria,  que  também 
extrahirei  das  referidas  Memorias  Biográficas.  Ibid  :  "  Logo 
"  que  V.  S.  receber  esta  fará  marchar  para  esta  Cidade  o  Tenente 
"  Coronel  Francisco  da  Silveira  Pinto  com  o  Regimento  do  seu 
"  commando (0)  para  aqui  se  montar,  logo  que  apparecerem  caval- 
"  los,  de  que  há  já  hum  bom  numero.  Deos  guarde  a  V.  S. 
"  Porto,  6  de  Julho  de  1808 — Bispo  Presidente  Governador — 
"  Illm0  Snr.  Manoel  Pinto  Bacellar,  Brigadeiro  Coinmandante  das 
"  Tropas  da  Provincia." 

3a  Aonde  existia,  ou  que  fazia  o  Brigadeiro  Bacellar,  em  quanto 
durarão  na  Beira  todos  os  serviços,  que  os  Redactores  apontaõ 
na  sua  escoça  do  General  Silveira?  NaÕ  se  sabe.  Sabemos  já 
que  Bacellar  commandava  aquelle  Exercito  por  nomeação  de  Se- 
pulveda, e  confirmação  do  Governo  do  Porto;  mas  aonde  estava, 
ou  em  que  se  entretinha  este  activo,  e  prudente  Chefe,  naõ  o 
podemos  saber;  porque  nelle  naõ  tocao  os  Redactores.  Fallaõ 
sempre  do  General  Silveira  como  senaõ  houvesse  outro  Comman- 


(o)  Daqui  se  mostra  claramente  que  aquella  Junta  Suprema,  e  Provisional 
ainda  naõ  reconhecia  naquelle  tempo  em  Silveira  outro  commando,  mais  que  o  do 
seu  Regimento ;  e  reconhecem-o  os  Redactores  do  Investigador  Portuguez  em 
Inglaterra ! ! ! 
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dante  General  no  Exercito,  a  quem  elle  estivesse  subjeito,  e 
devesse  obedecer ;  e  dizem  mui  seguramente  que  conservou  este 
commando  até  o  entregar  ao  General  Bernardim  Freire !  Sabemos 
mais  que  Bacellar  já  governava  interinamente  toda  a  Provinda 
da  Beira  encarregado  também  pelo  Governo  do  Porto  em  Porta- 
ria de  1 8  de  Julho,  que  igualmente  vejo  nas  citadas  Memorias 
Biográficas,  pag.  19,  e  que  nesta  qualidade,  e  de  com  mandante 
do  Exercito,  nao  deixaria  de  ter  alguma  parte  nos  movimentos,  e 
revoluções  daquella  Provincia;  mas  também  isto  nao  bastou  para 
os  Redactores  fallarem  nelle,  e  deixar  de  attribuir  tudo  ao  Ge- 
neral Silveira. 

Finalmente  os  sábios  Redactores  do  Investigador  Portuguez 
em  Inglaterra  fariao  melhor  em  nao  responder  ao  Author  da 
Carta,  e  deixar  ao  Exm0  General  Silveira  os  seus  serviços,  e  mui- 
tas fadigas  militares,  posteriores  as  épocas,  de  que  temos  fallado, 
do  que  causarem-se  inutilmente  em  lhe  quererem  também  attri- 
buir os  que  parece  lhe  nao  pertencem.  Aquelles  tem  conseguido 
o  louvor  dos  seus  Chefes,  os  prémios  do  Soberano,  o  reconheci- 
mento dos  Portuguezes,  e  nós  também  os  reconhecemos;  estes 
porem  tem  ainda  quem  lhos  dispute,  e  nao  sem  algum  funda- 
mento. Mas  se  as  nossas  observações  nao  sao  exactas,  prove-se„ 
e  depois  o  Publico  Portuguez (p)  que  decida. 


(p)  Quando  falíamos  em  Publico  Portuguez,  nao  entendemos  por  isso  a  cana- 
lha, os  intrigantes,  os  delatores ;  já  se  vê  que  nesta  peste  dos  Estados  nao  pode 
haver  luzes,  critica,  e  probidade  bastantes  para  ver  as  cousas  debaixo  de  seu  ver- 
dadeiro ponto  de  vista,  e  para  analysar  verdadeiramente  os  factos :  se  elles  tives- 
sem estas  excellentes  qualidades  nem  seriaõ  delatores,  nem  intrigantes,  nem  cana- 
lha.— Nota  dos  Redactores  adoptada  pelo  Author  desta  Obra,  que  na  expressão 
•áe  "  Canalha,"  espera  ser  desculpado. 
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CAPITULO  X. 


BRAGANÇA  DEPÕEM  TODOS  OS  TEMORES,  E  CONSOLIDA  A 
SUA  REVOLUÇÃO.  NOVOS  FUNDAMENTOS  DO  QUARTO 
PERTENDENTE. 

Depois  de  todos  os  sustos,  e  temores  dos  Brigantinos,  refe- 
ridos no  Capitulo  6,  das  consequências,  que  delles  resultarão,  e 
do  modo,  como  o  General  Sepulveda  se  desembaraçou  do  partido 
dos  timidos,  quiz  a  Providencia  que  mudassem  as  circunstancias, 
e  que  apparecesse  a  Bragança  hum  horizonte  mais  agradável,  e 
sereno.  Desde  o  dia  19,  em  que  se  datarão  as  cartas  para  o  Go- 
verno intruso,  e  lançarão  no  correio  até  o  dia  21,  acaba  de  receber 
o  General  as  respostas  dos  Governadores,  Capitães  Mores,  e  mais 
Chefes  da  Província,  e  sabe  já  com  certeza  que  toda  ella  aceitara 
com  prazer,  e  o  maior  enthusiasmo  os  seus  Editaes,  e  ordens ; 
que  estava  em  huma  Revolução  completa,  e  geral ;  e  se  armava 
rapidamente  do  modo  que  lhe  era  possível.  Via  que  os  soldados 
lançados  fora  na  redução  Franceza,  corriaõ  apressadamente  de 
todas  as  partes,  em  virtude  das  mesmas  ordens,  para  se  incorpo- 
rarem aos  Regimentos  dlnfantaria  N°  24,  e  Cavallaria  N°  12, 
que  se  organizava©  em  Bragança;  que  o  mesmo  acontecia  nos 
Regimentos  de  Chaves,  e  em  todos  os  de  Milícias  da  Província. 
No  mesmo  dia  21,  já  se  achava  em  estado  de  poder  mandar  huma 
partida  de  60  homens  dlnfantaria  N°  24,  que  no  dia  23,  sahio 
para  Villa-Real  commandada  pelo  Capitão  Antonio  Bernardes  de 
Madureira,  conservando  ainda  força  sufficiente  para  a  sua  defeza. 
Tinha  recebido  participação  Official  da  Camara  de  Guimarens, 
e  do  Tenente  Coronel  de  Cavallaria,  N°  1 2,  Gaspar  Teixeira  de 
Magalhães,  e  Lacerda,  que  toda  aquella  Villa,  seguindo  o  seu 
exemplo,  se  achava  em  armas  contra  o  Tyrano,  e  lhe  pedia  o 
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auxilio  possível.  Sabia  por  differentes  vias  que  a  Revolução 
lavrava  velozmente  por  todo  o  Minho.  E  em  fim  para  maior,  e 
mais  completa  satisfação  recebe  hum  Officio  do  Exmo  Bispo  do 
Porto  (hoje  Patriarcha  eleito)  em  que  lhe  communicava  o  levan- 
tamento de  toda  aquella  Cidade,  o  estabelecimento  da  Junta 
Suprema,  e  Provisional  de  Governo,  de  que  o  tinhaõ  constituido 
Presidente,  e  lhe  pedia  também  em  nome  da  mesma  Junta  favor, 
e  auxilio (a). 

Com  estas  noticias,  e  motivos  desapparecem  em  hum  momento 
todos  os  temores,  e  sustos  dos  Brigantinos.  Os  differentes  par- 
tidos se  reúnem,  e  Sepulveda  já  naõ  necessita  de  meios  ardilosos 
para  illudir  os  Ministros.  Vê  com  plena  satisfação  que  aquelle, 
de  que  usara,  lhe  correspondera  perfeitamente ;  que  as  suas  bem 
fundadas  esperanças  estavaõ  realizadas,  os  seus  receios  desvane- 
cidos, e  cheio  do  maior  jubilo  se  dá  o  parabém  a  si  mesmo.  Os 
Brigantinos  estabelecem  no  mesmo  dia  a  Junta  de  Governo,  em 
que  já  muitas  vezes  tinhaõ  fallado,  e  naõ  hesitaõ  em  nomear 
Membros  para  ella  aquellas  mesmas  Authoridades,  que  havia 
dous  dias  tinhaõ  assignado  as  Cartas  de  arrependimento,  e  mise- 
ricórdia, quero  dizer,  o  Governador  do  Bispado,  o  Corregedor,  e 
o  Juiz  de  Fora.  Elles  muito  bem  sabiaõ  que  todos  os  seus  passos 
tinhaõ  sido  effeitos  de  puro  temor;  e  naõ  dalgum  espirito  a 
Francezado.  Em  fim  neste  dia  feliz,  e  ditoso  tudo  muda  de  face : 
os  tímidos  animaõ-se;  os  indecisos  declaraõ-se  :  os  valorosos 
augmentao  o  seu  valor;  e  o  sentimento  geral  dos  alegres  Brigan- 
tinos com  o  seu  General  patriota  á  testa,  he  salvar  a  Religião,  o 
Throno,  e  a  NaçaÕ :  e  se  a  tristeza,  e  o  lucto  succedem  ao  gosto, 


(a)  Estes  foraõ  os  verdadeiros  motivos,  que  teve  Sepulveda  para  publicar  o  se- 
gundo Edital  no  dia  21 ;  e  naõ  o  aviso  patriótico,  que  de  Moncorvo  lhe  fez  pelas 
duas  horas  da  tarde  do  dia  20,  o  Tenente  d'Infantaria  N°  24,  Antonio  Jose  Clau- 
dino d'01iveira  Pimentel,  como  taõ  seguramente  affirmaõ  as  Memorias  de  Chaves, 
pag.  17.  Era  necessário  que  as  razoes  do  dito  aviso  fossem  bem  poderosas,  bem 
fortes,  e  instantâneas,  para  terem  hum  taõ  prompto  effeito,  que,  apenas  chegaõ  a 
Bragança  immediatamente  produzem  o  Edital ! !  Sepulveda  já  tinha  outras 
maiores,  muito  mais  fortes,  e  poderosas,  como  acabamos  de  ver. 
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como  diz  o  sábio;  agora  também  o  gosto  succedeo  ao  lucto,  e  & 
tristeza. 

O  General*  que  desde  o  momento,  em  que  rompera  a  Revolu- 
ção nao  tinha  cessado  de  a  promover,  e  cuidar  na  defeza  da  Pro- 
víncia ;  que  em  quanto  durou  a  sua  breve,  e  ardilosa  condescen- 
dência, deo  sempre  as  providencias,  que  lhe  parecerão  opportu- 
nas,  passando  ordens  de  palavra,  e  por  escripto,  e  respondendo 
aos  differentes  Officios,  que  recebia,  quando  assim  o  julgava  con- 
veniente, e  necessário ;  o  General  Sepulveda,  digo,  vendo  taÕ< 
mudadas  as  circunstancias,  publica  no  mesmo  dia  21,  hum  novo 
Edital,  que  logo  remette  aos  Governadores  militares  da  Provín- 
cia;  manda  a  som  de  tambores  lançar  hum  bando  pelas  ruas  da 
Cidade,  em  que  elle  General  declara  a  guerra  á  Grande  Nação- 
Franceza,  e  ao  seu  poderoso  Imperador;  e  determina  que  todos 
os  indivíduos  deste  desgraçado  Império  sejaÕ  dentro  de  tres  dias* 
expulsos  da  sua  Províncias.    O  Edital  He  este : 

u  Manoel  Jorge  Gomes  t>e  Sepulveda,  Commendador  da 
"  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  da  Caza  Real,  Alcaide  Mor 
"  do  Castello,  e  Villa  de  Trancozo,  Tenente  General 
*  Effectivo  dos  Reaes  Exércitos,  e  Governador  das* 
"  Armas  da  Província  de  Traz-os-Montes,  &c. 

"  Honrados  Habitantes  desta  Província !  He  chegado  o 
"  tempo,  o  feliz  tempo  de  sacudir-mos  o  jugo  Francez,  com  que 
"  o  Assolador  da  Europa  pertende  reduzir  a  escravidão  toda  a 
"  Terra.  Vamos  pois  repellir  a  força  com  a  mesma  força ;  de- 
"  fender  o  nosso  Augusto,  Amável,  e  o  melhor  de  todos  os  Prin- 
"  cipes,  a  nossa  sagrada  Religião,  e  a  nossa  Patria,  na  certeza  fiel 
"  de  que,  mediante  o  auxilio  do  Omnipotente,  que  com  tanta 
<c  particularidade  tem  defendido  esta  Monarchia,  alcançaremos  a 
l<  victoria,  e  a  nossa  felicidade. 

"  Transmontanos !  Nós  fomos  os  primeiros,  que  intrépidos 
"  acclamámos  o  Augusto  Nome  do  Principe  Regente  Nosso  Sen- 
"  hor  no  sempre  memorável  dia  1 1  do  corrente,  fazendo  tremular 
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"  nas  torres,  nas  praças,  e  lugares  públicos  desta  Cidade  as 
"  Quinas  Lusitanas  :  vamos  pois  defender  a  nossa  causa,  a  mais 
"  legitima,  que  tem  apparecido  em  todos  os  séculos;  naÕ  nos 
"  esquecendo  que  somos  descendentes  daquelles  valorosos  Por- 
"  tuguezes,  que  depois  de  sacudirem  na  sua  pátria  o  jugo  Mauri- 
"  tano,  levarão  as  suas  armas  triunfantes,  e  communicaraõ  a  luz 
"  da  Religião,  em  todas  as  partes  da  Terra.  Vamos  pois  com 
"  valor  cumprir  os  nossos  deveres,  e  ganhar  os  louros,  que  se 
"  preparaõ  aos  que  animados  da  honra,  e  da  conservação  de  Nos- 
"  sos  Augustos  Principes  (cuja  saudade  tem  penetrado  nossos 
"  corações)  se  apressaõ  a  pegar  em  armas. 

"  Em  consequência  Mando  em  Nome  do  Príncipe  Regente 
"  Nosso  Senhor  a  todos  os  que  habitaõ  nesta  Provincia  se  pres- 
"  tem  sem  demora  contra  o  inimigo  commum,  sem  excepção  de 
"  pessoa;  pois  que,  sendo  a  causa  commum,  deve  como  tal  ser 
"  reivendicada,  seguindo  o  exemplo  da  Hespanha,  que  com 
"  tanto  valor  se  tem  arrostado  a  expellir  o  jugo,  que  igualmente 
"  a  opprime,  devendo  todos  estar  certos  de  que  nos  naõ  faltaÕ  os 
"  recursos  necessários,  e  os  meios  de  dinheiros,  munições  de 
"  guerra,  e  de  boca,  com  que  poder  arrostar  o  inimigo. 

"  Mando  outro  sim  que  todos  os  indivíduos  Francezes,  de 
"  qualquer  graduação  que  sejaõ,  existentes  nos  limites  desta  Pro- 
"  vr.xcia,  sahiao  delia  no  preciso  termo  de  tres  dias,  com  a  com- 
"  minaçaõ  de  serem  tractados  como  espias,  e  punidos  na  forma 
"  das  leis,  com  sequestro  de  seus  bens  por  via  de  represália.  E 
"  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  fiz  passar  o  presente,  que 
"  será  publicado,  e  fixado  nesta,  e  mais  Praças,  Cidades,  e  Villas 
"  desta  Provincia,  para  onde  se  remetteraõ  os  exemplares  neces- 
"  sarios. 

"  Dado  no  Quartel  General  de  Bragança  sob  meu  signal,  e 
"  sello  aos  21  de  Junho  de  1808. 

"  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda." 

Temos  visto  bem  claramente  o  que  se  passou  em  Bragança, 
desde  o  dia  11  de  Junho  de  1808  até  o  dia  21  do  mesmo;  e 
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também  temos  visto  o  quanto  nella  influiaõ  os  movimentos  do 
Porto;  assim  como  também  influiaõ  no  Porto  os  movimentos  de 
Bragança.  Nenhuma  das  Províncias  do  Norte  queria  entrar  só 
na  árdua  em  preza,  e  daqui  procederão  sempre  as  suas  diversas 
paixões  de  medo,  e  retrogradação,  de  valor,  e  patriotismo. 

Porto,  incitado  pelos  Hespanhoes,  e  na  esperança  da  prizaÕ  de 
Junot  em  Lisboa,  tinha-se  revolucionado  no  dia  6 ;  vê  depois  a 
sua  esperança  desvanecida,  pondera,  teme,  e  retrograda.  Bra- 
gança na  mesma  esperança,  e  certa  do  levantamento  do  Porto, 
rompe  no  dia  11;  vê  logo  que  Junot  existe,  como  existia,  e  que 
o  Porto  retrograda,  treme  hum  instante:  e  senão  retrograda, 
nem  suspende  o  progresso  da  sua  Revolução,  ao  menos  contem- 
poriza por  algumas  horas,  se  bem  que  com  astúcia.    Porto  vê 
Bragança,  e  todo  o  Traz-os-Montes  em  levantamento,  e  que  já 
tem  huma  visinha,  que  o  anima,  e  apoya,  recupera  entaõ  o  seu 
primeiro  fervor,  e  no  dia  18,  faz  de  novo  a  sua  Revolução.  Bra- 
gança vê  outra  vez  o  Porto  revolucionado,  depõem  logo  todos  os 
seus  temores,  e  receios,  e  no  dia  21  dá  huma  nova  força  ao  seu 
primeiro  enthusiasmo  patriótico.    Eis-aqui  como  nenhuma  das 
Provincias  do  Norte  queria  entrar  só  no  teatro  da  guerra;  ambas 
appeteciaõ  apoyo,  e  companheira;  ambas  reconheciaÕ  a  mutua 
dependência :  isto  era  o  que  indicava  a  sua  posição  topographica, 
o  que  pedia  a  razaõ,  e  a  prudência  requeria  (que  parece  naÕ  quiz 
Deos  se  consultasse  neste  admirável  acontecimento !)  e  isto  he  o 
que  basta  para  desculpar  todas  as  suas  alternativas  de  temores, 
e  de  sustos. 

Comtudo  custa  a  soífrer  a  desigualdade  de  juizo,  que  sobre 
Bragança,  e  o  Porto  se  tem  formado,  como  já  disse  no  Capitulo 
6.  Ao  Porto,  apezar  da  sua  retrogradação,  feita  por  todas  as 
Authoridades  Representantes  naõ  lhe  resulta  algum  opprobrio; 
Bragança  apezar  de  naÕ  ter  retrogradado,  deve  supportar  perpe- 
tuamente hum  tal  opprobrio!  No  Porto  escrevem  Cartas  de 
humilhação,  e  arrependimento  o  Governador  das  Armas,  a  Rela- 
ção, o  Corregedor,  e  a  Camara;  estas  Cartas  saõ  remettidas,  e 
entregues  ao  Governo  intruso ;  a  sua  retrogradação  dura  nove 
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dias ;  nelles  se  suspendem  todos  os  seus  passos ;  abatem-se  as 
bandeiras,  e  prende-se  o  Illustre  Official  o  intrépido  Raymundo, 
que  as  tinha  arvorado,  por  naõ  querer  ceder  da  Obra  principiada; 
e  por  tudo  isto  naõ  lhe  resulta  algum  opprobrio  ;  em  Bragança  o 
Governador  das  Armas  naÕ  escreve,  nem  assigna  alguma  Carta, 
e  sustenta  a  Revolução  com  astúcia ;  o  Corregedor  escreve  por  si 
mesmo;  o  Juiz  de  Fora  escreve  só,  e  sem  o  consentimento  da 
Camara ;  o  Governador  do  Bispado  sem  o  do  Cabido,  ou  Clero ; 
a  Carta  do  General  he  rettida  por  sua  ordem ;  as  outras  nao  che- 
gaÕ  ao  seu  destino;  este  passo  apenas  dura  hum  dia;  Bragança 
naõ  para  hum  instante  no  progresso  da  sua  empreza;  jamais  se 
abatem  as  bandeiras,  ou  prende  huma  só  pessoa  por  motivo  da 
Revolução;  mas  por  isto  mesmo  deve  sempre  supportar  hum  tal 
opprobrio  !  O  Porto  rompendo  de  novo  com  estrondo  no  dia  18, 
e  estabelecendo  a  Junta  Suprema,  e  Provisional,  lava  a  sua  nódoa, 
recupera  a  sua  fama,  e  faz  esquecer  para  sempre  os  seus  passos 
retrógrados;  Bragança,  depondo  os  seus  temores  no  dia  21,  e 
vigorando-se  pelo  estabelecimento  da  sua  Junta,  e  pelo  novo 
Edital  de  Sepulveda,  nao  deve  jamais  lavar  a  sua  apparente 
nódoa,  recuperar  a  sua  fama  nem  fazer  esquecer  a  sua  supposta 
retrogradação!  Grande  e  Justo  Deos.  Quanto  os  juizos  dos 
homens  se  appartao  da  equidade!  Longe  de  mim  que  eu  pertenda 
pôr  Bragança  em  paralello  com  o  Porto.  Mas  comparados  os 
primeiros  movimentos  destas  duas  Cidades,  e  seus  resultados  até 
que  acontecerão  os  segundos,  Bragança  muito  o  tinha  excedido. 

Finalmente  parece-me  ter  demostrado  com  evidencia,  e  clareza 
toda  a  supposta  retrogradação  de  Bragança,  desenvolvendo-a  do 
cahos,  em  que  a  tem  representado.  Todos  os  seus  habitantes, 
que  naõ  eraõ  tímidos,  sempre  estiveraÕ  promptos  para  receber,  e 
executar  as  ordens  do  seu  General ;  elles  as  executarão  effectiva- 
mente;  jámais  retrogradarão  nos  seus  passos,  nem  tiverao  parte 
alguma  no  erro  de  tres  pessoas,  que  nem  os  representavaõ,  nem 
dependia  delias  a  Revolução  ;  e  que  só  escreviaõ  por  si  mesmas. 
Todos  sabem  perfeitamente,  e  a  Província  inteira  o  naÕ  ignora, 
que  desde  o  memorável  dia  11  de  Junho  de  1808,  naõ  se  parou 
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hum  dia,  ou  huma  hora  na  organização,  e  armamento  dos  Regi- 
mentos de  Linha,  e  Milícias ;  nem  o  General  suspendeo  as  suas 
primeiras  ordens,  ou  passou  outras  em  contrario.  Quando  a 
própria  Carta  do  supposto  perdão  o  confessa  he  quanto  basta !  O 
medo,  que  a  dictava,  nao  pode  prever  o  effeito  que  teria  esta 
triste,  e  perturbada  confissão  !  E  assim  concluo,  repetindo.  Os 
Brigantinos  temerão  hum  instante  com  algum  fundamento  ;  mas 
nao  retrogradarão.  Sepulveda  teve  receios  dos  timidos  de  que 
soube  livrar-se;  mas  nao  retrogradou.  As  tres  Authoridades 
escreverão  por  temor  próprio  ;  mas  nao  cometteraÕ  crime.  Se- 
pulveda, e  os  Brigantinos  sustentarão  sempre  a  Revolução ;  e  as 
tres  Authoridades  só  hum  dia  estiverao  no  seu  erro.  Se  ellas 
cahiraõ  em  alguma  falta  politica,  logo  no  dia  seguinte,  e  em  todos 
os  mais  a  repararão  pelo  testemunho  da  sua  sempre  constante 
fidelidade,  pelo  seu  bem  conhecido  patriotismo,  e  pela  actividade, 
que  tem  mostrado  nos  seus  distinctos  serviços  á  justa  Causa, 
Hoje  esta  leve  falta  acha-se  plenamente  satisfeita,  e  deve  desap- 
parecer  para  sempre  da  memoria  dos  homens.  Passemos  agora 
aos  testemunhos,  que  tem  Sepulveda  a  favor  da  sua  pertençaõ. 
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CAPITULO  XI. 


TESTEMUNHOS,  QUE    D  AO  a'  PRIMAZIA,    E    SERVIÇOS  DE  SE- 
PULVEDA, OS  OPPOSITORES  A  SUA  GLORIA. 

Se  na  minha  prefação  renunciei,  e  dei  por  suspeita  a  toda  a 
authoridade  particular  dos  differentes  Escriptores,  que  tem  appa- 
recido  sobre  a  origem,  e  principio  da  Revolução  Transmontana, 
agora  naõ  posso  deixar  de  servir-me  das  Memorias  de  Chaves, 
da  Relação  fiel,  e  exacta  do  principio  da  Revolução  de  Bragança, 
e  até  do  que  escreveo,  e  assignou  o  3o  Pertendente.  Ninguém 
ignora  que  em  todo  o  litigio  o  testemunho,  e  confissão  das 
partes  he  a  prova  mais  forte,  e  satisfatória,  que  podem  ter  os 
Juizes  para  se  decidirem  nas  duvidas,  que  se  lhes  apresentao,  e 
sentenciarem  com  toda  a  segurança,  e  certeza.  Neste  grande 
litigio,  que  o  Publico  deve  decidir,  e  que  as  diversas  pertençoes 
tem  d'alguma  sorte  obscurecido  serão  do  maior  pezo,  e  illustraçaÕ 
as  próprias  confissões,  e  testemunhos  dos  mesmos  Pertendentes, 
ou  dos  Authores  das  suas  Relações,  e  estes  serão  os  que  agora 
vamos  aproduzir. 

Quem  primeiro  deve  depor  será  o  primeiro  Pertendente,  ou  o 
Author  das  Memorias  de  Chaves :  destas  mesmas  Memorias,  que 
parece  só  se  fizeraõ,  e  publicarão  para  desacreditar  o  General  da 
Província;  e  que,  ao  mesmo  tempo,  que  mostraÕ  tributar-lhe  os 
maiores  elogios,  abatem  quanto  podem  o  seu  merecimento,  de- 
primem os  seus  grandes  serviços,  e  oífençaõ  toda  a  sua  gloria. 
Mas  se  ellas,  pertendendo  oppor-lhe  hum  primeiro  Chefe  na  Re- 
volução, confessaõ  logo  ingenuamente (a)  que  entre  este  Chefe,  e 


(a)  Pag.  11,  nota  1. 
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o  General  havia  alguma  indisposição,  e  nisto  nos  daõ  bastante 
motivo  para  as  termos  por  suspeitas  em  tudo  quanto  dizem  de 
pouco  decoroso  á  memoria  de  Sepulveda;  comtudo  quando  fallao 
em  seu  abono,  a  sua  authoridade  merece  todo  o  credito,  e  nao  a 
devemos  desprezar.  A  verdade,  e  muito  principalmente  a  que  se 
funda  em  factos  públicos,  sempre  teve  o  privilegio  de  muitas 
vezes  arrancar  em  seu  favor  o  involuntário  testemunho  daquel- 
las  mesmas  pessoas,  que  a  impugnao,  ou  pertendem  altera-la. 

Dizem  as  Memorias (b) :  "  O  Governador  da  Praça,  em  attén- 
"  çaõ  ás  ordens  recebidas  (erao  as  de  Sepulveda  do  dia  1 1)  man- 
"  dou  publicar  por  todas  as  ruas  a  toque  de  caixão  dito  Proclama, 
"  fixar  nos  lugares  públicos,  e  arvorar  no  Castello  da  cidadela 
"  huma  bandeira  de  guerra,  que  fez  firmar  com  salva  Real  d'Ar- 
"  telharia,  depois  de  ter  sido  ali  conduzida,  como  signal  de 
"  triunfo,  e  resgate  da  Província,  por  Francisco  Homem  de  Ma- 
"  galhaes  Pissarrol  Fidalgo  da  Caza  Real,  e  Tenente  Coronel  de 
"  Milícias  de  Chaves,  a  quem  acompanharão  em  taÕ  gloriosa 
"  acçaõ  o  Senado,  Corpo  Militar,  Nobreza,  e  Povo,  testemun- 
"  hando  deste  modo  quaes  erao  os  briosos  sentimentos,  que 
"  acompanhavaõ  a  todos.  Este  ajuntamento  de  Corpos  taÕ 
"  respeitáveis  passou  daqui  aos  Armazéns  de  munições  de  guerra 
"  a  examinar  as  que  havia,  e  o  seu  estado,  e  acharão  1,610  arro- 
"  bas  de  balas  de  chumbo  para  fuzilaria,  6,664  ditas  para  arti- 
"  lharia,  e  de  todos  os  calibres,  650  cunhetes  de  granadas,  3 1 2 
"  arrobas  de  bala  d'artilharia  encartuxada  ataco  depáo,  223 
"  ditas  de  granadas  de  lataõ  amarelo,  4,660  pedreneiras,  363 
"  arrobas  de  pólvora,  70,000  a  80,000  cartuxos  de  fuzilaria  com 
"  bala,  e  26  peças  d'artilharia  nos  Armazéns,  e  muralhas  (se 
"  bem  que  destas  só  13  estavaõ  em  termos  de  servirem)  20,000 
"  espingardas,  grande  numero  de  pistolas,  espadas,  e  outros  pe- 
"  trechos. 

"  O  mesmo  foi  proclamar  a  reunião  das  Tropas,  que  reuni-las  : 


(b)  Pag.  13,  e  14. 
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"  todos  os  Militares,  que  se  achavao  nos  limites  da  Província, 
"  mais  interessados  na  salvação  da  Patria,  do  que  nas  commodi- 
"  dades  das  suas  famílias,  corriaõ  de  todas  as  partes  a  incorporar- 
"  se  aos  seus  respectivos  Chefes,  ficando  reunido  neste  mesmo 
"  dia  (14)  ao  Coronel  dTnfantaria  de  Chaves  hum  Corpo  d'In- 
"  fantes  de  quasi  60  a  80  homens." 

Aqui  vemos  o  prompto  effeito,  que  produzem  em  Chaves  as 
ordens  do  General.  O  seu  Edital  de  11  he  logo  fixado  nos 
lugares  públicos,  e  proclamado  a  toque  de  caixa  pelas  ruas  da 
Praça ;  a  bandeira  de  guerra  arvorada  no  Castello,  e  firmada  com 
salva  Real  d'Artelharia ;  as  differentes  Authoridades,  e  Classes  de 
Cidadãos  se  reúnem,  e  passaõ  a  examinar  as  armas,  e  munições 
de  guerra ;  as  Tropas  correndo  de  todas  as  partes  se  incorporaõ 
aos  seus  Chefes ;  e  no  mesmo  dia  se  achaÕ  reunidos  80  soldados 
de  Linha.  Mas  disto  he  que  nao  apparece  vestígio  em  Chaves, 
nem  nas  suas  Memorias,  até  dia  14;  disto  nao  se  tinha  occupado 
a  sua  denominada  Revolução,  ainda  que  estes  sejaÕ  os  verdadeiros 
caracteres,  que  a  constituem.  Continuemos  porem  com  o  teste- 
munho das  Memorias. 

"  No  dia  23,  desfilou  com  o  maior  brio  o  Tenente  Coronel 
"  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pissarro  com  a  metade  do  seu 
"  Regimento  de  Milícias,  que  pelo  aguerrido  dos  seus  soldados 
"  estimulava  a  mais  disciplinada  Tropa  de  Linha.  Este  nobre 
"  Corpo  de  valorosos  Transmontanos  desfilava  já  em  consequen- 
"  cia  da  declaração  de  guerra,  que  por  parte  do  Quartel  General 
"  se  havia  feito  no  dia  antecedente,  cujo  Manifesto  he  do  theor 
"  seguinte,  &c." (c)  Mais :  "  Por  ordem  datada  neste  dia  (era  o 
"  dia  29)  do  Quartel  General  de  Bragança  encarregou  o  Tenente 
"  General  ao  Tenente  Coronel  Jose  Antonio  Ferreira  de  Montal- 
"  vaõ  de  organizar  hum  Esquadrão  de  Cavallaria  montada, 
"  tirando  os  Officiaes,  e  soldados  dos  Regimentos  N°  6,  e  9. 
"  Chegou  esta  Ordem  a  Chaves  no  dia  1  de  Julho,  e  logo  con- 


(c)  Pag.  16. 
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"  correrão  varias  pessoas  a  ofFerecer  os  seus  cavallos,  e  muitos 
"  gratuitamente.  Por  estes  dias  se  activarão  os  recrutamentos 
"  para  os  Corpos  dTnfantaria,  de  que  se  tractava  desde  o  meado 
"  de  Junho (d) ;  e  cauzava  hum  prazer  indizivel  as  levas  de  100, 
"  e  200  valorosos  mancebos,  que  de  diversas  partes  da  Província 
"  entravaÕ  diariamente  na  Praça (e)."  Mais  :  "Também  nestes 
"  dias  teve  Chaves  a  gloria  de  ver  entrar  os  seus  muros  o  Briga- 
"  deiro  de  Cavallaria  Manoel  Pinto  Bacellar  ....  era  a  sua  di- 
"  recçaõ  a  Villa-Real,  e  margens  do  Douro,  mandado  pelo  Te- 
"  nente  General,  talvez  em  consequência  do  que  lhe  requereo  a 
"  Camara  de  Chaves  no  artigo  5, (i)  do  Auto  transcripto  a  pag. 
"  2â,  destas  Memorias,  e  para  onde  marchou  logo(g)." 

Mais ;  na  falia,  que  a  6  de  Julho  faz  o  primeiro  Pertendente 
aos  seus  Officiaes  do  Assento  lemos  estas  notáveis  palavras : 
"  Senhores.  NaÕ  cessemos  de  dar  graças  a  Deos  Omnipotente 
"  pelo  feliz  accesso,  que  a  nossa  Obra  teve  no  coração  dos  Pro- 
"  vincianos (h).  Elles,  ao  que  parece  pensavaÕ  da  mesma  forma; 
"  o  nosso  Tenente  General,  desde  o  dia  1 1  tem  tomado  o  mais 
"  vivo  interesse  nella (i) ;  todos  os  outros  Militares  tem  igual- 


(d)  Depois  da  publicação  do  1  Edital  de  Sepulveda  no  dia  14. 

(e)  Pag.  28. 

(f )  Naõ  presuma  o  Author  das  Memorias  que  em  virtude  do  requerimento  da 
Camara  de  Chaves  mandara  o  General  para  o  Exercito  a  este  digno  Official ;  nem 
também  a  Camara  pode  ter  similhante  gloria.  O  seu  Auto,  e  requerimento  saõ 
datados  no  dia  25 ;  e  nas  Instrucçoês,  que  o  General  deo  no  dia  23,  ao  Capitão 
Antonio  Bernardes  de  Madureira,  a  quem  primeiro  mandou  para  Villa-Real  com 
60  homens,  vejo  lhe  determinava  que  obedecesse  ao  Tenente  Coronel  Francisco 
da  Silveira,  em  quanto  naõ  mandasse  para  ali  maior  Patente.  Ora  esta  Patente 
maior  todos  sabem  que  foi  o  Brigadeiro  Bacellar ;  porque,  apenas  rompeo  a  Revo- 
lução em  Bragança,  logo  o  General  o  chamou  a  si  para  o  empregar  ;  e  por  todos 
foi  visto  no  seu  Quartel  muitos  dias  antes  que  em  Chaves  se  cogitasse  em  tal  Auto, 
ou  requerimento.  As  circunstancias  porem  naõ  permittiraõ  que  elle  partisse  se- 
não depois  do  dia  25. 

(g)  Pag.  29. 

(h)  Quem  no  coração  destes  encontrou  todo  o  feliz  accesso  foi  o  Edital  de  Se- 
pulveda do  dia  11,  e  naõ  a  Revolução  de  Chaves  :  e  assim  naõ  sei  com  que  funda- 
mento este  Pertendente  quer  fazer  isto  obra  sua,  e  dos  seus  Officiaes  ! 

(i)  Se  desde  o  dia  11  tomou  nella  o  mais  vivo  interesse  como  se  descuidou  tanto 
em  mandar  concertar  as  armas  de  Chaves ;  e  por  isso  incorreo  em  taõ  grande 
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"  mente  o  mesmo  empenho,  e  nada  já  poupao  em  a  defeza  da 
"  Patria;  de  maneira  que  já  disputaõ  a  gloria  da  primazia,  que- 
"  rendo  fazer  suas  as  primeiras  Linhas :  esta  disputa  ninguém  a 
"  vencerá  senaõ  nós,  e  os  que  ti veraÕ  parte  no  nosso  plano <k)." 
Estes  sao  os  testemunhos  das  Memorias  de  Chaves;  passemos 
aos  da  Relação  Fiel,  e  Exacta  do  principio  da  Revolução  de  Bra- 
gança. 

Diz  esta:  "Logo  nesta  noite  (do  dia  11)  o  Exm0  General 
"  mandou  illuminar  a  sua  Caza,  o  que  também  se  praticou  em 
"  toda  a  Cidade,  sem  que  precedesse  ordem  alguma,  e  continuou 
"  nas  duas  noites  seguintes  com  salvas  Reaes  d'Artelharia.  Im- 
"  mediatamente  passou  o  mesmo  Exmo  General  a  dar,  e  expedir 
"  as  mais  positivas  ordens  para  se  reorganizarem,  e  armarem  to- 
"  dos  os  Regimentos  de  Linha,  de  Milícias,  e  as  Ordenanças  da 
"  Província,  aonde,  apezar  das  reiteradas  ordens  do  Governo 
"  Francez,  tinha  demorado  a  remessa  do  resto  de  armamentos, 
"  que  ali  ficarão,  esperando  sempre  conjunctura  favorável  para 

"  os  empregar  na  defeza  do  nosso  Amabilissimo  Soberano  

"  O  mesmo  espirito  se  manifestou  immediatamente  na  Província 
"  do  Minho,  principiando  por  Guimaraens,  Porto,  Viana,  Braga, 
"  Barcellos,  Aveiro,  &c.  donde  o  Exmo  General  Sepulveda  recebeo 
"  por  Expressos  das  respectivas  Authoridades  Ecclesiasticas, 
"  Militares,  e  Civis  Ofncios  para  procederem  de  inteligência, 
"  prestando-se  reciprocamente  os  soccorros  necessários,  e  de  feli- 
"  citações  as  mais  honrosas,  por  ter  sido  o  primeiro  Chefe,  que 
"  arvorou  o  Estandarte  para  a  restauração  do  Governo  do  Prin- 
"  cipe  Regente  Nosso  Senhor ;  devendo  observar-se  que  dez  dias 
"  depois  de  ter  principiado  a  Revolução  em  Bragança  estavaÕ 


crime  ?  Contradição  manifesta  entre  o  Author  das  Memorias,  e  o  seu  Chefe  da 
Revolução.  Mas  se  este  falia  em  sentido  figurado,  de  que  naõ  devo  persuadir-me, 
podia  também  acrescentar-lhe  os  pontinhos,  de  que  (com  bem  pouca  decência 
publica)  usou  o  Author  a  pag.  31. 

(k)  Pag.  29.  As  suas  Linhas,  e  plano  parece-me  ter  demostrado  que  em  nada 
absolutamente  influirão  na  Revolução.  O  Publico  porem  decidirá  quem  deve 
vencer  na  disputa,  em  que  tanto  se  lisongea  este  Io  Pertendente. 
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"  inteiramente  levantadas,  e  unidas  estas  duas  Provincias."  Eis- 
aqui  os  testemunhos  do  2°  Pertendente,  ou  do  Author  da  sua 
Relação,  que  também  sao  notáveis  pela  promptidao  com  que  Se- 
pulveda se  declara;  pelo  immediato  effeito,  que  produzem  as 
suas  ordens  nas  duas  Provincias  do  Norte ;  e  pelo  claro  teste- 
munho, que  elle,  e  ellas  lhe  dao  de  ter  sido  o  primeiro  Chefe,'  que 
arvorou  o  Estandarte  da  nossa  feliz  Restauração. 

Finalmente  os  testemunhos  do  3o  Pertendente  nao  sao  menos 
claros,  e  decisivos.  No  seu  Officio  dirigido  a  Sepulveda  de  Villa- 
Real  a  17,  em  que  já  toquei  no  Capitulo  9,  e  agora  transcreverei 
todo,  diz  assim  : 

"  Illmo  e  Exmo  Snr. ; 

"  Penso  dever  participar  a  V.  Exca  os  acontecimentos  desta 
"  terra,  e  o  que  sei  das  outras.  Assim  que  o  Capitão  Mor  fixou 
**  os  Editaes  de  V.  Exca  o  povo  todo  se  commoveo,  e  Jogo  que 
"  sahi  a  cavallo,  e  fardado  se  reunirão  a  mim  mais  de  5,000 
"  homens.  Os  vivas  ao  Principe  Nosso  Senhor  forao  immensos, 
"  e  os  louvores  a  V.  Exca  muitos.  Todos  andao  com  os  topes  no 
"  chapeo,  principiando  pelos  Ecclesiasticos,  e  Frades:  os  Minis- 
"  tros  desejavaõ  oppor-se  a  estes  signaes  de  fidelidade;  mas 
"  tiveraõ  receio  de  o  fazer ;  comtudo  sei  que  instantaneamente 
"  derao  parte  ;  porque  o  voato  da  prizaõ  dos  Francezes  em  Lis- 
"  boa  ainda  senão  verificou ;  mas  pouco  receio  podem  causar, 
"  quando  vejo  esta  Província  taÕ  enthusiasmada,  quando  sao 
"  poucos,  e  quando  o  Minho  tem  o  mesmo  enthusiasmo,  á  excep- 
"  çaÕ  do  Porto,  que  tem  estado  indeciso,  hum  dia  tomando  hum 
"  partido,  e  em  outro  cumprindo  as  ordens  do  Governo  da  op- 
"  pressão.  Mas  o  Exmo  Arcebispo  de  Braga  tem  feito  as  maiores 
"  demostraçoes,  e  enthusiasmado  o  seu  Arcebispado. 

"  Sabendo  esta  manhaa  que  os  Editaes  se  tinhaõ  arrancado  de 
"  noite  entrei  na  averiguação  de  saber  quem  tinha  sido,  o  que 
"  dentro  de  poucas  horas  soube  que  tinhaõ  sido  huns  do  Pezo, 
"  que  por  curiosidade  os  tinhaõ  levado ;  mas  fiz  com  que  elles  os 
"  restituíssem,  e  hoje  se  tornarão  a  fixar. 
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"  Seja-me  permittido,  Illmo  e  Exmo  Snr.  dizer  a  V.  Exca  que 
"  assim  que  eu  tenha  armas,  e  munições  para  armar  estes  póvos, 
"  que  naÕ  achava  dificuldade  alguma  de  marchar  sobre  o  Porto, 
"  e  fazer  declarar  aquella  Cidade  pelo  Principe  Regente  Nosso 
"  Senhor,  e  succedendo  isto  naÕ  podia  haver  duvida  de  se  hir 
"  sobre  Lisboa,  muito  principalmente  se  Almeida  está,  ou  estiver 
"  sitiada, 

"  Espero  com  a  maior  anciã  as  ordens  de  V.  Exca :  eu  as  dei 
"  para  que  o  meu  Regimento  se  fosse  reunir  a  Chaves  até  o 
"  dia  25. 

"  Deos  guarde  a  V.  Exca.  Villa-Real,  17  de  Junho  de  1808, 
"ás  11  horas  da  noite — Illmo  e  Exm0  Snr,  Manoel  Jorge  Gomes 
"  de  Sepulveda — De  V.  Exca  súbdito  muito  obediente, 

"  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

"  E  trasladado  o  conferi,  e  concertei  com  o  que  se  me  apresen- 
"  tou,  a  que  me  reporto,  que  recebeo  o  Apresentante.  Lisboa, 
"  19  de  Novembro  de  1811.  E  eu  Martiniano  Jose  Vicente 
"  Tabaliaõ  o  sobscrevi,  e  assignei  em  publica  forma.  Em  teste- 
"  munho  de  verdade, 

"  Martiniano  Jose  Vicente." 

Mas  o  testemunho  mais  publico,  e  solemne  deste  Pertendente 
o  extrahirémos  das  suas  Ordens  em  data  de  16,  mencionadas  no 
referido  Officio,  para  a  reunião  do  seu  Regimento  :  ordens,  que 
mandou  remetter  ás  Companhias  pelo  Secretario  do  dito  Regi- 
mento Bento  Alvares  Ferreira,  e  mesmo  fixar  na  Praça  de  Chaves  ; 
e  aonde  se  vê  pela  sua  própria  confissão  que  os  seus  primeiros 
passos  foraÕ  em  virtude  dos  Editaes  de  Sepulveda.  Eis-aqui  o 
Extracto  fiel :  "  Assim  mando  em  Nome  do  Principe  Regente 
"  Nosso  Senhor,  e  conforme  as  Ordens  do  Illmo  e  Exmo  Snr.  Ge- 
"  neral  da  Provincia  que  todos  os  Officiaes,  Officiaes  inferiores, 
"  e  soldados,  que  tinhaõ  praça  no  Regimento  de  Cavallaria  N°  6> 
"no  primeiro  de  Dezembro  de  1807,  se  apresentarão  na  Praça 
"  de  Chaves,  até  o  dia  2.5  do  presente  mez." 


100 


CAPITULO  XII. 


TESTEMUNHOS  DE  VILLA-KEAL. 

Ainda  que  os  testemunhos,  que  acabamos  de  produzir  do  5a 
Pertendente,  sejaÕ  bastantes  para  mostrar,  que  elles  saõ  os  mes- 
mos de  Villa-Real,  pela  representação,  e  influencia,  que  elle  já 
naquelle  tempo  devia  ter  na  dita  Villa;  comtudo  temos  outros 
de  naÕ  menos  representação,  e  authoridade,  dados  pelos  Minis- 
tros, e  Corpo  da  Camara  Representante  de  todos  aquelles  habi- 
tantes, naõ  em  Officios,  e  ordens,  que  facilmente  podem  desenca- 
minhasse, ou  em  vozes,  que  o  vento  dissipa;  mas  em  Orações 
publicas.,  em  Autos  solemnes,  e  authenticos,  que,  firmados  com 
as  suas  próprias  assignaturas,  existem  registados  nos  seus  livros, 
e  impressos  em  as  nossas  Typografias. 

NaÕ  obstante  parece  incrível,  que  quando  Villa-Real  mandou 
escrever  na  Minerva  Lusitana  de  21  de  Julho  de  1808,  que  ella 
no  dia  16  de  Junho,  primeiro  que  alguma  outra  terra,  reconhe- 
cera os  direitos  do  nosso  Augusto  Soberano,  senaõ  lembrasse,  do 
que  os  seus  Representantes  tinhao  praticado  a  sua  vista,  e  com 
tanta  solemnidade  nos  dias  23  de  Junho,  e  9  de  Julho  !  Faz  pas- 
mar que  esta  illuminada  Villa  naõ  advertisse  no  que  poucos  dias 
antes  tinha  altamente  protestado,  para  logo  depois  passar  a  ser 
emula  e  competidora  de  Bragança  na  primazia  da  Revolução ! 
Huma  contradição,  e  mudança  de  sentimentos  taõ  repentina,  e 
manifesta,  como  logo  veremos,  me  obriga  a  dizer,  que  ou  Villa- 
Real  naõ  teve  parte  alguma  na  relação,  que  se  deo  ao  Sabio  Re- 
dactor da  Minerva,  o  que  he  mais  presumível ;  ou  se  a  teve,  a 
força  da  sua  emulação  a  fez  bem  depressa  cahir  no  mais  profundo 
esquecimento,  ou  na  maior  perturbação  de  idéas,  que  naÕ  chegou 
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a  ver  a  clara,  e  desairosa  contradição,  em  que  hia  metter-se  á 
face  do  Publico. 

O  primeiro  testemunho,  que  a  Camara  desta  Villa,  presidida 
pelo  Dor  Corregedor  Antonio  Jose  de  Moraes  da  Mesquita  Pi- 
mentel de  Souza,  tributa  ao  General  da  Provinda  he  a  23  de 
Junho  de  1808,  em  hum  Auto  solemne,  que  mandou  lavrar  nos 
seus  livros,  e  que  também  corre  impresso.  Neste,  depois  de 
dizer  que  elle  Ministro  mandara  convocar  os  Camaristas,  e  sub- 
stituir por  outros,  os  que  se  achavaõ  ausentes,  continua  :  "  Para 
"  efíeito  de  acclamar  solemnemente  o  Príncipe  Regente  Nosso 
"  Senhor,  authorizando-se  as  acclamaçoes  antecedentes,  feitas  no 
"  dia  16,  e  seguintes." 

Ora  estas  acclamaçoes  do  dia  16  já  vimos  no  Capitulo  Q,  eraõ 
as,  que  fez  o  Capitão  Mor  fixando,  e  publicando  os  Editaes  de 
Sepulveda  :  e  também  se  mostrado  Ofíicio,  que  o  Coronel  de  Mi- 
lícias daquella  Villa  Francisco  Vas  Pereira  Pinto  Guedes  dirigia 
ao  General  em  data  de  20,  aonde  lhe  diz  :  "  Desde  o  dia  de  Cor- 
"  pus  Christi,  em  que  se  publicarão  as  ordens  de  V.  Exca  naõ  se 
"  ouvem  senaÕ  vivas  por  toda  a  parte."  E  em  outro  Officio  do 
mesmo  em  data  de  16  d'Outubro  de  1808  :  "  Desde  o  dia  16,  em 
"  que  recebi  o  Officio  de  V.  Exca  em  data  de  1 1  de  Junho,  para 
"  fazer  proclamar  o  nosso  Augusto  Soberano,  e  fazer  armar 
"  o  Regimento  do  meu  commando,  como  fiz  immediata- 
"  mente." 

E  querendo  a  Camara  mostrar  também  no  seu  Auto,  que  o 
General  senaÕ  tinha  descuidado  hum  instante  da  Revolução,  que 
proclamara,  e  de  dar  todas  as  providencias  necessárias,  diz 
mais  :  "  Salva  sempre  a  Authoridade  Militar,  que  compete  ao 
"  Exmo  General,  Governador  das  Armas  da  Província,  de 
"  quem  tem  emanado  ordens  providentes  para  a  defeza  da  Pro- 
"  vincia." 

Mas  em  fim  quando  esta  Camara  se  explica  com  toda  a  força, 
e  energia,  que  a  evidencia  de  taes  factos  produz  sempre  em  hum 
Povo  Nobre,  e  agradecido  he  na  Oração,  que  a  9  de  Julho  dirigio 
ao  General  Sepulveda,  por  occasiaÕ  da  sua  entrada  publica  na- 
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quella  Villa,  encaminhando-se  já  para  o  Exercito (a).  A  recepção, 
que  ella  lhe  fez  foi  sem  duvida  das  mais  pomposas,  e  brilhantes, 
e  em  toda  a  sua  magnificência  estava  bem  longe  do  lisongeiro 
fingimento.  No  meio  de  infinitas  acclamaçoes  ao  Príncipe  Re- 
gente, e  de  repetidos  vivas  a  Sepulveda,  apparecia  também  hum 
novo,  e  admirável  espectáculo,  que  se  por  huma  parte  enternecia 
os  corações  dos  verdadeiros  e  Catholicos  Portuguezes,  pela  outra 
era  bem  capaz  de  enthusiasmar  os  póvos  no  espirito  guerreiro,  de 
que  todos  deviaÕ  animar-se,  para  vingar  os  ultrages  da  Religião, 
do  Soberano,  e  da  Patria.  O  Clero  Secular,  e  Regular  armado,  e 
confundido  com  a  Tropa,  recebia  em  alas  aquelle  que  vinha  em 
Nome  do  Príncipe  Legitimo  com  o  Estandarte  da  Restauração 
do  Throno,  e  da  Liberdade  Nacional. 

Por  isso  me  parece  impossível,  que  Villa-Real,  dando  a  Sepul- 
veda demostraçoes  tao  publicas,  e  solemnes  do  seu  grande  recon- 
hecimento, e  do  quanto  sabia  apreciar  serviços  tao  importantes, 


(a)  Esta  marcha  do  General  também  naõ  deverão  attribui-la  só  ás  suas  repre- 
sentações as  Camaras  de  Chaves,  e  de  Moncorvo.  O  General  para  naõ  estar  em 
hum  polo  da  Província,  e  o  inimigo  em  outro,  como  dizem  as  Memorias  de  Chaves, 
pag.  31 :  e  para  deixar  o  inútil  recincto,  e  sedentária  residência  de  Bragança, 
como  lhe  chamaõ  os  Papeis  Officiaes  de  Moncorvo,  sempre  fez  tenção  como  devia, 
e  lhe  pertencia  por  sua  antiguidade,  de  acompanhar  o  Exercito,  naõ  só  na  sua 
Província  ;  mas  fora  delia.  Eu  vi  Cartas  escriptas  por  elle  de  Villa-Real,  em  que 
dizia,  naõ  sabia  ainda  se  partiria  para  a  Beira,  se  para  o  Porto,  aonde  o  chamavaõ 
as  repetidas  instancias  do  Exmo  Presidente  daquella  Junta.  Senaõ  partio  mais 
cedo,  foi  porque  a  sua  moléstia  o  impedio  ;  e  quando  determinou  sahir,  ainda  en- 
fermo, desprezou  absolutamente  o  parecer  dos  Médicos,  que  se  lhe  oppunhaõ  com 
força.  Saõ  factos  certissimos,  que  toda  Bragança  presenciou ;  mas  para  inteiro 
conhecimento  do  Publico  transcreveremos  ainda  as  seguintes  Attestaçoês : 

"  Joaõ  Manoel  Pires  Diniz,  Medico  d'hum  dos  Partidos  da  Camara  desta 
"  Cidade,  e  do  Illm0  Cabido  da  mesma. 

"  Attesto,  e  certifico  que  o  Tenente  General,  e  Governador  das  Armas,  que  foi 
"  desta  Província,  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  hoje  Conselheiro  de 
"  Guerra,  logo  depois  que  rompeo  a  Revolução  em  Bragança  no  dia  11  de  Junho 
"  da  1808,  cahio  enfermo,  e  passou  ao  uso  de  remédios,  o  que  tudo  o  reduzio  a  hum 
"  estado  de  maior  debelidade,  em  aqual  continuava  ainda,  quando  no  dia  5  de  Ju- 
"  lho  partio  para  o  Exercito  em  direitura  a  Villa-Real,  contra  o  meu  parecer,  e 
"  d'outro  Medico  desta  Cidade,  que  nos  parecia  naõ  estar  ainda  capaz  para  fazer 
"  jornada,  pela  debelidade,  em  que  se  achava.   E  por  ser  nesta  Cidade  o  seu  Me- 


i 


103 


fosse  dali  a  onze  dias  retractar-se  na  Minerva  Lusitana !  Naõ 
certamente.  Nao  posso  persuadir-me  desta  inesperada,  e  inde- 
cente mudança,  que  me  faria  lembrar  da  ingrata  Jerusalém ! 
Villa-Real  he  muito  illumihada  para  cahir  em  huma  contradição 
taõ  manifesta;  muito  Nobre  para  nao  ser  agradecida;  muito 
Moderada  para  querer  ser  emula  de  Bragança ;  e  muito  Justa 
para  pertender  a  gloria  que  ihe  naõ  pertence.  Esta  Illustre  Villa 
jamais  poderá  esquecer-se  que  neste  dia,  para  ella  do  maior 
prazer,  e  contentamento  recitou,  e  oífereceo  ao  seu  General  pelos 
seus  Representantes  a  Oração  seguinte,  que  há  muito  tempo  corre 
impressa  : 


"  dico  assistente,  lhe  passo  a  presente,  que  firmo,  e  juro  aos  Sanctos  Evangelhos. 
"  Bragança,  8  de  Mayo  de  1812.  JoaO  Manoel  Pires  Diniz. 

"  Reconheço  em  forma,  de  que  dou  fe  a  Letra,  e  assignatura  retro  ser  do  pro- 
"  prio  nella  contheudo.    Bragança,  Mayo  21  de  1812.    O  Tabaliaõ 

"  Jose  Bento  Falcão.'* 

«  Manoel  Nunes  Furtado,  primeiro  Cirurgião  do  Hospital  Militar  desta 

Praça. 

í(  Attesto,  e  juro  aos  Sanctos  Evangelhos,  que  o  Exmo  Snr.  Tenente  General,  e 
"  Governador,  que  foi  das  Armas  desta  Província,  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepul- 
"  veda,  hoje  Conselheiro  de  Guerra,  logo  depois  do  dia  11  de  Junho  de  1808,  em 
"  que  se  fez  em  Bragança  a  acclamaçaõ  de  S.  A.  R,  o  Príncipe  Regente  N.  S.  lhe 
"  sobreveio  huma  moléstia,  que  o  obrigou  a  usar  d'alguns  remédios,  e  lhe  resultou 
"  huma  grande  debelidade,  e  falta  de  forças,  que  tudo  augmentou  com  o  pezo  do 
"  trabalho,  e  expedições  de  ordens,  em  que  se  via  metido,  pelo  motivo  da  dita  ac- 
"  clamaçaõ :  neste  estado  se  conservou  muitos  dias,  e  mesmo  quando  a  5  de  Julho 
"  marchou  para  o  Exercito,  por  Chaves  a  Villa-Real,  foi  contra  o  parecer  dos  Me- 
"  dicos  assistentes,  e  do  meu,  que  todos  o  julgávamos  com  poucas  forças,  para  taõ 
"  penoso  trabalho.  E  eu  como  Cirurgião  Mor,  que  entaõ  era  do  Regimento  d'In- 
"  fantaria  N°  24-,  e  encarregado  do  tractamento  do  dito  Exmo  Snr.  que  tudo  pre- 
"  senciei,  e  por  esta  me  ser  pedida  a  passo,  e  assigno.  Bragança,  27  de  Novembro 
"  de  1S12.  Manoel  Nunes  Furtado. 

"  Reconheço,  de  que  dou  fe,  ser  a  Letra,  e  firma  da  Attestaçaõ  supra,  e  retro 
"  do  próprio  Manoel  Nunes  Furtado,  Cirurgião  Mor  do  Regimento  d'Infantaria 
"  N°  24  ;  e  por  verdade  me  assigno  em  publico,  e  razo  de  que  uso.  Bragança, 
"  27  de  Novembro  de  1812.  Eu  Jose  Antonio  Rodrigues  de  Loureiro  o  escrevi, 
"  e  assigno.    Em  testemunho  de  verdade  o  Tabaliaõ 

"Jose  Antonio  Rodrigues  de  Loureiro." 
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"  OeaçaÕ,  que  o  Senado  da  Camara  de  Villa-Real  fez  ao 
"  Illmo  e  Exmo  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda, 
"  Tenente  General  dos  Exércitos  Portuguezes,  e  Gover- 
"  nador  das  Armas  da  Província  de  Traz-os-Montes,  na 
"  solemne  entrada  na  mesma  Villa  no  dia  9  de  Julho  de 
"  1808,  alludindo  ao  sempre  memorável  dia  11  de  Junho, 
"  próximo  passado,  em  que  o  mesmo  Exmo  Snr.  foi  o  pri- 
"  meiro,  que  tomou  a  resolução  de  arvorar  na  Cidade  de 
"  Bragança  o  Estandarte  da  Liberdade  da  Nação,  accla- 
"  mando  o  Príncipe  Regente  N.  S.  cujo  exemplo  feliz- 
"  mente  seguirão  outras  mais  Províncias  deste  Reino. 

"  Se  nos  apresentamos  reverentes  na  respeitável  presença  de 

"  V.  Exca  nao  he  para  dar  aV.  Exca  a  certeza  do  reconhecimento, 

"  e  gratidão  do  Clero,  Nobreza,  e  Povo  desta  Villa-Real,  pelos 
"  grandes  benefícios,  de  que  saÕ  devedores  a  V.  Exca ;  nem  para 
"  segurar  a  V.  Exca  a  boa  vontade,  o  valor,  e  o  patriotismo,  com 
"  que  desejaÕ  sacrificar  sua  vida,  e  seus  bens  na  defeza  da  justa 
t(  causa,  que  tem  abraçado  com  tanto  gosto.  Todos  elles  fallarao 
"  primeiro  do  que  nós  anticipando-se  espontaneamente  ao  encon- 
"  tro  de  V.  Exca  naquelle  apparato,  em  que  convinha,  que  os 
"  Defensores  da  Patria  sahissem  a  receber  o  seu  General.  Mos- 
"  trarão  a  V.  Exca  que  tem  acabado  entre  elles  a  moleza,  e  todos 
"  os  cuidados,  que  nao  sejaÕ  os  de  salvar  a  Nação ;  que  o  amor  da 
"  Patria,  e  do  nosso  Augusto  Príncipe,  fogo  sagrado,  em  que  se 
"  abrazao,  tem  fundido  todos  os  Estados,  que  d'antes  os  distin- 
"  guiaõ,  em  hum  só ;  no  de  soldados  valorosos,  que  suspirao  por 
"  experimentar  outra  vez  nos  inimigos  os  terríveis  instrumentos, 
"  com  que  há  pouco  desinfestarão  o  campo,  aonde  se  regenerou 
"  a  Liberdade  Portugueza ;  e  por  colher  a  mesma  seara  de  gloria 
"  em  todo  o  Portugal,  debaixo  do  cominando  de  tao  hábil,  e 
"  experimentado  Chefe.  Querer  expressar  isto  mesmo  outra 
"  vez  a  V.  Exca  seria  temeridade  em  nós,  que  nao  poderíamos 
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"  dizer  dignamente  com  palavras  aquillo,  que  o  Clero,  Nobreza, 
f  e  Povo  desta  Villa  tem  dito  tao  energicamente  a  V.  Exca 
"  com  a  lingoagem  de  Portuguezes,  e  Portuguezes  Transmonta- 
"  nos,  que  costumao  fallar  sempre  com  as  suas  obras. 

"  O  nosso  fim  he  pagar  ao  primeiro  General  destes  Reinos  o 
"  tributo  de  admiração,  e  respeito,  que  he  devido  ao  primeiro  de 
"  todos  os  Portuguezes,  que  ousou  sacudir  o  tyrannico  jugo  da 
"  dominação  Franceza;  tributo,  que  naÕ  dictou  a  lisonja,  nem 
"  foi  extorquido  pelo  poder,  a  nao  ser  por  aquelle,  que  o  valor,  e 
"  as  acções  heróicas  tem  de  fazer  romper,  até  involuntariamente, 
"  os  louvores,  filhos  do  coração.,  em  honra  do  Heroe,  a  quem  ellas 
"  distinguem. 

"  Huma  densa  nuvem,  carregada  de  desgraças,  fez  desappare- 
"  cer  Portugal  há  sete  mezes  d'entre  o  numero  das  Nações  inde- 
"  pendentes.  O  flagello  da  humanidade,  essa  maS  devastadora, 
"  que  assola  a  Europa,  destruío  em  hum  instante  a  obra  de  secu- 
"  los,  a  obra  do  heroísmo,  e  do  valor.  Sem  Rei,  sem  Patria, 
"  quebrados  os  laços  sociaes,  que  nos  uniaõ  ém  Corpo  de  Nação, 
"  acabámos  entaõ  de  ser  Portuguezes  :  denominação  respeitável, 
"  que  nao  podíamos  sustentar,  depois  de  termos  o  soffrimento  de 
"  ver  impunemente  perdido  o  respeito  á  Religião,  usurpado  o 
"  Throno,  e  carregado  o  pescoço  com  hum  jugo  estranho.  A 
"  queda  da  Naçaõ  sepultou  debaixo  das  suas  ruínas  o  magestoso 
"  templo  da  gloria  Portugueza,  e  acabarão  com  ella  a  honra,  e  a 
"  gloria  de  todos  os  heróicos  feitos,  que  até  ali,  se  tinhao  obrado 
"  em  serviço  da  mesma  Naçaõ,  pois  que  naõ  puderao  salva-la. 
"  Ninguém  mais  pôde  dizer  que  era  honrado  se  a  honra  consiste 
"  em  servir,  e  defender  seu  Rei,  e  sua  Patria,  que  já  nao  existiaÕ : 
"  e  sem  honra,  sem  aquella  elevação  de  espirito,  filha  da  inde- 
"  pendência  Nacional,  que  se  nos  tinha  roubado,  quem  seria  tao 
"  temerário  para  pertender  ennobrecer-se  com  o  nome  de  Por- 
"  tuguez  ? 

"  Portuguez  só  pode  dizer-se  aquelle,  que  tiver  o  valor  de  sacu- 
"  dir  o  vergonhoso  jugo,  que  se  lhe  tinha  imposto  ;  de  vindicar 
"  a  aífronta,  com  que  hum  tyranno  insolente  se  attreveo  a  insul- 
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"  tar  hum  taÕ  respeitável  nome;  restituir  seu  legitimo  Soberano; 
"  regenerar  a  sua  Naçaõ.  O  campo  da  honra  abre- se  agora, 
"  como  pela  primeira  vez,  a  quem  quizer  adquiri-la.  Todos 
"  principiamos  agora  a  ser  Portuguezes;  a  conquistár  este  nome 
"  pelas  acções  valorosas,  que  haõ  de  segurar  Portugal  no  lugar 
"  eminente,  que  occupava  entre  as  Nações  independentes  :  e, 
"  quaes  Cavalleiros  noviços,  corremos  todos  com  os  escudos 
"  em  branco  a  buscar,  nesta  lide  perigosa  brazoes  gloriosos,  com 
"  que  nos  honremos  todos  :  naõ  dissemos  bem  ;  V.  Exca  poderia 
"já  parar  na  sua  carreira,  se  a  gloria  conhecesse  limites  ;  se  o 
"valor,  e  o  patriotismo  de  V.  Exca  os  quizesse  respeitar;  se 
"  huma  alma  grande  pudesse  dar  o  preço  ao  que  tem  feito,  em 
"  quanto  lhe  resta  alguma  cousa,  que  obrar.  V.  Exca  ousou  ser 
"  Portuguez,  primeiro  que  todos ;  e  foi  quem  se  attreveo  a  dar  o 
"  grito,  que  acordou  o  génio,  e  o  valor  da  NaçaÕ  adormecida  em 
"  seus  ferros  j  e  a  fazer  tremular  novamente  em  Portugal  as 
"  Reaes  Quinas,  quaes  Cometas  pressagos  de  estragos  para  os 
"  monstros,  que  as  tinhaÕ  abatido.  E  depois  disto  que  mais 
"  resta  a  V.  Exca  que  colher  de  honra,  e  gloria?  Ouqual  pode 
"  haver,  que  exceda,  ou  ainda  iguale  á  de  ser  o  primeiro,  entre 
"  hum  Povo  taõ  bravo,  que  formou  a  heróica  resolução  de  rege- 
"  nerar  a  Monarchia?  Gloria  tanto  mais  apreciável,  porque  naõ 
"  pode  ser  repartida ;  sendo  V.  Exca  o  único,  que  sem  compan- 
u  heiros,  nem  conselho,  seguindo  só  os  impulsos  do  seu  valor,  e 
"  patriotismo,  se  attreveo  a  dar  principio  a  esta  grande  obra,  que 
"  poderá  ser  concluida  por  outros  ;  mas  naõ  principiada. 

"  Nós  nao  receamos  por  isto  que  o  Mundo  nos  taxe  de  exces- 
"  sivos  em  attribuir  a  V.  Exca  com  taõ  justo  titulo  o  nobre  epi- 
"  theto  de  primeiro  entre  os  Portuguezes.  Só  anticipamos  o 
"  reconhecimento  da  Naçaõ,  o  brado  da  Historia,  que  levará  o 
"  nome  de  V.  Exca  aos  séculos  futuros,  junto  com  a  memoria  da 
"  Restauração  desta  Monarchia,  e  do  Reinado  da  Augustissima 
"  Caza  de  Bragança,  em  que  V.  Exca  tem  a  honra  de  ser  o  pri- 
"  meiro  motor.  Viva  esta  Augustissima  Caza  :  Viva  o  Príncipe 
"  Regente  Nosso  Senhor :   Viva  o  nosso  General. — O  Juiz 
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"  Vereador,  Jose  Constantina  Lobo  Tavares  de  Sampayo — 
"  Neutel  Correa  de  Mesquita  Pimentel — Sebastião  Jose  de  Car- 
"  valho — Antonio  Pereira  Carneiro." 


CAPITULO  XIII. 


TESTEMUNHOS  DE  MIRANDA,   E  MONCORVO. 

Depois  do  testemunho  de  Villa-Real,  será  conveniente  expor 
os  que  se  me  offerecem  de  Miranda,  e  Moncorvo,  para  que  o 
Publico  conheça  que  todas  as  Cabeças  de  Comarca  existentes  na 
Província,  concorda©  em  dar  a  primazia  a  Bragança,  e  ao  Ge- 
neral, que  nella  tinha  proclamado  a  Revolução  no  dia  11.  Se 
os  seus  testemunhos  nao  saÔ  taõ  solemnes,  e  pomposos,  como  os 
de  Villa-Real,  e  outras  terras  da  Provinda,  saõ  bastantes  para 
mostrar  que  os  sentimentos  destes  honrados,  e  fieis  Transmonta- 
nos eraõ  os  mesmos ;  e  que  se  tivessem  o  gosto  de  ver  entrar 
pelos  seus  muros  aquelle,  que  ausente  os  incitava  com  todo  o  seu 
poder,  e  authoridade  a  sacudir  o  jugo  da  oppressaõ,  nao  se  expri- 
miriaÕ  certamente  com  menos  pompa,  e  energia.  Como  o  seu 
patriotismo,  e  disposições  para  a  revolta  erao  as  mesmas,  e  nao 
podiaÕ  ser  insensiveis,  ou  ignorar  de  que  parte  lhes  vinha  o  im- 
pulso, necessariamente  deviaÕ  entrar  na  opinião  geral,  que  logo 
se  formou  do  feliz,  e  glorioso  principio  desta  repentina,  e  pas- 
mosa  sublevação. 

Miranda,  antiga  Capital  da  Província,  que  por  hum  rasgo 
singular  de  patriotismo  nao  espera  as  ordens  do  seu  General,  para 
o  levantamento ;  e  que  apenas  sabe  dos  successos  de  Bragança, 
apressa-se  nos  seus  passos,  anticipa  a  execução  das  ordens,  e 
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rompe  no  dia  13,  de  que  tudo  mandou  imprimir  a  sua  Relação i 
Miranda,  digo,  nesta  mesma  Relação  dá  a  Bragança  o  seguinte 
testemunho  :  "  O  Cidadão  Joaõ  Baptista  Ferreira  Capitão  d'Or- 
"  denanças,  e  Vereador  da  Camara  de  Miranda,  recebendo  no 
"  dito  dia  (era  o  dia  13)  huma  Carta  de  Bragança,  em  que  se 
"dizia  que  no  dia  11,  se  tinha  acclamado  naquella  Cidade  o 
"  Nome  Augusto  do  Príncipe  Regente,  sahio  elle  em  continente 
"  pelas  ruas  da  Cidade  com  a  divisa  Nacional  acclamando  com 
"  prazer :  Viva  o  Príncipe  Nosso  Senhor."    E  mais  abaixo  : 
"  Poucos  dias  depois  chegou  de  officio  a  declaração  de  guerra 
"  contra  a  pérfida  Nação  pelo  Exmo  General  Governador  das 
"  Armas  da  Província  :  e  este  Manifesto,  que  em  outras  circun- 
"  stancias  costuma  ser  ouvido  com  terror,  e  lucto,  agora  publicou- 
"  se  com  tanta  alegria,  como  se  fosse  a  feliz  noticia  d'huma  paz 
"  geral ;  na  esperança  de  ver  brevemente  restituído  ao  Throno 
"  Luso  o  seu  Legitimo  Soberano.    Por  cujo  motivo  taõ  plausível 
"  mandou  logo  o  Senado  cantar  hum  solemne  '  Te  Deum,'  em 
"  acçaõ  de  graças,  fazendo  repetir  os  mesmos  festejos  por  outros 
"  tres  dias  successivos,   e  ornando-se  todos  com  o  tope  da 
"  Nação." 

Que  os  Officios  do  General  para  se  fazer  a  Revolução  em  Mi- 
randa chegarão  aquella  Cidade,  como  declara  a  sua  Relação,  já 
nos  o  sabíamos  da  AttestaçaÕ  transcripta  no  Capitulo  5  ;  e  agora 
o  confirmaremos  também  com  hum  extracto  do  Officio  que  o 
Ajudante  daquella  Praça  Manoel  Alves  de  Faria  dirigio  ao  Ge- 
neral, em  data  de  19  de  Junho  de  1808,  diz  assim  :  "Também 
"  recebi  o  Edital,  que  mandava  se  fixasse  na  Praça  desta  Cidade, 
"  o  que  também  se  executou  com  a  maior  alegria  de  todo  este 
"  povo,  mostrando  o  grande  patriotismo,  e  desejos  de  se  empre- 
"  garem  em  alguma  acçaõ  brilhante.  Em  consequência  desta 
"  feliz  noticia  a  maior  parte  do  povo  passou  immediatamente  a 
"  pôr  a  divisa  encarnada,  á  imitação  da  que  tem  os  Hespanhoes, 
"  e  da  que  nessa  Cidade  (segundo  se  diz)  se  poz." 

Torre  de  Moncorvo,  qíie  tanto  se  distinguio  pela  actividade,  e 
luzes  da  sua  Junta,  reconhece  da  mesma  sorte  a  primazia  de  Bra- 
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gança,  e  do  General  Sepulveda.  Nos  Papeis  Officiaes,  que  man- 
dou imprimir  dos  factos,  que  lhe  respeitaõ,  apezar  d'alguma 
acrimonia,  nascida  provavelmente  da  ignorância  das  causas,  e 
acompanhada  talvez  dalgum  excesso  dapprehensao,  que  lhe  fazia 
pertender  impossiveis,  diz  assim (a) :  "  Por  todos  uniformemente 
"  foi  dito,  que  tendo-se  com  a  graça  de  Deos,  e  segundo  as  Or- 
"  dens  do  General  da  Provincia,  acclamado  a  Legitima  Authori- 
"  dade  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor."  E  mais  adiante  (b): 
"  A  cega  obediência  dos  habitantes  desta  Villa  naõ  podia 
"  ostentar-se  mais  conspícua  ás  Ordens  do  General  da  Pro- 
"  vincia,  &c." 

Também  das  Memorias  de  Chaves  extrahiremos  hum  teste- 
munho do  povo  Moncorvense.  No  Officio  ao  General,  que 
ellas  transcrevem  (c),  do  Capitão  dlnfantaria  Antonio  Jose  Clau- 
dino, escripto  de  Moncorvo  em  data  de  9,0,  lemos  :  "  O  enthu- 
"  siasmo  do  povo  desta  Villa  continua  no  maior  excesso,  cla- 
"  mando  a  V.  Exca  por  nosso  libertador ;  porem  gritaõ  por  Tropa 
<f  para  os  ajudar (d)." 

Outro  testemunho,  que  nao  devo  omittir,  e  que  tem  aqui  al- 
gum lugar,  he  o  Oficio  d'hum  Chefe  Militar  da  dita  Villa,  quero 
dizer,  do  Tenente  Coronel  de  Milicias  Antonio  de  Lacerda  Pinto 
da  Silveira,  em  que  respondendo  ás  ordens  do  General  do  dia  11, 
lhe  diz  assim  : 


(a)  Pag.  3.  (b)  Pag.  7.  (c)  Pag.  18. 

(d)  Elie  lha  mandou  cora  effeito,  e  segundo  a  possível  brevidade,  que  permit- 
íiaõ  as  circunstancias,  em  que  tudo  se  achava,  o  que  já  consta  do  Capitulo  8  ;  mas 
agora  repetirei :  mandou  no  dia  25  de  Junho  de  1808,  ao  Tenente  d'lnfantaria  N° 
24,  Pedro  Guerra,  e  ao  Capitão  d'Engenheiros  Jose  Joaquim  de  Freitas,  com  40 
homens,  e  duas  peças  d'artilharia,  para  defender  a  barca  do  Pocinho.  Mandou 
no  dia  29,  ao  Capitão  João  Baptista  Gomes  Doutel  com  2Q0  soldados.  Mandou 
no  dia  4  de  Julho,  ao  Capitão  Joaõ  Evangelista  com  130  soldados.  E  finalmente 
mandou  o  Regimento  no  dia  12  do  dito  Julho,  commandado  por  Bernardo  de  Fi- 
gueiredo Sarmento,  que  o  tinha  organizado,  e  armado  por  sua  ordem. 

Se  estes  auxílios  naõ  foraõ  com  apressa,  que  pediaõ,  e  queriaõ  os  activos  Mon- 
corvenses,  a  sua  actividade,  e  fadiga  os  naõ  deixava  ponderar  que  o  General  ne- 
cessitava de  Tropa  para  a  sua  segurança ;  que  tinha  mais  pontos  a  que  acudir,  e 
mais  ameaçados  pelo  inimigo  ;  que  os  soldados  veteranos  da  Provincia,  apezar  da 
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"  Illmo  e  Exmo  Snr.  j 

<l  Foi  no  dia  18  do  corrente,  ás  o,  horas  da  manhaa,  que  eu  tive 
"  a  honra  de  receber  o  Officio  de  V.  Exca  datado  de  1 1  por 
"  ausência  do  meu  Coronel,  e  as  11  do  mesmo  dia  18  estavao 
"  expedidas  as  ordens  precisas,  para  a  condução  do  armamento, 
"  e  distribuição  delle  ás  Companhias,  que  deve  estar  feita  no  dia 
"  26,  e  o  Regimento  prompto  ao  primeiro  aviso. 

"  Authorizado  por  V.  Exca,  o  meu  desejo  pelo  serviço  do  Prin- 
"  cipe,  e  da  Patria  se  fez  apparecer,  e  pôde  conseguir  que  á  imi- 
"  taçaõ  da  Hespanha,  e  a  exemplo  da  minha  familia,  nao  só  os 
"  homens  ;  mas  também  as  mulheres,  entre  mil  vivas,  mostrassem 
"  o  seu  patriotismo,  e  amor  pelo  Príncipe,  armando-se  todos 
"  com  o  tope  encarnado,  e  mostrando  a  Comarca  inteira  o 
"  enthusiasmo,  que  eu  lhe  desejo,  e  V.  Exca  ordena. 

"  Inalteráveis  sempre  os  meus  desejos,  sao  os  mesmos,  que  em 
"  1801  patenteêi  ao  Marquez  de  la  Rossiere,  e  que  tendem  todos 
"  ao  bom  serviço  do  Príncipe,  e  da  Patria  ;  e  por  isso  me  oífereço 
"  voluntário  para  hir  aonde  a  urgência  o  pedir,  e  possa  ser  mais 
"  util  á  Patria,  e  merecer  o  nome  de  digno  Portuguez. 

"  Deos  guarde  a  V.  Exca  muitos  annos.  Villa  de  Canellas, 
"  20  de  Junho  de  1808.— Illmo  e  Exrao  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes 
"  de  Sepulveda,  General  da  Provinda. 

"  Antonio  de  Lacerda  Pinto  da  Silveira. 
"  Tenente  Coronel  de  Moncorvo." 


velocidade  com  que  se  apresentarão,  naõ  se  podiaõ  juntar  em  hum  dia ;  que  700 
recrutas  do  Regimento  d'Infantaria  N°  24,  feitas  pelo  Capitão  Francisco  Antonio 
da  Cunha  com  ordem  do  mesmo  General,  necessitavaõ  d'alguma  disciplina,  e  por 
falta  delia  só  puderaõ  marchar  muito  depois  do  Regimento ;  que  este  naõ  tinha 
armamento  ;  que  o  de  Cavallaria  N°  12,  nem  armas,  nem  cavallos  ;  que  para  estes 
Regimentos  se  armarem  deo  logo  ordem  o  General  a  todos  os  serralheiros  da  Ci- 
dade, e  de  fora  para  hirem  concertar  as  que  havia  velhas  no  castello ;  que  quasi  o 
mesmo  succedia  aos  outros  Regimentos  da  Provinda ;  e  em  fim  que  desde  o  dia 
11,  nao  se  perdeo  em  Bragança  hum  só  momento;  e  «que  o  General  naõ  podia 
dizer,  como  a  Divindade :  "  Fiat  lux,  et  facta  est  lux," 
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CAPITULO  XIV. 


TESTEMUNHOS  DO  PEZO  DA  REGOA. 

A  Villa  do  Pezo  da  Regoa,  e  Villa-Real  distinguirao-se,  entre 
todas  as  terras  da  Provinda,  em  pagar  ao  General  o  tributo  do 
seu  sincero  reconhecimento.  Nao  que  as  outras  deixassem  de  o 
fazer  quando,  e  do  modo,  que  puderaõ :  os  repiques  de  sinos,  os 
vivas,  e  as  acclamaçoes  sempre  encherão  o  ar  nos  lugares  por 
onde  passava.  Mas,  ou  porque  estas  Villas  tivessem  a  maior 
satisfação  em  ver  o  seu  General,  a  que  nao  estavaõ  costumadas 
ou  porque,  como  mais  próximas  á  invasão  do  inimigo,  e  aos 
estragos,  que  sobre  si  viraõ  imminentes  (ainda  quando  entrasse 
como  amigo)  nao  podiao  apagar  a  lembrança,  qué  de  todos  estes 
males  se  livrarão  em  hum  momento,  pelas  ordens  de  Sepulveda, 
expedidas  a  toda  a  Província  no  dia  11  de  Junho;  ou  emfim 
porque  enthusiasmadas  com  a  sua  primeira  victoria,  e  incalculá- 
veis consequências,  que  delia  resultarão,  conheciao  muito  bem  a 
quem  tudo  devia  attribuir-se,  he  certo  que  ellas  foraõ  mais 
abundantes  em  obséquios,  e  mais  iiberaes  nas  demonstrações  da 
sua  gratidão. 

Comtudo  parece  que  o  Pezo  competia  com  Villa-Real,  e  nao 
queria  ceder-lhe  nestas  demonstrações  de  louvor,  e  agradecimento. 
Se  Villa-Real  o  excedeo  no  apparato  bélico,  e  raro,  com  que 
recebeo  o  General,  o  Pezo  excedeo  a  Villa-Real  na  inteira,  e  já 
completa  satisfação,  com  que  o  fazia.  Sim ;  e  a  ninguém 
oífendo.  Villa-Real  o  recebeo,  e  obsequiou  como  primeiro  Mo- 
tor da  felecidade  Nacional,  que  hia  a  adquirir-se,  e  no  principio 
da  Revolução ;  o  Pezo,  porem,  o  recebeo,  e  festejou  como  pri- 
meiro Motor  desta  felecidade  já  adquirida,  e  no  fim  da  Restaura- 
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çaÕ  ;  e  por  isso  os  excessos  destas  duas  Villas  ficaõ  bem  recom- 
pensados, para  as  reputarmos  iguaes  em  tudo  quanto  fizeraõ,  e 
patentearão  ao  seu  General. 

Logo  depois  de  restaurada  a  Nação,  e  o  Throno  pelos  Exér- 
citos Alliados,  Sepulveda  sahio  do  Porto  para  Bragança,  e  chegou 
ao  Pezo  no  dia  7  d'Outubro  do  mesmo  anno.  Os  seus  habi- 
tantes, entre  vários  festejos,  com  que  solemnizaraõ  a  sua  chegada, 
lhe  dedicarão  também  no  dia  8  a  Oração  seguinte  : 

"  Oração,  que  os  Moradores  do  Pezo  da  Regoa,  e  a  Patria 
"  agradecida,  dedicaÕ  ao  Illmo  e  Exmo  Snr.  Manoel  Jorge 
"  Gomes  de  Sepulveda,  do  Conselho  do  Principe  Regente 
(<  N.  S.  e  Tenente  General  dos  seus  Exércitos,  Commen- 
"  dador  da  Ordem  de  Christo,  e  Governador  das  Armas 
"  da  Província  de  í  Traz-os-Montes,  &c.  &c.  &c.  feita,  e 
"  recitada  no  dia  8  cTOutubro  de  í8oe,  por  occasiao  da 
"  sua  entrada,  e  hospedagem  na  mesma  povoação,  por . . . 
*'  '  Et  famam  multis  retinebis  . . . .  armis.' 

Far.  ad  Cam.  cant.  9,  est  fin. 

"  Lembrava-me  (ainda  que  com  débeis  vozes  ;  mas  possuído 
"  do  enthusiasmo,  que  sempre  as  virtudes,  e  illustres  feitos  devem 
"  fazer  nascer  no  homem  de  bom  senso,  e  interessado  na  feleci- 
"  dade  da  Patria)  em  nome  do  Clero,  Nobreza,  e  Povo  presentes, 
"  publicar  (nunca  mais  distante  do  simulacro  da  lisonja)  os  sig- 
"  naes  de  aífecto,  que  todos,  de  acordo  com  a  Nação,  dedicaõ,  e 
"  de  que  se  achaõ  possuídos,  para  com  V.  Exc*;  testemunhar  o 
"  prazer,  com  que  acabao  de  recebe-lo  ;  expressar  os  nobres  sen- 
u  ti  mentos  de  gratidão,  que  os  estimulaõ  ;  e  finalmente  o  assom- 
"  bro,  com  que  admiraõ  a  respeitável  Pessoa  de  V.  Exca. 

"  No  meio  porem  do  meu  projecto  acho  em  tudo  prevenido  o 
"  meu  discurso  no  jubilo,  que  diviso  inundar  as  faces  de  todos ; 
"  na  alegria  mais  completa,  que  deixao  apparecer ;  nos  esforços 
"  do  seu  espirito ;  nos  rasgos  do  seu  coração ;  nos  festejos,  e 
"  apparato,  com  que  tenho  visto,  e  observado,  proceder  a  todos, 
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(l  e  de  toda  a  ordem,  os  quaes,  sem  serem  Panegyristas  de 
"  homens  vulgares,  e  successos  indifferentes,  sabem  apreciar  os 
"  talentos,  louvar  e  admirar  a  virtude,  gratificar  a  maõ  benéfica, 
"  e  poderosa  que  os  dirige,  e  que  os  salva. 

"  Se  pois  assim  me  haõ  anticipado  já  naÕ  posso  lembrar-lhes, 
"  que  V.  Exca  he  aquelle  Heroe,  nascido  no  berço  dos  mais 
"  famosos  guerreiros,  distincto  nos  Campos  de  Marte ;  e  que, 
"  devendo  esses  homens  extraordinários,  que  admira  o  mundo, 
"  sua  grandeza,  huns  á  dignidade  do  seu  nascimento,  outros  ao 
"  seu  valor,  outros  á  sua  experienca,  este  ao  seu  zelo,  aquelle  á 
"  sua  vigilância,  estoutro  á  sua  prudência,  e  sabedoria,  em  V. 
"  Exca  se  reúnem  todas  estas  brilhantes  qualidades,  coroadas  com 
"  o  ultimo  heroísmo  :  já  nao  posso,  sim,  recordar-lhes  isto,  por- 
"  que  saõ  verdades,  que  sabem,  que  presenciamos,  e  que  feliz- 
"  mente  acabamos  de  sentir. 

"  Já  naõ  ouso  píntar-lhes,  ainda  que  tivesse  vivas  cores,  as 
"  desgraças,  que  nos  opprimiao  ;  as  ultimas,  que  nos  esperavaõ 
"  com  a  férrea,  e  estranha  dominação  desse  vil,  astucioso,  pérfido, 
"  bárbaro  monstro  Napoleão ;  e  basta.  Mas  a  simplez  lem- 
"  brança  disto  me  faz  recordar  do  realce  da  gloria  de  V.  Exca,  tao 
"  alta,  como  a  virtude  de  V.  Exca;  tao  distincta  como  essa  gloria 
"  mesma.  Vós  sabeis  a  que  aludo,  Patricios  meus ;  a  NaçaÕ  em 
"  altas  vozes  o  publica;  e  ainda  que  por  toda  a  parte  reconhe- 
"  eido,  e  apregoado  já,  deverá  huma,  e  mil  vezes  deixar  de 
"  repetir-se?  Sim,  foi  V.  Exca  o  primeiro  Portuguez,  que  no  meio 
"  do  pavor  dos  póvos,  do  desarmamento  das  gentes,  da  prevenção 
"  dos  espíritos,  de  hum  jugo  tao  pezado,  que  apenas  deixava 
"  levantar,  os  curvados  hombros  ;  no  meio  do  terrorismo  Fran- 
"  cez;  depois  de  ter  sobremaneira  fermentado  o  volcaõ  politico 
"  da  Revolução  ;  sem  sucumbir  ás  enganadoras  promessas ;  sem 
"  deixar-se  levar  do  colorido,  e  illusaõ  da  novidade  ;  mantendo  o 
"  enthusiasmo  da  honra;  o  timbre  de  fiel  Vassallo;  a  lealdade 
"  de  Portuguez;  o  caracter  do  mais  Ínclito  Chefe;  levanta  a 
"  voz,  e  qual  repentino  trovão  acorda  ao  seu  grito  a  Naçaõ  ador- 
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"  mecida;  e  arvorando  primeiro  o  Estandarte  da  Liberdade,  da 
"  fidelidade,  e  da  honra,  abre  assim  o  Campo  á  época  mais  remar- 
"  cavei  da  gloria  Portugueza ! 

"  Diga-o  a  sempre  memorável  Cidade  de  Bragança  no  dia  11 
"de  Junho;  diga-o  a  NaçaÕ  inteira.  Que  lealdade  tanto  mais 
"  apreciável,  quanto  mais  constante !  Que  elevação  de  espirito, 
"  tanto  mais  nobre,  quanto  mais  singular!  Que  valente  audácia, 
"  que  gloria  tanto  mais  extraordinária,  quanto  mais  precipua ! 
"  Moribunda  a  Naçaõ  V.  Exca  a  desperta;  agrilhoada,  V.  Exca 
u  lhe  quebra,  as  prizoes.  Já  sem  nome,  sem  Patria,  sem  Rei,  faz 
"  nascer  hum  novo  Reino ;  faz  restituir  a  independência  Na- 
"  cional ;  esperançar-nos  o  nosso  Augusto,  e  appetecido  Prin- 
"  cipe;  e  dar  a  Portugal  na  sua  feliz  Restauração  hum  nome 
"  para  sempre  memorável  nos  Fastos  da  Historia. 

"  Ninguém  poderá  certamente  imaginar  mais  do  que  V.  Exca 
"  fez.  Muitos  obraÕ  de  acordo  com  V.  Ex";  mas  V.  Exca  prin- 
"  cipia,  dirige,  acaba,  e  promette  ainda  novos  feitos,  novas 
"  acções,  novos  triunfos.  Foi  V.  Exca  o  primeiro,  que  mais  resta 
"  para  acrescentar?  Que  mais  posso  eu  dizer?  Era  poucas  pa- 
"  lavras  cifra-se  o  mais  completo  elogio.  Eu  sei  que  a  modéstia 
f  de  V.  Exca  nao  soffrerá  que  eu  me  adiante  mais  ;  mas  sei  tam- 
"  bem  que  em  abono  da  virtude,  que  gosta  sempre  da  recom- 
"  pensa,  em  honra  da  Patria,  tudo  exige  estes  tributos. 

"  Receba  pois  V.  Exca  os  votos  de  todos,  taÕ  respeitosos, 
"  como  agradecidos;  do  Artista,  que  já  se  acha  em  actividade ; 
"  do  Commerciante,  que  cogitando  do  maneio,  e  seus  interesses, 
"  apoya  os  da  Patria;  do  Agricultor,  que  em  descanso  colhe  seus 
"  fructos ;  do  Militar  árduo,  e  compensado;  do  Literato,  que 
"  volta  á  sua  liçaõ,  e  ao  seu  gabinette ;  em  fim  de  toda  a  NaçaÕ. 
"  E  em  quanto  a  V.  Exca  espera,  e  se  destina  a  recompensa  (se 
"  proporcionada  haver  a  pode)  a  mesma  Naçaõ  corre  á  porfia  a 
"  erigir-lhe  os  mais  perduráveis  monumentos  a  tantos  feitos,  a  o 
"  ultimo  heroísmo,  e  á  sua  gratidão.  E  conduzindo  todos  em 
"  turma  ao  templo  da  Memoria,  o  preconizado  Nome  de  V.  Exca 
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"  nas  azas  da  fama,  que  transmittido  alem  dos  evos,  lerémos 
"  todos,  e  lerá  a  Posteridade  '  Sepulveda,'  he  o  maior  Heroe 
"  entre  os  Heroes  da  Lusa  Historia  !    Viva  !" 

Nos  mesmos  sentimentos  entrava  voluntária,  e  alegremente 
o  Capitão  Mor  desta  Villa  Antonio  Pereira  Carneiro  Canavarro, 
como  agora  se  verá  da  seguinte  Carta  : 

tt  jj|mo  e  Ex™>Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda  ;. 

"  A  vista  dos  agradecimentos,  que  V.  Exca  me  liberaliza, 
"  relativos  á  exposição  do  Gazeteiro,  eu  naÕ  posso  deixar  de 
"  confundir-me.  Agradece-me  V.  Exca  o  ter  eu  influido  para  se 
"  annunciar  na  Gazeta  do  Porto  a  chegada  de  V.  Exca  a  esta 
"  Villa.  Na  verdade  que  eu  concorri  para  isso  dalguma  ma- 
"  neira,  expondo-o  ao  Dor  Antonio  Gomes  Ribeiro,  que  prompta- 
"  mente,  e  com  satisfação  o  desempenhou.  Porem  que  he  esta 
"  insignificância,  para  que  haja  V.  Exca  de  agradece-la  ? 

"  Nós  nada  mais  fizemos  do  que  procurar  por  este  meio  mos- 
"  trará  todos,  que  conhecemos  os  nossos  Bemfeitores,  e  que  nos 
"  lembramos  dos  Heroes,  que  nos  bem  fazem  :  e  assim  que, 
"  sendo  V.  Exca  o  nosso  Libertador,  o  primeiro,  que  nos  tirou  do 
"  servil  jugo,  procuramos  com  as  poucas  forças  reconhece-lo. 
"  V.  Exca  só  figurou  como  hum  Bemfeitor,  a  quem  se  he  grato ; 
"  e  como  hum  Heroe  a  quem  se  paga  o  que  he  devido;  e  assim 
"  que  razaõ  há  para  agradece-lo  ?  A  gloria,  a  satisfação  he  nossa 
"  em  mostrar-mos  que  somos  agradecidos,  obsequiando  o  primeiro 
"  dos  Portuguezes,  que  alçou  a  voz  pelo  Soberano ;  que  acudio  á 
"Patria  amortecida;  que  livrou  os  concidadãos  da  sepultura ;  e 
"  que  deslustrou  a  gloria  do  Fementido:  e  como  assim  tudo  he 
"  nosso,  nada  tem  V.  Exca  que  agradecer-nos. 

"  Desejáramos  nós  pôr  outros  meios,  porque  pudéssemos  expor 
"  melhor  os  nossos  votos ;  ou  ao  menos  que  a  exposição  do  já 
"  referido  Bacharel  (o  qual  agradece  muito  a  V.  Exca  tanta 
"  honra,  e  cuja  copia  eu  remetto  em  abono  delle)  se  publicasse 
"  da  maneira,  em  que  foi  formada ;  pois  que  assim  naõ  só  con- 
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"  heceriao  todos,  que  nao  faltámos  ao  dever  das  luminárias ;  mas 
"  que  até  desejávamos  com  anciã  ter  outros  meios,  com  que  ex- 
"  puzessemos  melhor  a  gratidão. 

"  Meus  irmãos  agradecem  muito  a  V.  Exca  o  lembrar-se  delles, 
™  e  se  recomendaÕ  ao  mesmo  tempo  attenciosos :  e  elles,  e  eu 
"  infinitamente  nos  regozijamos  de  que  V.  Exca  fosse  ahi  aceito 
"  com  aquella  honra,  e  com  aquelles  signaes  de  gratidão,  que  lhe 
"  saÕ  devidos. 

"  Deos  guarde  a  V.  Exca,  e  lhe  prospere  os  annos,  para  na 
"  posse  delles  mandar  hum  súbdito,  que  de  V.  Exca  he  o  mais 
*  atlento  obrigado  devedor. 

"Antonio  Pereira  Carneiro  Canavarro. 

"  Pezo  da  Regoa,  12  de  Novembro  de  1808." 

Mas  os  honrados,  e  agradecidos  Moradores  do  Pezo,  nao  con- 
tentes ainda  com  os  obséquios,  que  tinhaõ  feito  ao  seu  General, 
quizeraÕ  também  que  toda  a  Nação  os  conhecesse;  e  para  isso 
remetterao  ao  Redactor  do  Leal  Portuguez  no  Porto  a  exposição 
circunstanciada,  de  que  faz  menção  a  Carta  antecedente.  Elles, 
como  temos  visto,  desejavaõ  que  toda  se  publicasse  do  mesmo 
modo,  que  se  escrevera  ;  mas  o  Redactor  julgou  entaõ  o  reco- 
pilala(a).  Agora,  porem,  que  taÕ  opportuna  occasiaõ  se  nos 
apresenta,  satisfarémos  gostosos  ao  seu  ardente  desejo,  e  será  este 
mais  hum  testemunho,  que  Sepulveda  oíferece  ao  Publico  da- 
quelle  Povo  summamente  grato,  e  obsequiador.  A  exposição  he 
esta  :  , 

"  Snr.  Gazeteiro  do  Porto ; 

"  O  prazer,  que  tenho  em  ver  a  virtude  coroada,  e  exaltados 
"  aquelles,  que  a  praticaÕ,  me  incita  a  communicar-lhe  as  mostras 
"  de  gratidão,  com  que  esta  Villa  do  Pezo  da  Regoa,  no  dia  7 
"  d'Outubro,  e  no  seguinte  festejou  o  seu  virtuoso  General, 


(a)  No  seu  N6  17,  de  26  d'Outubro  de  1808. 
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'  esperando  ao  mesmo  tempo  de  V.  M.  que  para  maior  gloria,  e 
f  lustre  deste  Guerreiro  fará  públicos  huns  taes  votos,  e  senti- 
'  mentos.  Neste  dia  pelas  sete  e  meia  da  noite  entrou  aqui  o 
'  Illmo  e  Exrao  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  Tenente 
'  General  dos  Exércitos  de  S.  A.  e  Governador  das  Armas  desta 
'  Provinda,  acompanhado  da  principal  Nobreza  desta  Villa,  que 
{  o  foi  esperar  a  cavallo  quasi  a  huma  legoa.  Foi  incrivel  o 
'  prazer,  e  jubilo,  que  entre  todos  respirou  esta  noite,  e  na 
!  seguinte,  em  que  S.  Exca  ainda  aqui  se  demorou*  O  povo  fora 
'  de  si,  por  ver  aproximado  o  seu  General,  o  que  havia  começado 
1  a  sua  dita,  e  concorrido  para  a  sua  restauração,  naÕ  cessava  de 
;  o  acclamar  por  toda  a  parte,  entoando  vivas  na  sua  passagem, 
1  fazendo  ressoar  os  sinos,  dando  amiudadas  salvas,  e  descargas, 
;  e  acompanhando-o  com  apinhoados  fachos,  e  archotes,  que, 
:  juntos  á  illuminaçaõ  geral  dos  edifícios,  faziaõ  parecer  a  noite 
hum  claro  dia.  5.  Exca  no  meio  destes  applausos  conduzio-se 
;  para  caza  de  Diogo  de  Souza  Pereira  Carneiro  Canavarro, 
:  aonde  continuou  a  receber,  tanto  dos  Principaes  da  Villa,  que 
:  o  acompanharão,  como  do  mais  resto,  que  por  impedidos  naÕ 
:  puderaõ  seguir  nesta  parte  os  seus  desejos,  as  mesmas  mostras 
1  de  prazer,  e  regozijo.  Entre  estas  tiveraÕ  hum  especial  lugar 
;  varias  cançonetas,  e  modinhas  habilmente  concertadas,  e  das 
:  quaes  algumas  de  pouco  feitas,  retractavaÕ  o  caracter  deste 
:  Heroe  na  passada  crise;  bem  como  frequentes  quadras,  deci- 
:  mas,  e  sonetos  análogos,  e  tendentes  ao  mesmo  fim,  com  que 
alguns  curiosos,  e  peritos  nestas  artes,  no  meio  de  armoniosos 
instrumentos,  se  distinguirão.  No  outro  dia  passou  S.  Exca 
;  para  Lamego,  e  na  volta,  que  foi  de  tarde,  tornou  a  ser  corte- 
:  jado  pela  Nobreza,  que  o  foi  esperar  ao  dezembarque  ao  Caes 
:  da  Regoa,  de  donde,  depois  de  ser  saudado  por  tres  salvas  se- 
'  guidas  de  mosquetaria  de  14  Ordenanças  desta  Villa,  que  se 
:  achavao  de  guarda  a  este  porto,  se  recolheo  outra  vez  para 
'■  caza  do  já  referido  Cavalheiro,  onde  pernoutou,  e  onde,  alem 
:  dos  cortejos  da  outra  noite,  foi  applaudido  com  cavalhadas,  e 
'  com  huma  Oração  recitada  em  nome  do  Clero,  Nobreza, 
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"  e  Povo,  que  por  meio  do  seu  enérgico  Compositor,  lhe  paten- 
"  tearaõ  o  seu  agradecimento,  e  regozijo.  Finalmente  no  outro 
"  dia,  que  foraõ  9  da  corrente,  ausentou-se  S.  Exca,  sendo  seguido 
"  neste  acto  da  Nobreza,  que  a  cavallo  o  acompanhou  mais  de 
"  huma  legoa,  deixando  a  todos  mui  contentes,  por  applaudirem 
"  do  modo,  que  lhes  foi  possivel,  a  hum  Heroe,  que  sem  receio 
■  dos  perigos,  e  da  guilhotina,  amou  a  sua  Patria,  e  o  seu  Sobe- 
u  rano.  Estes  pois  os  sentimentos  deste  povo ;  e  os  merecimen- 
"  tos,  com  que  os  expressou ;  e  que  eu,  por  desejar  que  a  virtude 
"  se  realce,  e  que  seja  admirado  o  heroismo  em  toda  a  parte,  ex- 
"  ponho  a  V.  M.  em  tosca  fraze,  para  que,  publicando-os  na 
"  occasiao  mais  próxima  se  recordem  os  merecimentos  deste 
"  Heroe,  e  se  vejaõ  os  sentimentos  desta  Villa  a  seu  respeito,  que 
"  em  obsequio  ao  seu  amado  Príncipe,  por  quem  elle  alçou  pri- 
"  meiro  a  voz  do  patriotismo,  sem  recear  os  ferros  do  Tyranno, 
"  se  esmerou  em  honra-lo,  e  applaudi-lo  :  ficando-lhe  toda  via  o 
"  sentimento  de  naÕ  poder  por  meios  muito  mais  plauziveis  mos- 
"  trar  o  quanto  ella  preza  a  este  Guerreiro,  que  tanto  soube  amar 
"  a  Patria,  e  o  seu  Soberano.  Pezo  da  Regoa . . .  Tenho  a  honra 
"  âe  ser  de  V.  M.  hum  particular  affecto,  e  Venerador, 

<c  Antonio  Gomes  Ribeiro, 

"  Bacharel  Formado  em  Leis." 
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CAPITULO  XV. 


TESTEMUNHOS  DE  RUIVAES,   £  MONTALEGRE. 

A  Villa  de  Ruivaes  na  extremidade  a  Oeste  da  Província 
Transmontana  senaÕ  teve  o  gosto  de  patentear,  ao  seu  General 
presente  os  signaes  da  sua  gratidão,  e  reconhecimento,  como 
Villa-Real,  e  o  Pezo  da  Regoa,  lhos  patenteou  ausente  na  Rela- 
ção, que  mandou  imprimir  do  que  ella  fez,  e  praticou  no  dia  14 
de  Junho  de  1808,  acclamando  solemnemente  a  S.  A.  R.  Esta 
Relação,  que  parece  esquecer-se  dos  próprios  factos  da  Villa,  para 
dizer  repetidas  vezes,  em  abono  de  Sepulveda,  o  que  toda  a  Pro- 
víncia sabia,  e  presenciara  he  muito  digna  de  reimprimir-se  nesta 
Obra ;  porque  certamente  nao  prova  menos  que  as  Orações,  e 
documentos  das  outras  Villas,  que  já  temos  transcripto.  He  a 
seguinte  : 

"  Relação  do  que  se  praticou  na  Villa  de  Ruivaes. 

"  No  dia  14  do  mez  de  Junho  de  1808,  chegou  a  esta  Villa  de 
"  Ruivaes  a  gloriosa  noticia  de  ter-se  em  Bragança,  Cabeça  da 
"  Commarca,  pelo  Exmo  General  acclamado  a  Restauração  de 
"  Portugal  ao  seu  legitimo,  e  verdadeiro  Governo  do  Príncipe 
"  Regente  N.  S.  Logo  que  esta  noticia  a  mais  agradável,  e 
"  mais  desejada,  que  nunca  em  tempo  algum  se  manifestou,  cau- 
"  sou  o  mais  vivo  prazer  no  coração  de  toda  esta  Villa,  e  todo  o 
"  seu  termo,  e  principalmente  no  do  Presidente  da  Camara,  que 
"  serve  o  presente  anno  de  Juiz  Ordinário,  Jose  Maria  de  Mi- 
"  randa  Magalhães,  e  Monezes,  Sargento  Mor  do  mesmo  Con- 
"  celho,  de  sorte  que  no  dia  19  do  mesmo  mez,  fez  ajuntar  a 
"  Camara  pelas  8  horas  da  manhaa,  e  fez  acclamar  o  Governo  do 
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"  nosso  Augusto  Soberano  com  os  vivas  desejados,  e  há  tempos 
u  taÕ  appetecido  ;  e  ao  som  de  tambores,  e  sinos  levanta  a  voz,  e 
"  diz :  Viva  o  Principe  Regente  N.  S. ;  Viva  a  Fé  Catholica  ; 
"  VivaÕ  os  Inglezes,  que  nos  hao  de  ajudar  a  sacudir  o  tyran- 
"  nico  jugo  Francez.  Já  o  nosso  Chefe,  o  General  desta  Pro- 
"  vincia  nos  dá  com  o  exemplo  authoridade  para  sacudir  o 
"  tyranno  jugo  Francez :  vamos  pois  todos  ajuda-lo  nesta  grande 
"  Obra,  que  será  mais  fácil  o  morrermos  todos  com  a  pezada 
"  guilhotina,  do  que  reconhecer-mos  outro  Governo,  mais  do  que 
"  o  de  S.  A.  R. ;  este  he  o  nosso  Legitimo  Soberano ;  o  mais 
"  amável  de  todos  os  Príncipes :  Viva  pois  este :  Viva  a  nossa 
"  Caza  de  Bragança  :  e  viva  o  primeiro  Acclamador  desta  grande 
"  Obra,  o  Exm°  Snr.  Sepulveda.  Continua  esta  aurora  a  mais 
"  desejada,  e  com  estas  vozes,  que  principiarão  ao  pé  da  Igreja 
"  desta  Villa,  continuou  o  dito  Jose  Maria,  e  a  Camara  por  todas 
"  as  ruas,  e  logo  chega  á  Praça  da  mesma,  c  rasga  os  Editaes  de 
"  Junot,  e  diz :  Morra  Junot,  e  acabe  o  cruel  Governo  Francez, 
"  que  nos  tem  roubado,  e  opprimido.  No  mesmo  tempo  se  junta 
"  a  maior  parte  dos  Moradores  da  Villa,  e  todos  com  a  maior 
"  alegria  seguem,  e  abraçaÕ  o  brilhante  acto,  e  todos  proclamao  o 
<e  seu  Legitimo  Soberano,  e  se  abraçaÕ  huns  aos  outros,  pergun- 
"  tando  :  Que  he  isto  ?  Tornarémos  a  ver  o  nosso  Principe  Re- 
"  sente  neste  Reino  ?  Nós  oíferecemos  nossas  vidas,  e  fazendas, 
"  se  tal  succede.  Logo  lhes  exclama  o  mesmo  Presidente,  e 
"  Camara,  que  esta  Obra  naõ  padecia  duvida,  e  que  seguissem  o 
"  exemplo  do  seu  General,  e  delles  mesmos  Senadores.  PassaÕ 
"  logo  a  dar  parte  deste  grande  successo  ao  Capitão  Mor  do 
"  destricto,  e  naõ  foi  necessário  dizer-lhe  mais,  porque  o  mesmo 
"já  estava  a  passar  ordens,  para  revista  das  armas,  e  numerar 
"  todas  as  Ordenanças,  e  manda-las  preparar :  seguem  em  tudo 
"  o  seu  exemplo,  e  nesta  mesma  noite  se  puzeraõ  luminárias,  no 
"  que  todos  mostrarão  o  vivo,  e  sincero  desejo,  que  tinhaõ  pelo 
"  feliz,  doce,  e  appetecido  Governo  de  S.  A.  R.  A  mesma  Ca- 
"  mara  parou  todo  o  dia  em  Caza  do  primeiro  Acclamador  da- 
"  quella  Villa,  e  termo,  e  á  noite  se  tornou  a  juntar,  e  pelas  ruas 
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"  se  repetiaõ  os  mesmos  vivas,  seguindo  com  caixas,  clarins,  e 
"  repiques  de  sinos,  que  por  entre  as  luminárias  faziaõ  huma  bela 
"  prespectiva;  a  esta  se  juntou  a  maior  parte  do  destricto,  e  com 
"  hum  som  brilhante  se  tornou  a  acclamar  o  mesmo  Real  Senhor, 
"  e  toda  a  sua  Descendência.    Depois  disto  convoca  o  dito  Sar- 
"  gento  Mor  Juiz  Ordinário  todo  aquelle  povo,  e  lhe  diz  com  a 
"  mesma  Camara  :  Eu  estou  prompto  a  sacrificar  antes  a  minha 
"  vida,  bens,  e  familia,  do  que  reconhecer  domínio  Francez;  eu 
"  nunca  fiz  registar  suas  ordens  nos  livros  desta  Camara,  de  que 
"  sou  Cabeça,  e  supposto  algumas  se  pregarão,  foi  contra  minha 
"  vontade ;  e  por  isso  affirmo  com  juramento  que  taes  ordens, 
"  ou  chamados  Decretos  saõ  nullos  ;  e  por  isso  eu  só  reconheço 
"  com  os  Senhores  da  Camara  por  nosso  Rei,  e  direito  Senhor  a 
"  S.  A.  R.  a  Senhor  D.  Joaõ  6,  e  a  sua  Descendência  :  vos  tereis 
"  conhecido  a  frieza,  em  que  eu  sempre  procedi  com  as  tyrannas 
"  ordens  de  Junot.     Morra  este,  acabe  o  Governo  tvranno ; 
"  pegai  pois  nas  vossas  armas  (que  nunca  vos  foraõ  tiradas,  naõ 
*<  obstante  as  repetidas  ordens  do  cruel  Lagarde)  e  quando  vos  for 
"  mandado,  apresentai-as,  que  eu  como  vosso  guia  hirei  diante, 
"  para  me  portar  contra  os  cruéis,  aonde  pelos  meus  superiores 
"  me  for  mandado ;  emfim  vale  mais  morrer  com  honra,  do  que 
"  viver  escravos :   Todos  com  as  lagrimas  nos  olhos  protestaõ  de 
"  defender  os  direitos  de  S.  A.  R.  a  Religião  Catholica,  e  seguir 
"  em  tudo  as  ordens,  e  exemplo  do  General  Sepulveda,  e  de  seu 
"  Capitão  Mor,  e  Sargento  Mor,  e  Camara ;  e  logo,  depois  de  o 
"  assim  protestarem,  acompanharão  a  Camara  até  á  Caza  do  dito 
"  Major  Juiz  Ordinário,  ali  os  convida  como  pode,  e  lhes  reco- 
"  menda  se  pacifiquem,  temendo  que  a  muita  alegria  naÔ  fosse 
"  causa  d'algum  acontecimento,  que  a  desdourasse.    He  bem  de 
"notar:  todo  aquelle  povo  se  recolhe  no  mais  perfeito  prazer. 
"  Segue-se,  pouco  tempo  depois,  a  noticia,  e  a  vinda  do  cruel 
"  Loison ;  passaõ-se  as  ordens  necessárias  a  todo  o  destricto  para 
"acudir  ao  Douro;   tudo  em  hum  instante  se  aprompta  com 
"  armas,  chuços,  e  fouces,  nem  os  velhos  ficao,  e  dizem  querem 
"  antes  morrer  batalhando,  do  que  esperarem  pacíficos.  Final- 

R 


122 


"  mente  custa  a  reprimi-los  da  sua  marcha,  e  faze-los  esperar 
"  pelas  ordens  do  nosso  Exm0  General,  o  qual  a  esse  tempo  já 
"tinha  mandado  apromptar  tudo  ao  primeiro  aviso ;  mas  era 
"  necessário  esperarem-se  ordens  posteriores ;  socegao  esperando, 
"  e  assim  se  conservarão  todos,  sem  excepção  de  pessoa,  promp- 
"  tos  até  que  veio  a  noticia  de  que  Loison  tinha  fugido  por 
"  Lamego :  triste  noticia  para  quem  só  desejava  combate-lo  : 
"  elle  tomou  o  melhor  partido ;  porque,  a  naõ  ser  assim,  soffreria 
"  os  merecidos  golpes  dos  valorosos  Transmontanos." 

O  Capitão  Mor  de  Montalegre,  visinho  de  Ruivaes,  já,  depois 
de  restaurada  a  Monarchia,  dá  o  mesmo  testemunho  a  Sepulveda 
em  huma  Proclamação,  que  fez  ás  suas  Ordenanças,  e  que  man- 
dou registar  nas  respectivas  Companhias.  A  Proclamação,  que 
está  bastante  enérgica,  he  esta  : 

"  Jose'  Xavier  de  Miranda  Attaide,  e  Mello,  Fidalgo  da 
"  Caza  do  Principe  Regente  N.  S.  e  Capitão  Mor  da 
"  Villa,  e  destricto  de  Montalegre  : 

"  Aos  Senhores  Officiaes,  e  Ordenanças  do  seu 
"  Commando. 

"  Honrados  Habitantes  deste  Concelho  !  -  Quanta  he  a  gloria 
V  com  que  hoje  vos  participo  a  nossa  Restauração !  Já  estamos 
"  livres  do  tyranno  Governo  Francez,  e  tornamos  a  ser  Portu- 
"  guezes.  tymnos  de  louvor  perpetuo  ao  Omnipotente,  que, 
"  permittindo  entre  nos  a  prodigiosa  sublevação,  que  forma  a 
"  época  mais  illustre  dos  nossos  Fastos,  removeo  a  nossa  excra- 
"  vidaõ,  para  nos  conduzir  á  Liberdade.  Graças  ao  nosso  Exmo 
"  e  Invicto  General  Sepulveda,  que,  reanimado  pelo  seu  próprio, 
"  e  incomparável  valor,  foi  o  primeiro,  que  nos  fez  bradar,  e 
"  invocar  em  vivas  acclamaçoes  o  precioso,  e  sempre  lembrado 
"  Nome  de  João  6,  nosso  Augusto  Soberano  ;  e  tremular  nas 
"  nossas  torres  as  terriveis,  e  sempre  memoráveis  Quinas  Portu- 
"  guezes.    Graças  emfim  ao  muito  Alto,  e  Poderoso  Rei,  Emis- 
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"  sarios,  Chefes,  e  Soldados  da  GraÕ-Bretanha,  que  com  tanta 
tc  energia  coadjuvarão  as  nossas  Tropas,  para  ser  expulso  o  devo- 
"  rante,  carnifico,  e  insupportavel  Exercito  Francez. 

"  Quem  diria  que  no  pequeno  espaço  de  dez  mezes,  exhauridas 
"  já  as  nossas  forças,  extincto  o  sangue  civil  do  Estado,  des- 
"  armados  os  nossos  soldados,  e  posto  finalmente  sobre  nós  hum 
"  jugo  de  ferro,  havia  ser  deposto,  e  anniquilado  aquelle  mesmo 
"  Oppressor  violento,  que  confundindo  os  afTectados  pretextos 
"  da  sua  supposta,  e  nunca  necessária  protecção,  com  os  rápidos 
"  impulsos  da  tyrannia,  fez  consumir,  e  devorar  os  nossos  cora- 
*'  çóes  nos  mais  ardentes,  mas  ocultos,  desejos  da  Liberdade ! 

"  Eis-aqui  verificados  os  providentes  Decretos  do  Altissimo, 
"  que  quiz  castigar-nos,  e  advertir-nos  com  amor  Paternal,  ser- 
"  vindo-se  para  isso  dos  duros,  e  pezados  instrumentos,  que  agora 
"  vemos  isolados,  e  reduzidos  á  mesma  ruina,  e  desolação,  que 
"  pertenderaõ  causar-nos.  Eis-aqui  os  mais  justos,  e  estimu- 
"  lantes  motivos  do  nosso  reconhecimento,  e  gratidão. 

"  Mas  acaso  deveremos  nós  suppor-nos  já  tranquillos,  e  soce- 
H  gados  d'huma  maneira  taõ  segura,  que  nao  continuemos  os 
"  nossos  valorosos  esforços,  a  nossa  disciplina,  e  a  nossa  vigilan- 
"  cia,  para  nos  defender-mos  d'hum  inimigo  astuto,  e  sagaz,  que 
"  ainda  existe  perto  de  nós,  e  que  nao  cessa  de  suscitar  perfídias 
"  para  o  nosso  flagello?  Nao,  meus  honrados  Compatriotas.  Se 
*'  nao  temos  experimentado  aqui  o  fogo,  e  a  carnagem,  por  huma 
"  graça  especial  da  Providencia ;  nós  estivemos  sempre  promptos 
"  para  tudo  quanto  nos  mandou  executar  o  nosso  Grande  Ge- 
"  neral.    Algumas  asseverações  Officiaes,  de  sermos  invadidos 
"  pelos  inimigos,  que  nos  cercavaõ,  foraõ  bastantes  para  eu  con- 
"  hecer  em  vós  os  accelerados  movimentos  de  valor,  e  pa- 
"  triotismo,  que  coroarão  os  meus  desejos  de  manifesta-lo  ao 
"  nosso  feliz  Governo  ;  e  desejaria  mesmo  leva-lo  á  consideração 
"  do  Amável  Principe,   que  nos  foi  roubado  com  tanta  dor, 
"  quanta  he  a  gloria  de  o  vermos  restituído.     He  por  tanto  ne- 
"  cessario  que  nao  desistamos  dliuma  empreza,  que  nos  coróa  de 
"  louros,  e  que  nos  Annaes  da  Posteridade  nos  porá  em  para- 
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"  lello  com  os  Heroes  guerreiros,  de  que  se  honra  a  NaçaÕ 
"  Portugueza. 

"  Os  Senhores  Officiaes  Commandantes  das  Companhias  deste 
"  destricto  cuidem  immediatamente  na  prompta,  e  fiel  execução 
"  do  Alvará  de  S.  A.  R.  de  19  de  Mayo  de  1806.  O  seu  novo 
"  fardamento,  que  se  suspendeo  em  parte  pelo  Governo  intruso, 
V  as  caixas  de  guerra,  as  bandeiras  Nacionaes,  o  asseio  das  armas, 
"  e  tudo  o  mais,  que  respeita  á  escola  militar,  e  hé  recomendado 
"  pelo  nosso  Regimento,  leis,  e  ordens  posteriores,  deve  distin- 
"  guir  o  seu  caracter,  e  qualificar  o  seu  procedimento. 

"  A  prompta  obediência,  e  subordinação  dos  póvos,  o  seu 
"  amor,  e  adhesaõ  aos  exercícios  militares,  ao  menos  nos  dias 
"  solemnes,  e  desempedidos  faráÕ  o  objecto  da  minha  maior  com- 
:<  placencia. 

"  Espero  pois  ver  executada  a  ordem  estabelecida,  relativa- 
"  mente  a  estes  assumptos,  de  que  tanto  depende  a  segurança 
"publica.  E  para  que  se  renove,  e  consolide  a  que  tenho  da 
"  sua  fidelidade  ao  nosso  Augusto  Soberano,  ordeno  aos  ditos 
"  Senhores  Oíficiaes  meus  subalternos,  que  façaõ  registar,  e  pub- 
"  licar  esta  nas  suas  respectivas  Companhias,  certificando-me 
"  pelos  competentes  recibos  da  sua  entrega,  e  de  assim  o  haverem 
"  executado. — Montalegre,  a  28  de  Setembro  de  1808. 

"  Jose  Xavier  de  Miranda  Attaide,  e  Mello." 
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CAPITULO  XVI. 


TESTEMUNHOS  DE  GUIMARAENS. 

SePULVEDA  naõ  recebe  só  testemunhos  de  primazia,  louvor, 
e  agradecimento  na  sua  Provincia ;  as  outras  se  apressaõ  igual- 
mente a  patentear  lhos.  Guimaraens,  huma  das  terras  mais 
notáveis  do  Minho,  recebendo  primeiro  o  impulso  Transmon- 
tano, também  he  a  primeira,  que  se  mostra  grata,  a  quem  lho 
tinha  dado,  e  a  quem  puzera  em  movimento  a  grande  maquina, 
que  devia  despedaçar  o  Governo  intruso;  e  que  já  se  achava 
bem  preparada  nos  ânimos,  e  corações  de  todos  os  bons,  e  fieis 
Portuguezes.  Esta  Villa,  apenas  sabe  da  resolução  de  Sepulveda, 
naõ  se  demora  hum  instante  em  seguir  taõ  heróico  exemplo,  e 
pela  sua  Camara  logo  lhe  dirigio  huma  Carta,  a  mais  attenciosa, 
e  enérgica,  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  todo  o  auxilio  possível. 
Isto  constará  do  seguinte  Officio  do  Tenente  Coronel  de  Caval- 
laria  N°  12,  Gaspar  Teixeira  de  Magalhães,  e  Lacerda: 

"  Illrao  e  Exmo  Snr. ; 

"  Meu  General ;  Da  Carta,  que  dirige  esta  Camara  a  V.  Exca 
"  verá  o  que  aqui  succede  ;  poisque  constando-lbe,  que  V.  Exca 
"  já  tinha  em  armas  toda  a  sua  Província,  nao  quiz  este  Povo 
"  ser  o  ultimo  em  seguir  o  exemplo  d'hum  taõ  grande,  e  sábio 
"  General,  lembrando  se  que  esta  terra  he  o  berço  dos  lieis  deste 
"  Reino.  A  Camara,  Nobreza,  Clero,  Ordens  Monachaes,  e 
"  Povo,  todos  clamaõ  :  Viva  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,. 
"  e  pedem  que  V.  Exca  lhe  dê  todo  o  auxilio,  para  defender  a 
"  Causa  mais  justa,  e  que  geralmente  toca  os  corações  de  todos 
"  os  Cidadãos  Portuguezes.    Rogo  pois  a  V.  Exca  que  ajude  esta 
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"  Comarca  com  todos  os  meios  convenientes,  e  necessários  em 
"  similhantes  circunstancias.  Deos  guarde  a  V.  Exca  muitos 
"  annos.  Caza  da  Camara,  17  de  Junho  de  1808. — Illmo  e  Exrn0 
"  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda. — De  V.  Exca  súbdito 
"  o  mais  fiel,  e  obediente, 

"  Gaspar  Teixeira  de  Magalhães,  e  Lacerda." 

Tendo-se  com  effeito  desencaminhado  os  Officios  desta  Ca- 
mara ao  General  de  Traz-os-Montes,  as  seguintes  Attestaçoes 
dos  seus  dignos  Ministros  deporão  por  si,  e  por  todos  aquelles 
Illustres  Habitantes  a  favor  de  Sepulveda  : 

"  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro,  Cavalleiro  Pro- 
"  fesso  na  Ordem  de  Christo,  Dezembargador  da  Relação, 
"  e  Caza  do  Porto ;  e  Provedor,  e  Contador  da  Real 
"  Fazenda  desta  Comarca  de  Guimaraens  por  S.  A.  R. 
"  que  Deos  guarde,  &c. 

"  Attesto,  que,  achando-se  este  Reino  em  dolorosa  amargura 
i(  pela  ausência  de  seu  Legitimo  Soberano,  e  Natural  Senhor,  e 
"  submergido  em  huma  tyrannica  oppressaõ  pelas  ordens  cruéis, 
"  que  a  usurpação  dictara  em  furor ;  e  tendo  sentimentos  de 
"  honra,  e  virtude  para  sacudir  hum  tao  penoso,  e  cruel  jugo, 
*f  restava  quem,  aproveitando  a  opinião  geral,  ainda  que  encu- 
"  berta  pelo  medo,  encaminhasse  a  disposição  dos  espirites  para 
"  a  grande  Obra  da  Restauração,  levantando  primeiro  o  grito  da 
"  insurreição.  Que  esta  heróica  empreza  estava  reservada  ao 
«  £xmo  Xenente  General,  o  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepul- 
"  veda,  Governador  das  Armas  da  Província  de  Traz-os-Montes, 
"  o  qual  foi  o  primeiro,  que  nas  Províncias  do  Norte  deo  o 
"  exemplo  sagrado,  mandando  fixar  Editaes  em  os  principios  de 
"Junho  de  1808,  pelos  quaes  chamava  as  Tropas  da  sua  Pro- 
"  vincia  a  unir-se  em  nome  de  S.  A.  R. :  Que  este  passo  arris- 
"  cado,  mas  generoso,  sérvio  a  excitar  o  enthusiasmo,  e  pa- 
"  triotismo,  e  a  atear  o  fogo  da  Revolução,  que  lavrou  nesta  Villa 
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"  em  o  dia  18  do  mesmo  mez,  e  anno  ;  dia,  em  que  também  a 
"  Cidade  do  Porto  manifestou  a  sua  insurreição  ;  e  depois  suc- 
"  cessivamente  Viana,  Braga,  e  as  de  mais  Povoações  notáveis 
"  das  Províncias.  Que  logo  depois  do  dia  18  principiei  com  os 
"  meus  Collegas  huma  correspondência  com  o  dito  Exmo  General, 
"  sobre  os  meios  de  defeza,  e  prestação  de  soccorros,  para  levâr 
"  ao  sen  desejado  fim  a  grande  Obra  começada ;  e  elle  se  prestou 
"  a  dar  Cavallaria,  e  Officiaes,  para  disciplinar  a  gente,  que  se 
"  organizasse  nesta  Villa,  e  tudo  o  mais,  que  fosse  conducente  á 
"  consumação  de  taõ  generoso  empenho  ;  manifestando  sempre 
"  em  suas  acções,  e  nos  seus  escriptos  de  correspondência,  os 
"  sentimentos  mais  fieis,  o  zelo  mais  ardente,  e  o  patriotismo 
"  mais  provado.  E  para  que  assim  conste,  passei  a  presente  em 
"  Guimaraens  a  20  de  Junho  de  1811. 

"  Manoel  Marinho  Falcaõ  de  Castro. 

"Reconheço  ser  a  Letra,  e  assignatura  da  Attestaçaõ  retro,  e 
"  supra  do  Dezembargador  Provedor  desta  Villa,  e  Comarca, 
"  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro.  Guimaraens,  20  de  Junho 
"  de  1811. — Jose  Leite  Duarte  Tabaliaõ,  que  o  escrevi. — Em  tes- 
"  temunho  de  verdade,  o  Tabaliaõ 

"  Jose  Leite  Duarte." 

"  O  Doutor  Jose  Freire  d'Andrade,  Cavalleiro  Professo  na 
"  Ordem  de  Christo,  do  Dezembargo  de  S.  A.  R.  e  In- 
"  Spector  dos  transportes  da  Província  do  Minho,  pelo 
"  Príncipe  Regente  N.  S.  que  Deos  guarde,  &c. 

"  Attesto,  que  achando-se  este  Reino  na  maior  desolação,  pela 
"  ausência  do  seu  Legitimo  Soberano,  o  Príncipe  Regente  N.  S. 
"  e  subjeito  á  tyrannia  do  Governo  intruso,  foi  nas  Províncias 
"  do  Norte  o  Exmo  Tenente  General,  Governador  das  Armas  da 
|  Província  de  Traz-os-Montes,  o  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de 
"  Sepulveda  o  primeiro,  que,  aproveitando  as  disposições  de 
"  todos  os  espíritos  para  a  gloriosa  Restauração,  que  todos  dese- 
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"javaõ,  tomou  a  generosa  resolução  de  acclamar  o  Nome  do 
mesmo  Augusto  Senhor,  fixando  Editaes  no  principio  de 
"  Junho  de  1808,  a  chamar  as  Tropas  em  Nome  de  S.  A.  R. ;  e 
"  a  dar  todas  as  mais  providencias  convenientes  a  sustentar 
"  huma  taÕ  grande  Obra ;  pondo  a  sua  Província  em  defeza  con- 
"  tra  as  Tropas  inimigas,  que  desgraçadamente  assolavaõ  o 
"  Reino  todo.    Attesto  igualmente  que  com  hum  taõ  sagrado 
"  exemplo  se  animarão  os  ânimos  nas  mais  Províncias,  e  que 
"  fazendo-se  por  isso  a  mesma  gloriosa  acclamaçao  do  Augusto 
"  Nome  de  S.  A.  R.  e  do  seu  Legitimo  Governo,  nesta  Villa  no 
"  dia  18  do  mesmo  mez  de  Junho,  felizmente  se  verificou  ella 
"  também  em  o  dito  dia  na  Cidade  do  Porto,  e  successivamente 
"  em  Viana,  Braga,  e  mais  Povoações  ;   e  principiando  eu  logo, 
"  como  Juiz  de  Fora,  que  então  era  nesta  dita  Villa  de  Guima- 
"  raens,  juntamente  com  os  outros  Magistrados  da  mesma,  a 
"  tractar  dos  meios  de  defeza  na  tenivcl  conjunctura,  em  que  a 
"  Província  se  via  a  ser  invadida  pela  Divisão  do  General  Loison, 
"  nos  dirigimos  immediatamente  por  escripto  ao  dito  Exmo  Te- 
"  nente  General,  Governador  das  Armas  de  Traz-os-Montes, 
í{  pedindo-lhe  Tropa,  e  os  necessários  soccorros,  ao  que  elle  se 
"  prestou,  satisfazendo  a  tudo,  dando  as  mais  efficazes  providen- 
"  cias,  para  hum  taÕ  glorioso  fim  :   e  continuando  nós  a  sua 
"  correspondência,  em  quanto  ella  se  fez  necessária,  e  conve- 
"  niente  para  aquelle  sagrado  objecto  ;  manifestando  em  tudo  os 
"  mais  puros  sentimentos  do  seu  conhecido  patriotismo,  do  seu 
"  ardente  zelo  pela  Causa  publica ;    e  da  maior  fidelidade  á 
u  Sagrada  Pessoa  do  Príncipe  Regente  N.  S. 

"  E  por  tudo  ser  verdade  passei  a  presente,  para  assim  constar 
"  aonde  convier.    Guimaraens,  28  de  Julho  de  1812. 

"  Doutor  Jose  Freire  d' Andrade. 
"  Reconheço  ser  a  Letra,  e  assignatura  da  AttestaçaÕ  retro,  e 
"  supra  do  Inspector  dos  Transportes  desta  Província  do  Minho, 
"  Doutor  Jose  Freire  d'Andrade.  Guimaraens,  28  de  Julho  de 
"  1812. — Jose  Leite  Duarte  Tabaliaõ,  que  o  escrevi. — Em  teste- 
"  munho  de  verdade  o  Tabaliaõ         Jose  Leite  Duarte." 

t 


129 


CAPITULO  XVII. 


TESTEMUNHOS  »'ALGUNS  PERIÓDICOS. 

^NaÕ  me  esquece  a  protestação,  que  fiz  logo  na  prefação  da 
minha  Obra,  de  naõ  me  valer  d'Authores  particulares ;  comtudo 
ella  naõ  deve  comprehender  os  sábios  Redactores  do  Leal  Portu- 
guez,  e  da  Minerva  Lusitana.  Se  a  sua  Authoridade  fosse,  como 
a  dos  outros  Escriptores,  eu  a  renunciaria  da  mesma  sorte ;  mas 
sem  que  a  nenhum  pertenda  fazer  injuria,  diminuir-lhe  o  credito, 
e  o  merecimento,  ou  reputar  aquella  por  infalível,  seja-me  licito 
dizer  o  que  todos  sabem,  e  voluntariamente  reconhecem  :  Que 
estes  Periódicos  tem  alguma  cousa,  que  os  deve  distinguir  nos 
factos  relativos  á  Revolução  •  e  he  a  cuidadosa  inspecção,  e 
vigilância,  que  sobre  elles  deviao  exercitar  os  respectivos  Go- 
vernos, logo  no  principio  da  nossa  pasmosa  sublevação.  Como 
Escriptos  Ministeriaes  (assim  como  todos  os  desta  natureza,  que 
naõ  forem  Napoleónicos)  merecem  maior  attençaÕ,  tem  mais  de 
públicos,  do  que  de  particulares  ;  e  nesta  conformidade,  partici- 
pando das  luzes,  e  caracter,  de  que  se  revestiaõ  os  Ministérios, 
debaixo,  de  cuja  influencia  escreviao,  naõ  se  appartando  jamais 
da  sua  vontade,  e  insinuações  ;  elles  deviaõ  seguir  huma  apurada 
critica,  indagar  escrupulosamente  toda  a  verdade  dos  aconteci- 
mentos, e  muito  principalmente  a  d'hum  taÕ  interessante  para  a 
nossa  Historia  moderna,  como  era  a  origem  do  restabelecimento 
da  Monarchia  Portugueza. 

Se  a  isto  ajuntar-mos  outras  observações,  que  se  me  offerecem, 
a  sua  Authoridade  ficará  sendo  tanto  mais  respeitável,  quanto 
digna  de  todo  o  credito,  e  estimação.  O  Porto,  que  d'alguma 
sorte  poderia  pertender  a  primazia  em  todo  o  Reino  ;  o  Porto, 
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em  cujas  entranhas  tinhaõ  lançado  os  honrados,  e  generosos 
Hespanhoes  o  germe  revolucionário,  que  immediatamente  foi 
propagar  a  Bragança,  e  a  outras  partes  ;  o  Porto,  que  apezar  da 
retrogradação  das  suas  Authoridades  Representantes,  principiou 
o  incêndio,  que  se  por  algum  tempo  suspendeo,  e  abafou  bem 
desejava  atea-lo  de  novo ;  o  Porto,  que  desde  o  dia  6  de  Junho 
conservou  sempre  em  fermentação  nos  peitos  dos  seus  leaes 
habitantes  a  matéria  deste  raio  vingador,  para  o  despedir  no  dia 
18  com  maior  estrago,  e  violência;  o  Porto,  digo,  apezar  de 
todas  estas  razoes,  cede  delias  voluntariamente,  para  dar  a  pri- 
mazia a  Bragança,  e  a  todo  o  Traz-os-Montes. 

Sim.  O  erudito,  e  moderado  Redactor  do  seu  Periódico, 
participando  das  luzes,  e  moderação  daquelle  Supremo,  e  Pro- 
visional Governo,  e  exprimindo  a  voz  geral  dos  Portuenses,  naÕ 
quiz  sustentar  direitos,  que  poderiao  ser  contestados.  Se  elle  em 
o  Io  N°  attribuio  a'quella  Illustre  Cidade  o  primeiro  signal  para 
a  Restauração,  no  2o  logo  declarou  que  a  Provincia  Transmon- 
tana com  o  seu  General  á  frente  fora  a  primeira  em  fazer  soar  a 
voz  da  Patria,  e  acclamar  o  nosso  Augusto  Príncipe. 

A  mesma  ingenuidade  de  sentimentos,  e  amor  da  verdade 
descubro  no  Illustrado  Redactor  da  Minerva  Lusitana.  Depois 
de  nos  ter  dito,  mal  informado,  no  seu  N°  de  21  de  Julho  de 
1808,  que  em  Villa-Real,  primeiro  que  em  outra  alguma  parte, 
se  reconhecerão  os  direitos  do  Soberano,  logo  que  soube  quanto 
eraÕ  falsas  as  suas  primeiras  informações  naõ  duvidou  retractar- 
se  no  Supplemento  de  22  de  Novembro  do  mesmo  anno,  para 
também  restituir  a  Bragança  a  sua  primazia,  e  os  seus  direitos. 

Estes  poderosos  motivos,  unidos  aos  mais  que  já  ponderei,  me 
fazem  particularmente  estimáveis  os  Authores  destes  Periódicos, 
e  igualmente  os  devem  fazer  a  todo  o  Leitor  sensato,  e  amante 
da  verdade.  SaÕ  motivos,  que  muito  augmentao  o  pezo  das 
suas  Authoridades,  muito  exaltao  o  merecimento  das  suas 
relações,  principalmente  sobre  a  matéria  em  questão;  e  por 
isso  naõ  posso  deixar  de  usar  delias,  apezar  das  minhas  pro- 
testações. 
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O  Leal  Portuguez  no  citado  N°  2,  de  13  de  Julho  de  1808, 
explica-se  nestes  termos  : 

"  Portugal.  Província  de  Traz-os-Montes,  3  de  Junho.  Esta 
"  Província,  que  naõ  cede  a  alguma  na  fidelidade,  e  amor  do 
"  nosso  Soberano,  foi  a  primeira  a  fazer  soar  a  voz  da  Patria, 
"  acclamando  o  nosso  Augusto  Príncipe.    O  Exm0  General  Se- 
"  pulveda,  que  governava  aqui  as  Armas,  preparou,  dirigio,  e 
"  regulou   com  o  maior  acerto  este  grande  acontecimento, 
"  tomando  com  enérgica  efficacia  todas  as  medidas,  que  estavaÕ 
"  em  seu  poder,  para  estabelecer  a  defeza,  e  concertar  as  opera- 
"  çoes  ofTensivas,  com  que  devia  ser  persiguido  o  inimigo.  He 
"  certo,  que  a  privação  darmas,  e  de  quasi  todas  as  prevenções, 
"  que  entrao  no  plano  d'hum  taõ  grande  projecto,  faltavaõ  pela 
"  oppressiva  maquinação  dos  nossos  invasores,  e  isto  impedio  a 
"  total  destruição  do  General  Loison  nas  margens  do  Douro ; 
"  mas  o  valor  nacional  fez  assim  mesmo  prodígios,  e  os  Fran- 
"  cezes  daquella  Divisão  renderão  hum  testemunho  para  elles 
"  bem  custoso.    Actualmente  com  o  fornecimento  darmas,  c 
"  munições,  que  já  temos,  esta  Província  fará  sentir  ao  inimigo 
"  a  mais  sensível  destruição,  e  quanto  pode  o  valor  encaminhado 
"  pela  fidelidade,  e  conduzido  pela  sciencia.    O  Exmo  General 
"  Sepulveda  taõ  amado,  como  respeitado,  destes  póvos,  que  une 
"  a  vastos  conhecimentos  militares  consumada  prudência,  activo 
"  valor,  profunda  reflexão,  e  conhecimento  local ;  e  huma  expe- 
"  riencia  assentada  sobre  combinações  justas,  e  sabiamente 
"  calculadas,  naõ  havendo  talvez  hum  lugar  na  Provincia,  que 
"  nao  conserve  monumentos  das  suas  providencias,  e  adminis- 
"  traçaÕ  judiciosa,  encaminhará  sem  duvida  ao  campo  da  honra 
"  os  esforçados  batalhões  dos  valorosos  Transmontanos,  e  depois 
"  de  haver  feito  a  sua  felecidade  na  paz  pelo  melhoramento  da 
<£  Agricultura,  das  Artes,  e  da  Policia,  augmentará  a  sua  gloria 
<(  pelos  triunfos  obtidos  na  mais  justa,  na  mais  importante,  e  na 
"  mais  virtuosa  Causa.    Nosso  Amado  Soberano  o  conhecia ; 
"  elle  o  honrava  com  a  distincçaÕ,  e  com  a  amizade,  superior 
"  premio  d'hum  Príncipe  Justo;  mas  S.  A.  R,  naõ  se  enganou; 
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"  o  tempo  vem,  em  que  o  acerto  do  seu  juizo  recebe  huma  con- 
"  firmaçaÕ  nada  equivoca." 

A  Minerva  Lusitana  no  Supplemento  já  citado  também  diz  : 
"  Nao  parece  justo  que  no  meio  dos  bem  merecidos  elogios, 
"  com  que  nos  papeis  públicos  se  tem  honrado  os  generosos 
"  sentimentos,  e  acções  dos  verdadeiros  Portuguezes  das  diffe- 
"  rentes  Províncias,  que  sinceramente  cooperarão  para  a  accla- 
"  mação  do  nosso  Augusto  Príncipe  Regente,  e  Restauração  da 
"  Liberdade  da  Naçaõ  Portugueza,  fique  no  esquecimento  a 
"  gloria,  e  merecimento  da  Província  de  Traz-os-Montes,  que 
"  em  taÕ  justa  Causa,  e  prósperos  effeitos  teve  a  melhor  parte. 
"  Foi  Bragança,  Quartel  General  desta  Provincia  aonde  primeiro 
"  seus  honrados  habitantes  acclamaraÕ  o  nosso  Augusto  Príncipe 
"  no  dia  1 1  de  Junho,  quando  constou  que  o  Governo  Francez 
"  intentava  armar  os  Portuguezes  contra  a  Hespanha,  e  quando 
"  os  Hespanhoes,  que  guarnecias  a  Cidade  do  Porto,  se  tinhaÕ 
u  retirado,  levando  com  sigo  prezos  todos  os  Francezes,  que  ali 
"  se  achavao  ....  Continuarão  as  luminárias,  e  repiques  de  sinos 
"  por  tres  dias,  e  entre  tanta  alegria  publica,  principiou  o  mesmo 
"  Exm0  General  no  dia  12  (a),  a  mandar  passar  as  ordens  para  em 
"  todos  os  destrictos  da  sua  jurisdição  se  fazer  a  mesma  accla- 
"  mação ;  e  para  se  reunirem  todos  os  Militares  aos  seus  Corpos 
"  nas  Praças  de  Bragança,  e  Chaves  com  perdão  geral  de  todos 
"  os  desertores  da  primeira  deserção  simplez  em  Nome  do  Prin- 

"  cipe  Regente  N.  S  No  mesmo  dia  expedio  o  Exmo  General 

"  as  ditas  ordens  aos  Capitães  Mores,  e  aos  Chefes  para  a  orga- 
"  nizaçaÕ  dos  tres  Regimentos  de  Cavallaria,  clous  dlnfantaria, 
"  e  cinco  de  Milícias  da  Provincia,  ao  que  todos  se  prestarão 
"  com  zelo,  e  patriotismo,  distinguindo-se  na  execução  destas 
"  ordens  Villa-Real  pelo  zelo  do  Capitão  Mor,  Chaves  pelo  do 
"  Coronel  Governador,  fazendo-as  publicar  com  toda  a  solemni- 
"  dade  ....  Tendo-se  estabelecido  na  mesma  Cidade  huma  Junta 


(a)  Foi  no  dia  11,  como  se  tèm  visto. 
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"  Provisional,  composta  de  Cidadãos  de  todas  as  classes,  com  a 
"  presidência  do  mesmo  Exm0  General,  continuou  a  dar  todas  as 
"  mais  providencias  necessárias  para  a  defeza  da  Provincia  em 
"Nome  de  S.  A.  R.  dirigindo-se  pela  prudência,  e  luzes  mili- 
"  tares  do  seu  Presidente.  Por  effeito  das  primeiras  ordens  do 
"  mesmo  Exmo  General  foi  que  na  passagem  do  rio  Douro,  no 
"  sitio  da  Regoa,  os  Paizanos  atacarão,  e  obrigarão  a  retroceder 
"  o  General  Francez  Loison,  que  com  huma  Divisão  de  2,500 
"  homens  se  encaminhava  a  occupar  a  Cidade  do  Porto,  sendo 
"  persiguido  pelos  mesmos  Paizanos,  e  pelos  do  Minho,  como  já 
"  se  tem  annunciado  em  outros  papeis." 

Na  mesma  Minerva  Lusitana  de  4  de  Março  de  1809,  N°  94, 
vejo  outro  testemunho  do  quanto  Sepulveda  concorreo  para  a 
felecidade  dos  Portuguezes,  diz  assim  :  "  Hontem  de  tarde  che- 
"  gou  a  esta  Cidade  o  Exrao  Tenente  General  Manoel  Jorge 
<(  Gomes  de  Sepulveda,  Conselheiro  de  Guerra,  e  que  se  dirige 
"  para  Lisboa  exercer  este  Cargo,  para  o  qual  ultimamente  foi 
"  despachado  por  S.  A.  R.  tendo  até  agora  estado  incumbido  do 
"  Governo  das  Armas  de  Traz-os-Montes  aonde  será  eterna  a 
"  sua  memoria,  bem  como  para  os  bons  Portuguezes,  para  cuja 
"  liberdade  tao  efficaz,  e  exemplarmente  concorrera.  Ficou  alo- 
"  jado  no  Palacio  da  Inquisiçaõv  para  onde  se  lhe  mandou  logo 
"  huma  Guarda."  A  estes  Periódicos  Nacionaes  ajuntarei  agora 
os  Estrangeiros. 

Apenas  a  Revolução  se  manifesta  em  Bragança  a  sua  fama, 
voando  naõ  se  detém  no  Reino  ;  vai  logo  preconiza-la  na  pró- 
pria Hespanha,  que,  como  taõ  interessada  no  levantamento  dos 
Portuguezes,  fica  absorta  em  prazer  com  tal  noticia,  A  con- 
junctura  naõ  podia  ser  mais  favorável  aos  seus  projectos :  ella 
nos  tinha  dado  o  exemplo,  e  o  impulso,  que  se  vio  com  summa 
dor  suspendido  no  Porto,  vio  com  summa  alegria  renovado  em 
Bragança.  Os  Diários  da  Galiza  recolhem  anciosos  huma  no- 
ticia tao  satisfatória,  como  interessante,  á  Causa  da  sua  NaçaÕ ; 
e  immediatamente  a  publicaõ,  exaltando  a  heróica  resolução  de 
Sepulveda,  e  de  todos  os  Transmontanos. 
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O  Diário  dâ  Corunha  de  22  de  Junho  de  1808,  fez  tanto 
appreço  do  primeiro  Edital  de  Sepulveda,  que  o  transcreveo  todo 
na  sua  própria  lingoa,  e  nós  assim  mesmo  o  tornarémos  a  copiar. 
Diz  assim  :  "  Las  noticias,  que  tenemos  aqui  de  Portugal  por 
"  conductos  muy  fidedignos  nos  confirman  la  valorosa  resolucion 
"  de  toda  la  Provinda  de  Traz-os-Montes.  En  su  consequência 
eí  há  publicado  su  Gobernador  el  Edicto,  que  fielmente  tradu- 
"  eido  dice  assi : 

"  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  Commendador  de 
"  la  Orden  de  Christo,  Alcalde  Mayor  dei  Castillo  de 
"  Trancozo,  y  tres  Villas,  Teniente  General  de  los  Reales 
"  Exércitos  por  su  A.  R.  el  Principe  Regente,  Gobernador 
"  de  las  Armas  de  esta  Província. 

"  Debiendo  por  las  circunstancias  dei  dia  dar  las  providencias 
"  conducentes  a  la  seguridad  de  esta  Província  : 

"  Hago  saber  a  todos  los  simplez  desertores,  que  en  Nombre 
"  dei  Principe  Regente  Nuestro  Senor,  y  Soberano,  les  perdono 
"  dicha  desercion,  uniendo-se  a  sus  banderas  en  el  termino  de  15 
"  dias  en  esta  Capital,  ó  ante  el  Gobernador  Militar  de  Chaves, 
"  para  alistar-se  en  los  cuerpos,  que  voy  a  levantar  des  de  ahora 
"  con  oíficiales,  que  se  retiraron  en  la  reforma  ultima  hecha  por 
"  Junot.  Convido  tambien,  y  mando  a  todos  los  comprehendi- 
"  dos  em  dicha  reforma  vengan  a  alistar-se  dei  mismo  modo  con 
"  el  pan,  y  prest,  que  antes  tenian,  hasta  nueva  orden. 

"  En  las  circunstancias  arriba  dichas  nó  son  precisas  mas 
<c  palavras  para  enthusiasmar  a  los  buenos  Portuguezes,  teniendo 
"  exemplo  en  los  Espanôles  nuestros  vecinos.  Dado  en  el 
"Quartel  General  de  Bragança,  a  11  de  Junio  de  1808 — Fir- 
"  mado,  y  sellado — 

"  A  este  Edicto  acompana  un  officio  dei  citado  General  de 
"  Bragança,  e  immediatamente  que  se  recibio  en  Chaves  se 
"  hizo  la  salva  Real,  y  se  fixo  la  Bandera  Portugueza  con  mu- 
"  sica,  toque  de  caxas,  y  gala  de  uniforme  todos  los  Offíciales, 
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"  y  soldados  retirados,  declarando  la  Província  de  Traz-os- 
"  Montes  guerra  a  la  Francia." 

O  Diário  de  Santiago,  de  25  de  Junho  do  mesmo  anno  nao 
fez  menos  appreço  do  referido  Edital :  diz  também  :  "  Las  no- 
"  ticias,  que  por  Chaves,  y  Bragança  nos  han  venido  de  Portugal 
"  nos  confirman  la  valorosa  resolucion,  que  de  armar-se  contra 
"  la  Francia,  ha  tomado  toda  la  Província  de  Traz-os-Montes. 
"  El  Diário  de  esta  Ciudad,  en  el  articulo  de  Orense  inserta  el 
"  Edicto,  que  con  este  motivo  mandó  publicar  el  Gobernador 
"  D.  Manuel  Jorge  de  Sepulveda :  es  bien  breve  y  concluye  dei 
"  modo  seguiente: 

"  En  las  circunstancias  arriba  dichas  nó  son  precisas  más 
"  palavras,  para  enthusiasmar  a  los  buenos  Portuguezes,  teniendo 
"  exemplo  en  los  Espanôles  nuestros  vecinos.  Dado  en  el 
"Quartel  General  dc  Bragança,  a  1 1  de  Junio  de  1808— Fir- 
"  mado,  y  sellado — ." 
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CAPITULO  XVIII. 


TESTEMUNHOS    DALGUNS  PRELADOS  DA  BEIRA. 

ToDOS  sabemos  que  a  Revolução  Transmontana,  communi- 
eando-se  rapidamente  á  Província  da  Beira  a  foi  extrahir  da 
oppressaÕ,  e  tyrannia  Franceza,  em  que  todas  gemiaõ.  Como 
taõ  próxima  a  Traz-os-Montes  sabia  muito  bem  donde  correra  a 
viração  benéfica,  e  que  o  General  Sepulveda  com  as  suas  pri- 
meiras ordens,  pondo  tudo  em  agitação,  e  movimento,  principiara 
a  felecidada  da  Naçaõ.  Este  rasgo  de  neroísmo  merecia  louvor, 
e  reconhecimento,  e  nesta  persuasão  muitos  dos  seus  Prelados, 
aproveitando  gostosos  a  occasiaõ,  que  se  lhes  offerecia,  lhe  escre- 
verão cartas  congratulatorias,  confessando  nellas  o  quanto  os  seus 
serviços  eraõ  distinctos,  e  dando-lhe  ao  mesmo  tempo  hum  hono- 
rifico testemunho. 

Com  eífeito  ninguém  mais  que  elles  devia  congratular-se  com 
este  admirável,  e  inesperado  acontecimento.  Viaõ  a  Religião 
Sancta,  de  que  erao  Mestres,  e  Depositários  livre  já  do  perigo 
iminente,  em  que  estivera ;  o  Legitimo,  e  Pio  Soberano„resti- 
tuido  ao  Throno,  para  a  manter,  e  auxiliar  nos  seus  Estados  ;  e 
os  Portuguezes  outra  vez  com  plena  Liberdade  de  exercitar  por 
toda  a  parte  os  seus  actos,  sem  temor,  e  sem  susto  dos  cruéis 
persiguidores.  ConheciaÕ  perfeitamente  toda  a  importância 
desta  nova  Restauração ;  porque  também  ninguém  melhor  en- 
trava no  fundo  de  todos  os  planos  de  irreligião,  e  impiedade, 
traçados  pelo  abuso  da  Filosofia  destes  últimos  tempos  :  e  eis- 
aqui  porque  elles  se  explicaÕ  com  tanta  satisfação,  e  ingenui- 
dade. Convêm  pois  que  as  suas  Cartas  formem  também  parte 
da  nossa  Obra. 

t 
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O  Exmo  Bispo  de  Lamego  em  Carta  de  26  de  Julho  de  1808, 
diz  assim  : 

"  Illmo  e  Exmo  Snr. ; 

"  Estimo  muito  as  boas  noticias,  que  todos  me  dao  de  V.  Exca, 
"  as  quaes  agora  confirma  o  seu  Illrao  Ajudante  d'Ordens,  e 
"  digno  filho,  que  me  parece  naõ  disgosta  de  hir  para  o  Porto, 
ff  onde  também  V.  Exca  seria  preciso,  conforme  os  desejos  da 
"  Junta  Suprema  da  Regência,  se  bem  que  posta  a  fermentação, 
"  que  se  levantou  em  Bragança (a),  e  que  cuido  deve  atalhar- se 
"  com  brevidade,  alem  da  obrigação  do  Cargo,  e  da  vigia  da 
"  Província  com  as  precisas  providencias,  parece  naÕ  convir 
"  appartar-se  V.  Exca  delia.  Eu,  comtudo  nada  digo,  porque 
"  nada  posso  dizer,  que  pense  muito  a  propósito. 

"  Vi  o  Edital,  e  mais  algum  papel  tenho  visto  feito  por  V. 

et  J7xca^  confírmaS    ae    nnútao  provas,  que    V.  ExCa  teill  dado 

"  de  Illustre  Patrício,  Bom  Portuguez,  e  Leal  Vassallo.  Deos 
"  queira  que  felizmente  se  termine  a  Obra  principiada,  e  que 
"  antes  de  muitos  mezes  volte  o  nosso  Príncipe,  e  Senhor  a  feli- 
"  citar  estes  Reinos,  como  todos  queremos. 

"  Deos  guarde,  e  felicite  a  V.  Exca  por  muitos  annos.  La- 
"  mego,  26  de  Julho  de  1808.—  Illmo  e  Exmo  Snr.  Manoel  Jorge 
"  Gomes  de  Sepulveda. — De  V.  Exca  muito  attento  Venerador, 
*'  fiel  amigo,  e  obrigado, 

"  João  Bispo  de  Lamego." 

O  Exm0  Bispo  de  Vizeu  em  Carta  de  12  d'Outubro,  diz 
também  : 

"  Illmo  e  Exmo  Snr. ; 
"  A  dificuldade,  que  tenho  de  escrever,  nascida  diurna  verti- 
"  ginosa  moléstia,  que  padeço,  e  o  pouco  tempo,  que  os  Correios 
"  dao  para  as  respostas  me  tem  obstado,  para  que  eu  naõ  tenha 


(a)  Foraõ  os  levantamentos  do  povo  nos  dias  19,  20,  e  21  de  Julho. 

T 
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"  agradecido  a  V.  Exca  (como  por  esta  faço)  a  distincta  honra,. 
"  de  que  me  fez  participante,  na  remessa  da  Oração  feita  a  V. 
u  Exca  pelo  íllustre  Senado  da  Camara  de  Villa-Real,  e  outras 
"  Peças,  que  gostei  muito  de  ver ;  pois  alem  de  eloquentes,  dao 
c£  bem  a  conhecer  os  nobres,  e  generosos  sentimentos,  naõ  só  de 
"  y.  Exca,  como  primeiro  modelo  da  sua  Província,  e  Reino  na 
"  presente  regeneração  da  Monarchia  ;  mas  também  dos  seus 
<c  Provincianos,  que  taÕ  prompta,  e  honradamente  se  unirão  a 
"  V.  Exca,  concorrendo  todos  para  a  justa  Restauração  do  Prin- 
"  cipe  Regente  N.  S. ;  restituição  da  nossa  Liberdade,  e  direitos; 
"  e  defeza  da  Religião  Sancta,  que  felizmente  professamos ;  o  que 
"  tudo  tem  soffrido,  e  continua  a  soffrer  a  maior,  e  mais  injusta 
"  oppressaõ.  Viva  V.  Exca  por  muitos  annos  para  gloria  sua,  e 
"  bem  dos  que  tem  a  fortuna  de  serem  governados  por  V.  Exca ; 
"  e  ainda  que  eu  nao  tenho  o  gosto  de  conhecer  a  V.  Exca  pes- 
"  soalmente,  tenho  o  dc  uuvW  f^n»..-  de  V.  ]tX°a  com  aquella 
"  veneração,  que  he  devida  ás  suas  relevantes  qualidades.  Goze 
"  V.  Exca  de  muitas,  e  verdadeiras  felecidades,  e  de-me  repetidas 
"  occasioes  de  seu  honroso  serviço.  Deos  guarde  a  Pessoa  de 
u  V.  Exca  por  dilatados  annos.  Vizeu,  1£  d'Outubro  de  1808. — 
"  Illmo  e  Exm0  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  Tenente 
"  General  dos  Reaes  Exércitos,  e  Governador  das  Armas  da 
w  Província  de  Traz-os-Montes,  &c.  &c. — De  V.  Exca  o  mais  fiel 
"  Venerador,  e  reverente  Capel lao, 

"  Francisco  Bispo  de  Vizeu." 
O  Exm0  Bispo  d'Aveiro  em  Carta  de  13  d^utubro,  diz  i 

"  Mmo  e  Exmo  Snr. ; 

te  Tenho  visto  a  V.  Exoa  justamente  contemplado  no  Decreto 
"  da  Regência  de  2  deste  mez  entre  os  nomeados  para  Conse- 
"  lheiros  de  Guerra,  em  consideração  aos  distinctos  e  assignala- 
"  dos  merecimentos,  e  serviços  de  V.  Exca :  nao  posso  deixar  de 
"  hir  a  presença  de  V.  Exca,  pelo  modo,  que  me  he  possível, 
"  congratular-me  com  V.  Exca,  e  dar-lhe  os  para  bens,  devidos, 
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"  e  ao  mesmo  tempo  agradecer-lhe  o  favor,  e  obsequio  dos  Im- 
"  pressos,  que  há  pouco  me  enviou,  e  protestar  a  V.  Exca  o  meu 
"  reconhecimento,  e  o  sincero  desejo,  que  tenho  de  servir,  e 
"  obsequiar  a  V.  Exca,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 
"Aveiro,  13  d'Outubro  de  1808. — Illra0  e  Exm0  Snr.  Manoel 
"  Jorge  Gomes  de  Sepulveda. — De  V.  Exca  muito  attento  Vene- 
"  rador,  e  obrigado, 

"  Antonio  Bispo  d'Aveiro." 

O  Exmo  Bispo  da  Guarda  em  Carta  de  16  d'Outubro,  diz 
igualmente : 

"  Illmo  e  Exrao  Snr.  • 

*■  Recebendo  tres  Impressos,  que  me  fbràÕ  remettidos  em  nome 
<!  de  V.  Exca,  aproveito  a  occasiaÕ,  que  me  dá  este  successo,  para 
"  ao  mesmo  tempo,  em  que  devo  agradece-los  a  V.  Exca,  ter  a 
"  honra  de  comprímentar  a  V.  Exca  pelo  seu  Despacho  para  o 
"  Conselho  de  Guerra,  a  que  os  altos,  muito  relevantes,  e  bem 
"  conhecidos  merecimentos  de  V.  Exca,  o  chamaõ  há  tanto 
"  tempo.  Goze-o  V.  Exca  pelo  seu  desejo ;  e  possa  eu  ter  occa- 
"  sioes  de  fazer  a  V.  Exca  repetidos  obséquios. 

"  Deos  guarde  a  V.  Exca  muitos  annos.  Guarda,  em  16 
«  d'Outubro  de  1808.— Illmo  e  Exm0  Snr.  Manoel  Jorge  Gomes 
"  de  Sepulveda. — De  V.  Exca  muito  Venerador,  e  CapellaÕ, 

"  Jose  Bispo  da  Guakda." 
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CAPITULO  XIX. 


TESTEMUNHOS  DO  EX  0  SNR.  BISPO  PRESIDENTE  DA  JUNTA 
PROVISIONAL,  E  SUPREMA  DO  PORTO,  E  DO  EXrao  SNR. 
MARECHAL  DO  EXERCITO. 

A.  NOTICIA  da  Revolução  Transmontano,  causando  no  Porto 
huma  sensação,  e  alvoroto  geral  decidio  os  Portuenses  a  tomar 
partido,  na  violenta,  e  insoffrivel  compressão,  em  que  se  viaÕ, 
depois  da  retrogradação  das  suas  Authoridades  Representantes. 
A  grande  fermentação,  que  trabalhava  entre  elles  desde  o  dia  6, 
incitada  com  o  exemplo  de  Sepulveda,  nao  os  pôde  conter  por 
mais  tempo  :  fez  a  sua  erupção  no  dia  18,  e  logo  no  dia  19  esta- 
belecerão a  Junta  Provisional  do  Supremo  Governo,  de  que  con- 
stituirão Presidente  ao  seu  Exmo  Bispo. 

Este  Distincto  Prelado,  taõ  Benemérito  da  Religião,  da  Pa- 
tria, e  do  Soberano,  nao  se  demorou  hum  instante  em  escrever  a 
Sepulveda  em  nome  da  mesma  Junta,  participando-lhe  aquella 
heróica  resolução,  pedindo-lhe  todo  o  auxilio  possível,  e  confes- 
sando também  a  primazia  do  General  Transmontano,  e  de  toda 
a  sua  Província  nestas  notáveis  palavras :  tc  Convido  a  V.  Exca 
"  por  ser  constante  que  tem  tomado  o  mesmo  glorioso  partido." 
O  Officio  he  este  : 

"  Illmo  e  Exmo  Snr.  ; 

"  Esta  Cidade  acaba  de  proclamar  o  Príncipe  Regente  N.  S. 
"  reintegrando  o  seu  antigo  Governo.  O  Povo  em  massa  se 
"  propõem  com  o  maior  ardor  a  repellir  a  aggressaÕ,  que  todas  as 
"  horas  espera  dos  soldados  Francezes,  pelas  noticias,  que  tem 

Jl 
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"  chegado.  Tem-se  eleito  hunia  Junta  Suprema,  e  Provisional 
f  do  Governo,  de  que  tenho  a  honra  de  ser  Presidente,  e  nessa 
"  qualidade  em  nome  da  mesma  Junta,  e  de  todos  os  fieis  vassal- 
fí  los  de  S.  A.  Cidadãos  desta  Cidade,  convido  a  V.  Exca  (por 
"  ser  constante  que  tem  tomado  o  mesmo  glorioso  partido)  a  nos 
"  auxiliar,  enviando-nos  principalmente  hum  Gfficial  da  sua 
"  escolha,  e  confiança,  que  possa  governar,  e  dirigir  as  operações 
"do  ataque,  e  defeza,  e  tomar  o  lugar  de  Commandante  das 
"  Armas,  que  se  acha  vago;  e  também  queremos,  e  pedimos  nos 
"  auxilie  com  aquella  porção  de  Cavallaria,  que  lhe  for  possível 
"  dispensar.  Alem  do  serviço,  que  V.  Exca  fará  a  S.  A.  Pt.  em 
"  qualquer  auxilio,  que  nos  der,  lhe  ficarémòs  eu,  e  toda  esta 
"  Cidade  por  elle  em  grande  obrigação,  e  corresponderémos  a 
"  V.  ExcaiCom  o  que  em  nós  houver,  quando  no-lo  requeira. 

"  Deos  guarde  a  V.  Exca.  Porto,  19  de  Junho  de  1808. — 
"  Illmo  e  Exm0  Snr.  Manoel  Jnr8-a  ciamce  de  Sepulveda. — De 
"  V.  Exca  obsequioso  Venerador. 

"  Antonio  Bispo  Presidente." 

A  este  Officio  seguio-se  logo,  como  era  natural,  e  necessário 
liuma  correspondência  activa  entre  ambos,  que  durou  por  todo  o 
o  tempo  da  Revolução,  e  ainda  muito  depois  da  Restauração. 
Neila,  quando  a  occasiaÕ  o  permittia,  recebia  Sepulveda  deste 
Exmo  Presidente  os  mais  claros,  e  expressivos  testemunhos  dos 
seus  grandes,  e  distinctos  serviços  á  Causa  publica,  do  appreço, 
que  fazia  da  sua  pessoa,  e  do  quanto  elle,  e  toda  a  Suprema 
Junta  confiavaõ  nas  suas  luzes,  zelo,  e  experiência :  teste- 
munhos, que  jamais  puderaõ  interromper,  ou  alterar  as  repetidas 
diligencias  da  intriga,  as  inconsideradas  vozes  cia  malevolencia, 
nem  as  ocultas  maquinações  da  emulação. 

O  Exmo  Snr.  Presidente  qniz  ter  ao  seu  lado,  em  taÕ  penosa,  e 
importante  Presidência,  a  este  General  antigo,  e  experimentado; 
fez  para  isso  muitas  instancias ;  e  finalmente  o  conseguio ;  e 
então  couheceo  por  si  mesmo  o  honrado  caracter  de  Sepulveda,  e 
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que  este  General  jámais  se  tinha  desmentido  nos  sentimentos  de 
fidelidade,  valor,  e  patriotismo,  que  sempre  o  acompanharão ;  e 
muito  principalmente  desde  o  momento,  em  que  proclamara  na 
sua  Provincia  o  Nome  Augusto  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
N.  S. 

Estes  testemunhos,  taÕ  honorificos  á  memoria  de  Sepulveda,  e 
do  maior  pezo,  e  Authoridade,  como  dados  por  huma  Pessoa  taõ 
distincta,  e  qualificada,  e  em  Nome  d'huma  Junta  Suprema,  a 
mais  respeitável,  e  acreditada,  achaõ-se  espalhados  na  referida  cor- 
respondência;  e  para  naÕ  amontoar  Officios  eu  os  hirei  ex- 
trahindo  fielmente  dos  próprios  Originaes,  que  Sepulveda 
conserva. 

Em  Officio  do  1  de  Julho  de  1808,  diz  assim  :  "  Ulm0  e  Exm0 
"  Snr.  A  Junta  Provisional  do  Governo  Supremo,  a  que  presido, 
"  e  eu,  contamos  sempre  com  toda  a  confiança  na  honra,  zelo, 
"  fidelidade,  valor,  c  jjcilv.it*  milit&i'  <-1í»  V.  Tf  xca,r  como  hum  dos 
í£  principaes  apoyos  da  nossa  segurança,  e  defeza,  e  da  sustenta- 
"  çao  dos  direitos  ;  e  soberania  do  Príncipe  Regente  N.  S.  Por 
"  tanto  vio-se  na  Junta  com  a  maior  satisfação  a  Carta  de  V. 
"  Exca,  e  deixando  o  mais  ao  discernimento,  e  patriotismo  de 
"  V.  Exca,  &c." 

Em  Officio  de  12  de  Julho  :  "  V.  Exca  tem  abundantes  luzes, 
"  e  conhecimentos  civis,  e  militares  para  ponderar  o  conflicto, 
"  em  que  nos  achamos ....  Se  V.  Exca,  unido  como  esta,  aos 
"  nossos  desejos,  nessa  mesma  distancia  nos  der  todo  o  auxilio, 
f<  que  devemos  esperar  da  sua  bem  conhecida  honra,  e  sciencia 
"  militar,  &c." 

Em  Officio  de  23  de  Julho :  "  Illm0  e  Exra0  Snr.  Os  meus 
"  desejos,  que  eu  tenho  participado  a  V.  Exca,  naÕ  podem  ter 
"  lugar  senaõ  quando  senão  encontrarem  com  as  providencias, 
"  que  V.  Exca  julgar  convenientes  ao  único  interesse,  a  que  todos 
"  nos  dirigimos.    Foi  acertadíssima  a  deliberação,  que  V.  Exca 

"  tomou,  e  que  me  participa  E  eu  contando  seguramente 

"  com  as  sabias  providencias  de  V.  Exca  para  a  defeza  dessa  Pro- 
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"  vincia,  que  V.  Exca  governa  com  tanta  honra,  e  a  certo,  con- 
"  forme  as  circunstancias  occorrentes  o  exigirem,  &c." 

Em  Officio  de  11  de  Novembro  do  mesmo  anno :  "  Illrao  e 
"  Exmo  Snr.  Logo  que  tive  a  honra  de  receber  huma  Carta  de 
"  V.  Exca,  escripta  em  Lamego  respondi.,  agradecendo  a  V.  Exca 
"  o  obsequio  da  sua  Memoria,  e  dirigi  essa  minha  Carta  a  Bra- 
"  gança.  Agora  repito  o  meu  agradecimento  por  occasiao  da 
"  da  segunda,,  que  recebo  de  V.  Exca  com  o  maior  prazer,  naÕ  só 
"  por  ser  sua  mas  também  pela  noticia,  que  até  agora  me  naÕ 
"  tinha  constado,  da  nomeação  de  V.  Exca  para  o  Conselho  de 
"  Guerra.  Eu  estimo  tudo  quanto  pode  ser  distincçaÕ,  e  honra 
"  feita  a  V.  Exca,  pela  justiça,  que  se  lhe  faz,  &c." 

Em  Officio  de  19  de  Dezembro  também  do  mesmo  anno,  diz 
mais  :  "  Illmo  e  Exmo  Snr.  Quasi  em  dias  successivos  tenho 
"  escripto  a  V.  Exoa  quatro  vezes,  naõ  faltando  jamais  ao  devido 
"  agradecimento,  c  correspondência,  que  merecem  as  Cartas  de 
"  V.  Exca,  porque  saõ  suas,  e  porque  saÕ  muito  interessantes  as 
"  noticias,  que  com  ellas  recebo.  Li  com  attençao  a  inclusa  de 
"  V.  Exca,  que  já  faço  remetter,  e  vi  também  as  graves  pondera- 
"  çoes  de  V.  Exca,  que  deveráõ  merecer  toda  a  consideração,  &c." 

NaÕ  sei  que  mais  possa  dizer  hum  Presidente  d'hum  Supremo 
Governo  em  abono  d'hum  General,  por  occasiao  e  motivo  da 
Revolução.  Mas  se  este  Exmo  Presidente,  cujas  palavras  temos 
transcripto,  estivesse  persuadido  de  Sepulveda,  ou  da  falta  de 
energia,  e  providencias,  que  os  inconsiderados,  ou  malévolos 
injustamente  lhe  queriaõ  arguir,  fallaria  em  termos  taÕ  claros,  e 
expressivos : 

O  Exmo  Snr.  Marechal  do  Exercito,  que  tanto  sabe  indagar,  e 
conhecer  o  merecimento,  e  importância  dos  serviços  militares, 
e  de  quem  os  faz ;  e  que,  supposto  naõ  presenciasse  a  nossa 
Revolução,  havia  depois  saber  averiguar  perfeitamente  quem 
nella  se  distinguira,  e  dera  exemplo,  naõ  lhe  dá  hum  teste- 
munho menos  honroso;  e  bem  capaz  de  impor  silencio  aos 
mesmos  inconsiderados,  ou  malévolos,  que  fallavaõ  em  pouco 
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ardor,  e  actividade  na  expedição  das  ordens.  Eis-aqui  como  elle 
se  explica  em  Carta,  que  a  13  de  Julho  de  1809,  dirigio  a 
Sepulveda : 

"  Illmo  e  Exrao  Snr. ; 

"  Tenho  a  honra  de  agradecer  a  V.  Exca  a  honra  da  sua  Carta 
"  de  hontem,  e  ao  mesmo  tempo  de  segurar  aV.  Exca,  que  estou 
"  bem  persuadido  dos  grandes  serviços,  como  do  grande  zelo,  e 
"  patriotismo,  com  que  por  muitos  annos  V.  Exca  tem  desem- 
"  penhado  os  Altos  Cargos,  que  S.  A.  R.  lhe  conferio ;  e  da 
"  actividade,  e  disvelo,  que  V.  Exca  mostrou  no  tempo  da 
"  Restauração  deste  Reino  o  anno  passado ;  estimarei  por  tanto 
"  aproveitar  todas  as  occasioes  de  contribuir  aos  desejos  de  V. 

"  Exca  em  tudo  o  que  me  permittir  o  meu  dever  a  S.  A.  R  

"  De  V.  Ex  ca  a  quem  Deos  guarde  muitos  annos.  Calhariz,  a 
"  13  de  Julho  de  I8O9.  <jt.  c.  D^^oro,».  Ill™  e  Exm0  Ma- 
"  noel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  Conselheiro  de  Guerra, 
ec  Tenente  General  dos  Reaes  Exércitos." 
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CAPITULO  XX. 


TESTEMUNHOS    DOS    SENHORES    GOVERNADORES    DO  REINO, 
E  DO  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  S. 

A  maior  <A  oria,  e  satisfação,  que  pode  ter  hum  vassallo  fiel,  he 
saber  com  toda  a  certeza  que  o  Soberano,  ou  os  seus  Represen- 
tantes, conhecem  a  sua  conducta,  e  estaõ  contentes  com  os  seus 
serviços.  Mas  quando  a  esta  certeza  se  unem  também  os  agra- 
decimentos, e  louvores  por  escripto,  e  nos  termos  os  mais 
expressivos,  então  a  sua  satisfação  he  completa,  e  elle  naS  pode 
apresentar  ao  Publico  km  testemunho  «íaia  authentico,  e  justi- 
ficativo do  seu  honrado  procedimento. 

O  Soberano,  ou  o  Governo,  sempre  reservados  neste  ponto, 
costumaõ  indagar  cuidadosamente,  antes  do  elogio,  e  agradeci- 
mento, os  grandes  serviços,  que  a  honra,  a  fidelidade,  e  o 
patriotismo  produzem  nas  grandes  revoluções  dos  Estados.  He 
este  hum  dos  deveres  mais  essenciaes,  que  ao  seu  Augusto  Ca- 
racter impõem  a  razão,  e  a  justiça ;  e  assim  huma  vez  que 
fallarao,  e  manifestarão  o  seu  juizo,  parece  devem  fixar  a  opinião 
publica  e  muito  principalmente,  quando  o  seu  testemunho  se 
combina  com  outros  muitos,  todos  solemnes,  e  authenticos,  que 
o  previniraõ.  Entaõ  já  nada  falta  a  estes  grandes  serviços  para 
os  elevar  ao  maior  gráo  dauthenticidade,  e  certeza,  e  ao  seu 
Author  á  maior  gloria  que  possa  pertender,  ou  lhe  corresponda, 
na  sua  carreira  militar,  ou  civil.  Só  esta  graça  fica  sendo  para 
elle  hum  monumento  eterno,  que  o  justifica,  e  o  mais  appreciavel 
premio,  que  possa  appetecer;  porque  nem  a  inconstância  da  for- 
tuna, nem  a  duração  dos  séculos  lho  podem  arrebatar.  .A  sua 
vista  as  sombras,  que  a  ign^ancia,  a  emulação,  ou  a  intriga, 
costumaõ  muitas  vezes  ^paíFiífr  aobre  estes  serviços,  e  sobre  quem 
'  •  Ú  | 
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os  fez,  desapparecem  em  hum  momento;  assim  como  a  névoa, 
que  o  vento  forte  dissipa,  e  já  deixa  ver  claramente  os  objectos, 
que  ocultava.  Sepulveda,  como  logo  veremos,  reúne  também 
este  testemunho,  o  maior,  e  o  mais  honorifico  de  todos,  e  que 
remattará  a  cadeia,  dos  que  até  agora  temos  produzido. 

Logo  que  o  Reino  se  arrebata  das  mãos  usurpadoras,  e  que  o 
euave,  e  Legitimo  Governo  de  S.  A.  R.  despojado  violentamente 
pelos  Bárbaros,  he  de  novo  instalado  no  alto  exercício  das  suas 
funções,  os  Senhores  Governadores  se  lembrarão  de  ser  gratos  a 
todos  os(hbnrados  Portuguezes,  que  distincta,  e  particularmente 
conco.^èraõ  para  esta  grande  Obra.  Elles  viraõ  em  transportes 
de  jubilo  o  prompto,  e  pasmoso  eífeito  da  Revolução,  que  apenas 
rompe,  propagando-se  logo  prodigiosamente  e  fazendo-se  geral, 
chegou  com  o  auxilio  Britânico  em  menos  de  dous  mezes,  e  meio 
a  libertar  a  NaçaÕ,  o  Throno,  "e  o  Governo.  Esta  agradável 
consideração  ao  mcamo  icmpo  <jue  ns  consola,  e  admira,  os  enche 
do  mais  vivo,  e  entranhavel  reconhecimento,  e  olhando  para  a 
origem  de  tanta  felecidade  nao  podem  deixar  de  patentear-lhe 
logo,  que  sabem  ser  agradecidos. 

Hum  taÕ  ditoso  principio,  que  immediatamente  consegue  hum 
fim  taÕ  importante,  devia  tocar  os  corações  de  todos  os  fieis 
Portuguezes ;  e  muito  principalmente  os  daquelles,  que  fazendo 
as  vezes  do  Soberano  no  tempo  da  invasão  Franceza,  e  recebendo 
os  primeiros  golpes  da  sua  tyrannia,  fallaÕ  depois  pelo  Augusto 
Principe,  que  representao,  e  pela  Naçaõ,  que  governaõ.  Como 
sabiaõ  perfeitamente  que  Sepulveda  fora  o  primeiro  General  do 
Reino  que  na  insurreição,  e  armamento  da  sua  Província,  dera  o 
exemplo,  e  tanto  concorrera  para  se  conseguir  a  Liberdade  da 
Patria,  nao  quizerao  demorar-lhe  o  seu  elogio,  nem  ocultar-lhe  o 
seu  agradecimento. 

Em  Aviso  da  Secretaria  do  Governo  dos  Negócios  do  Reino 
lhe  daõ  este  magnifico  Testemunho ; 

"  IHmo  e  Exraa  Snr. ;  ' 

.  -  ■  . 

*  Sendo  presentes  aos  Governadores  destes  Reinos  o  patriotis- 

11,'.  '  ' 
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<t  mo,  e  zelo,  com  que  V.  Exca  concorreo  para  a  restauração  da 
"  nossa  Liberdade,  e  suave  Governo  de  S.  A.  R. ;  e  o  ardor,  com 
"  que  logo  o  fez  proclamar  nessa  Cidade,  e  Provincia,  louvaõ  e 
íc  agradecem  a  V.  Exca  tao  leal,  e  importante  serviço,  que  poráo 
"  na  Real  Presença  do  dito  Senhor,  para  o  poder  considerar, 
"  como  merece.  E  para  a  conta,  que  devem  dar  ao  mesmo 
"  Senhor  do  principio,  e  progresso  da  dita  restauração  nessa  Pro- 
"  vincia,  ordenaõ  a  V.  Exca  que  sem  perda  de  tempo  mande  fazer 
"  relação  individual  de  tudo,  com  declaraçafí  dos  nomes,  e  servi- 
"  ços  dos  que  mais  se  distinguirão,  e  a  remetta  a  esta  Secretária 
"  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino.  O  que  participo  a  V.  Exca 
"  para  que  assim  o  tenha  entendido,  e  execute. 

84  Deos  guarde  a  V.  Exca.  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
"  do  Reino,  em  (i6  de  Setembro  de  1808.  JoaÕ  Antonio 
"  Salter  de  Mendonça. — Senhor  Manoel  Jorge  Gomes  dc 
"  Sepulveda." 

Este  solemne,  e  authentico  testemunho,  que  Sepulveda  apre- 
senta também  parece  decisivo  na  sua  grande  pertençaõ.  Os 
Senhores  Governádores,  sem  se  embaraçarem  com  a  supposta 
retrogradação  de  Bragança,  ou  do  seu  General,  e  sabendo  muito 
bem  que  ella  jamais  existira,  ou  suspendera  o  progresso,  e  execu- 
ção das  primeiras  ordens  do  dia  1 1  de  Junho,  certificaÕ  áo  mesmo 
General  que  as  passara,  lhes  foi  presente  que  o  seu  zelo,  e 
patriotismo  concorrera  para  a  restauração  da  Liberdade  Portu- 
gueza,  e  suave  Governo  de  S.  A.  R. ;  louvaõ  o  ardor,  com  que 
logo  o  fez  proclamar  na  sua  Cidade,  e  Provincia ;  dizem  que  este 
leal,  e  importante  serviço  merece  a  Real  consideração  do  Principe 
Regente ;  e  que  a  Restauração  do  Reino  teve  principio  na  Pro- 
vincia Transmontana.  Logo  parece  que  Sepulveda,  procla- 
mando em  Bragança,  e  em  toda  a  sua  Provincia  a  S.  A.  R.  e 
sendo  este  o  principio  da  Restauração  do  Reino,  Sepulveda  he  o 
primeiro  Proclamador  da  Revolução,  que  o  restaurou.  Mas  con- 
tinuemos com  os  testemunhos  dos  Senhores  Governadores. 

NaÕ  contentes  ainda  com  os  elogios,  e  agradecimentos,  que 
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lhe  tinhaõ  dada  neste  Aviso,  quizeraa  também  premiar  logo,  os 
seus  importantes  serviços  com  a  Nomeação  de  Conselheiro  de 
Guerra,  e  no  seu  Decreto  dizem  assim  :  , 

"  Tendo  consideração  aos  distinctos  serviços,  que  fez  a  estes 
"  Reinos  o  Tenente  General  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda 
tf  na  presente  occasiaÕ  da  Restauração  da  Monarchia  Portugueza, 
"  e  como  huma  demostraçaÕ  do  ap preço  que  delle  fazemos, 
"  somos  servidos  nomea-ío  Conselheiro  do  Conselho  de  Guerra : 
"O  mesmo  Conselho  o  tenha  assim  entendido.  Palacio  do 
"  Governo  em  2  d'Outubro  de  1808. — Com  tres  Rubricas  dos 
"  Senhores  Governadores  do  Reino." 

Mas  ainda  aqui  naõ  páraõ  os  testemunhos  do  Soberano.  O 
Príncipe  Regente  N.  S.  como  taõ  distante  dos  acontecimentos, 
tardou  mais  tempo  em  patentear  a  sua  Voz  Augusta;  mas  emfim 
a  verdade  no  seu  passo  firme,  e  vagaroso  chegou  ao.  Throno, 
delle  recebe  o  remate,  que  a  te5i».rn.«. ,  o  s.  a.  R.  se  dignou 
elevar  a  Sepulveda  ao  gráo  da  maior  distincçaÕ,  que  tem  a  Mo- 
narchia Lusitana,  pela  seguinte  Carta  Regia  : 

"  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  Conselheiro  de 
"  Guerra,  e  Tenente  General  dos  meus  Exércitos.  Eu  o  Prin- 
"  cipe  Regente  vos  envio  muito  saudar.  Tomando  em  conside- 
"  ração  os  muitos,  e  bons  serviços,  que  me  tendes  feito  desde  os 
"  primeiros  postos  Militares,  que  occupastes  no  meu  Exercito, 
<{  assim  no  Estado  do  Brazil,  como  no  Reino,  e  muito  principal- 
"  mente  em  Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Traz-os- 
"  Montes  na  occasiaÕ  da  Restauração  do  Reino,  em  que  destes 
"  as  mais  decisivas  provas  da  vossa  fidelidade,  honra,  iuteligeu- 
"  cia,  e  préstimo,  fazendo-vos  por  isso  merecedor  de  que  eu  vos 
"  contemple  :  Hei  por  bem  promover-vos  á  dignidade  de  GraÕ 
"  Cruz  Honorário  da  Ordem  da  Torre,  e  Espada.  E  para  que  o 
<c  tenhais  entendido,  e  possais  usar  das  insignias,  e  divisa,  que 
{<  assim  vos  pertencem,  vos  mando  esta,  e  Nosso  Senhor  vos 
^  tenha  em  sua  Santa  guarda.  Escripta  no  Palacio  do  Rio  d§ 
w  Janeiro,  em  treze  de  Mayo,  de  mil,  e  oito  centos,  e  doze. 

°  PeinciphJ* 
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Finalmente  estes  sao  os  testemunhos,  e  provas,  que  o  General 
Sepulveda  se  acha  em  estado  de  apresentar  nesta  grande  con- 
tenda da  primazia  a  que  pertende  ter  seus  direitos,  sem  que  me 
seja  necessário  cansar  mais  os  Leitores  com  hum  sem  numero  de 
Cartas  congratulatorias,  que  elle  conserva,  de  Coronéis,  Tenentes 
Coronéis,  Dezembargadores,  Ministros,  e  varias  pessoas  conde- 
coradas, que  naÕ  se  dirigindo  só  pela  voz  do  vulgo,  todas  lhe  dao 
os  mesmos  testemunhos,  e  elogios.  Outros  muitos  documentos 
§e  desencaminharão ;  mas  os  que  tenho  referido  em  seu  abono, 
comparados  com  os  dos  outros  Pertendentes,  que  até  agora  me 
sao  conhecidos,  poderão  dispor  o  Publico  a  decidir  o  litigio  com 
toda  a  verdade,  razão,  e  justiça.  Este  porem  antes  da  sua  deci- 
são deverá  ainda  notar,  que  dos  quatro  Pertendentes  Transmon- 
tanos, que  aspiraõ  a  esta  gloria,  só  a  Voz  Publica  a  concedeo  a 
Sepulveda. 

Pois  que  pacmncQ  ^'Aenoi^  ^<.t«  s  q«c  ícnomeno  na  ordem 
natural  das  cousas  ?  Será  possível  que  hum  facto  tao  notório,  e 
estrondoso,  que  toca  a  toda  huma  Nação,  que  he  a  origem  da 
sua  felecidade,  e  que  a  Providencia  tem  abençoado  depois  com 
huma  serie  de  acontecimentos  gloriosos,  que  vao  a  segurar  a 
independência  de  Portugal,  da  Hespanha,  e  talvez  da  Europa, 
será  possível,  digo,  que  este  facto  naõ  fosse  logo  preconizado 
pela  voz  do  reconhecimento  Nacional  ?  Poderia  ficar  oculto,  e 
desconhecido  hum  só  momento  o  primeiro  Chefe,  e  Proclamador 
d'huma  Revolução,  que  tao  prompta,  e  facilmente  arrebatou 
Portugal  do  maior,  e  mais  temível  poder  da  Europa?  Ou  bastará 
talvez  a  voz  do  próprio  Pertendente,  ou  do  seu  Panegyrista,  que 
o  inculca?  NaÕ  será  ella  suspeita,  e  mesmo  desairosa  sahindo  só 
da  sua  boca  ?  E  esta  voz  particular  quando  he  que  apparece  ? 
Nós  todos  o  sabemos.  Apparece  já  tarde  ;  depois  de  restaurado 
o  Reino,  *e  restabelecido  o  Throno.  Antes  desta  feliz  época 
ninguém  fallava  na  primazia  destes  Pertendentes  ;  elles  mesmos 
senão  tinhao  manifestado,  e  o  Publico  inteiramente  ignorava  as 
suas  pertençoes. 

Mas  se  olho  para  o  quarto  Pertendente  logo  diviso  na  sua 
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primazia  hum  caracter  muito  diverso,  e  particular,  que  a  dis- 
tingue, e  he  que  nella  como  revestida  da  legitima  authoridade,  e 
acompanhada  do  prompto  effeito,  fallou-se  no  principio  da  Re- 
volução, em  quanto  durou  a  Revolução,  e  depois  da  Restauração. 
A  voz,  que  sempre  preconizou  a  Sepulveda,  como  primeiro 
Chefe,  e  Proclamador  da  Liberdade  Portugueza,  e  que  altamente 
apregoou  os  seus  serviços,  nao  he  só  a  sua  própria,  ou  a  dalgum 
Panegyrista,  que  o  lisonjea.  He  a  voz  publica  do  Clero,  da 
Nobreza,  e  do  Povo  da  sua  Provincia,  que  logo  soou  com 
estrondo  ;  a  voz  solemne  de  tantas  pessoas  distinctas,  e  acredita- 
das do  Reino,  e  fora  do  Reino  ;  a  voz  authentica,  e  respeitável 
dos  Supremos  Governos  Provisional,  Legitimo,  e  do  mesmo 
Príncipe  Regente ;  e  em  huma  palavra,  a  voz  geral  da  Nação,  e 
do  Soberano,  depositada  em  tantos,  e  taÕ  irrefragaveis  docu- 
mentos, quantos  saÕ  os  que  tenho  apresentado.  Este  caracter 
particular  acho  eu  na  pinuu~:u,  „  Aa  Sop^lver)»,  que  nao 

posso  de  modo  algum  descubrir  nos  dos  outros  Pertendentes. 

Todos  nos  seus  respectivos  lugares  merecem  louvor ;  todos  no 
estado,  em  que  se  achavaõ,  fizeraõ  bons  serviços  ao  Throno,  e  á 
Patria ;  todos  no  gráo,  que  lhes  compete  tem  direito  ao  seu 
reconhecimento  ;  todos  emflm  adquirirão  gloria ;  porque  todos 
desejavaõ  accender  a  Revolução,  e  me  persuado  fallariaõ  nella 
em  particular  e  em  publico.  Eu  nao  pertendo  ocultar  os  seus 
serviços,  deprimi-los,  ou  obscurece-los  ;  pois  que  tenho  exposto 
com  a  clareza,  que  me  he  possível  todos  os  fundamentos  das 
suas  pertençoes,  sem  alterar  a  verdade  histórica  dos  factos  ;  e 
até  desejaria  expor  com  a  mesma  clareza,  e  ingenuidade  os  que 
ignoro,  e  me  saõ  desconhecidos.  Porem  em  todos  estes  funda- 
mentos nao  encontro  hum  testemunho  taÕ  geral,  taô  solemne,  e 
taÕ  authentico ;  nem  dado  com  tanta  propriedade,  e  acerto, 
como  encontro  nos  do  General  Sepulveda.  Se  a  sua  fortuna  o 
tinha  reservado,  para  no  Posto  eminente,  em  que  se  achava, 
.ainda  dar  principio  a  esta  grande  Obra,  os  seus  Competidores 
tenhao  paciência,  que  os  dons  desta  inconstante  destribuidora 
sempre  foraÕ  incertos,  e  nunca  dependerão  dos  desejos  humanos. 
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Comtudo  o  Publico  decidirá  (se  acaso  naõ  tem  já  decidido) 
qual  destes  quatro  Pertendentes  tem  hum  direito  mais  claro,  e 
mais  bem  fundado  ;  qual  deve  vencer  a  contenda  ;  e  qual  delles 
merece  com  maior  razaõ  a  gloria  de  primeiro  Chefe,  e  Procla- 
mador  da  Revolução  Transmontana,  que  em  1 808  principiou  a 
nossa  feliz  Restauração,  e  ajudou  a  consegui-la.  Mas  se  com 
efFeito  Sepulveda,  á  vista  dos  seus  documentos  he  quem  deve 
levar  a  palma,  então  Leitor  benévolo  permitti-me,  que,  depois 
de  o  ter  patenteado,  vos  apresente  agora  o  seu  Retracto. 


F  I  M. 


Londres  :  impresso  por  T.  C  Hansard,  Veterborough-court,  Vlcet-street. 
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